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# FVÈft4felor: J< E DE MAGEDO SOARES .«&

DURARA
O FRIO

NO RIO
0 frio intenso que voltou ao Rio deverá durar ain-

da algum tempo, segundo o boletim de ontem do Ser-
riço de Meteorologia», qüe informou estar o centro da
massa de ar frio que baixou bruscamente os termôme-
tros ainda a sobrevoar o Rio Grande do Sul e o Uruguai.

Nos Éstadijs sulinos, jà ocorreram fortes geadas,
com uma queda, de temperatura étíi alguns pontos abai-
xo de zferó, e o boletim meteorológico prevê a òcórrêri-
cia de novas geadas generalizadas;.

OBOIETÍM
ÊJls (oi o boletim ontem distribuí-

ir- pelo Serviço de Meteorologia:.
"Ds icôrdo com 1 nota fornecida

à" imprensa" no -dis 6. verificou-se

pronunciada queda da temperatura
cm todo.o Sul do pais, assim como
no Distrito Federal e Estado do Rio
Je Janeiro, Coitorme foi ainda
inundado, ocorreram fortes geada:
nos EsUdos do l'araná. Santa Cata*

O TEMPO
Instável, com chuvas. -
Nevoeiro em declínio.
Ventos sul com rajadas

muito frescas.
Máxima — 29,5 ¦

Mínima — 18,3

Anti Pouker esquiva:
"não 

passo de
uma velha mulher"
VIENA, 7 (AFP) — A »«.,* Ana Fati--;

ksr, èimlnlitro doi''-Negociei _Eítri*i-
lelrei d». República Pop«l«'r ds". RümlA
nli, t|t«í em Bucarest. num* elegante
"rUla".;ii»;!Ru« Dr. Koch a. i, de.
durou •**«»¦ Jornalista-lnilMi .-to Jornal
"Dl» Prejs.e".

Rm .iu».:«aiç(o de hoje,'o érsío in*
dependente1 relata -a entrevista.*, qus.
•im eorrespondetlle de Imprense tev»
rom a' vi; Ant Pãuker, * 27 de-Ju-.
«lio íltínio, nã.; capita.! rumeni.

Tendo Ido » -Bucare-t a fim éé »i*
ilstlr um encontro internacional de f.ú-
teboí, t ' lornalista primeiro tentar»,
em tIo, . iaber. alguma coisa sobre a
torte doex-ministro dos NegAcloa Es-
lunseiroí d» Rumania. Depois de' ter
¦sN-rrado na recusa de vários minis:
Iros. dlrlflu-se, finalmente ao Comi-
Ií Central do Partido Comunista. Es-
le di?, o "Die Presse", p6s um auto-
mível * sua disposlçio, qu» a levou
1 Rua Dr. Koch Ki.3'7 .

"Nio lhe darei entrevista, nio pas-
ln de uma velha mulher.'.O qut taco
nüo tem o menor interesse pára o.pt)-.
Mico", tais foram a». palavra» com quo
» sra. Ana Paul* recebeu « Jornalista
MtSnlci. Em seguida falou de llte-•itor» e de mdslca. Mas calou-se quan-
tio a su» Interlocutera. perguntou ae
imliva de - Ir «o cinema » ie'. Ia' »•>-'
luidamente 4 visitar, leu» .jJarentes ' no-»mpo. Recusou deijar-se fotografar'-a
dãr um «utógrafo. ' "

Por outro lado, a correspondente In-
tlcit declarou ao Jornal vlehense' quefto virj nenhum telefone, na easa da
<n. P»uker. T*mbe"m nüo viu policiais.mm ar-tiús três homens à p»l»»na.

Aderiram
SABAT, 7 (AFP) _ Quinhentos

membros do "Exército da ILiberta-
cio"; que exerciam su» StlvIeUd» na
Pirte ocidental do Sebu, delimitado
nelo quadrilátero Rabai-Méknes-Pe-
'ii .leinPort Lyãutey, aderiram às"irçjj do exírcito real, tendo sido"¦i5udos em revista pelo SuKSo e o
príncipe herdeiro Moiilay Hassan,

rina è Rio Grande -dò Sul. Dentre astemperaturas mínimas registradas
destacamos ss seguintes: 2 grausabaixo de zero em Aparados da Ser*ra .10 Estado do - Rio Grande do Su!;8. 4. 1 e 1 graus abaixo de zero, res-
peetivamente, em Palmas', Ivaí, Ja-
guariaíva e Curitiba, no Estado doParaná-.e 4 e 3 graus abaixo de zero.
respectivamente, em Porto União e
Campos Novos, no Estado de Ssnts
Catarina; No Distrito Federal a me-nor temperatura foi registrada na Es-
tação de Pão dé Açúcar, com 11,4

;graus. A massa de ar frio estendeu-
se rapidamente, encontrando-se o seu
centro,' ainda com 1032 milibares, sô-
bre o Rio Grande do. Sul e ^ Uru-
guai. Com o seu deslocamento geralde sudoeste para nordeste, os. Esta-
dos dq sul continuarão sujeitos a gea-das generalizadas", j

JANGO FALA AO URUGUAI
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RELAÇÕES
URSS, QUER
Voltou mais

: IInacionalista y m

COM A
JANGO

dosEE. UU.;
i — Entendo que devemos comprar ,a quem.nos-com-

pra e vender a quem nos vende —- declarou o sr. ijoãó.
Goulart em entrevista que concedeu à imprensa dé

.Montevidéu, na Embaixada Brasileira.
:'-..— Quanto àò petróleo, dejjois da visita que fiz aos

Estados Unidos, firmei ainda mais a opinião de que
devemos continuar na fórmula'do monopólio estatal—^
acrescentou o Vice-Presidente do: Brasil, segundo infor*

,ihàm os diários -HIia Manana", "El Debate''* "El País'
;é *%a\ Tribuna Popular'', da capital dp Uruguai. >
> RELAÇÕES COMERCIAIS COM A ROSSIA ^
í O sr. Jpâo,Goulart,.em ieu con-
tacto com os repórteres uruguaios,
disse que ó ->"Brasil vive um clutia

:de*reforma"," qtie atinge os setores
mais diversos do ,país,- inclusive ,0
próprio rígimé, .visando' o seu. apri-

.moramento através de modifica-
ções ha - Constituição Federal.. O
.vice-Presiderite do Brasil, entran-

do a palestra nos problemas eco-
nôtnicos que mais de perto afligem
o Brasil, -reafirmou-se, favoráyel
as relações comerciais com a Rús-
sia e os países -da' "ejc-Cortina ,de
Ferro", a exemplo, do que fazem
o próprio Uruguai, os Estados- Uni-
dos, o Canadá, a Inglaterra e.ou-
trás nações. ~

EXPERIÊNCIA COLEGIADA

A imprensa uruguaia ouviu .0 Vicc-Presidchte','Goulart-, sóbre os.
prcbltmas'brasileiros e impressões de viagem 7 ;:

MEDIDA DE EMERGÊNCIA
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ESTADO DE SITIO ECONÔMICO
--Quando Irrompa uma sediçlo e a ordem pública entra tm

perigo imintnie de; colapso, o Congresso dá ao Govêrno o Es*
lad» da Sítio.

O Párlamante suspende o uso da algumas liberdades, .para':
quo o Governo possa defender • preservar a I iberdsde ameaçada.
pala sadiçio.'

Há, também, motins econômicos que perturbam a vida de
«m» nação. 

' 
,,-i; _ ...... ,..,.. ..¦ <.*.-.»vi-v,.li'..

Como um motim, a Inflaçlo subverta a ordam econômica. A
earestia, com aua 'espada descida lebre os trabalhadores e » ciais»
mídia, pulverizando õa orçamentos individuais, na área domeatlea,
e, no setor da vida pública, entravando as iniciativas progressistas,
•quival» à desagregação da ordam social.

Sob o impacto inflacionário, surgem as primeiras Isglóes d»
desempregados. Destruída am seu poder d» compra, a moeda cada
vaz valo manos, enquanto as utilidades cada vez vaiam mais.

Estamos numa cris* qua a todos atinge a qüe, no plano
político, correspondo a uma subversão.

Em faca da ordam econômica subvertida, da ruptura do aqui-
líbrio social, «anta o reconhecimento público da inocuidada das
laia comuns da repressão i ganância desmedida dos «spoliadorcs
do povo, não tam mais santido insistir na fixação dos aspectos
dramáticos da carastia qua afetam tanto os consumidores inda*
fesos quanto a indústria • o comércio honesto quo não podam
tar confundidos com os balcões onda enriqueçam os aproveitado*
ras •contrabandistas.

Não ta trata mais da tvltar qua os preços continuam subindo
da forma dasabusada • cínica. Ocioso ¦ tara também estabilizá-los ,
nos atuais padrões escorchantts. Têm qua tar'pura «simples*
manta reduzidos, ou 

'saia, 
reconvertidos a expressão legítima de

teu valor. Como estão é qua não podam ficar, indutiva, porque
subiram à sombra da especulação mais destaboada, impulsionados
pala mara discussão do novo talário-mínimo ainda não posto em
axacuçáo, • tomando como base um salário irreal de oito mil.
cruzaírot • não de quatro mil como \i é notório.

Constatada a ineficiência das leis comuns, para. dèbalár a coni*
plraçáo da carastia, ratta, como última tentativa, apelar-para láis
da emergência.

Dávamos considerar o país tm eorrioçlo econômica. ¦

S A N T Ò S V A H L I ¦:
INCORPORA E VENDB IMÓVEIS DESDE 1933 > ? ...

Assembléia, Í04 — 4.° andar

No.que toca à legislação social; o
siv.3óiò~ Goulart; que .'o.Brasil, no
particular, pode' ser considerado, sem
qualçuer exagero, nmdospafses tTtais
ndiantsdbs do rhündo.' Todavia, en*
careceu à necessidade de-jnelhor apa-

: t.elharhénto do noíso mecanismo de
Previdência -Social,' acrescentando

. q-ic colheu, , nos .'paísçs. que' visitou,
• precioso» ensinamentos .que preten-

de aplicar^ no Brasil, guardadas as
suas'. pecuIíariedadM,

Escusou-se o.vice-Presidents.de co-
mevitários sobre a - situaçüo política
nacional, alegando que o lonfto tem-
po em qüe. está ausente não lhe per*
mite observações seguras. Os jornais

Banco Comercial dei!
.'Minas Gerais S.A.

6 QUE PRESTA
|! MELHORES SERVIÇOS

| ABERTO O DIA TODO j
NüAl.VDEÍMÂRlCbí 15 i
í Tà^í|.24tJ|

ile Montevidéu destacam a cntreyis;
ta do sr. João Goulart principalmen
te ria parte em que êle demonstrou
interesse do vice-Presidente pela es
periência do govêrno colcgiadb.

em depósitos
traduzem eficiência

e confiança

BANCO DE CREDITO RE Al
OE MINAS GERAIS S A

tUNDADO IM Ml» "'.-*.*,

Reiniciam-se oè
estudos para

mudara Capitai
Uma aérit da estudos a planejamentoa relacionados com a Nova

Capita] Federal, terá ontem inicio com uma reunião do Ministro da
Agricultura «. seus Chefes de Serviço, esquematizando-*** um plano de
trabalhos noa Eatadoe de Goiás • Minas Gerais, e á Viagem da uma
equipe de técnicoe ao Planalto Goiano.

Estas providências são decorrentes de instruções do Presidente da
República ao Presic?énte da Comissão de Planejamento dá Gohitruçãa
e da, jiludaiiça da Capital Federal, 4 estabelecendo-se, então, entendi-
mentos com o general Ernesto Dorneles,; Ministro da Agricultura.

TRABALHOS DA EQUIPE
.' À iequipa dt técnicos que viajaráq-*e
para e Planalto Goiano lá deverá" de-.
morar*st o Itmpo necessáfio às pes-
q.iisu a observações: d» Regiiõ, com
but nu eonelusões do relatório da
(irnu norte-americana Donald Bel-
char^ que, por incunjbíneia do ir.
Juscelino' Kubitschek, realizou, quma
Mtènsi régiSo dó. Brasil Ceitral, os
estudos e levantamentos qus lervi-

ram de base à escolha do novo Dis-
trito Federal. . . >.. .-¦ - ¦'¦ '':'-.

AJUDEM LUIS CARLOS

W*W&mÊm%®IÊÊm^zfWÊm m^ '-- feilsM\ ~% 8«5ss:s#Sa»™ ¦. ^&T ÍÍÍÍSJ4M
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Ao chegar ao'Sanatório Santa Teresa, Luis Carlos foi logo' recebida .
por enfermeiras- que o queriam conhecer de perto. Na sua poslçía
costumeira ' (pernas' tortas) e vestido com. as. suas. roupas humildes,

¦Luizinho- foi retribuindo os cumprimentos e a generosa acolhida pro-':'..' ¦ porcipnádu pela enfermagem dó hospital onde se encontra'.

O DG trouxe o
.'..--. •¦,.-•¦' ; 

*¦• * t*

menino para
operar no Rio |

;, >Çuis' Carlos, o menino de sete: anos de" Víla" Gra-
nada que é portador da "doença azul" .teratologia de
Fallot), está, desde«as últimas horas da tarde de on*
tem, internado líp Sanatório Santa Teresa,- esperando
pela perigosa intervenção cirúrgica que deverá liberta.
Io da cruel reclusão em que vem cumprindo sua iníân*
cia há cinco longos anos. '¦''"¦¦ '¦".•.--í':*s

-Transportado de Pòrite Nova -em um avlaodòrOí^
marido de ròaiisporte Aéreo, Luís Carlos cliègou ao
Aero-^rtò.Sâhtds Dümõnt às 16-horas', feliz com á via-
gem e radiante com a mòVimèntação a qüe' assistia
da janélaí.dàvcamiqneta do DIÁRIO CARIOCA',.com'o
i;òsÇÕ permanentemente colado ao vidro. . -..'••

DESPONTE NOVA PARA 0 SANATÓRIO
Aj' história'-dp! pequenino .'Luís

Carlos corrteça quando, há cerca
de dois meses, o farmacêutico Sp-
tero Silveira de Sousa, enviou ao
D.C. «uma carta na qual relatava
os - padecimentos do menino que,
vivendo pobremente:, em .'um v case-/
bt» de; Vija!Granada, levava uma.
,vida' -completamente7 .diferente. da.
dos -.outros 'meninos, -. pois ,não.- po-^
!dia rpârticlpar, dè." -qualquer.'. fol-;"Cjjc'dÒ.?- •:

A VINDA DE
¦•.Train,lferidb^ o menino para Raul

Soares, acompanhado .-pelo farmacèu-
tico Sbtéro.. Silveira,.' começou então.
uma .pequena batalha- no sentido dc
rerooyê*lo pai*ã, o^Rió.de- Janeiro,

•poisVro oferecimento inicial: era ' de

A CAMINHO DO RIO

1
?è

• Cassahdra coni água no
O sr. Jàuio Quadros es-

Í 

Vi Kl leve ante-antem como Pre-
r*m± sidente da República. Pa-

, ^^^L rece que ele próprio andou
^Ja**'^ I divulgando uma versão de
¦ —\Amrn sua palestra com o sr. Kubi-
\m\ã^^' ischck. Como ninguém as-
^^ sistiu ao encontro e o oú-

tro interlocutor sé manteve
discreto, o ^rsão do Governador de São Paulo
é que apareceu nosjgrnai.sj,: ijprè!&|tando o exó-
'ico inquilino dosf|S'fÇpo^áfsios dc palmatória"a mão, elum;inrj&*$\iolosTÍ' Chclc do Estado.

Desta vez o j^b'inete-'Givil, andando ajui-
zadaincnte, não distribuiu nota alguma para es-
clarccer o que realmente houve. A opinião pú-
blica, já conhece ó talento .publicitário do ho-
mem da vassoura c sabe dar o desconto devido
nas suas arrogâncias c valentias.

Um vespertino disse que Jânio chegou "a
«r rude com J.K.", outro disse que este foi'"advertido" 

pelo trefego Governador, no que
fizeram -coro com a maioria dos matutinos, que
màts-.ou menos discretamente disseram' a mes-
ma coisa.

O lato é quc o. convite ao^dr. Quadros
Paia se avistar com o Presidente foi inspirado
Por amigos comuns dc um e outro.' Acolhendo
Jo£o *. sugestão,, o sr. Kubitschck se dispôs a

enviar-lhe um. telegrama cordial convocando*o
a uma entrevista. ,

Que não sc tratava de nènhuin ajuste com'
vistas à reforma ministerial em/peispcctiva, ficou
desde logo patente, com a declaração, ná vés-
pera do encontro, feita pelo próprio Presidente
aos jornalistas, de que-não cogitava sequer de
tal reforma, O que houve foi, pois, uma longa
conversa, e conversa macia, cordial, sem ne-
nhuma "rudeza", muito embora fossem dis-
cutidos ps temas econômicos e políticos em foco.

Mas acontece que; a situação política anda
calma e os repórteres dão, naturalmente, exces-
siva importância a encontros como êsse.

Afinal de. contas,,que tem feito o Presidente:
da República senão dispensar o mesmo trata-
mento a todos os governadores que dele se apro-
•rimam? Desde que chegou ao Catete qtie o: sr.
Kubitschek quase todos os dias recebe gover-
nantes estaduais e trata cóm eles sobre os pro-
blenias regionais com absoluta isenção, .sem.
atentar na sua filiação partidária. Neste ponto, a
conduta presidencial tem sido inatacável, como
o demonstra o caso do general Cordeiro de*
Farias, que pode atestar a solicitude com que o
sr. Kubitschek procura resolver os problemas de
ordem adpiinistrativa ou financeira que inte*
ressam a Pernambuco.

Por outro lado- a base parlamentar, que a
Oposição julgava indispensável ao Governo ai
inaugurar-se cm 31 de janeiros supunha -quc

o candidato péssedístà tião poderia obter,. per
manece firtpe e intacta até agora, prestigiando
ás iniciativas' da Presidência" da República. Isso
é aíprovà'evidente, em primeiro lugar, de quc
ele" vem -cumprindo os -seus: compromissos da
campanha coni a 'melhor lealdade e,, em segun-
do, que tem; agido' com prudência* e sensatez-
no GpvcirhÔ,;Sêus irtimigps de hoje sãoòs mes-
mos de; onte'm,; no! seio do Congresso Nacional:

O qüe vai mal no Governo e vem dando
a ünpressãode sua .inoperânciá não 6 própria-
mente, ô GôVÂtffo; más"'o" seu "brâin^trúst". E'
preciso- reconhecer, entretanto, que o esforço

!!péssÔáI.'Jdo;Presidente, não. tem sido cm vão.
Unia" política" severa; de parcimônia: nos gastos
oficiais, de combate à hipertrofia burocrática e
dé seleção do credito açha-se em pleno Vigor.

! Qüáftto áò "movimento"das inversões cstrángci-
ras no Brasil'vai em-franca'ascensão, deinons-
trando que americanos e europeus, confiam na
ação do Governo. - .
Êste- o quadro da realidade nacional. Não.

desconhecemos "que o ensombra uma grave crise
econômica, contra a qual está lutando, o Presi-
dente da 'República. Mas está muito longe de
justificar b pessimismo artificial e agoureiro dvs
que não podem respirar senão o. clima da con-
fusão e da tragédia.

*• -, ^ s>> ~" 
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Luis Carlos, entre o seu protetor'
Sótcro, Silveira e o seu tio Jaime',
Caetano Rolim, sobe as escadas....
do avião da FAB que o foi,bus-
car em Ponte Nova. Momentos
antes, saudara o aparelho com a
sua pequenina mão acenando pára:
os que levavam a esperança de,
um futuro feliz, com a extiepação.'
de um mal quc o ataca desde os 

*

primeiros anos dc vida

Publicada a carta, vários ©fero»
clmentos surgiram, sendo ' qu» di-
versas ; quantias foram - enviadas
para a redação do D.C, sopiaBdo
ati agora 2.500 cruzeiros. Seguiu*
ae, também, o oferecimento do Sa-
natório" Santa Teresa, que so proa-
tificoti * operar o menino gt»tul-.
lamente, assim como a hospedar
o seu acompanhante.

LUÍS CARLOS
que o transporte fosss feito por um
dos aviões da linh» do Coneio A4*v
,ieo.*Verificada' a falta de linha 

'ntw-\
mal para aquela localidade, aventou* !
se a possibilidade deiser. o. menino
levado par»,Ponte:Noya, que 6'è»'
tada !de -aeroporto de caractêrfstíei
normal. • '- *;.

Por ordem doreqronel Bordesui,
Chefe dò Estado Maior do Comanda
da Transporte ; Aéreo, foram" toma-
das as - necessárias providências. a fim
de que o menino pudesse ser'recolhi-
.•lo por um -ayiSo do CAN.oàquela
cidade, dali transportado parado jRi»de. Janeiro. v'..'

A VIAGEM DE ONTEM
. Na.manhl de ontem,'partiu dò'Ria
o Ç-47, 202^.10 1.° Grupo de Trans*
porte,.pilotado pelo coronel Aróíldè-
Azevedo ie; tenente Josué: Rubeás MilHòmèns, que,, depois de. uma,missSs
regular .até Belo Horizonte,, retornou
ao Santos Pujnont, trazendo o peque*nino Luis Carlos; o séti tio e pju.pos»tico, Jaime Caetaio Roíim, e t-un-bém o seu. protetor, o farmacêutica
Sotero Silveira. ...- Isto depois de (ter sido vencida eta
jipe a estrada .pouco cárroçávél. entra'Raul^Soares e,Ponte Nova.. Aó jãpro-•íimar-se^do aeroporto' de Ponte No-'va,„;Luis!Carlós:'pequenino, nas-suas
roúpinhas-humildes, acenava , para o
aviSo que ' representava . a :sua sàl-váJSo. . ., ¦ > •.. " , ¦

•V NO SANATÓRIO
Durante a viagem Luis Carlòsmsn-

tevt-se «bserVado^ eüamhandp,o iri-
terior do avião cora os seus; olhos
pequeninos,.-e. 'insaciável, 

procuravaver além das nuvens brancas. Ap che-
gar aq_Aeroporto. desceu, as escadas
do; avião pela mão de um sargento
e,. sem' temor, atravessou ò páteo até
a camioneta dp ÜIÁRIO. CARIOCA.

Ao chegar,, porém,-ao Satiatórlo
Santa.Teresâ^(Estrada:da Lagòinba),
Luis Carlos, que se mostrara sempre
dócil, perturbou-se q nao quis.per-manecer no hospital. Apesar de ter
atravessado amplos rcorredores,- vol-
tou sozinho e já ftigia pela estrada
quando foi interceptado por uma
enférmeiia e um. fotografo do DIA*

(Conclui na 11.* página)

^'S AO PAULO"
COMPANHIA NACIONAL ÒB SEGUROS-DE VIDA

U IR ET ORES:
Uri José Maria Whitaker

, Dr. Erasmo . Teixeira de AssumpçSo : T: *
Dr. José Carlos do Macedo Soares ,

-. Sede— Rua 15 de Novembro,, 824 •—Slo P*ulo
Sucursal, no. Rio de Janeiro — Av. Rio Branco, 173 — 10.° ande*?
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#A IINORDESTINOS TERÃO
Á SUA CASA POPULAR

2692 casas
programadas

até 1964
.«-lEü"* 

mü 69Z Casfls yio wr c°M*Tuín"as pára pequenos agricultores
S^iíí?*!'0?10 par,e de uma te,cta***'** oriunda de XteStíSeT
?.0mEr,dínf' r1"0 Kubi,!*»"** »*> "«"«do de que sVjánTK"?.°J!ídd",f' tJ"cé,tao 

&¦-*¦•** no sentido de que sejam imedia-tamente executadas as resoluções aprovadas -¦*'- »
realizado em Campina Grande, na Paraíba.

n„*,wfUw^ã0 ^C^. 
Popular, após entendimentos com o INIC

^Jtato 
Nacional de Imigração e Colonização) se encarregará da

neSS «arf i?^5 
mo?tába> 1™ serão depois distribuídas aos

ES^Í ,IÚStow Coloniais Pertencentes a êste orga-msmo nos Estados do Maranhão, Piauí, Ceará, Pernambuco e Bahia.
PROGRAMA ATÉ 1964

No» entendimentos mantidos com" superintendente da Fundação, sr,
•S™ f880' o.Presidente do INIC,

•r. Procôpio Gomes de Freitas, ex-
pos o trabalho elaborado pelo De-
partamento de Estudos e Planeja-
mento do Instituto, para o ano em
curso e para o período 1957/64,
abrangendo, dentro das possibilidadesda Fundaçio, a construção de 210casss ainda íste ano e 2.482 nosexercício» seguintes. Desse programadependerá a localização de retiran-
tes nordestinos não só noLnádeos
Já emjuneionamentorcorao também
nos projetados para a região, emvista do plano de assistência aos mi-
grantes a ser executado pelo Go-
vérno.

Núcleos beneficiados
Dentro em breve, serão beneficia-

nos com 30 caias os núcleos do Vale
do Mearim, no Maranhão; Vale do
Parnaíba, no Piauí; Pacatuba, no
Ceará; Bonito, em Pernambuco; Itu-
berá, Andaral • Una, nc Bahia.

Ãs moradias projetadas pelo INIC
r".'ssuem kj acomodações para cinco
pessoas • constam de dois quartos e

Discutem os
Comuns o

caso" bananaii

A banana brasileira, em compa-
Dhla dn banana de Jamaica, entrou
na Câmara dos Comuns da Ingla-
terra como assunto de debates cm
torno do aumento de seu custo, em
conseqüência da frlpllcaçiò das taxas
alfandegárias • que Ibe s3o impostas
pelo Governo de Sua Majestade Eli-
eabeth.

À banana brasileira tornou-se as-
sunto inglês desde que seus come-
dores, indignados com á elevação do
preço, lançaram-ss a protestar sua
impossibilidade de comê-las, exigindo
da Câmara dos Comuns uma provi-
dencia imediata. A Câmara, porém,
n.anteve-se contra a banana e co-
tcedores.

\ Presa a quadrilha /
i de traficantes

de entorpecentes
ROMA, 7 (AFP) — Foi' presa pela

policia Italiana uma Importante qua-
drilha de traficantes de cocaína, cujo
tráfico se exercia, principalmente, en-
tre Teeran e Roma.
Essa bem sucedida diligência policial
verificou-se em conseqüência do in-
quérito instaurado pela polfcia romã-
na nos meios cocainomanos da capi-
tal, a que pertencem vários represen-
tantes da alta sociedade e da antiga
nobreza romanas.

SETE PRISÕES
Foram feitas sete prisões, de seis

homens e uma mulher e prevê-se a
próxima detenção de três outros cdmpli-
ces, atualmente em Teeran.

A cocaína era introduzida na Itália
graças a um antigo piloto italiano re-
sldente atualmente na capital iranla-
na. Este último escondia a droga em
envelopes Impermeáveis que eram co-
locados sob as pranchas do piso portrás das poltronas dos aviões de uma
companhias de transportes. Recolhidos
por dois empregados dn companhia no
aeroporto romano de Ciamino. os en-
velopes eram entregues a um outro
cúmplice que, por sua vez, os encami-
ehaya aos outros membros do bando.

demais dependências, todas de. alve-
naria. Serão vendidas a preço- de
custo e a prazo,

De acordo com o plano do INIC,
os colonos serão encaminhados' paraos núcleos que tenham s lotes jádemarcados e casas em condições de
locação, cumprindo-se, assini, desde
o início, o programa assistência! ao
pequeno agricultor.

Classes
da corrida
na Quinta

A Comissão Desportiva do Anto-
móvel Clube do Brasil resolveu
aprovar a proposta da Associação
rios Volantes, Cariocas estabelecendo
que o programa da compr/ao do
próximo dia 22, na Quinta da Boa
Vista, seja subordinado à seguinte
classificação: Ia. prova — carros'de
tipo de turismo, de força até 1.300
centímetros cúbicos, em .12 voltas;
2a. prova — em 12 voltas, de cllln-
drada livre; 3a. prova — também
em 12 voltas, carros esportes, até-
1.500 cillndradas; 4a. prova — de
carros adaptados, até 1.500 cc e"gran-turlsmo", em 12 voltas; 5a.
prova - em 30 voltas, carros de
turismo, em 30 voltas. 

'

Ficou estabelecido que náo será
adiutiida a participação de carros
cum caixas automáticas nas provas
de turismo, cilindrada livre e "gran-
íurismo", assim como, no dia 20, se-
rá realizado um treino geral dos con-
correntes.

i 7i Nos Quatro Cantos do Mundo)
Eleições na Argentina

em outubro
do próximo ano

BUENOS AIRES, 7— (AFP) —O lornal "El Lafaorlsta"
Informa hoje qu» as eleições anunciadas paio Presidenta provi-sério Aramburu, am sau discurso ne Banqueta da Confraterniza-
ção das Forças Armadas, realizar-se-fo a 15 da outubro da 1957.

DISCURSO DE ARAMBURU

6E aõ Braâl qije cabe
resolver seus

problemas': H. Lima
— Os problemas brasileiros sSo problemas do Brasil, que de-vem sar planlfieados, liderados a resolvidos pelo Brasil a nío

pelos Estados Unidos, Inglaterra, França, Alemanha, ou outra qual-quer Nação que tenha alcançado maturidade industrial — declarou
o professor Hermes Lima, em sua conferência sobre Nacionalismo,realizada no Instituto Superior de Estudos Brasileiros, do Minis-tério da Educação.

r — Isso, entretanto, adiantou, não exclui a colaboração técnicae financeira desses países, colaboração que deve ser aceita dentrodos limites dos interesses nacionais do Brasil, ditados por umapolítica nacionalista sadia, e não de acordo com a política na-cionalista de qualquer dos países já desenvolvidos que possamnos ajudar em investimentos de capital e técnica.
NACI0NALISM0S

O professor Hermes Lima disse mentos, ao contrário do que acon-

BUENOS AIRES, 7 (AFP) — Num
discurso pelo rádio, feito ao terml-
nar o "Banquete de 'Confraterniza-
ção das Forças Armadas" o presi-dente Pedro Aramburu anunciou elei-
ções gerais para o fim de 1957. Obanquete reuniu o vice-presidente
Isaaca Rolas bem como 130 mem-bros do Exército, Aviaçlo e Mari-nha e vtova comemorar o aniversa-
rio da independência argentina, a 9do corrente, segunda-feira próxima. •Proclamando que as forças arme-
das nio "desejam outra coisa senão
o triunfo ctftnpelto da Revolução",
Aramburu anunciou o plano pollti-co do Governo provisório para res-taurar ora Governo contltuclonal naArgentina: 1) — convocaçlo de elei.
ções geral» . para designação das au-toridades nacionais, provinciais emunicipais; 2) — aprovaçSo próximade um estatuto dos partidos pollti-cos permitindo o reconhecimento daformação de novos partidos; -3) —
estudo da redação da lei eleitoralsubstituindo os "lnstramentos defraude criados pelo regime peronis-ta; 4) — estudar a possibilidade deconvocar -uma Convenção para réfor;mar a Constituição de 1853. posta'em vigor, novamente, a 1.» de maiooitimo.

Aramburu reafirmou a Imparcial!,dade política do Governo provisóriodeclarando: "Esse Governo transito-rio, quanto a seu poder e sua orien-tação, deve manter absoluta equldls.tancia pana eom as diversas tendên-
ííüi-i,"plr;Bd^dIt,glr *» p*h p*'0»"m'""O» da democracia e da Ilber-

que os Estados Unidos, Inglaterra,
Alemanha, França, países com ma-
.turidade industrial, professam um na-
cionalismo também. "A diferença é
que, acrescentou, o seu nacionalismo
nüo é, nem pode ser, o mesmo na-
cionalismo que interessa ao Brasil,
Para êsses países, a fundação, no
Brasil, por exemplo, da grande si-
derurgia,. só se torna do «eu inte-
rêsse quando o nosso mercado inter-
no oferecer determinadas condições
de consumo elevado. Nessas situações

comp ten-j acontecido, em várias
oportunidades já — sugem os invés-
timentos e a fundação de indústria
a cargo do capital estrangeiro, en-
quanto que para outras iniciativas
êsses investimentos se retraem".

Estado-líder
Declara . também o coriferencista:"Então surge a necessidade do Es-

tado — nos países subdesenvolvidos
con:o o Brasil, Argentina e outros

de planificar e liderar i funda-
ção desses gmpreendimentos indus-
triais básicos, porque nesses países
não existe, ainda, acúmulo de capi'
tal bastante para o seu financiamen-
to, nem técnica adiantada ao ponto
de executá-los, sendo impossível sua
realização em caráter privado ou par
ticular. Nesses países, o Estado tem
que seguir à frente dos empreendi-

Fraturou o crânio
e pernas

Silvano Pinto de Carvalho (portu-
guês, 62 anos, casado, funcionário
da Prefeitura, Rua Lopes Quintas
508, casa 4) quando trabalhava na
fachada de um prédio situado na
esquina da Av. Passos com Rua da
Alfândega, levou uma queda, caindo
ao solo.

com fratura do crânio e de am-
bas as pernas, além de escoriações
generalizadas, o Silvano foi-..'medi-
cado e internado em estado dè cho-
que, no Hospital Sousa Aguiar. A po-
licia tomou conhecimento do fato.

A CURA DOS
NERVOSOS

A Medicina Pslco-somátlca é usa-
da pelos grandes especialistas que
tratam e curam. o nervosismo, es-
gotamento, melancolia, irritações,
emoções, medos, cismas, manias,
angústias, palpitações, dispnéia»,
tonturas, insônins tremores, ti-
ques, ataques, dores, dispepsias,
coutes, perturbações sexuais, etc

No tratamento Psico-somático o
especialista usa. 42 ' proceaaps di-
ferente». O Dr. Argollo fêz 5 via-
gens ao estrangeiro, praticando
nos melhores hospitais da Europa
e América do Norte, a fim de se
aperfeiçoar nessa especialidade.

O Dr. Argollo, baseado em longa
prática de 36 anos, dá consultas na
sua «Clínica de Nervosos», diária-
mente, daa 8 ha. 12 e das 15 às 18
horas. Rua Evaristo da Veiga, 16,
apto. S01, Cinelândia — Rio. —
Tel. 42-1127.

lece nos países já superdesenvolvi-
dos onde os capitais particulares e
a técnica adiantada suprem por com-
pleto tais necessidades''.

Nativismo
— Já passou a época do nativismo,

o nacionalismo blasonador do passa.do, o chauvinismo  acrescentou. Até
pouco tempo existia quase uma mlstl-
ca, segundo a qual-os paises adianta,
dos como Estados Unidos, Inglaterra e
outros, ê que eram os responsáveis pelo
subdesenvolvimento /de países como o
Brasil. Então os nacionais desses pai-*es subdesenvolvidos achavam que suas
Pátrias não tinham capacidade para
realizar as mesmas coisas que os ou.
tros realizaram no campo da revolução
industrial. Dai surgir uma espécie de
complexo de inferioridade até. mesmo
entre os embaixadores dos países sub.
desenvolvidos que, ao tratar, de. igual"
para igual, com os representantes dos*alses adiantados, não mostravam ca-
pacidade real de negociar, de exigir,
de cobrar, dando.se por bem pagos com•i simples aperto de mão ou um tra.
tamento cordial por parte de seus
colegas estrangeiros.

Temor reverenciai
O professor Hermes Lima chamou a

essa timidez exaltada do brasileiro de"temor reverenciai". Tal fenômeno se
exerce sobre todas as classes, colocan.
do o brasileiro em posição de infe.

rioridade de toda vez que se defronta
com estrangeiro do pais adiantado. O
reflexo desse "temor reverenciai" na
*olItica exterior é que tem sido res.
ponsãvel pela ausência de agressivida.

: no trato dos nossos negócios com
is nações amigas da área da super,
estrutura. Essas Nações estão inclina.
Jas a ceder a nossas exigências, den.

do máximo que possa nos intéres.
sar, mas como sabem da nossa debili.
dade, do nosso "temor recerenclal",-esistem e o Brasil cede.

Revolução industrial
A revolução industrial nos países hoje

adiantados ocorreu de uma maneira
natural. Mas os países, como o Brasil,
que ficaram aquém Idessa revolução,
não podem alcançar o mesmo progres.
o usando os mesmos processos. Daí

a necessidade do Estado se tornar pia.nlficado e lider das realizações. Para
isso é Indispensável a colaboração ex.
terior. Mas essa colaboração deve ser
feita de acordo com os nossos inte.
résses. O Japão, quc é, hoje, um dos
países super Industrializados, teve épo.¦•a que mantinha no estrangeiro verda.
detrás universidades, lapreendendo |atécnica que, depois, foi aplicada com
absoluto. êxito na sua revolução indus.
trial. Acumulou técnica e capital e se
libertou do sub-desenvolvlmento, sem
ilienar suas fontes de riqueza.

Disse, também, o professor Hermes
Lima que, para existir êsse Naciona-
Msmo que Interessa ao Brasil, é Indls-
pensável a reforma da mentalidade na.
cional, com a formação de grupos de<$ente capaz e honesta para a tarefa
gigantesca de retirar o pais da área
do colonialismo e do subdesenvolvL
mento.

,dade . Reafirmou solenemente o prin-ciplo proclamado no decreto-lei que
?™ Í4?,U V" ?<"""">"> Ultimo, pou-
íniuf depo1' de tom«r o poder,proibindo a todos quantos tomam

parte no Governo provisório apresen-
tar candidatura para qualquer postoeletivo, nas futuras eleições. "Nós,
que desemepnhanios hoje funções de
Governo, e todos os militares das
três forças armadas, cumpriremos o.
que prometemos1 "declarou Arambu-
ru: "Manteremos nossa ieneleglbili.
dade aos cargos eletivos e nos co-
locaremos numa posição da mais es-
brite, imparcialidade política":~—;——~ •

Questão argelina
PARIS, 7 (AFP) _ "A amizade

da França e do Islam deve incitar aFrança a uma solução rápida da
questão argelina"  declarou o sr.Bòurtiiiba, Presidente do Conselhotunisino, após haver sido recebido emaudiência no Eliseu pelo sr. ReneCpty, Presidente da República Fran.cêsa, e haver conferenciado com iledurante três quartos de hora.

Iniciado o Congresso
dos Bombeiros,

em Póvoa de Varzim
PÓVOA DB VARZIM, 7 (ANI) —

Os delatados da França e Bélgica ea-eontram-se entre os participantes «o
Congresso dos Bombeiras; cujos tra-balhos começaram ontem nesta loca-lldade, com a assistência de centenasde bombeiros. Este eongresos que aerealiza pela décima segunda vez, tra-tara principalmente da cooperação queas corporações de bombeiros darão aDefesa Civil do Território.

^I!*iV^atí!^xí^^<«.¦èró;V^-/^!-T•i¦

Dag Hammarskjodl
CAIRO, 7 (AFP)  O ar. Dog

Hammarskjold. Secretario Geral da
ONU, i esperado na próxima sema-
na na capital egípcia, no decorrer de
uma nova viagem • pelas capitais do
Oriente Médio.
Jornalistas de Goa

LISBOA, 7 (ANI) _ Um grupode Jornalistas de Gôa que vieram &
Metrópole,! onde passaram dois mê.
ses a, convite do Ministério do Ul.
tramar regressou ontem ã índia Por-
tuguesa. Entrevistados pela ANI ã
partida, os Jornalistas goeses tnanifes-
taram o seu agrado pela estadia no
continente português.

Comissão da Pesca
WASHINGTON, 7 (AND _ A

próxima reunião da Comissão da Pes.
ca do Noroeste Atlântico deve efetu.
ar.se em Lisboa _ declaram as au.toridades norteamerlcanas, que revê.Iam ter recebido convite oficial nes.
se sentido do governo português.

Nixon em Taipeh
ÍAIPBH, T (AFP) _ O viee-Pre."

sldente dos Estados Unidos, sr. Ri.chard Nixon, chegou a esta capital,
em avião especial, vindo de Salgon."Vim — disse o ar. Nixon à Im.
prensa — a convite do presidenteChang Kal Chek, que me re|ubilo
por encontrar e com quem conferen-
ciarei amanhã de manhã"..."Rosa de Ouro"

CIDADE DO VATICANO, 7 (AFP)
_ O Santo Padre concedeu a alta
distinção da "Rosa de Ouro" 4 grã.duquesa Carlota de Luxemburgo. A
bênção da "Rosa de Ouro" realizar-
se-ã amanhã, cedo, na capela do apar-
tamento particular do Soberano Pon.
tffice.

Serviço militar
BOÍIN, 7 (AFP)  O Bundestag,

após 17 horas de debates, aprovou
em terceira e última discussão, me.
diante votação Dominai, o projeto de
lei Instaurando o serviço militar obri.
gatório na Alemanha Ocidental. Vo.
taram contra o projeto os "soclal.de.
moeratas e os deputados do Partido
dos' Refugiados.

Não cess-aram ainda
• ~as perseguições

religiosas na China
HONG KONG, 7 — (AFP) — Continuam ss perseguições

religiosas na China • >• tornaram mais cruéis • mais terríveis
desde o ano passado —• declarou o padre iesuita John Clifford,
que chegou esta manhã a Hong Kong, em companhia de outro
jesuíta, o pe. Thomas Phillips, depois de um cativeiro de três
anos na China comunista.

"CATÓLICOS PATRIOTAS"
Os dois padres americanos,' falando

numa entrevista coletiva, não men-
cionaram maus tratos ou torturas,
durante o período de su «prisão. Pa-
reclam ambos em boas/ condições fi-
sicas.

O Pe. Clifford declarou que exis-
tia agora na China um novo movi-
mento religioso, os "católicos pátrio-
tas", que não hesitavam em formu-
lar critica!; contra os padres presos e
que declaram, igualmente, que o Pa-

Votarão no "melhor"

ao invés de
no "menos mau"

CHICAGO,, 7 (AFP) — Um grupo
indepedente de - ílllncis decidiu - cpSr
aos candidatos dos dois' grandes parti.-
dos, nas eleições presidenciais de no-
vemtíro próximo, um terceiro cândida-
to, que deveria permitir a "todos os
conservadores votarem desta vez pelo
homem de sua escolha, em lugar de
pelo menos mau, como tem acontecl-
do nos últimos 24 anos".

Esse grupo é dirigido por uma per.tonalidade republicana local, sra. Ma-
rion Cleveland.

O candidato desse "terceiro par-tido" — candidato que.-ainda não fêz
saber se recusava on aceitava essa hon-
ra -ío senador William Jenner (re-
publlcano do Illinois) para a presidên-cia, conhecido por sua participação nos
Inquéritos anti-comunlstas do Senado.

pa é um homem corno-outro qual-
quer, como querendo contestar sua in-falibilidade.

Os que dizem que há liberdade daculto na China não dizem a verdade,
prosseguiu o Pe, Clifford. Informou
que os comunistas o tinham acusado

; de "caluniar o Governo, porque eudisse que eles perseguiam a Igreja
Católica". O Pe. Clifford declarou
em seguida que nunca admitira comofundadas nenhuma dês acusações fei-tas à sua pessoa, apesar das ameaçai
de "punições severas". . Essas "puni-"ções" consistiam, principalmeate. emobrigã-lo a manter-se de p6 de « ho-ras da manhã às 5 da tarde, sem samexer, salvo ' nas horas dai refel.
ções: êsse tratamento durou de qua-tro a cinco semanas, afirmou o pa-dre, Foi igualmente encerrado durante25 dias numa cela ao lado de umdoido, cujos acessos o impediram d«dormir durante todo êsse periodo.Mas, continuou o sacerdote, Issonio afetou o meu moral. O pjiSi»acrescentou qu» as, autoridades co-munistas lhe tinham declarado, ao
prendê-lo.* "Vocês não" têm nenhumdireito. Não há nada.de bom na Igre-
ja Católica. Você não tem o direitode fazer o sinal da Cruz, de mexeras.mãos, lábios ou, olhos, sem per-missão".. . ,¦¦-¦¦.

Quanto ao padre 'Phllps deelareu
que, quando, foi libertado, as autori-dades organizaram para i os prlslonel-ros livres-uma excursão através dtChina para que vissem -.ti retllzaçõe»do Partido. Comunista no domínioda construção. 'Esses; realizações,' dis-so êle, são talvez Impressionantes. Mata vida * caríssima, o. povo é infelize o recrutamento ê tottl".
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INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ I
AVISO

A partir de segunda-feira, dia 9 do corrente, o Instituto
Brasileiro do Café, através de sua Agência do Rio de Janeiro,
entregará Certificados de Liberação referentes ao café do Dis-
ponível da Praça, verificado em contagem dos estoques na data
de 30 de junho de 1956 e deduzidas as quantidades de café ex-
portadas ou despachadas no período de 2 a 6 do corrente.

Fica entendido que, Igualmente, a partir do dia 9. deste
mês, todo o café que se destine à exportação somente terá a
respectiva documentação desembaraçada se acompanhada do
competente Certificado de Liberação.

Ficam as Torrei ações' e Moagens obrigadas a apresentar
simultaneamente a êste Instituto os Certificados de Liberação
relativos às sacas de café Industrializado.

As barreiras indicarão os Armazéns de retenção obrlgató-
ria dos cafés, Isto é: os cafés procedentes dòs Estados de São
Paulo e Paraná serão encaminhados ao Armazém do I.B.C. si-
tuado na Rua São Cristóvão n. 1.613. O café proveniente dos
Estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro continuará a ser
encaminhado ao Armazém de retenção do Instituto, na Avenida
Rodrigues Alves n. 173, bem assim os oriundos de outros Esta-
dos, com exceção do Estado de Minas Gerais, cujo encaminha-
mento será para outro Armazém do I.B.C, na Rua Ricardo
Machado n. 891.

O I.B.C. recomenda às Companhias de Armazéns Gerais e
aos srs. Exportadores que credenciem, por carta, seus funciona-
rios junto à Agência do Rio de Janeiro, para receberem os
Certificados de Liberação.

SAO PAULO
MATRIZ:

Rua 15 de novembro n.' 338
AGÊNCIA URBANA

Rua 24 de Maio n," 261
FILIAIS:

RIO DE JANEIRO
Praça Pio X, 78-A

SANTOS
Rua 15 da Novembro, 111 a 113

AQtNCIASl
Adamantina
Agudos
Amparo
Araçatuba
Arapongas
Araraquara
Assis
Avaré
Bauru
Bebedouro
Birigui
Botucatú
Bragança Paulista
Cambe
Campinas
Catanduva
Cruzeiro
Descalvado
Duartina
Franca
Garça
Guaratlnguetá
•Jgarapava
Itapetinlnga
Itaplra
Itápolis
Itú '
Ituverava
Jaboticabal
Jaú
Jundiai
Limeira
Lins
Londrina
Marilia
Maringá
Mlrassol
Mogl-Mlrlm
Monte Alto
Nova Esperança
Olímpia
Orlândia
Ourinhos
Paraguaçu Paulista
Paranaguá
Penápofis
Pinhal
Piracicaba
Pirajú
Plrajui
Presidente Prudente
Promissão
Ribeirão Príto
Hlo Claro
Santa Adélla
Sta. Cruz do Rio Pardo
Sto. André
S. Caetano do Sul
S. Carlos
S. João da Boa Vista

, S. José dos Campos
S. José do Rio Preto
S. Manoel
S. Roque
S.. SimHo
Sorocaba
Taquarltinga
TatuI
T-i.ubaté
Tietê
Uchôa

ATIVO

A — DISPONÍVEL
Caixa >

Em moeda corrente
Em dep. no Bco. do Brasii .'.!!'.'.!]Em dep. à ordem da Sup. da Moe"-da e do Crédito
Em outras espécies

B — REALIZÁVEL
Letras do Tes. Nacional
Emprést. em C/Cor-

rente 
Emprést. Hipoteca-

rios
Títulos Descontados
Letras a ree.. de C/

Própria 
Agências no Pais ..
Correspondentes no

Pais '.
Agências no Exterior
Correspondentes no

Exterior
Outros Valores em

moeda, estrángei-
ra 

Capital a realizar .
Outros Créditos (ln-

cluslve depósito
no Bco. do Bra-
stl ref. ao au-
mentó do capi-
tal)

Cr?

217.571.981,00
412.727.219,70

83.422.794,30
78.799.323,00

CrS

792.521.298,00

194.420.316,80

8.871:962,10
3.673.259.760,20

B.309,10
671.828.327,80

29.579.390,50

3.228.722,20

47.600,550,00

Imóveis
Apól. Obrig. e Le-

trás Tes. Nae.
lncl. as dep. no
B. Brasil à or-
dem da SMC p/valor nominal de
Cr$ 79.451.000,00

Depôs, na Delegacia
Fiscal (Dec.-lei
9602) 

Em carteira 
Apólices estaduais .
Apólices municipais
Ações e debêntures

Outros valores 

136.230.087,30 4.684.824.4"25,80

18.456.630,70

67.589.877,10

1.000.000,00
275.951,00
19.066.50
56.796,00

101.693.757.70 170.635.448,30

39.840,30 4.853.956.345,10
C — IMOBILIZADO

Edifícios de usa do• Banco
Móveis e Utensílios
Material de expe-

diente 
Instalações 

D — RESULTADOS
PENDENTES

Juros e descontos .
Impostos 
Despesas Gerais ..

PASSIVO

F — NAO EXIGIVEL
Capital 

Aumento da Capital

Fundo de reserva legal
Fundo de previsSo ......
Outras reservas

400.000.000,00

200.000.000,00

Cr»

600.000.000,00

100.0Ò0.000,00

83.000.000,00 755.000.900,»
Q — EXIGIVEL

Depósitos

a vista • a curto prazo t
de Poderes Públicos 29.244.480,70
de Autarquins 14.381.218,00
em C/C sem Limite 2.121.079.377,00
em C/C Limitadas . 170.343.092,10
em C/C Populares 1.098.242.947,90
em C/C sem Juros
em C/C de Aviso .
Outros Depósitos ..

62.828.775,10
225.770.530,60
30.299.404,70 3^752.189.826,10

it prazo;
de Poderes Públicos
de Autarquias ....

de diversos t
a prazo fixo 
de aviso prévio ...
Outros depósitos ..
Letras a Prêmio ..

563.586,00
1.487.194,10

855.030.325,80
69.806.238,40

-*,— 426,887.344,18

4.179.077.170,20

88.438.820.20
12.156.606,2.0

13.123.744.30
1.363.225,10

10.512.703.00

115 082.355,80

10.512

E — CONTAS DE
COMPENSAÇÃO

Valores em garantia 
Valores em custódia 
Tlt. a receber de C/Alhela
Outras Contas

557.568.444,50
586.672.704,90
989.535.718,50
79.704.969,10 2.213.481.837,00

7.985.554.578,90

Outras responsabilidades

ObrlgaçSes diversas — _
Letras a Pagar ...
Letras Hipotecárias
Agências no Pais 680.558.196Í40
Correspondentes no
, País 22.274.678,00
Agências no Exterior
Correspondentes no

Exterior 527.949,80
Ordens de pagamen-

to e outros cré-
ditos  50.380.269.60

Dividendos a pagar 37.338.697,90 791.077.791.70

H — RESULTADOS
PENDENTES

Contas de resultados

4.970.154.961,M

46.917.780,00
1 — CONTAS DE

COMPENSAÇÃO.:

Depositantes de valores em gar. e
em custódia 

Depositantes de tltu-
..los em cobrança

do Pais ,.
do-Exterlor ...

Outras contas

985.769.493,50
3.766.225,00

1.144.241.149,40

989.535.718,50

79.704.969,10 .».813.481.837,W

7.885.534.578,80

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS É PERDAS EM 30 DE JUNHO DE 1956
¦'  (Modelo obrigatório da Superintendência da Moeda e do Crédito)

DÉBITO

LiiWEZÂ DE PASSâHEEMS
Forrações — antigamente: Lavagem a mao, resultava num serviço -mperteito. Hoie: Lavagem a
SloOf no looal com Máquinas Americanas modernas que limpam por Igual, aem deixar vestlgioa e

desigualdade» ocasionadas pelo trabalho manual — Orçamento sem compromisso.
RUA SANTO AMARO, 121 — TEL. I 25-7756.

DESPESAS GERAISl
Honorários da Diretoria e Conselho Fiscal .. 780.000,00
Ordenados do Pessoal 65.312.032,80
Contribuição para o Instituto de Aposenta-

dorla e Pensões dos-Bancários 2.509.487,10
Contribuição para a LegiSo Brasileira de As-

sisténcia 151.879,40
Despesas Diversas 10.431.665,70 79.185.065,00
Gastos de Material , 5 419 782 60

IMPOSTOS .'.'.'..'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.....'....'....'..
DESPESAS DE JUROS
AMORTIZAÇÕES DO ATIVO 
PERDAS DIVERSAS 

SUBTOTAL CrS
OUTRAS RESERVAS:

Fundo de Reserva
Fundo de Reserva Legal

DIVIDENDOS AOS ACIONISTAS:
86." dividendo de 12% ao ano, ou sejam CrS 12,00 por açSo Integrada ..

BONIFICAÇÃO:
Bonificação de CrS 6,00 por ação integrada

PORCENTAGENS A PAGAR AOS DIRETORES:
5% s/ CrS 85.102.898.50, lucro liquido do semestre 
GRATIFICAÇÕES AOS FUNCIONÁRIOS 

DONATIVO:
Donativo à Caixa de Previdência dos Empregados no Banco Comercial

do Estado de Sfio Paulo 
SALDO QUE SE TRANSFERE PARA O EXERCÍCIO SEGUINTE 

TOTAL CrS

84.604.827,60
14.055.486,90
71.456.435,10
1.394.046,70

834.603,80

172.345.399,10

8.000.000,00
20.000.000,00

24.000.000,00

12.000.000.00

4.255.144,90
20.850.388,90

1.000.000,00
4.618.787,40

CRÉDITO

SALDO NAO DISTRIBUÍDO DO EXERCÍCIO ANTERIOR 
JUROS DE INTEGRALIZAÇAO
RECEITA DE JUROS
DESCONTOS

menos os do exercido seguinte a
234.020.909.60
41.712.225,20

COMISSÕES RECEBIDAS OU DEBITADAS ,#'?. 'V«fe..
RENDAS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS ...,..*%?....
LUCRO EM OPERAÇÕES DE CAMBIO
RENDAS DE CAPITAIS NAO EMPREGADOS EM OPERAÇÕES SOCIAIS
RECUPERAÇÕES DE PREJUÍZOS LANÇADOS EM LUCROS E PERDAS

6,585.440,5o
35.982,80

24.258.169,00

192.308.684,40

21.933.425,90
17.229.358,38

TIO.068,5»
834.723,41)

BS.»70,S9

,\

264.069.720,30 TOTAL CrS S64.069.720,30

E.E. ou O.
S. Paulo, 5 de Julho de 1956. — (a) Erasmo Teixeira de Assumpção — Presidente: (a) Anésto A. Amaral — Vice-Presidente; (a) J. M. Whitaker  Diretor «tnnprintpndentt:

(a) E. Whitaker — Diretor Gerente; (a) L. de Assumpção — Gerente Geral; (a) Heitor Roberto Alves — G. L. — C.R.C. Sp. 19081. uireror superintenaem»,
Deixa de assinar o diretor dr. Jayme Loureiro Filho por estar tfusente do pais.
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*.'¦, !qUÉ os entendlmen-
tos para a pacificação dó
PSD pernambucano.se eri-
caminham para a escolha
do Monsenhor Olímpio de
Melo como presidente da-
quèla agremiação,'..

.-. .QUE o nonje do ari-
,igòPrefeito do DistritoFe-
deral foi lembrado e acei-
to, em princípio, pelas três
alas dissidentes,. chefiadas,
respectivamente, pelos 'srs.:
Etelvino Lins, Apolônio Sa-
les e Járbas Maranhão...

:. .QUE o d i;t o Monse-
nhor Olírnpio de Melo ofi-
ciará o casamento, de uma
das filhas do. ejc-càndidato
è. -Presidência da Repúbli-
ca e atual Ministro do Tri-
bunal de Contas, sr. Etel-
vírio Lins, que se realizará;
no dia 9 de setembro, ná
Capela da Reitoria da Uni-
versidade do Brasil...

PERMITIDA S ADMISSÕES
Domingo, 8 de julho de 1956 — DIÁRIO CARIOCA — 3

NAS VERBAS 3 E4
Desde que seja

substituto
e sem despesa

''"OMiHrSI

Dispondo sobre o preenchimento de funções vagas nos

Juscelino
hoje em

Diamantina
custeado por dotações verbais, o presidente Juscelino Kubltschek assi»
nou decreto determinando que a admissão de pessoal pago a conta das

antigas verbas 3 e 4 poderá ocorrer nos casos de substituição e desde
que nüo acarrete aumento de despesa.

. Regulamentando, porém, essas substituições, estabelece o-decreto
que .é-indispensável a publicação,» no "Diário Oficial", das novas ad-
missões, bem como das (íispensas do pessoal pago a conta de dotações
globais, mencionando-se, em cada .caso, o nome, a função .e o salário
do substituto e da pessoa substituída.

AS ADMISSÕES

O sr.
quadros barcará

Jucellno Kubltschek em-
hoje para Diamantina, a

O decreto assinado pelo Presidente Jus.
delírio Kubltschek tem o seguinte tonto,
na íntegra: / ,"Art. I.° — A admissão dc pessoal
paso à conta das amigas Verbas 3'—,
serviços r Encargos c .4 — Obras. Equl-
pnmcntos c Aquisição de Imóveis poderá
ocorrer ros casos dc» substituição c desde
que não acarrete aumento de despesa.

Art. 2.L —: E'. indispensável a publica.
X, 

no "Diário Oficial*', das novas ádmls.
i,'bem como das. dispensas dó pessoal
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pano A conta de dotnçfies tlobals, men.
eionnndo.se, em cada caso, o nome, "»
tunção r», o salário do sut»tlttuo,, e da
pessoa substituída.

Parágrafo UnlcO — Independe de pu..
blicaçSo no "Diário Oficial" n admissão
de pessoal ém repartições sediadas fora
üo Distrito» Federal, ficando, entretanto,
.» respectivo dirigente obrigado a remeter
no Departamento Administrativo do Ser-
viço Público, pnra controle, os dados de
que trata 6ste artigo.

Art. 3 o— Quando se tratar dc novo
sorvi ço oú obra nova Já autorizada peto
Presidente d» "".'pública, « autoridade
competcnU poderá promover a admissão
dc' pessoa* indispensável aos trabalnos..
publicando a ^tabela respectiva e men.'clonando c número e a natureza do em-
nr&ao,. o 'salário a ser pago, bem como
os- recursos orçamentários próprios, ob.
srrvarto.^ó critério duodcclmal.

Parágrafo Unlco — A publicação a que
alude este artigo será fclta^ no "Diário
Oficial''- exceto, no caso de serviço ou
obra a serem Iniciados fora do IDIstrlIO
Federal, hlpotcs":cm que se' aplicará o
disposto no parágrafo; único dò art. 2.0
^êste Decreto. ¦¦'¦ ' ,

Art. 4." — O :Departamento Admlnls.
¦rntlvo dt, Scrylço Público acompanhará
n fiel õbjerv.lncla da esecuçáo do presente
decreto, cabendo-lhe, inclusive, propor a»
providências consideradas necessárias nos
casos.'íe admlssors efetivadas ,cm desacOr.
do com as normas indicadas noa artigos
anteriorci,

Art. 5 ° — Este Decreto entrará tm
vigor pa data da sua publicação.

Art. ff.° — Rcvogam.sc as disposições
cm contrário". ,

fim de presidir, * ali, a II Semana
Ruralista, cujos trabalhos foram
iniciados no dia 4 úiiimo e dps
quais consta uma nova reunião de
bispos (do norte de Minas e do sul
da Bahia), a exemplo do que ocor-
reu em Campina Grande.

Por- outro lado, o' presidente
Kubitsehek será convidado para o
Congresso Cafeeiro o/ie je realiza-
rá ha capital paulista, nos dias. 3
e 4 de agosto próximo, promovido
pela Federação • das—.Associações
Rurais do Estado de Sãò Paulo,-no'
qual, com * a participação da lavou-
ra e do comércio, serão debatidos»
todos, os problemas de interesse da
economia cafeeira.

Reunião adiada
Essa reunião cafeeira estava mar-

ciida para este mes mas seus orga-
r.zadores decidiram adiá-la para o
próxima. Todos os temas a serem
» ela debatidos constam de tima agén-
Ua. que a comissão organizadora dó
cnnclave» está ultimando.

Também o governador de SSo
Paillo, «lém de outras autoridades
governamentais, será convidado para
participar do Congresso.

I PELE E SÍFILIS
! Cabelo câncer ecztmas. »an :¦!;
|. «es úlcerHsv da* oertias. «erro
| ga» espinhas furAnruln» ml

ctíse.s (frlelrasl -<-- Oi
: \GOSTINHO OA CUNH'

!> - Diariamente das. 16. às H
I horus - ASSKMBI.P.IA. 73;-

!; Tels.: 58 1(159 e 42-1155
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A srta. Maria José Cardoso, "Miss Brasil" de 1956, foi ontem ao
Catete apresentar suas despedidas ao presidente Juscelino Kubitsehek
(foto), quc a reccb;:u e lhe desejou boa viagem, fazendo votos dc
que ela traga dc L.mg Beach o titulo dè "Miss Universo". Ontem

mesmo. Mana José seguiu para os Estados Unidos

Nenhuma articulação
contra Jânio

na Ala Moça PSD
: 6j deputados. Cid Carvalho e. Renato Archer, da "ala moça" do

PSD, desmentiram, ontem, categoricamente, a notícia-de que estaria
icndo articulada, nos meios pessedistas, uma ofensiva contra o sr. Jânio
Quadros, cm conseqüência das declarações deste à imprensa, após o
seu encontro com o presidente Kubitsehek.

T»al notícia acrescentava que êsse movimento — a ser realizado
através de discursos parlamentares contra'o Governador paulista —
estaria sendo articulado pelo líder Vieira de Melo, embora dele dis-
còrdásserri vários representantes do partido majoritário.

DESMENTIDO TOTAL
Não foram cuidados outros ns-
suntos».

Em seu desmentido, porém, os.
deputados pessedistas acentuaram
quo não houve nem está para haver
demarches ou reunião do • partido
para apreciar a sua posição cm fa-
ce do sr. Jânio Quadros.,

A ofensiva noticiada decorreria
de que alguns, deputados do Govêr-
no estariam revoltados contra o
fato de ter o sr. Jânio Quadros —
cònvidadj pelo presidente Kubits-
chek para o encontro, cuja agenda
fora fartamente divulgada — se
pronunciado de modo ostensivo
como .adversário dò Governo.

NOTA OFICIAL DO GOVERNO
PAULISTA

v S. PAULO, 7 (Asapress) — O
Gabinete Civil dos Campos Elíseos
distribuiu, hoje, a seguinte nota:

«O Governador, ria companhia do
chefe da Casa Civil, dirigiu-se on-
tem ao Rio de. Janeiro, atendendo
à solicitação do Presidente da Re-
pública, que desejava, discutir as-
pectos da;industrialização brasilei-
va, com a instalação de fábricas
vindas.do exterior. A êsse respeito
o Governador, presentes o senador
Moura Andrad i e o ministro. Tan-
credo- Noves, "fêü demorada expo-
sição dos contatos mantidos na via-
cem qué empreendeu aos Estados
Unidos, Inglaterra e França, dei-
xando cm mãos do Presidente um
relatório respeitánte a esses mes-
mos contatos e à próxima visita de
personalidades e firmas das finnn-
Ças e indústri. , européias, ao Es-
tado de São Paulo.

Na oportunidade, e a convite do
Presidente, j Governador ofereceu
ns seus pontos dé vista sobre a si-
tua^ão pplítico-admihistrativa, eco-
nômico-financeirn e social do país,i(ué '»entendia apresentar excepcio-
nai .gravidade,, pelo que achava do
•eu dever apreciar os fatos respec-
tivos com absoluta isenção è fran-
queza, tendo sido ouvido com mui-
to-interésse pel Chefe da Nação!

Sim... os juros são os
mesmos, mas a

conta mista*
DO BANCO OLIVEIRA ROXOIn* proporciono .

Tomou posse solene na
Academia ontem

o escritor Álvaro Lins
Com a. presença do presidente Juscelino Kubitsehek e das mais

destacadas personalidades d» vida pública c intelectual, o sr. Álvaro
Lins, Chefe do Gabinete Civil da Presidência da República, tomou
posse ontem na cadeira n.° 17 dá Academia Brasileira de Letras.

O novo imortal, fêz a análise da figura e da obra do seu anteces-
sor, Roquete Pinto, rio discurso de posse, do qual publicarmos os tre-
chos principais na 2.a.página do nosso suplemento literário.

CHEGADA DO PRESIDENTE
O ir. Juscelino Kubltschclc chegou ao

"Petlt Trlanon" hs 21 horas, cm com.
panhia de auxiliarei Imediatos de seu
sabinete, sendo recebido no portão ex-
terno pelo secretário soral..acadêmico El.
mano Cardim. o orador oficial, acadêmico
João Noves' cin Fontoura, empolo st. Álvaro
Lins. sendd por files conduzido ao Salão

de Honra, onde |á o «miardavsm o »ci.
ilémlco Peregrino Jíinlor, presidente da
Academia, demafa diretores, acadêmicos,
altas.'autoridades 'Ivis, "militares o ecle.
íllisticas, • membros do Corno Diplomático,
«rn. Álvaro Lins. intelertuais. ef rito res,
iornallstas. e sr.inae número dr fisuras
de projeção . da.\ sociedade carioca.

A SESSÃO SOLENE
Apói oi cumprimentos, o Presidente

Kufaitschek foi convidado a tomar assento
D mesa, tendo a seu lado o presidente da
Academia» ministros de' Estado e Em.
liai.xa d o res,

A seguir, o sr. Peregrino Júnior, após
declarar aberta
breves palavras <

a sessão, saudando em
Presidente da República

c agradecendo a sua presença, nomeou
uTia comissão de -membros da Casa para
introduzir o sr. Álvaro Lim.

Ladeado por seus pares, o novo acadê-
mico foi recebido entre calorosas palmai,
tomando assento à primeira fila de ca.
deiras. Foi-lhe dada a palavra e o
Álvaro Lins leu, então, o seu discurso de
posse. . .

NAO QUIS FAZER bECLARAÇOES
S. PAULO, 7 (Asapress) — Por

volt, das doze horas chegou a esta
Capital, viajando por via aérea, o
governador Jânio Quadros, que foi
ao.Rio a fim de manter contato com
as autoridades federaiá.

Instado pela imprensa, ainda no
Aeroporto de Congonhas, a falar
sobre problemas políticos, S. Exa.
esquivou-se muito gentilmente, di-
zendo que não tinha declarações
políticas a fazer. Abordado a res-
peito dos motivos que o levaram ao
Distrito federal, o governador pau-
lista afirmou que entro os problo-
mas tratados figuram os pedidos
de subvenção para a Cia. Mogiana
de Estrada dc Ferro e para a Uni-
versidade dc.São Paulo,

INSTITUTO BRASILEIRO DO GAFE
COMUNICADO N.° 56/41

De conformidade com o estipulado no Comunicado n. 56/21,
de 4-5-56, são as seguintes as bases de 'preços para registro
de "declarações de venda", a vigorarem de 9 à 14 de julho
corrente:

PARA TODOS OS PORTOS DO PAIS
Tipo 4 — Estilo Santos  Cr$ 480,00 p/10 quilo.'
Tipo 4 — Estilo Santos "bebida Riada" CrS 450,00 p/10 quilos
Tipo 4 — Estilo Santos "bebida Rio'' .. CrÇ 395,00 p/10 quilos

PARA O PORTO DO RIO
Tipo 7 — Bebida Rio  CrS 320,00 p/10 quilos

PARA O PORTO DE VITÓRIA
Tipo .7/8 — Bebida Rio  CrS 2Í0.00 p/10 quilos

Rio de Janeiro, 7 dê julho de 1956
. PAULO GUZZO-

Presidente

bem no centro do cidade
o que lha permita fácil
aceno a qualquer hora
do dia.

BANCO OLIVEIRA ROXO
Rua Miguel Couto, 7 - ao
lado da rua do Ouvidor* com eitrlta observância dai

taxas fixadas pela SUMOC

Novas dependências do Serviço
de Saúde da Caixa Econômica
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A Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro inaugurou, ontem, as novas e modelares depen-
dencias do Serviço de Saúde, destinado não só à s atividades de assistência médico-social dos fun-
cionários da Casa como ao exame dos proponentes de empréstimos sob consignação. Iniciou a
cerimônia, com breves-palavras, o Presidente da Caixa Econômica, almirante Augusto do Amaral
Peixoto, que pediu ao sr. João Henrique, Presidente do Conselho Superior das Caixas Econômicas,
desatasse a faixa simbólica, à entrada das novas instalações médicas. Falou depois o orador oficial

da solenidade, embaixador Baptista Luzardo, que se congratulou com o Conselho Administrativo
pela entrega ao funcionalismo e ao público em geral de mais uma importante melhoria no apare-
lhamento assistencial ,da Caixa Econômica, fazendo também referências elogiosas aos servidores
que colaboraram nas diversas fases do empreendimento, como representantes dos órgãos técnicos.
Após agradecimento do dr. Aloisio de Carvalho, em nome do corpo médico, os presentes per-
correram as dependências, dotadas agora de equi pamento o mais moderno e confortáveis instala-
ções, que ocupam todo o 24.° andar do Edifício Darke. No flagrante, vemos o sr. Joüo Henrique,
ladeado'pelos srs. Amaral Peixoto e Baptista Lu:ardo, em companhia dos presentes à cerimônia,
entre os quais estavam os Diretores do Conselho Superior das Caixas, srs. Solano da Cunha e
Lineu Prestes; da Caixa Econômica, srs. Dario Crespo e Olyntho Fonseca, assim'como grande nú-

mero de funcion ários e convidados. •

N'A EXPOSIÇÃO CARIOCA
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Novos modelos em

COSTUMES
DE

"MODELO
"CHAN SON"
Em mescla de Ia,
com sola chalé"Mignon". Tres-
passado. Bolsos
contornando as
pinces. Nas cores
da moda: Chum-
bo e Grafite.

XM* / ... inspiracJos nas tnais
^Ç . / encantadoras
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Use as facilidades do ,!'

Crediário d'A Exposição
L CARIOCA, ESQ. G. DIAS
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DR. FRANCISCO DIOGO ÂLBAINE
CLÍNICA MÉDICA — CIRURGIA — GINECOLOGIA

CONSULTÓRIOS:
Praça Floriano, 65 — 2.° andar — Telefone: 52-4666

3"s. e '5"s. das 17,30 às 19 horas.
R. Dias da Cruz, 59 — Salas 203-205 — Telefone 29-1845

2as., 4"s. e 6as. das 17 às 19 horas
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MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
NÓS CASOS NDICADOS - CONSULTA CRS 30,00

Tratamento pela no.-monioterap.a «alta freqüência especifica 0* V»
inice precoce da função sexual no homem o na mulher, irrttabllidad*.
faa.oa e insõnia nos casos indicados Enfermagem a cargo de tio-

nico o orofissionaf diplomado.
CLINICA ÜK. SA1NTOS DIAS

RUA SAO JOSÉ, 50 — 9.- andai - Conjunto 1)03 -
Horário: diariamente, das 14 às 19 horat.

TEL. 324230
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A nossa opinião

Os frutos de uma
batalha

: Publicou ontem esta folha à história da batalha
qué o sr. Juscelino Kubitschek, como Governador mi-
:neiro, travou para que ó Governo Federal assinasse
©convênio para a construção da Usina <to Florestal,
que irá aproveitar manancial do Vale dò São Fran-
cisco para produção de energia que alimentará a lá-
brica de nitrogênio da FERTISA. A batalha chega ao
íeu término já com o mesmo sr. Juscelino Kubitschek
investido nas funções de Presidente da República, ao
anunciar êle na mensagem presidencial ao Congresso
a.conclusão do convênio e ao revelar, que, no «eu

íplano qüinqüenal, está prevista„a inauguração da re-
íerida usina em 1959.

Desde 1953 vinha o sr. Juscelino Kubitschek se
empenhando junto ao Governo Federal para que íôsse
lavado a termo o empreendimento, planejado pela

'Companhia do Vaie do São Francisco como parte do
progíama de recuperação daquele vale e com projeto
dé financiamento pelo Plano Salte. Em 1954, logo

Jdepois da subida do.sr. Caíé Filho ao Governo, o
então, governador mineiro voltou a expor ao Catete
à matéria, lembrando què a oportunidade não podia
ser melhor para a efetivação do plano federal, pois
se abria perspectiva imediata de consumo de toda a
energia a sér produzida, consumo destinado a ali-
mentar uma indústria básica à melhoria da produ-
çãò de alimentos e aó fornecimento de matéria indis-
pensável à produção bélica do país.

O plano da Usina Florestal, depois de novas in-
Vestidas do Governador mineiro, que pôs em movi-
mento inclusive a Companhia do Vale do São Fran-
cisco, também empenhada er aproveitar a oportu-
nidade para realização do empreendimento, recebeu
parecer favorável do general Juarez Tavora, então
Chefe da Casa Militar, e doe órgãos técnicos do,Mi-
nistério da Guerra, que examinaram a matéria por
ordem do Ministro, o general Teixeira Lott. Afinal
íoi assinado o convênio e, já com o sr. Juscelino
Kubitschek no Catete, adotadas as providências com-
plementares para que seja construída a usina de
50.000 KW que irá permitir o funcionamento da fá-
brica de ácido nítrico e a dos nitratos fertilizantes
programadas pela FERTISA.

É assim o resultado do esforço do ex-Governador
mineiro, do seu patriótico esforço para transformar
seu Estado em pioneiro de uma nova era de progresso
na economia brasileira, que chegava a resultados con-
cretos e entrosava-se com os planos nacionais de re-
cuperação da bacia do São Francisco para vitaliza-
ção de uma das regiões geo-econômicas mais impor-
tantes do país.

Êsse magnífico exemplo de perseverança, de ca-
pacidade de vencer obstáculos para efetivação de pia-
nos de Governo, foi dos tantos que projetaram junto
à opinião pública a personalidade do sr. Juscelino

¦ Kubitschek, despertando em torno da sua, pessoa o
entusiasmo e a confiança que fariam dele, numa cam-
panha memorável, o Presidente da República é o líder
de uma grande batalha de redenção do Brasil.

Votado Imposto de
Aceitas emendas de

Alkmim sobre lucros
chamados excessivos

Em ttiíSo extraordinária (matutina), on
tem realizada, o Senado concluiu a votação
do projeto da lei que modifica dispositivo' do
Imposto de Renda e institui a taxação dos lu
cros extraordinários, acolhendo, em sua gran
de maioria, as modificações solicitadas pelo
Covòrnc, através do sr. José Maria de Alkmim
Ministro da Fazenda.

Três outro* fatos merecem destaque nos Labalhos parlamen
tares do Monroe na semana finda*, a transcrição, solicitada pelo
sr. Filinto Müller, da Ordem do Dia do coronel Ricardo Nicoll
ao deixar o Comando da Base Aérea do Galeão; o discurso do sr
Aigemiro Figueiredo combatendo o nacionalismo estrábico uqe
empolga grande parte dos. políticos brasileiros e á fórmula algé
brica.sugerida pelo general Onofre Gomes para solucionar o pro
blema da maioria, absoluta nas eleições presidenciais.,

LUCROS EXTRAORDINÁRIOS

ALKMIM

'*', '*• * 
M<l.''/

Renda

**___» I

1 Semana

| SENADO I
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Emendas 'aprovadas

. .Além daa emendas aprovadas na
Comissão ds Finanças, cujo teor
foi amplamente divulgado pelo DC,
foram aceitas, ainda, as seguintes
modificações: fixação do imposto
sobre ações áo portador e debên-
tures em 21 e 28%, respectiva men-
te! transformação do prazo de de-
cadência o periodo para a fa cul-
dade de proceder o lançamento su-
plementar,' revisão de lançamento

ao pxnm.. dog livros e- documenr
tos de contabilidade dos contri-
buintes, prazo Cise fatal de cinco
anos; determinando que estarão
compreendidos no capital efetiva-

Foi igualmente aprovada emenda
determinando que o montante da
reavaliação não será, em tempo nl-
gum, computado para efeito das
depreciações ou amortizações pre-
vistas na legislação do imposto dc
renda, ficando a pessoa jurídica
obrigada a destacar, na sua conta-
bilidade, o valor da reavaliação dos

mente aplicado o valor dos emprés-
timos nacionais ou estrangeiros in-
tegrados nos investimentos seguln-
tes: de ¦ especial interesse para a
economia nacional1,*- conforme pre-
ceituam as alíneas «a» e «b» do
art,; 6» da Lei n. 1.807, de 7 de ja-
nelro de 1957; que sejam garanti-
dos pelo Tesouro Nacional e seus
agentes .financeiros. Pela mesma
modificação é estabelecido que es-
tarão - também co.mpreendidos-no
capita, os 50% dos empréstimos
efetuados pelos sócios cotistas ou
comandilários às respectivas so-
ciedade.

REAVALIAÇÃO DÉ BENS
bens. Finalmente foi *. aprovada.-n
que determina que os contadores
e -.ficiais administrativos que tra-
balhem- no imposto de renda sejam
denominados fiscais do imposto de
renda, transitoriamente, .até à fei-
tura da lei quc regulamentará a
matéria.

Ludovico
possível

candidato

"Nacionalismo nlo é * negação da
coe. iiténcla doi povos e nüo pode ser
• negação do Instltnto de soclablllda-
de humana. Nacionalismo nüo é se-
çregaçün. Isolamento". Essas palavras
foram ditas pelo sr. Arcemlro Fl.*uei-
redo. que, em novo üscurso. voltou
a discorrer sobre a atualidade hrasilet-
r», focalizando, nesta oportunldnde. o
erro dn nacionalismo exagerado iá con-
denado pelo presidente Juscelino Kuhll-
schek, no seu pronunciamento de, Ri-
belrSo Príto. O parlamentar udenista

NACIONALISMO
ressaltou, Inicialmente, falar em seu
nome e revelou seu entusiasmo por
con«ta"ar que as forças mais vivas da
NaçSo vão se preparando nara desfe-
char a "revoluçSo de idéias de-lim
povo. fazendo ruir todo um sistema
deletério de erros políticos' e admi-
nistratlvos, que solaparam as bases da
grandeza nacional, aviltaram a nossa
vida pública corromperam* a demo-
cracia e humilharam este pais no con-
cerlo das outras nações".

Símbolo de
uma época

O Ministro da Fazenda colheu
vivos aplausos na Associação Co-
mercial quando declarou que ha-.'•¦via•'•,sempre 

a esperança de aca-
b ir com a COFAP. Com essas
palavras quis <_> si. José Maria de
Alkmim acentuar q*Je aquele' ór-
gãü' era dé emergência. Voltando
a normalidade econômica ao pafs,
êle* terá de. desaparecer. As ¦ pai-
mas, portanto.' saudaram a pers-
p-ctiya da recuperação nacional,
dtiajidoi sem inflação e ser cor-
teio de distorsões, a nação, vive-
r? dias de tranqüilidade e bem
estar.. '¦*,.¦

Realmente, o intervencionismo
estatal, de que a COFAP é bem
o símbolo, não produzi', òs resul.
tados .desejados. Foram in ciati-
vas impostis nela conjuntura,
muitas vezes insoiradas pela de*
mágogia ou pela ignorância da
ciência econômica, que .causaram
praves males ao Brasil. O erro
fundamentai veio do fa'o de se
combaterem os efeitos sem aten-
tar. oara as caM.sas dos fenômenos
e-onômicos financeiros -. sociais.
Tudo isso orovooHi uma reação
em cadeia, atingindo a moeda, o
eréllto. o câmbio, os salários.

:comércio interno e externo, a
produção, a circulação r os pre-
cos Nunca vimo; no país tantos*.'*d*saiusfamentos e desvios no oo-,
min-io da aolítica e da adminis-
tnc.o. Fsnpramos que o at'ial
f}_vêrno r. òorá as coisas no seu
d:vido lugar. E. então, poderá
extineuir a COFAP. que simboli-
zá oi desmanteles de uma época
aue deve -acabar no qüinqüênio
de JK.

Combate à
burocracia

O sr. Presidente da .República
acaba de criar uma comissão es-
pecial com o fim de modificar os
métodos da rotina administrativa
nas repartições públicas, visando
aumentar a produção das mes-
mas e acabar de vez com velhas
praxes e arcaicos sistemas de es-
tudar questões e encontrar solu-
ções.

Tudo neste Brasil estive sem-
pre ligado, fatalmente; aos 11a-
mes da burocracia. Constituindo
verdadeiro polvo, seus tentáculos
dificultam a marcha dos proces*
sos, numa gritante demonstração
de ausência de bom senso e mes-
mo de vontade de trabalhar para
a coletividade.

Muitas* iniciativas do próprio
governo têm sido estranguladas
pela burocracia estafante. Os fa-
mosos canais competentes são o
pavor de todos q»ie necessitam de
qualqueV reoàrtição pública em
nosso país* Esses canais precisam
ser devidamente dragados pejo
governo, a fim de que o transi*
to prossiga normalmente, 'sem
maiores dificuldades- A burocra-
cia brasileira, tem servido para
testes clínicos, para observação
do limite de capacidade da paci*
ência humana. . .

Esperemos, pois, que a Comis-
são e as subcomissões ministe-

. riais epie que a ajudarão em
cada setor possam cumprir a sua
missão e corresnonder à exosc-
tativa dò sr. Juscelino Kubits-
chek.

POBe*™ E MORTE
"Uma naçío que. nor ignorAnt*',.

temor ou eeoismo mórbido — prosse-
gue — fechasse as suas portas ao
convívio Internacional. prlvando-<e da
Inteligência, capital e experiêncV. dos
outros novos, negaria a cultura e a
civilização e estaria condenada à po-
breza e I morte. Por que 'emenio' «
Inteiicência e o capital estranceiro?
Receiamos que nos. tomem o que é
nosso, o território, «a riquezas do so-
lo e do subsolo? Receiamos perder a
independência e a liberdade e ver esta
grande naçlo de homens livres trans-
formada em senzala de párias, a «er-

_«i .

Importação livre
de automóveis

por novo processo
Semana

Uma deliberação da maior importância
adotou, na samana finda, a Câmara dos Depu-
tados ao aprovar o projeto do autoria ,do sr.
Bilae Pinto quo exclui do regimo do licença
de importação os automóveis de passeio, jipes,
• camionetas tipo "utility" e "station wagon",
cujas importações pasarío a sar liquidadas
pelo mercado de efimbio livre.

A proposição agora enviada ao Senado — estabelece, de acordo
com o peso do carro, uma tabela "ad-valorem" para pagamento dos
direitos alfandegários que varia entre 100 e 250%.

UNHAS DE MONTAGEM

tu* ... '«

A proposição após disciplinar a
importação de autos pelo novo regi-
me cambial, estibelece ainda condi-
\i'ies para a importação parcial de
/f.ículos destinados aos representan-
tes exclusivos no Brasil quê tenham
ou venham a estabelecer linhas de

montagem com a aplicação de -pe-,
ças e acessórios de" origem nacional,

Para essas firmas, o projeto está-
helece vantagens que consistem na
redução das "taxas de "ad valorem"
na proporção do emprego de peças
nacionais.

viço de otilros povos? Tememos que,1
os Eclados Unidos escravizem o Bra-
sil? Oue a Rússia bolchevise o Bra-
sil? Quc os 'trusts" estrangeiros com-
nrem a.honra do nosso povo? Se' Ssses
fflssem o sentimento e o pensamento
dèssc nacionalismo eu poderia 'segu-
rar que êle nüo emerge da alma bra-
sileira e mal poderia representar • a In-
dolc de umn nação decente. Uma na-
ção dcsvitallzada. na expressão de suas
fôrç?s morais, na confiança do seu fu-
turo e ' na prápria consciência de sua
liberdade e Independência".

"Nío •- adverte o orador — nós
precisamos da técnica, do capital e da
experifnela das naçfies estranaeiras. , E
mais do que Isso — nüo podemos • éx-
tlrpnr do espirito do nosso povo o
aonho feneroso da fraternidade uni-
versai. O Brasil nío pode recear a
perda de sua soberania. Seria ridículo
raciocinar no Smblto dessa pobreza de
Imaginação. Essa fast de subordinação

FRATERNIDADE UNIVERSAL
material enlre as naçBcs í um» etapa
superada na história ia humanidade.
Escravidão econflmioa7 Tememos • qUe
os investimentos estrangeiros vinculem
a nossa liberdade econômica ao dó-
mfnio do capitalismo ou do soclalis-
mo Internacionais? Não creio se)a is-
so possível num regime de livre con-
correncia entre as naçSes".

EXEMPLO TA "PETR0BRAS"
Depois de observar que "nós não

podemos progredir deixando elernamen-
t« as nossas riquezas em estado de
potencialidade. Riqueza estática, po-
tencial, Inaproveltade. não Integrada na
economia nacional é riqueza que. não
eleva as nações, porque .lão produz.
nlo cria nem aumenta as utilidades ne-
cessárlas a existência humana", citou
o exemnlo do petróleo, declarando não
ter dúvidas ent apoiar o nacionalismo
que lhe dá a "Petrobrás". "mas. o pafs
nüo' poderá aguardar, por muito tem-
po, que nos surja o aoroveltamento in-
tenslvo desse novo elemento de poder
econômico. Acompanhamos — frisou —
çom emoção, o esforço imenso dos p,**-
triotas que dirigem aquela Empresa*.

mas eles não podem dar tudo; não
podem dar o que não têm: capital,
máquinas, tícnicos. que tragam ao con-
sumo volume satisfatório do ouro ne-
gro adormecido nas entranhas das nos-,
sas terras sedimenl ares. Que se estude
com cautela, e segurança o nrohlema:

. modalidade -da cooperação eslran*/i.i-
ra: ns meios e processos d? aquisição
dos e!emen'ps . Ipllsnensáveis' a uma
política ,dc ,:eriyejgadura. nesse' setor
econ6rçilcn*. que .se'farn. tudo como de-
va ser feito, mas não se prolonguem
demais as privações e-sofrimentos de
um povo que 

"preciso'' 
estruturar o seu

bem-estar Interno e acompanhar o' r(l-
mo de progresso das grandes naçSes"

VELHARIA È PRECONCEITOS
"Essa revolução de métodos adminis-

trativos e costumes democráticos. —
adianta o sr. Argemiro Figueiredo —
que extinguira :' velharkts e preconcel-tos. Já se esboça evidente em pronun-ciamentos e iniciativas dos nossos .pa-
triotas: nas grandes figuras do Clero:
nos Governadores de Estado: nas cias-
•es conservadoras: e. sobretudo, no

Conoresso N cional; principalmente nes-
ta Casa que não deve e nem pode fu-
glr ü predestinação his'óricá de i ser a
força pioneira dessa jornada gr.indlo-
sa, conduzindo - os homens e os parti-
dos não ÍI ceia larga da . multiplicação
dos pães, mas à mesa redondo das
grandes soluções nacionais".'

SALVAÇÃO NACIONAL
Passando a lamentar as incompre-

ensões e as interpretações maiores aos
I wus discursos e aor seu empenho de

levar o pafs ao caminho da paz e do
progresso, o. representante da Paraíba.
em resposta aos seus de"ratprcs. afir-
mou que 'seria a eliminação moral dos
nossos homens planejar e executor me-
dldas de salvação pública, em bases de
corrupção. O que se quer e se exl-
Se. em nome do povo e do regime, é
que o Governo e o Congresso promo-
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vam a rticsa redonda da salvação n.i-
cional. sem exclusão de partidos, numa
seleção de capacidade e méritos espe-
cialintdos. mesmo trazidos de fora do
Parlamento, que dêm segurança e con-
teúdo obletivo a um piano sábio de
recuneração da ordem moral," econô-
mica, financeira deste pais. Pl.no que
trace o rumo certo S administração,
com a cobertura maciça do Senado e
da Câmara".

DESCRÉDITO INTERNACIONAL
Após chamar a atenção para o des-

crédito internacional que provocam as
nossas dissehçSet Internas, o sr. Ar-
femiro Figueiredo concluiu com as se-
tuintes palavras: "Um povo de hlsló-
ria tão rica nas manifestações do seu
civismo; um povo que construiu sua
independência no sangue dos heróis e
dos mártires; que consolidou sua cultu-

ra no Idealismo e nos ensinamentos de
Rui Barbosa; um povo que nunca te-
meu à luta. o sofrimento e & morte,
nos grandes causas nacionais; tim po-vo. assim,'não-pode fugft ao dever" de¦
se impor ao respeito e admiração de
todos, pela' ordem e progresso de sua
vida interna e pela honra e prestigio"
de sua posição Internacional". ,-.

HOMENAGEM A NICOLL
O sr. Filinto Muller. líder da maio-

ria, leu a Ordem do- Dia baixada pelocoronel Ricardo Nlcoli. . ao deixar o
Comando da Base Aérea do Galeão"como homenagem a um brilhante sol-
dado e para que suas palavras possam,
também, merecer maior repercussão, ser-

vindo, ao mesmo tempo, como um bra-
do dc alerta àqueles que procuram, nes-
te momento difícil da nossa vida, trans-
formar a' oposição em subversão, es-
quecidos dc que, arrastando o- pais h
desordem e & anarquia,1 . sucumbirão
também".. .'*•-' í-'•':.'.

Foi aprovado, em regime dt urgên-
cia solicitada peto sr. Daniel Krieger,
o projeto que extingue a Câmara do
Reajustamento -Econômico e determi-
na que o Poder Executivo relote, .em

EXTINÇÃO DA CRE
outros órgãos 

"do 
Serviço Público, o$

servidores em .exercício no departamen-
to extinto e intitulados com a estabí-
lidade legal.

OUTROS ASSUNTOS
O st. Atilio Vivacqua associou-se,

em nome do Partido Republicano, às
homenagens prestadas pelo Congresso
Nacional à memória de Monsenhor
Luís Cláudio, ex-deputado federal pe-
lo Espirito Santo. O parlamentar re-
publlcaho fiz, ainda, o necrológio do
engenheiro Solon de Castro. A reque-

Imagem de Cristo
das Pioneiras

para os Bombeiros
Uma imagem de Cristo será entre-

líue hojt ao Corno de. Bombeiros do
Distrito Federal — que -comemora
o seu Centenário - pelas Pioneiras
Sociais em solenidade que se reali-
zará às 14 horas, na sede da cor-
p> ração na Pn,ça da República...

Na cerimônia que resulta de com-
promissn assumido anteriormente pe-
la sra Sara Lemos Kubitschek. dis-
cursará em nome das Pioneiras So
cais. a sra. Mena Fiala conselheira
da instiiuiçã.i fundada pela primeira
dama du país.

rimento do sr. Lima Teixeira a pri-meira parte da sessão de segunda-feira
foi de homenagem ao "Dia da . Ba-lila".

Localização do
comércio ambulante
S. PAULO. 7 tAsapress) — O Se-

cretário de Higiene nomeou .ontem
uma comissão de técnicos do Depar-
tamento de Abastecimento da Prefei-
tura. da qual participam também re-
preseitantes dos Sindicatos dos Fei
¦•antes e dos Ambulantes, para, junta
mente com técnxos do Serviço . d»
frânsito estudarem r oferecerem su
pestões no que du respeito à local.
zação de feiras-i 'vres. comércio am
bulante e caminhões que transportam
•nprcn doria si

. GOIÂNIA, 7
Asapress) —Em
Ista dos Vários
lioques no selo

lo PSD goiano,' Icvitlo à escolha
le ura candidato

do partido à su-
cessão tfbvcriiaiiie-itul nas eleições de
1958, alguns elementos partidários
solicitaram no senador Pedro Ludo-
nco quc aceite a Indicação do seu
nome para aquele posto.

O senador ainda, não manifestou
seu pensamento a , respeito.

Rompeu com o PSD
GOIÂNIA, 7 tAsapress) — O sr.

Francisco Maranhão Japiassu, su-

t lente de deputado e elemento de
influência política no norte do Es-

tudo, rompeu com o PSD por se

haver agastado còm o governador
Ksé Ludovico de Almeida na ques-
ião da criação do Estado de To-

cnnlins.

Vigília fívica
S. PAULO, 7 (Asapress) — A's

14 horas de lidje, em ato solene, a
Câmara Municipal receberá a urna

que conlem os> despojos do herói, da
¦•evoluç. u constituciorialista de 1932.

Fcrnão* Sales. A urna» será recebida

pelo piesidcnte da casa, sr. Elias
Shamdiai. e ficará no recinto do

plenária alé às 16 horas de amanhã,

quando será removida para a Ca-
tedral at São Paulo

Durante á. noite de hoje,.vereado-
rei *de' todos os partidos permanece-
•Fo na-Cnmara, em yjglliacWica aos
despojos do herói.. .'

Feriado estadual
S. PAULO, 7 (Asapress) — O dia

9 de julho, data comemorativa da re-
voluçãi- constitucionalista, será fe-
nado esladunl. por força de dispo.
s'tivo da /Constituição do Estado.

Adiada a reunião
S. PAULO, 7 (Asapress) — Por

falta de número, a reunião da Có-
nr.são de Slário-MInimo, que de-
veria tei sido realizada ontem, foi
adiada para ¦ próxima terça-feira.

Reunião do PR paulista
S. PAULO, 7 (Asapress) — Ó

Diretor Fegional do PR rcunir-sé-á
na próxima 3a.-feira para tratar,
entre outros assuntos, do ,problema
da sucessão municipal de S. Paulo.

Sabe-se que, se não houver acordo
interpartidário em tomo dè um can--
(.'idato comum, o, PR concorrerá com
candidato próprio, que seria o ve-

reador José Aranha.

Regressa Jânio
S. PAULO, 7 (Asapress) — A

Casa Civil do Palácio dos Campos I

Elfseos informa que, se não houvlt |
qualque. contratempo, ,o governador
ÍSniò 'Quadros regressará do Rio na

fnanhS ,de h'oje.

Preocupados os pessepistaV
S.s PAULO. 7. (Asapress). -. Informa-

se que um prócer pessepisla seguiu, on-
tem, "desta capital para- Buenos Aires,
sendo' portador de amplo relatório pa-
ra o sr. Ademar de Barro», que ainda
se encontra na Argentina. Q. relatório,
ao que sé sabe. contém circunstanciada
exposição .da situação política em São
Paulo e no pafs, especialmente dos UI-
limos acontecimentos • políticos após a
chegada do governador Jânio Quadros.

Adianta-se. a propósito que os liderei
pessepistas se vêm mostrando preocupa-
dos'com as possibilidades de uma apro-
ximação política do Governador ban-
delrànte com o presidente Juscelino
Kubitschek, éni; conseqüência do en-
contro de ambos, ontem, no Rio.

Em taf caso, o PSP, que faz parte
da maioria parlamentar que apoia o
atual Chefe da Nação,'se veria força-
dó a reexaminar sua linha política com
relação ao Governo Federal.

Coligação em São Paulo
S. PAULO, 7 (Asapress) — Ao que

se informa, os coordenadores do bloco
situacionista de São Paulo iniciaram
entendimentos com o objetivo de trans-
formar êsse bloco em uma coligação
interpartldária, liderada pela UDN e
pelo PS13, com o apoio do PSD. do
PR-e de outras agremiações menores.

Conferência em Fortaleza
PORTALEZA, 7 (Asapress) — O

vereador Edward Arruda deu conheci-
mento de várias conferências que se-
rão pronunciadas, hoje, nesta capital,
«obre a necessidade da defesa de nos-
sas riquezas minerais ameaçadas pelo
igoismo nacional e estrangeiro. A Câ-
¦nara Municipal vai promover as con-
lendas que serão pronunciadas sob seu
¦alrocínio. e para esse fim, estarão
íojc, em Fortaleza, os- deputados Da-
toberto Sales, Scixas Dória, Marcos
Parente, Arinos de Matos e Pedro
Braga. Essas parlamentares estão per-
correndo vários Estados do Norte, alcr-
ando as populações a defenderem com

decisão e coragem nossas riquezas mi-
nerais.

Dispõe também, o' projeto que
o< motoristas profissionais que te-
nham mais de 60 meses de contri-
buição :onsecutiva para o 1APETC
poderão importai um carro, -de oito
.in 

"oito 
anos, com um abatimento

de 20 por cento" sobre os direitos
aduaneiros previstos pela lei/

Por sua vez, os lavradores e cria-

AUTOS AOS PROFISSIONAIS
dores ficam habilitados a importar
um trator com motor até 60 HP,
que se destinará ao uso próprio e
exclusivo do comprador. exténdetJHo-
se essa vantagem também. às Asso-
Ciações Rurais e Cooperativas Agrí-
cuias, com um máximo de cinco
unidades. ;

ACORDO INTERNACIONAL
fftes que se tornarem necessárias, era
razão, das alterações tarifárias pre-

votas no projeto.

GOVERNADORES PERDEM MANDATOS
deliberação que, de certo , se acham nesse caso, pudessem optai

Pelo projeto, fica o Poder Executi-
vo aut. rzadò a negociar, nos téf-
mos do art. XIX do Acordo, Geral
sobre Járifas Aduaneiras, as conces-

Numa
modo, surpreendeu o plenário, nor
malmente desatento à votação das
matérias da Ordem do Dia, foi
aprovado projeto de resolução que
declara taxativamente: a jncompa-
tibilidade do mandato do deputado
federal com o' exercício de qualquer
função eletiva da União, Estados e
Municípios.

Em face de uma questão de or-
dem levantada pelu deputado Cas-
ti-lio Cabral durante a votação, o
sr. Hugo Napoieão, em nome da
Comissãc de Justiça, retirou sub-
emenda apresentada por aquele ór-
pão à emenda do deputado Fernan-
do Ferrari, estabelecendo o prazo de
30 dias para que os deputados que

poi uma. da^ funções.
A Mesa acolheu a retirada sendo

. ssim o proieto apróVado sem qual-
quer limitação de tempo, entrando
em vigoi imediatamente após sua
publicação. O fato de não haver
sido votada'a emenda primitiva, ge-
ruü"um protesto em vão do depu-
tado eernando Ferrari, 'que pro-
curara resguardar a posição de seu
colega dr bancada, deputado Leonel
BíizzoU. atual prefeito de Porto
Alegre. . ._, ,

Serão igualmente atingidos pela
deliberação da Câmara, os governa-
dores de Alagoas, Mato Grosso e
Santa Catarina, respectivamente,
deputado? Muniz Falcão, Ponce de
Arruda r Jorge Lacerda.

INEPTA A DEN0NCIA
. A Câmara retomou o debate ém tor-

nó" da dçnunçla formulada contra o Mi-
nistro do Trabalho, sr. Parsifai Bar-
roso, pela Comissão {Parlamentar de
Inquérito sobre o Fundo Sindical por
haver o titular daquela pasta deixado
de fornecer, em tempo hábil, informa-
ções que lhe haviam sido solicitadas.

O discurso de maior repercussão -qro-
nunciado ontem na Câmara sobre o
parecer Queiroz Filho foi o do depu.
lado .Martins Rodrigues, do PSD: do
Ceará, Catedrático da Faculdade de
Direito de Fortaleza e Home de relê-
vo nas letras Jurídicas do país. o ora-
dor demonstrou em longa e pormeno:
rizada* exposição que a denúncia é, do
ponto de vista jurfdlco.constituclonal,
Inepta, uma ver- que- nüo compete' á
Çâmura.deliberar sobre crimes de res-
pònsabilldade ou comuns que hajam si.
do praticados isoladamente por qual.
quer Ministro de Estado. A este ramo

do Legislativo, compete apenas rece-
ber e processar as denúncias que; nos
termos expressos da Comtltulçâo, eh.
volvam também a responsabilidade do
Presidente dá República em conexão
com a do seu auxiliar.

Entende, portanto, que a denúncia
pai-a' ser válida teria que ser encaml.
iihada ' ao Supremo Tribunal Federal,
órgão que a Carta Magna de 1946 es-
tabelece como apto a conhecer e deci-
dir de crimes porventura praticados
pelos Ministros de Estado. Acentuou,
ainda, o sr. Martins Rodrigues, que é
flagrantemente inconstitucional o dis-
positivo da Lei de crimes de responsa-
bilidade que Institui Um julgamento pré-
vlo r pela Câmara, como se essa fun.
cionasse com prerrnaatiyas do Tribu.
nal ti: Pronúncia. Tal figura Jurídica
nSo será prevlstn em,; nossa Constitui-'
eio. ¦ ¦ .

MOVIMENTOS REVOLUCIONÁRIOS
Uma homenagem especial foi presta-

da pela Câmara aos participaates dos
movimentos revolucionários de 5 dé ju-lho de 1922 e 1924, através de requeri.
mentò formulado pelo deputado Her-
bert Levy.

Justificando seu pedido, o represen-
tante paulista exaltou as principais fl-

guras dos aludidos episódios e acentuou
que as insurreições, nascidas da pre.
gação de Ruy Barbosa, em 1910) foram
um reflexo militar da campanha civi.
lista, que visava combater aqueles, vf.
cios eleitorais que tanto marcaram a
história política de nosso país.

INQUÉRITO SOBRE FRAUDES
deputado Bllac Pinto apresentou,

na última sessão, da semana, um re-
querimento solicitando a instituição de
uma Comissão Parlamentar de lnqué-
rito, composta de 11 membros, desti-
nada a, apurar as ocorrências de frau-
des cambiais e fiscais em todo o país.

Segundo o requrimento do repre-
sentante * mineiro, o órgão de Investi-
gação deverá examinar a ocorrência de
fraudes cambiais ou fiscais:

— Em importações de mercadorias
autorizadas por medidas judiciais de
qualquer natureza;

— Importações, com., ou sem co-
bertura cambial, e em importações rea,-
117-idas sob o Regime de Instrução 70,
da CEXIM e das leis 2.145. de 29 de

dezembro de 1953 < 2.410. de 29 de
janeiro de 1955 e suas prorrogações.

3 — Em declarações ou pagamentos
de Impostos de renda, de selo. de con-
sumo, de, vendas e consignações e de
taxas de previdência, por parte de em-
presas, firmas ou pessoas:

a) — Que tenham, de qualquer for-
ma. importado ou comerciado com
mercadorias em cuja importação ve-
nha a ser verificada a existência de
fraudes cambiais;

bl — Que tenham agido como pro-
curadores ou cessionários de pessoas
naturais ou Jtirldlcas qeu hajam obtido
medidas judiciais para a realização de
Importações, desde que nestas se «pu-
re a existência de fraudes cambiais*.

OUTROS ASPET0S

A opinião
do leitor
—, — t

Solução para
a crise

Do leitor Mário Pinto Silva:"O maior'obstáculo para a so-
lução da crise atual esti sendo
a exploração do patriotismo por
espíritos pequenos aproveitando.
se da Ignorância das massas. Há
meio século atrás tivemos essa
mesma expjoraçSo. Foi então que
Ruy arrazou com êsse nacionalis-
mo bòtucudo sob. o título "Na-
cionais e Estrangeiros" que se
nos depara á página 174 da "Co*
letfinea Literária" "do mesmo
R'.iy. Estamos sem dúvida numa"situação complexa mas em qüe
o fenômeno principal é o infla*
cionismo que faz todos os ho-
mens histéricos não só em meio
á crise presente mas com a ame.
aça de um dia seguinte mais ne-
gro. No entanto, êsse inflacionis-
mo só poçle ter dois remédios:. a
possível redução do papel-moedn
e o aumento da produção'com o
crédito. E' o q^e tudo remedia
precisamente o Sistema dè Rc-
serva Federal.

0 S.R.F.
Porque êsse Sistema é o único

que permite'agir no mesmo dia
sobre o conjunto, inteiro dot meio—
circulante e sobre a totalidade do
crédito no pafs em globo. - Mui*
tos são contra êsse Sistema, ar-
guindo que nos Estados Unidos
êle funciona com 12 Bancos ds
Reserva Federal, Ora, foram o\
próprios Bancos norte-america.
nos que propuseram. essa Reserva
Federal. Este praticamente se re-
sume na ação e direção do Board
of Governors de Washington e
na cooperação e açã*. conjunta
de todos Os -Bancos norte-ameri-
canos segundo a orientação desse"Bòarl". É' o que também oons-
tata Díe Kock no livro recente

/'Central Banking" á página.319.

0 Banco do Brasil
De modo qué no nosso país, a

coisa mais simples do mundo í
transformar o mesmo Banco do
Brasil em nosso Banco de Reser-
va Federal, para seguir a técnica
bancária norte-americana, sujei-
to. como nos Estados Unidos a
uma Comissão Superior de s?tc
membros, com a mesma aulonn-

.mia e indeocndênciá do Supremo
Tribunal Federal ou S-perior
Tribunal Eleitoral, Comissão Su-
perior essa que também terá po-
deres para orientar, e dirigir todos
os Bancos nacionais em conjunto,
os quais seriam os donos do no-
vo Banco do Brasil em sua fase
a Inaugurar-se. Ora, a crise atual
do Brasil consiste em excesso de
meio - circulante . e escassez de
mercadorias, por' deficiência ds
crédito ou altas tajças deste. E
exatamente o Sistema de Reser-
va Federal age sobre a totalida-
de do meio circulante e do,çrédi-
to, no país inteiro, ,é,'.também,
produz o crédito automático paratoda a produção nacional ás ta-
xag de 3,4 ou 5% ao ano. Tal a
solução integral, simples, única e
imediata para todos os nossos
problemas cruciantes da hora pre-sente. Ganhariam todos os Bancos
nacionais por se verem livres da
concorrência do Banco do Brasil
e por decupliçarem todos os ne-
gócios no país inteiro. Ganharia
a moralidade nacional que fez
bancarrota com o inflacionismo
e a .subordinação do Banco doBrasil ao Catete. Ganhariam to-
dos os jornais porque decuplica-
ria o número de leitores e todas
as -empresas naciH*ais e toda a
população entraria em nova fasede expansão e crédito. Ganha-riam os políticos porque teríamosno Brasil um verdadeiro EstadosUnidos Número Dois com o en-nquecimento formidável de todaa população nacional, de todasas empresas, de todos os nego-cios, de tudo".

Deverá, ainda, o aludido órgão in-
vesMgar qual "o montante da evnsão de
íivios e, sobretaxas nas Importações ir-
re.ularès a que se referem os Itens-nteriores: quais as modalidades de
fraude que foram utilizadas e sc as
fraudes cambiais ou fiscais foram rm-
lizadas com o concurso, a conivência,
a nimnlicidade. a tolerância ou a ne-
Rligênc'. . de autoridades governamen-
tais. funcionários .'fandegários on fls-
cais. servidores públicos ou de direto-
res ou empregados de sociedades de
economia mis'a.

Pára atingir a tão amplos objetivos,
estabelece ainda o requerimento,. que
a: Comissão pr "lera: .

— Usar de. todas as diligências e
meios ' de prova," realizar perícias, exa-
mes e arbitramentos, requisitar proces-
sos de qLMlsquer arquivos e. transpor-
tar-se à qualquer sponto do território
nacional; '.,

— Requisitar contadores e fiscais
do imposto de renda e do Imposto de
consumo e outros lícnlcos do serviço
público ou do Banco do Brasil S. A.

ATIVIDADE DOS MILITARES
O proejto de maior Importância, em

face de, sua repercussão política, foi
apresentado pelo deputado Manuel Bar-
buda, do Amazonas. A proposição .ve-da» aos militares da «tiva, qualquer ati-
vldade de cará*er politico-partidária.

Os militares — declara o art. 2." —
somente poderão exercer atividades po-lítioas ou candidatar-se a qualquer
posto eletivo se estiverem na reserva.

reformados ou, quando, a seu reque-
rimento, houverem passado para o quá-dro de agregados.

.Compreende-se, como atividade poli-tira, não somente a filiação a partidoe aceitação de candidatura a cargo ele-tlvo. como qualquer manifestação ver.
bal^ ou escrita sôbré assuntos de na-
turera política'.

REGISTRO PARA COMUNISTAS
Com a primeira assinatura do líder

socialista Rogê Ferreira, foi entregue
à Mesa projeto de lei, intensamente-trabalhado no plenário pelo deputado
comunista Bruzzl . de Mendonça, que
permite o registro de candidatos que
pública ou ostensivamente, façam par-
te. ou sejam adeptos d* partido ' po-
Iftlco cujo registro tenha sido cassado

com fundamento no artigo. 141 f 13 daConstituição Federal.
O ,projeto extingue, para fim eleito-rais. o chamado atestado de Ideolo-

gia _e seu auior o justifica afirmando
que' « medida prevista no art. Si, dáLei n. 2.550, de 25 de Julho de 1955,contraria a Constituição, criando umcaso de ineleglbilldade não previsto nanossa Carta Magna.

ENTRADA E SAIDA DE CAPITAIS
O deputado Croacy de Oliveira apre-

sentou requerimento de Informações ao
Poder Executivo a respeito da entrada
t salda de capitais.

Nomeado para a
Comissão

de Simplificação
O Contador Geral da República,

sr. Raul Fontes Cotia, foi indicado
ontem para exercer o cargo de Se-
crctá'*if Executivo da Comissão de
Simplii-ação. Burocrática, por ato
do presidente Juscelino Kubits-
chek que designou os seus demais
membros.

Os outros componentes da Co-
missão são os srs. Isnard Garcia
do Freitas, Diretor-Geral do Dc-
partamento de Administração do
Ministério da Viação; AJberto de
Brito Pereira, Diretor da Impren-
sa Nacional; Augusto Bulhões, Di-
retor de Rendas Internas do Minis-
tério da Fazenda; e Fernando Bcs-
sa do Almeida, Diretor da Divisão
de Orçamento do Ministério da
JusMca

Entregues outras indagaçSes, pergun-ta o representante trabalhista:
1) — A quanta montou, de Janeirode 1940 até à presente data, a entra-da de capitais estrangeiros no Brasil

(quadro demonstrativo por ano e porentidade e outro, referente aos -em-
préstimos oficiais, bem como aos con-cedidos por entidades Internacionais).

/) 
— O produto dos empréstimos ob-tidos concorreu para aumentar nossasdisponibilidades cambiais ou qual a fi-nalidade?

3) — A quanto montou a salda, atê
à presente dafa, de capital, juros, lu-
cros e dividendos (quadro demonstra-
tlvo dlscrlminatlvo. por ano e por en-
tidades públicas ou particulraes). -

Quais os valores percentuais de apli-
cação de. capital estrangeiro: particular,
oficial e de entidades Internacionais?

5) — Quais os valores percentuais de
salda de capital estrangeiro, respecti-
vãmente?

6) — Feito o confronto do montan-
te dos capitais invertidos no Brasil e
dos capitais, juros, lucros e dividendos
saldos, vcrlficnst o predomínio dos
investimentos?''

O deputado dirigiu-se
pelo rádio

aos trabalhadores
PORTO ALEGRE, 7 (Asapress)

TT .V°,89 aP°s »°» chegada nestat-apitat procedente do Rio de Ja-»5*fo, j depntado Fernando FerrarioTigiu-je pelo rádio aos trabalhado-res riograndenses. Afirmou, que tan-to ile, como toda a bancada traba-inista nc Congresso Nacional esla-v«m solidários com o movimento
8'evista dos trabalhadores gaúchosem sua- campanha de reivindicações
da revisão do salário-mínimo a fim
at que alijam situação compa-tivel coro o alto custo de vida. In-
formou ainda, que justamente com
dí-mento? sindicais no Estado trata-
r» junto «o Ministro do Trabalho
e Presidente da República das aspi-
rações dos operários gaúchos. Pouco
antes de embarcar para Porto Ale-
8re, o Presidente Juscelino o convi-
dura para uma conferência, mas não
iiendera- ao convite visto, que jí
estava na hora da partida. Jelcfo-

.nou para sua Exa. que entSo o in-
formara qué 3a.-feira próxima seri*
decretado o salário-mínimo. — Rea-
f!rmou. o, P-esidente, que as preten-
soes dos'gaúchos geriam atendidas
de maneira a conciliar seus interes-
ses é dos empregadores e, para êsse
objetivo, tinham sido transmitidas
instruçõet , à Comissão ' Centra! ds
Salário-Minimo a fim de apressar o
estudo a que procedem.

O Governador
e a classe

de pescadores
SAO" PAULO. 1 (Asapress) -Foi

encaminhado, ontem, à Assembléia
Legislativa, pelo governador do Es-
tado, o projeto de lei que autoriza
a Fazendo do Estado a ceder, em ço-
modato, à Federação das Colônias
rie Pescadores do Estado de São Pau-
lo, com, sede na cidade de Santos.

Essa proposta, vem de encontro
às pretensões da hederação, no sen-
tido de. localizando-se no mesmo l°"
ca! onde funcio_am os serviços tec-
nicos da Divisão d«. Proteção e I ro-
dução de Peixes e animais Silvestres,
?.ornar possível uma melhor entrosa*
sem desses serviços.

Vi



m
,'Atí'-«?3T.'» S* *«<•-, *:ffli

I
niiiilll. '•¦,.'."""" — ¦ - inii
;^;;;:;:::y:^

NO BRASI
E NO MUNDli¦—«^*w—¦—-*-*-¦ i ¦ ¦ »**.¦¦¦•: • -•¦ ¦:¦ .¦¦.-.*.•¦•.•¦• •'¦'¦•¦•¦'¦'-•••^¦'•;*;*;*;*;*;-;Tv.*Tv* •^•r?-:T^.w?-^-^^y7^V*i**-**^v

Emissões de capital no país
Em maio último, as emissões de capital alcançaram

2,4 bilhões de cruzeiros, ficando, contudo, abaixo das de
abril em 28#, que foram sobremodo elevadas, em virtude
do aumento no capital da Petrobrás. Mesmo em relação às
emissões de maio de 1955, as efetuadas no mesmo niês
do corrente ano foram inferiores èm 100 milhõees dè cru-
zeiros. Segundo escreve "Conjuntura Econômica", nos çin-co primeiro meses de 1956 as, emissões totalizaram 15 2
bilhões de cruzeiros, contra 10,0 bilhões de 12,6 bilhões
em igual período, respectivamente, de 1955 e 1954. E páraos 52*^ de aumento nas emissões de janeiro a maio de
1956 sôbre as do período correspondente de 1955 con-
tribuiram os quatro bilhões d\ elevação do capital da em-
presa petrolífera mencionada. Çàso não se houvesse reali-
zado tal operação, o incremento citado dè 52*?;-teria sido
apenas de 12#, o que não chegaria a anular a desvalori-
zação monetária ocorrida nos últimos doze meses,-

Das emissões dos cinco primeiros rhesesr 82*< corres-
ponderam aos aumentos de capital e os restantes 17,5^ ao
capital social das sociedades anônimas fundadas no período.Em maio, o número de sociedades qüe aumentaram
seus capitais atingiu 136, enquanto o de organização de
novas empresas totalizou 51;

Tal como no mês procedente — comenta "Conjuntura
Econômica" -- as emissões dè maio realizadas em dinheiro
predominaram com 54,5#, vindo a seguir as procedidas íné-
diante incorporação de reservas com 35,8#, as incorpora-
ções de bens com 9,2;* e as reavaliações de ativo, com os
restantes 0,5-í.

>Meio circulante
na Argentina

n' A Exposição Carioca
mm mm
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BUENOS AIRES, Julho — Dl-vulga-se aqui que o governo, no.primeiro semestre diste ano, con-«gulu reduzir o melo circulante,de 101 milhões; em 1." <le Janci-ro, o papél-moeda- circulante seelevava a 30.123 milhões de pe-
jos, tendo sido. reduzido pára ..30.020 milhões em 15 de Junho.Os depósitos . bancários, pelo con-trárlo, registram • sensível aumen-to, pois em principio diste ann
perfazlnm o lotai de 7.024 ms-lh3es de pesos e em 15 de Junhose elevavam a 7.281 milhões, Isto*, acnsam um aumento de 257
milhões de pesos.

Quanto ao capital estrangeiro
empregado na Argentina, aomen.
te neste primeiro semestre. Jáatingiu a soma de 13 milhões de
dólares, havendo previsões de queessa ctrra será duplicada, até o
fim dista ano; (A. N.).

ir*.'***; > -,¦..-. ,;.-.;

Banha e toucinho
A prodiiclo de banha, que havia

baixado de 82 mil toneladas em
1932 para 77 mil em 1953, voltou
a subir em 1954. quando somou 87
mil toneladas. No mesmo período,
4 produçSo de toucinho aumentou
de H4 mil para 123 mil toneladas,
tendo sido esta a maior quantidade
produzida nos. últimos anos. De
1?45 a 1954, o nível de produçüodo toucinho -manteve-se acima de

( 110 mil.toneladas anuais, com le-
V ves reduções ém 1947/48. Já a pro-duçío de banha, fortemente desl-'-g-ual-no decinio 1945/34, somente

a partir de 1951 alcança as 80 mil
toneladas anuais; em 1945/50
oscilou entre 50 e «0 mli,

Vé-se. portanto, qué os quantl-tativoi de 1954, tanto para a ba-nha como para o toucinho, 180 osmais altos verificados até agora.
NSo obstante, estamos importan-
do banha. Assim é que em 1953/54despendemos 250 milhões de cruzei-tos com a compra disse produtoaos Estados Unidos e' a Argentina.
A quantldado importada atingiu12.166 toneladas em 1953 e 10.470
Í.T 'P5.4- conforme elementos doAnuáno- Estatístico do Brasil"No primeiro semestre da 1955, aimportaçío continuou, tendo sido

-de.J*371 toneladas, no valor de 20milhões de cruzeiros.
O grosso da produçlo de banha

procede do Rio Grande do Sul. Em -
1953 isse Estado havia produzidoapenas 47,5 mil toneladas, tornan-.oo melhor sua parcela em 1954
ciando perfez 57 mil toneladas!lambem maior q,ie a do ano ante-rior foi a produçSo de Santa Cata-rtna em 1954: 15,8 mil toneladas.Em SSo Paulo Minas Gerais e noParaná, as cifras do triênlo1952/54 conservaram certo equiif-brio, embora co* tendência a de-clinio. Quanto ao toucinho, nostiês principais produtores nacionais
ft Oeraiíi-vSgo Paulo * e Ri„'Orande do Sul. os resultados deJM4 foram os melhores do período.
O inverno prejudica
o comércio exterior
da Suécia

decrèVrmo no primeiro trimestre'm?Jmm* 
T curm* "¦""'ío »e de-

fMufo Sueco de Investigações Eco- -Bõmlcat As Importações foram
™.i,ore',T cêrea d* « as deigual período no ano passado eas exportações diminuíram em unso%, aproximadamente. Em com- *

5ara,SL,i «h» " '<-IHmo trimestrede 1955 o decréscimo foi de 11e 25 por cento respectivamente.No qu« se refere a Imoortnções,
a redução em comparação com o
primeiro trimestre de 1955 foiespecialmente'pronunciada para oferro e o aço, ou seja de 4511 epara os artigos mecânicos, quedecresceram de U%. Ksfa dlmlniíi-
çao reflete, provavelmente, a gran-de redução da procura para re-
poslçflo dos estoques e também deartigos mecânicos,-que se manifes-
tou no meracric nacional desde ooutono passado. As. Importações
de automóveis baixaram em 44?
c as de produtos químicos eni 141
Todos os principais grupos de mer-
radorln» de importação mostraram
reduçS-, exceto combustíveis e os
produlis igrlcolas, quc «iimcntn-
ram era 21 e 13 por cento, res-
pectlvamente.

Entre as exportações, as maiores
baixas se registraram com respeito
a madeiras, cuja baixa foi dc 33?
em comparaçüo com o primeiro
trlmestrt de 195S. Isto deve atrl-
bulr-se em grande parle a quan-
tldade ' excepcionalmente grandes
que se exportaram em lanclrn-ma r-

.co de 1955, ^^m^como as condi-
ções desfavoráveis da navegação

nos primeiros míses diste ano, Aa
exportações de polpa e papel, qualambem foram afetadas pelo se-
vero. inverno, diminuíram em uns
10;?. As exportações dc produtos
químicos também experimentaram
uma baixa de 101 se bem que os
embarques de maquinaria e Ins-
truméntos permaneceram em geralinalterados. As exportações de na-
vio» aumentaram em nns 50J*, as
de minério de ferro em 11!? e as
de ferro e aço comerciais em 137,
(BIS1)

Baixa colheita de
trigo na Argentina.

BUENOS AIRES, Julho -i OMinistério da Agricultura e Pe-
ruária Informou que. de acordocom.os resultados de sua terceira
estimativa, a produção de trigo se-
rá, iste ano, de 5.250.000 tonela-
das, volume. Inferior em 2.440,000
toneladas a colheita anterior, ouseja 31,7 por cento a menos.

O Ministério atribui isse decl!-nio à Incldinca negatva de - fa-
tores fconômeos resultantes de ine-
dldas adotadas pelo regime an-
terlor, e aos efeitos das condições
climatérlcas adversas, què deter-
minaram a redução da' superfície
semeada. (AN).
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Portos livres ,
Foi baixado pslo Executivo chi-

leio o decreto regulamentar queestabelece o regime aduaneiro de
exceçfio que entrará em vigência
nas províncias d« Chiloé, Aysén eMagallanes, pelo motivo de terem
sido declaradas portos livres.

O decreto em questão, entre cu-tros' benefícios determina os ie-
gulntes: liberação de direitos al-fandegárlós total" para Magallanes
e unicamente, para mercadorias es-senciais para-as. outras províncias.Pelo mesmo decreto se estabelecea lista de mercadorias que devemcunsiderar-se suntuárias' para . osefeitos da lei. e determina igual--mente a relação de maquinarias eoutros* artigos que.poderío ser ad-
qmridos com carga à quota desti-liada, a satisfazei as necessidade*oa indústria e di agricultura. Dis-
põe outrossim, que as mercadoria'nacionais originárias das três prnvindas, serão internadas livres d'a-reitos no resto, do país.
Os atacadistas suecos
trabalham
^ESTOCOLMO - O volume de

;pU!S°^-,J»« 
¦«•cled.dei 

afiliadasa Federação de Atacadistas e Im-Portadores dã Suécia aumentou de
coroas 1.220.000.000 (CrS10.220.000.000) par» coroas10.020.000.000 Cr$ I00.020.000.00Ó)."«£«„ importância, cerca de ...9.000.000.000 (Cr$ 90.000.000.000)reprewntam as vendas.por ataca-do propriamente dilas, correspon-dendo o restante a vendas a va-rejo, fabricação, etc. Gérca da.quinta parte do aumento de 14%cio volume de operações dn anopassado se refere a empresas que\entraram a formar parte da Fe-deraçMi em 1955 ou a cifras devenda que anteriormente não ti-nham sido incluídas nas estatls-Ocas. 4 elevação efetiva do valoide vendas foi de cerca de 11U.Houve, sem dúvida, consideráveisvariações de um ramo a outro,«trvtdo em parti a diferentes ten-cenclas de preços. Regtstrou-se

nm decréscimo de 13,7«, com res-
peito uns meios de transporte ede 0,5*?- para utensílios dnméstl-?is e moveis. Os combustíveis, nor
outro lado, aumentaram em' 23,8?
e os matrrlals de construção em

,17,65?. (BISI).

Vistos permanentes
de imigrantes

O presidente do Instituto Nacio- •
nal de Colonização e Imigração
exarou os seguintes despachos nos
piocessos de visto permanente soli-
citados pelos imigrantes: Joaquim
t*'ernandes Dias. do Consulado do
Pôrtn: deferido Maria Kanitz e
seu filho'menor, da embaixada do
Brasil em Viena: Deferido; Giu-
scppe fAbaBat*, do Consulado, de *
Nápoles: Deferido: e Ho Leu Lan
e Ho Won Hong, do Cosuládo Ge-
ral do Brasil em Hong-Kong: De-
lerido.

Petróleo atômico
V

NOVA YORK - Fontes ofi,clnls revelaram que a verba de
US$ 22,5.milhões contida em re-
cente mensagem do presidente El-
scnliower ao Congresso, relativa-
mente a um nel roleiro atômico,
será destinada si construção de
um navio de 38.000 toneladas,,
equipado com uma Instalação dc
energia nuclear de 22,000 cava-
los. Calcula-se que tal navio terá
217 metros de comprimento e de-
senvoht-rá** uma velocidade supe-
rior a 22 nós. Essa alta velòclda-
dc, que excede de muito a reque-
rida para um navio comercial,
de 38.000 toneladas, faria do pe-
troleirn agora proposto uma uni-
dade altamente apropriada para
serviço* navais ãuxiliares, tais co-
mo reabastecimento—de—enconra-
çados e porta-aviões em alto mar..'

As Empresas de Aviação
ao Público

r'.\
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Com relação à ameaça de greve por
parte dos Sindicatos de Empregados na in-
dústria do transporte aéreo, as empresas
brasileiras esclarecem:

: 1 — Os salários dessas classes foram*
reajustados mediante acordo em
1953 e janeiro de 1955.

— Em outubro de 1955, durante os
entendimentos iniciais para novo
reajuste de salário, a iminência
de greve obrigou, de acordo com
a Lei, a instauração do compe-
tente dissídio coletivo.

— Em face da exaustiva perícia re-
querida pelos Sindicatos dos em-
pregados, ainda se acha em curso
no Superior Tribunaf do Traba-

•lho êsse processo de dissídio co-
letivo.
Em 15 de março ultimo, atenden-
do a situação de seus emprega-
dos e dè acordo com o Governo,
as empresas concederam um abo-
no provisório com aumentos que
variaram de Cr$ 600,00 a ......
Cr$ 2.000,00, até a solução final
do dissídio.
Recentemente atendendo ao Go-
Vêrno e demonstrando espírito de
sacrifício e compreensão, as em-
presas aceitaram a tabela abaixo,

•'--^ a, ser coberta por aumento tàri-1 " 
f ário.

Salários

Até Cr$ 2.400,00
De Cr$ 2.401,00 a CrS
De Cr$ 3.000,00 a Cr$
De Cr$ 4.000,00 a CrS
De Cr$ 4.501,00 a CrS 30.000,00
Acima de CrS 30.000,00

A tabela acima incidiria sôbre os ven-
cimentos de janeiro de 1955.

Porém, os Sindicatos dos Empre-
gados a recusaram, nas assem-
bléias de 30/6 e 3 e 5 do cor-
rente, sobrepondo interesses ime*-
diatistas às conveniências do pú-
biico, e ameaçam entrar em gre-
ve, em flagrante desrespeito aò
dissídio coletivo.

'¦ ''-'-' 
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- O Exmo. -Senhor Ministro da Ae-
ronáutica, numa deradeira tenta-
tiva de soli-nãó conciliatória che-
gou a admitir novo aumento de
tarifas em janeiro de 1957, que
permitiria mais um aumento de
salários de 18% sôbre os venci-
mentos de janeiro de 1955 exa vi-
gorar a partir de 1.° de janeirode 1957, do que resultaria, no pe-ríodo de janeiro de 1955 a janei-ro de 1957, os seguintes perceri-tuais de aumento:

Percentuais.
Salários t/ de

aumento
Até Cr$ 2.400,00
De Cr$ 2.401,00 até Cr$ 2.999,00
De CrS 3.000,00 até Cr$ 3.999,00
De Cr$ 4.000,00 até Cr$ 4.500,00
De CrS 4.501,00 até Cr$ 30.000,00
Acima de Cr$ 30.000,00

76%
68%
61%
59%
58%
56%

yi

Percentuais
- de

aumento
58%

2.999,00 50%
3.999,00 43%
4.500,00 41%
0.000,00 40%

38%

I -.

¦

Dessa maneira as empresas desejam a
a atenção das autoridades, do público em ge-ral e de. seus próprios funcionários para òs
seguintes pontos;

— O aumento exagerado das tarifas
ocasionará fatalmente uma retra-
ção dp tráfego e assim êsse re-
curso, único no momento, não tra-
ria os resultados almejados.

— A perturbação de caráter econô-
mico e mesmo político que re-
sultará da paralisação do trans-
porte aéreo, é de todo inconveni-
ente'para o país, e suas cònse-
quência. para o público, poderãotornar-se desastrosas.

— A greve, se declarada, sôbre ser
ilegal por eclodida durante o pro-cesso' dè dissídio coletivo, é im-
patriótica por afetar serviço de in-
terêsse público.

, • Certas de que o Governo não permitirá
que decisões possam ser tomadas com des-
respeito à Lei, as empresas se eximem de
qualquer responsabilidade, se a incompreen-
são levar seus emperrados a uma paralisa-
ç|[p,.de graves conseqüências para todos.

SIISDICATO HAGIONAL
DAS EMPRESAS AEROVIÁRIAS
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Produção de oxido
de eteno

Com os trabalhos de expansüo
das instalações dr.Partington, per-
to de Manchester. Inglaterra, n
Petrochemicals Limited, uma das
Companhias 'do Grupo Royal
Dutch/Shell," iniciou as primeiras
providências nò sentido de satisfa-
zer à crcscente.;,heccssidade'dos de-
nvados doetenó.e.propeno. As no-
vás instalações, deverão estar em
pleno funcionamento em meados
üe 1958 e incluiráo uma fábrica
que produzirá, por ano cerca dc
25.400 toneladas de oxido de .eteno.

Para qiie se' mantenham compa-
tlveis com a capacidade aumenta-
aa, também 'estSo sendo ampliadas
outras partes das Instalações, tais
como, geradores de vapor e ener-
gia; água de refrigeração, oficinas
e depósitos.

Os óxidos de tteno .e propeno t
rcus derivados, encontram grande
aplicação na in-lústria, não só no
Kemo Unido, mns também ém ou-
tros pafses; sob a forma de solven-
tes, plastificantes. detergentes,
emulsificantes e agentes umectan-
les, lubrificantes, e são, ainda, em
pregados como produtos químicos
intermediários.. São'usados também
no preparo de misturas -anticonge-
lantes e como agentes antiestáti-

cos, nesse último caso, para impe-
oir o acúmulo de eletricidade esta-
tica, em' materiais sintético-fibro-
Sos. As ampliações ora em andamen-
lo, irão ao enentro da atual fal-
ta daqueles materiais rio' mercado
britânico, de rriodo a permitir por
alguns anos ainda, . uma grande

.margem para exportação. Represen-
tam mais uma etapa nos planos da
Shell para tornar ativa sua particl-
nação na indústria dos produtos
químicos.

Roy mundo Orlando
Guilhon

ADVOGADO
RUA MÉXICO.
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f sensacional o novo plano da CIBRASIL!

Inscreva-se, ho/e mesmo,

no* SORTEIOS

MILIONÁRIOSdaCIBRASIL

,-: para ganhar um

VOLKSWAGEN, 1956,

Inteiramente novo.zerp Km.

Você paga 700,

200. ou 300 cruzeiros

(7.°' pagamen/p mai» têlos

. • taxas) para concorrer

a ésfe prêmio tão

desejado I Ganhe um

VOLKSWAGEN e mais o
valor de Cr$ 25.000,00.

E se não fôr premiado,
até o final do plano,

serão devolvidas

totalmente suas economias.

o melhor
pequeno carro
dò mundo!

Sorteio dia

Íjt-Wmu*B m.' àam^mr^SSmm^^aam^^amW^^^^F^nmi~i*
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desde \ IUU, J

Banco Econômico
da Bahia SA.

HINDAHII KM 1834
O mais amigo sstabelecimeo-

to (te.freditr do-Pals.
SUCUKSAl -}' RKÍ:

ASSEMBLÉIA. 83
telefone: 52-8179
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DE ANIVERSÁRIO
r?RM0eS REM/IRCKO&

VENDA ESPECIAL
>lí BOLEROS — CASA

f">R E ESTOtAS

Esta linda
estola poderá

ser sua por apenas
Cr$ 100,00 de entrada.

Venha buscá-la como
presente que lhe òfe-

rece o

MNmittKlIS
S. JOSC 110-18

19
Loteria do E. do Rio)

mensais e reembolsáveis

Cíbrasil
AGÊNCIA CASTELO — Av. Almirante BARROSO, 81-A — Telefone: 22-4626
INFORMAÇÕES: — GOVERNADOR: Av. Parnnapuã: 1.S63-D — LEBLON: Av. Bartolomeu Mitre,.
297.A — BONSUCESSO: Rua Cardoso de Morais, 55 S. PAULO: Rua Barão de Itapetinúiaa, 263-Ioia
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PASSE OS EU RI M DE SEM A NA

Qjiaóxi/utâi
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ESPIRITO SANTO.

a famosa estância das areias monazíticas e rádio-atl-
vas, hospedando-se no

RADIUM HOTEL'
Viagens diretas, em luxuosos e confortáveis
aviões âspecialmente contratados pelo Hotel.

Partidas do Rio:
sextas-feiras, à tarde.

Regresso ao Rio:
segundas-feiras, pela manhd.

Itiformaçõas:

Av. Franklin Roose.velt, 126 — 5.°and
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6 — DIARIO CARIOCA — Domingo, 8 de iulho de 1956

OTEIRO

.;;; .h

||ij[ Primeiro j||
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ERA 
a minha primeira noite

na União Soviética, Exa- ,
mino o meu quarto c descubro
duas coisas: primeiro, que nüo
posso chamá-lo "quarto", e sim
"alcova"; segundo, que esta não
¦e sitiin em Lcningrado mas em
São 1'etcrsburgo. Na velha-São
Peterslmrgo de minha furiosa

' adolescência.
| 

' 
Estou cm uma alcova toda ver-

de. Verdes são os reposteiros que
escondem discretamente o Icíío,
Verdes as cortinas da janelas, «ver-
de o diva dc veludo, verdes os
imenso? jarros. Verde, quc te
quicro verde.

fl? Há 
'um 

exagero dé cadeiras,
compondo uma assembléia vazia
em torno de uma grande mesa
redonda. Há outra mesa menor,
com tinia, caneta e papel de cs-
crever. Se eu buscasse o número
do telefone dc Dostoicwski na li'-" 
ta, e o discasse nesse aparelho dç.
uni tempo anterior à invenção do
telefone!...

'. Mas que diria a Dostoiewsti?
:. Que conheci o seu avô em minha
adolescência? E cm que idioma

- me comunicaria com o neto do
escritor? Não, melhor deixá-lo
preparando-a aula dc física que

.deverá pronunciar amanhã . na
universidade.,

E sc ti voz dc além-tiimulo do
próprio avô me respondesse?.

EVIDENTEMENTE, 
sem cs-

tar habituado, andei abu-
suiulo do vodka à hora do jau-
tar. Mais prudente ir estudar a
bnnhcira para o banho de ama-
nhã cedo. Cada banheiro curo-
pcu c unia esfinge que nos diz:
"Uecifru-nie ou não tomas ba-
nho". A experiência me ensinou
a náo deixar para a última hora,
a examinar a peça de antemão e
desencantar-lhe o segredo.

O chuveirinho parecido a um
telefone é sempre um consolo
nessas Europas. . Cansado, entro
em meu leito como quem entra
em um mar. Venço com braçsi-
das enérgicas os travesseiros to-
fos c enormes, atravesso dc mer-
gullio as colchas encapcladas e
me afogo docemente. São duas
e meia da madrugada. Silêncio
na rua e silêncio no hotel. Só
uma água encimada gorgòlejá em
algum lugar. No Rio, penso, os
meus amigos estão saindo dos
bares. Dentro de minha cons-
ciência atordoada, há nin res-
pouso procurando um sentido:
"Madri, Paris, Berlim, S. Pcter-
burgo, o mundo!"

E difícil dormir com tanta
fadiga. Um automóvel ronca na
quletude. Fumo um último cl-
garro e me apago.

QUANDO 
acordei,< bem ce-

do, uns pássaros cruzavam
o céu cinzento. A catedral de
Santo Isaac estava coberta de
neve, cobertos de neve Nicolau I„
e seu fogoso cavalo. Homens e
mulheres se deslocavam como

___4jiontos__esiairos_iin_-tJião_braiu:o._
Durante o café, - Clara, nossa

intérprete, disse-me que não gos-
tava dc Dostoicwski. Muito mór-
bido para ela. Era um doente,
fala alguém. Ela não concorda:

— Gogol também era doente
e não é mórbido.

Uma americana no Rio
Bom humor par a vocês também

f Sociedade 1
a ' 4L jmMmt.
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QUARTA EXCURSÃO ACOMPANHADA A

EUROPA
â «^^4» visitando: I

- j»' tm ÁUSTRIA I-B dZ suíça
fal ;|É^ ALLEMANHA

a ¦ 'V&mmWÊI bei^«ca \.
^¦'l^TTr^-^^ FRANÇA \
yBfmtf/^ ESPANHA
V ^^C/7 '¦¦:- PORTUGAL

Domingo passado o
meu programa das .7-

horas na Televisão Tupi acon-
teceu o senhor Osvaldo Fcnido,
que como vocês sabem, leva a
responsabilidade de ser amigo
intimo e Subchefe da Casa Civil
do presidente> Juscelino. Osvaldo
Penido é um homem bem via-
jado, culto, bom oonversador. .
Naquele sábado êle havia rèce-
bido uma .grande homenagem
em Belo Horizonte e já no do-
mingo estava de volta para aa- '
sistir o Brasil x Itália e dar
uma chegada até o meu pro- 

'

grama. Falamos do salário-ml-
nlmo e Penido mostrou epino
o Presidente estava demonstrar!-
do bom senso diante das dlfl-
ouldades todas. A conversa foi
caminhando para o próprio Pre-
sidente, a pessoa do senhor Jus-
celino e Penido explicou o ho-
mem com clareza e Intimidade.
Disse qué às aparições do se-
nhor' Juscelino noa restaurantes
para almoçar, ou nos locais de '

crise para verificar eram ati-
tudes csopntâneas e que muitas
vezes os seus amigos, auxiliares
e responsáveis pela sua segu-
rança tudo tentavam fazer para
adverti-lo de um possivel peri-

__go,„au_dfi_J!iílicas_maI„intenclo-_..
nadas. "Mas o homem gosta de
ver as coisas de perto Foi; as-
sim que êle se tornou o grande
Prefeito de Belo Horizonte. As-
sim êle será Presidente". E Pe-'
nido contou a surpresa dos ho-
mens e mulheres que faziam
parte de uma enorme fila de
ônibus ao verificar que o Presi-
dente da República em pessoa
participava dos seus sofrimen-

3 tos e no dia seguinte comuni-
cava ao Prefeito que já tomara
providência para a importação
dos chamados, "papa-fílas".

Quando pereuntei ao Penido
se o Presidente perdia muito
tempo assinando papéis, c por-
que não se arranjava pelo-me-
nos um carimbo, um procurador,
uma, máquina, ou algo que o
substituísse, que poupasse o seu
tempo, êle disse: "Já estamos
pensando nisso". E explicou:
"Só na minha subuhefia apare-,
cem mensalmente 4 mi) prores-
sos para serem estudados e de-
nois assinados pelo Pres'*liri*e.
Somos ao todo seis subchefes
(três civis e três militares!, por
aí você pode calcular a pa.pel.i-
da que circula pela mesa' do
Presidente.

O senhor Osvaldo Pen'do foi
agradável, inteligente e fêz bem
em esclarecer muita coisa,

Esta semana inteira tenho,re-
cebid.o elogios por êsses 15 mi-
nutos de "papo" com o Suche-
fe da Casa Civil da Presidência
da República. O mérito, natu-

ralmente pertence ao convida-
do.

*
Hoje . nessa mesma
hora (7 da noite) te-

rei um médico ilustre. Por que
um médico? Não, nfio é pára
curai: o meu. pé quebrado (que
êsse está bem entreque ao dr.
Jorge Faria). Vou -pedir Ihoje
na TV explicações sobre êsse
novo remédio de sensação cha-' •
mado Equanil. Como 'muitos de
vocês já sabem, êsse medicamen-
to é chamado a "pílula da paz",
e a sua. função é a de trazer
o bom humor, o riso,- a euforia
sem ressaca posterior. Não ,vl-
cia, nfio emagrece, nfio tira o
sono como "Pervitin" e os ou-
tros excitantes .div sistema clr-
cuia tório e psíquico.' Nos Bs-
tados Unidos calcula-se que'
mais de cinco milhões de pes-
soas, Já estejam esquecendo os
seus aborrecimentos de trabalho
ou domésticos graças a êsse mi-
lagre e»traído das raízes de
uma planta ("Ranwolfia") tro-
picai. -o

No Brasil já está circulando
êsse Equanil.

O grande clinico-<lr. Crua Ll-
ma contou que está se usando
uma enormidade, para vários
tipos de tratamentos.

Hoje na TV vou tomar vá-
rias dessas pílulas para ver •
efeito e, diante das câmeras,
verei sé o "milagre do riso" se
opera. Um médico de renome
estará por perto para. dar as
explicações técnicas e bater um
"papo" sobre êsse assunto que.
está tomando conta.

E' a mania. Quero saber por-
que.

*
Ontem. na. Capela da
Reitoria da Universi-

dade do Brasil, casaram-se a se-
nhorita Maria Lúcia Novis (fi-
lha' da senhora Luiza Augusto
Novis) e o senhor André Gui-
marães (filho do embaixador
Mário Guimarães).

Vocês devem estar
lembrados do erribai-

xador Adolf Berle que aqui ser-
viu à frente da Embaixada' dos
Estados Unidos. Êle e sua se-
nhora Beatrice Berle, chegam
no dia 15 ao Rio e aqui serão
hóspedes do senhor e senhora
José Nabuco. O ex-embaixador
Berle é atualmente Professor
de Direito Comercial e Socieda-
des Anônimas da' Universidade
de Columbia, e passará duas se-

B
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manas entre nós. Esta é umn
noticia em primeira mão.

Está reservado para
o dia 12, um aparta-

mento no Copa em nome do sc-
nhor e senhora Christlan Jac-
quês. A superfrancesa Martinc
Carol dará uma rápida c|-cula-
da e prosseguirá na sua viagem,
cuja duração total é de 70 dias.

Amanhã o senhor e
senhora. Enlo Carva-

• lho Daudt de Oliveira e o se-
nhor é senhora José, Gàzola, es-,
tão convidando trnra assistir ao
casamento de seus filhos San-
dra e'Llvlo Sérgio, que àconte-
cera naTgreJa.Ãbaçial do Mos-.
teiro dé São Bento.

¦ <a .
Somente- no fim dês-
te mês estará de vol-

ta uma daa dez mulheres mais
elegantes, do Brasil. Trata-se da
senhora Aloisio Muniz Freire
que continua viajando pela Eu-
ropa.

*

0j6ste 
meu pé, anda me

causando sério contra-
tempos. Ainda na. outra noite'
deixei de comparecer ao Jan-
ta (black-tie) que o diplomí _ a
e senhora Mário Wilson Fernan-
des ofereceram. Parece que an-
dei fazendo extravagâncias e
agora vou ter que ficar de mô-
lho. Por pouco tempo, espero!

* 

¦:'¦

0Já 
de volta ao Rio, o

senhor e senhora Jack
Pellks, que como já noticiei es-
tiveram viajando pela Europa
e olhando de perto as últimas
coleções francesas. Boas vindas.

*nm por ho^e *só iss0,
¦¦LJ Equanil para vo-

cês também. Obrigado e bola
pra frente. Tá? '¦'¦'/.

Nota: Acabo de saber que o
sr.-'Jorge Guinle chega hoje de
manhã. Vai madrugar. Bola pra

frente.

Registro SOLENIDADES

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HPJE
SENHORES i;
Antônio Carlos dji Silva Murlcl;.«tor

Procópio Ferreira; dr. Gracho Hclx-fto
da Cosia Rodtiiíiics; Jaime Pereira da
Silva; coronel Rodolfo Barros Billcn-
court-, Júlio M. G. CirielH Mário Melo;
professor Ulisses Pereira de fJorOnhn;
dr, Alceu Barbedn; Antônio Joaquim
Ferrão; Miguel Cerquelra; Sebartião
Martins: Washington Campos; J o s c
Jesus Machado; João Hamilton.Coelho;
José. Medeiros. Cunha; José Luís Afon.
So Ferreira; dr. José Cindido Montei.

, ro: dt Barros Bastos. •
SENHORAS:
Roma-Glória; Jovlta' de Sousa Peça.

nha; Carmelita Aires dos Santos; Ode-
te Postaria e Francellna Pr»4o,

Comam/ante Mário Loprs — Faz
nnos amanhã» din 9, o comandante
Mário Ldpcs, secretário.gcrol do Lóide
Brasileiro (P. N.). Antigo comandante
daquela autarquia, onde prestou valio.
sos serviços nas duas grandes guerras
mundiais, o sr. Mário Lopes conseguiu
galgar túcia a escala hierárquica de sua
carreira pelo merecimento, fazendo va.
ler de tua vasta cultura em assuntos
náuticos. Desfrutando de largo prestigio
de de profundas simpatias, o Ilustre
aniversariante receberá pela' data de
hoje várias homenagens dos seus ami.
lüus e companheiros.

MENINOS :
— Transcorreu na última qulnta-fel-

ra, o «nivetsário de Ivanl, filho do sr.
Manoel Llbftnio Arêas Júnior e»ra.
Marina Soares Arcas, residentes cm
Itaborai, Estado do Rio.

NASCIMENTOS ,
Danilo, filho do casal dr,.Artur Cam.

(Ms.
Márcia, filha do casal Osvaldo Mon-

tagnlni. '

CASAMENTOS

Terça-feira será comemorado o W»
aniversário da Escola de^s Aeronáutica
do Campo dos Afonsos. O comandante
daquele csiabelcclmento brigadeiro Re-
nal.lo Joaquim Ribeiro de Carvalho
Filho, organizou um programa de tes-
tivida-lc-,- por isso que as comemora,
çfies daquela efeméride deverão alcan.
çar grande brilhantismo. As 'Olcnldades
em apreço seráo- levadas a efeito de
acordo com o seguinte P-0-.™"1";,utr„

8,30 horas'- Chegada do Mmlst o
da Aeronáutica, brigadeiro Henrique
Flcluss. ¦'

8,40 horas — Missa na capela da
Escola.

9 40 horas — Inicio da solenidade
militar que constará do tttuMcixatlj.
clnéncia ao Ministro da AeroiiáuUca,
revista a tropa; hastearaento das Dan.
delras americanas; enteega dos espadlns
aos novos catftles; desfile da tropa.

10,20 hora» — Desfile aéreo.

O uniforme do pessoa! da FAB para
esta festa será o 6« desarmado, rara
ns civis, o traje .de passeio completo.

As 7 horas sairá um trem especial
da estaçáo D. Pedro II,' conduzindo ns
Convidados. .

COMEMORAÇÕES

' Reallzar-se.á, no próximo dia 14, As
19.horas, na Baslllca.de Santa Teresi-
nha, ha Rua Mariz e Barros, o casa.
mento da srta. Glfcia, filha do sr. An.
tônlo Xavier de Almeida e dá sra; Eu.
génia Pinto de Almeida, com o ar.
Renato Cito.

— Realizar-se.a no dia 21 do cor.
rente, o casamento da srta. .Josefiria,
filha da viúva dr. José Moritz, Com o
ar. Mauro de Almeida Rego, funciona-
rio dò Juizado de Menores. A ceri .
mônla religiosa terá lugar ás 17 ho.
ras, na igreja matriz de Nossa Senho,
ra da Glória.

Inslllulo dos Santos Anlos — Serl
comemorado, festivamente, com a par.
tlcipaç5or de diversas congregações re.
llglosas do Estado do Rio. o transCUr-
,o do 50».aniversário de fundação do
instituto do.< .'autos Anjos de Vassou- •

ras. As solenidades, presididas pe o
bispo d. Rodolfo Oliveira Pena e pela
rev. madre Maria Teresa;,Superiora do
colégio, prolongar.se.ao , do dia 12 ao
dia 15 do corrente, constando, ainda, d«
atos de piedade religiosa, números de
arte musical e literária. Na mesma
ocasião, será Inaugurada a nova cape.
Ia, construída pnr Iniciativa da saudosa
madre Maria Cândida a cuja memória

, serão prestadas homenagens pelas aluais
e antigas alunas daquele estabeleclmen.
to de ensino,

FALECIMENTOS

Sc. Sebastião César Pertlra da Silva
— Faleceu, cm Belo Horizonte, o ir.
Sebastião Ccsar Pereira da Silva, fun.
cionário aposentado dos Correios e Te-
légrafos. O extinto, que foi vitimadp
por um colapso cardíaco, contava 68
anos de idade e era viúvo. São seus
filhos, o-sr.-Aliai. Neves Pereira da
Silva, assessor-técnlco do Gabinete do
'Prefeito do Distrito Federal, casado cbm
a sra. Dalva Fraga,Nascimento Perel.

da Silva, residentes nesta capital,

Ciência ':M

e 'stã. Eunice Cesnr Delll Zottl.

r--Mm

de Ida e volta no confortável vapor da Soe. ITALia.

CONTE GRANDE
Partida - 3 de Agosto 1956

Atrahenlo programa percorrendo nove palzes em suas principais cida-
dei. e a seus pontos turislicos, com acompanhamento de guia especia-
Usado, que dará lodo a assistência, bem como de nossas agenciai
próprias a seu dispor duraranle toda a excursão '

ESTADIA EM CONFORTÁVEIS HOTÉIS
Excursões em auto-cars de luxo

10 DIAS EM PARIS
Regresse desde Lisboa, pelo me

vapor dc Ida

FOLHETOS, INFORMAQÜES E INSTRUÇÕES
'^'¦•fÍKÍ^a>*r'

SERVIÇO MUNDIAL - DE . VIAGENS

7 Ct

PÉROLAS CULTIVADAS
LEGITIMAS

2 C

!

!olarcs de p<>rolas e pfrolaa sol*
tas ernnilp mrtlmenln. hnnnrtaçân

direto ¦ preços haratns.
A.. RIO BRANCO. 173, 4." andar

S DE JULHO
1785 _ Nasce, no Rio de Janel-

ro, Francisco de" Lima e Silva, dc-
pois barão da Burra Grande. :

1820 — Decreto isentando a Ca-
pitania dc Seriupe da sújeiç3o ao
.inverno da Bah'R declarando-a to-
t.ilnie ite independente.

1923 — Morre, no Rio de Janei-
ro, Alfredo Pinto Vieira de Melo. '

Ministro do Supremo Tribunal Fe-
, deral.

^»^^#NJ^*^f¦»-»¦»-#'*^»¦#»^»»^^^»'##*'*'*^*s*s^

Raymundo Orlando
Guilhon

ADVOGADO
RUA MÉXICO,

74 — S/507
Fone: 22-5788

Astrologia

HOJE, 8 — Favorável para via-
jar e Iratar de negócios imobiliá-
rins. Ardanhã; à tarde, rerá de
bons auspícios para viagens.
ACONTECERA HOJE E AMA-

NHÃ AO LEITOR
Seguem-se <is possibilidades feli-,

zes ou não de hoje e amanhã, com
, horas e números promissores, para
u os leitores nascidos ep quaisquer dia

^J**^**^*****************^***^**^^

FACA SEU DEPOSITO
NO

Banco Auxiliar da Produção S. A.
Travessa do Ouvidor n.° 12

mês e ano. nos períodos abaixo:-
l-AKrt Oi> 1SASL1UUS:

ENTRE 22 IU- DEZEMBRO
E 70 Dl- lANEIRO:

Satisfação, ruforia;, a tarde será
favorável aos namorados. 17, 18 e
19;. 112. 211 e 340 (lior_.se nume-

.ros).!
Desejos insalisfeitos, contradi-

ção e pequenús acidenles. A tar-
dc será bem sucedida. 12, 15 e 18-,
32, 43 e 537 (horas e números).
ENTRE 21 DE JANEIRO E 18

DE FEVEREIRO
Notícias promissoras, alegria à

tarde e-.à noite. 14, 18 e 20; 323,
413 e" 512 (horas è-números). *;

¦— Apreensão, desgostos íntimos
e aborrecimentos domésticos. 19,

.11 e 12; 812, 811 e 919 (horas e
números),

ENTRr- 1!» OF FEVEREIRO
E 20 D6 MARÇO:

Habilidade, êxito .en-j todos os
empreendimentos. 14, 23 e 24; 611,
518 e 823.(horas e números).

Acontecimentos inesperados
e encontros felizes. 1, 2 e 3; 936
e 823-(horas c números).

F.NTl.h.-l Oi; MARÇO E 20
DE \RRIL-

Idéias originais é planos para o J
futuro. 325, 424 e 523; 617, 12 ?
e 16. (horas e números).

—' Novas, conquistas e perspec-
Uvas felizes. 16, 18 e 20; 396, 819.
e 962 (horas e números).

eNlRh 21 Dt. ABRIL E 21
DF MAIO:

Sucessos sociais, negócios de pe-
quena .monta. 15, 16 e ,17;-314.
434 e 584 (horat c números).

Novos assuntos, espírito re-
voltado c determinação inflexível.
10, 11 e 20; 327. 415 e 613 (ho-
ras e números).

KNI Mi 22 lif MAIO E 21
DF 'UNHO:

Inspiraíão e novos empreendi

mentos. 17, 18 e 19; 415, 532 e
631 (horas e números).

Desapontamentos e Iniçiati-'vas 
lrustradas. 1, 15 e 16; 680, 784

e 815 (horas e números).
ENTKb 22 Ur «JUNHO E 21

Db 'ULHO:
Sonhos estranhos ' e visões fan-

tasticas. 19, 11 e 17; 523, 499 e
550 (horas e números).

Confusão psíquica, presentes
de amigos ou parentes. 21, 22 e
23,. 30, 990 e 509 (horas c nume-
rus,). •.

ENTRt 22 Oh JULHO E 22
DF ACOSTO:

Desarmonia conjugali contrarie-
dades com parentes; a tarde e a
noite serão propícias. 4, 5 e 6:
923, 941 e 958. (horas e nume-
ros;.

-r Descontentamento, aflição
por causa de parentes ou amigos
7, 9 e 18; 212, 351 e 425 (ho-
ras e números).

ENI KL*. 23 l)B AGOSTO E 22
DP SElíMBRO: .

Confusão psíquica e luta Inte-
nor. 12, 14 e 16: 323, 913 e 332.
(horas, e números). ;

Melancolia, .cansaço e notf-
cias : desagradáveis. '1.7', 18 e 19;

613, 714 e 321 (horas e números)
• EN 1 Rr. 23; Db SETEMBRO- E

.. 21 DE OUTUBRO: >'<
¦Negócios arriscados é viagens pe-

rigosas. 13, 14 e 15; 381, 426 e
579 (horas e números). I

ri- Desprendimento pela manhã;
a tarde e a noite serão contra-
nas. 20, 22 e 23; 893, 976 e 987
(horas c números).

ENiKlr. 22 Uh OUTUBRO E
,21 DE N(-VEM BRO: '

Manhã favorável para excursões
e. passeios. 7, 8 e 9; 34, 35 e 36

lhoras e números).
Não peça tavores, procure ativar

seus negócios, í que terá resultados
satisfatórios. 10, 11 e 12; 123,
450 e 512 (horas e números).

ENIRb.22 UL NOVEMBRO
E 21 DE DEZEMBRO:

Harmonize ,o seu pensamento.
Não se irrite com os seus, amigos,

qué não pensam como você, .èntãó,
você terá alcançado tirna grande
vitória. 16, 17 e 18; 25, 26 e 27.
(horas e números).

— A segunda-feira de hoje, em-
bora nâo pareça, será muito fa-
vorável, é preciso se locomover,
com rapidez. 6, 9 e 18; 17, 18

•e 19 (horas e números).
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0 cinema e
o ensino

CM muitos pafsM dt
~ América e da Euro-

pa o uso do cinema nas escola
já se tornou algo comum, rotinei-
ro, perfeitamente integrado aoj
demais hábitos escolares. A prin-
cípio foi considerado por um
grande número de pessoas como
sendo coisa demasiadamente dev
pendiosa e passageira. 

"Além do
•mais, diziam, cinema é diversSo
e as crianças não viio à escoln
para se divertir, mas, sim, para
estudar". _

Em face das discussões lev.in-
tadas por pais e educadores ain-
da presos às tradicionais normas
did-áticas, muitas ex^riências f»-
ram. feitas corn intuito dc provai
qui ó$ filmes poderiam ser efe-
tivps no ensino. Desta maneira
numa escola de determinado Es-
tado norte-americano, um assim
to sobre geocrafia foi ensinado
atra.vés de livros e filmes, para-
lelamente e em turmas diferen
tes1. Durante dez dias uma pro-
fessóra. ministros a sua turma,
composta de meninos e meninas,
aulas com auxílio dos respectivo!
livros ¦ escolares; na outra turma
a professora, ia explicando à me-
dida que o filme se desenrolava,
No fim daquele prazo os alunos
foram . submetidos ao exame da

.matéria. q.ie versava sobre rios,
e ; os pertencentes à turma - que
háviá estudado - por meio de fil-
mes, em exibições de apenas li¦minutos, demonstraram aprovei-
tamento.superior tm relação »oj
outros alunos que haviam esfj.
dado por meio de livros.

Estas e muitas outras provw
convenceram definitivamente oi
responsáveis' pela educação da<
crianças que elas aprendem com
mais facilidade um ass-jnto quan-
do êste lhes é exposto visual-
mente. ,

ENSINAR, em últimí
^ análise, é pouco

mais do que interessar o estudan.
te por processos certos ou enpa.
nosos, até ao ponto em q»je êlt
por seus prónrios esforços ad-
¦quira os conhecimentos de que
desejamos que compartilhe.

Sei-H um interesse no assunto o
estudante pode ser levado a me-
morizar um número suficiente d«
fato* específicos de forma a pa.-
sar nòs exames, . para pronta-
mente esquecê-los tão cedo o«
graus estejam registrados. Com o
interesse^ despertado, o estudante
tomará as medidas que julgar ne-
.cessadas para' que se torne se-
nhor de todos os conhecimento!
específicos acerca dos animais ou
plantas, higiene, humana ou eo-
nhecimèntos cívicos, que venham
a servir seus interesses partícula-
res.

Nos Estados Unidos a história
da educação visual tem suas ori-
gens confundidas com as da pró.
pria'.'. indústria cinematográfica.
Em 1905, nas escolas públicas d»
St. Louis, Miísouri, iniciou-se
uma coleção de chapas de lanier-
na mágica para aquele fim. Mais
tarde foi organizada a filmoteca
da Universidade de Wisconsin, a
qual se desenvolveu de tal ma-
neira que hoje conta com mais
de 3.000 rolos de filmes sobre
1.500 matérias de interesse gene*
rulizado.

O filme educativo se diferen-
cia dos demais no fato de ie en-
dereçar a ccrlas idades e deter-
minados níveis de inteligência,
sendo que p assunto por êle exi-
bi'do 6 escolhido corrclatamente
com a matéria escolar.

Fatos c idéias científicos podem
ser ensinados através de um pro-
cesso Icnlo' de projeção, como,
por exemplo, o desenvolvimento
de um vegetal, oú por meio de
desenhos animados, mostrando,
digamos, como o mosquito con-
duzo germe da malária.

(Conclui página)
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com aquele conjunto que
Aprês-Midi criou exclusivamente

.ra Você... •

OtftAU--mÁjál
boitüqitc da. mulher verdadeiramente elegante

Avenida Nossa Senhori de Copacabana, 1093-B
Avenida Atlântica, 47S2-G
(ao lado da piscina do Copacabana Palice)
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CAR TAZ
T E ATRO S

CARLOS GOMES - 22.158t - "Apei.

ta o Cinto", is 20 e 22 .horas; vetp,
ás quintas, sábados e iomingos Aj
16 boras.

COPACABANA — 58-1818 — "Acon-

teceu Naquela Noite", ás 21,30 ho-
ras. Vesperals M quintas, sábados e
domingos às 16 horas.

OULCINA - 32-5817 - "A Viúva
Astuciosa"; as 21 horas. Aos sába-
dos sessões às 20 e 22 horas; vesp.
as quintas e domingos às 16 horas.

DOSE • Í2-123- I
FOLIES - 27-8216. ..'',._ .
OLORIA - 22-8016 • "Papal Fanfar-

rão"; Ss 20 e 22 horas; vesperals as
quintas, sábados e .domínio» às 16

GINÁSTICO — 42-4090 — "A. Casa
de Chá do Luar de Agosto", às 21 Ho-
ras. Vesperals às quintas, sábados e
domingos, às. 16 horas.

JOÃO CAETANO • "Agora a Col.
ia V«l". ás 20 e 12 horas. Vesp. is
quintas, sábados r domingos ás I*

MADUREIRA — "Vira o Disco", às
21 horas.

MUNICIPAL - 42-3103,.
RhCREIO - 22-3161.
KFPUBLICA - Í2-0272 -
SlVAL - 22-2721 - "Os Flljio. da BI.

rufa". »s 20 e 22 horas; »esp. àt
qulntss. sábados « domingos ks 1*

«E^RADOR - 42-6442 - "Vê Se -Ma
Esqueces"; às 21,15 hora,, vesp. às
quintas, sábados a domingos às ie

TABLADO - 26-4555 - "A Sombra
do Desfiladelro" e "O Macaco da
Vizinha". As quintas, sextas e sábados
às 21 horas e aos domingo» às 17

TEATRO DB ARENA - (Hotel OÍórta)
25-7272.

TEATRO DE BOLSO — 27-1037 -
"Alftu.m Falou de Amor" às 21 ho-
ras. Vesperals. às quintas, sábados. e
domingos às 16 horas. '

TIJUCA — "Gente Bem do -Morro";
às 21 horas; aos sábados »s 16, 20
a 22 horas.

C I NEM AS
Os lançamentos

DANÇANDO NAS NUVENS Cts Al-
ways Fair Weather) i- Cinemascóplo,
dirigido por Gene -Kelly e- Stanley
Donen, com Gene Kelly, Dan Dailey,
Cyd Charisse, Dolores Gray e Ml-
chael Kidd. Comédia musical, em
exibição nos três, cines METRO, no
horário normal (PASSEI, melo-dta).

VIDAS AMARGAS (East of Éden) —
Cinemascõplo, dirigido por Elia Kai
zan, com James Dean, Julle Harrls e
Raymond Massey. Drama baseado no
tema Calm e Abel. PATHE'. AZTE-
CA, CARUSO. PAJ.; S. JOSÉ'. IM-
PERATOR. COLISEU e S. PEDRO.
no horário normal. Impróprio ati 14
anos.

DIAS DE AMOR .(Glornl d'Amore) —
Italiano, colorida, copiado em preto
« branco, dirigido por Gluseppe de
Santls, com Marina Vlady* e Marcello
Mastrolannl. Melodrama apresentan-
do o constante adiamento de um ca-
samenlo de doÍ9 cam"oneses que se
gostam desde a infância." com, rapto
da moça e brigas das famílias. RI-
VOLI, ART-PALACIO. PRES1DEN-
TE. ALVORADA, CASSINO e STO.
AFONSO. Censura livre. -

O ÍNDIO HERÓICO (Littlng PullV —'
Cinemascõplo. dirigido .por Sidney
Salknw, com Dale Robertson, Mary
Murphy e J. Carrol Naish. Wrs-ero
apresentando as aventuras de um ma-
jor encarregado de páclfl.ar oi peles-
vermelhas chefiados pelo índio Ton-
ro Sentado, durante o' Uovírno de
Grant. S. LUIZ. CARIOCA, IlEX •
RIAN. no horário.normal.

O MENSAGEIRO DO DIABO (Thí
Night of the Hunter) - Em preto
e branco, dirigido por Charles • nughi
ton, com Robert Mitchum e Shilley
Wlnters. História de um prestador. IU-
rerante e psicopata. im busca de 10
dólares ocultos nas proximidades .a
casa de uma vlflvá, com quem «caba
¦e casando. VITÓRIA, ALASKA, MI-
RAMAR, AMERICA, MADUREIRA,
ABOLIÇÃO, PIRAJÁ*. BRAZ DB
PINA e BONSUCESSO, no horário

- -normal. ¦ • - —* -
W.OM LÉGUAS. SUBMARINAS —

(20.000 - Leagues Under The Sea) —
Cinemascõplo em tecnicolor, dirigido
por Richard Flelcher,. Com James Ma-
«on, Kirfc Douglas, Paul Lufcas e Pe-
ter Lorre. Walt Disney apresenta as
maravilhas do múrido submarino, ba-

" «eado na conhecida novela de Jullo
Verne. PLAZA (11,30), ASTORIA,
PRIMOR; OLINDA. MASCOTE. CO-
tONIAL e HADDOCK LOBO, no
horário de 14 — "16,30 — 19 e 21.30
horas. ",'¦

RIO VERMELHO (Red River) — Em
, pr.to e branco, dirigido por Howard

HamkeSi com John Wayne, Joanne
Dru, Montgmorey Cllfte1 Walter
Brennen. Filme wester. em readapta,
çüo. ODEON. IPANEMA. TIJUCA,
SANTA ALICE. AVENIDA. BOTA-
FOGOe MARACANÃ, às 2 — 4,30
— 7 e 9,30 horas. Impróprio ati 10
anos.

SUPLÍCIO DE UMA SAUDADE (Love
Is a many-splendored thing) - Clné-
mascóplo, dirigido por Henry King,
com Jennlfer loriis. William Holden,
Torln Thatcher e Isobel EIsón. Id(-
lio de uma euraslana (pai europeu e
m.e chinesa), médica, com um Jor-
nallsia americano, casado e separado
da mulher que lhe nega divórcio. O
romance desperta maliciosos comen-
tários. tendo ambos de enfrentar os
preconceitos. PALÁCIO. ROXY. MA-
DRID, no horário normal.

QUANDO O CORAÇÃO FLORESCE
(Summertime) - Tecnicolor brltâni-
co, dirigido *jor David Lean, com
Katherlne Hepburn e Rossano Brazri.
Drama de uma tfnilda e puritana se-
cretárla americana que vive um epl-
sódio romântico durante suas «rias
em Veneza. IMPÉRIO, COPACABA-
NA e IMPERIAL, no horário nor-
mal, lmpróplro até 14 anos.

. Solicitamos aoa ara. exibi.
i! dores u ventileza de atualiza-
! '„ rem as programações e mu-
f danças de filmes, escrevendo

nu telefonando para Antônio
Frnjat DC — Av. Rlò Bran-
co. 25 - Tel 23-4472. das 15
às 17 horas.
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CENTRO
CAPITÓLIO • 22-6788 - "SessUes Pa»

satempo"
CATUMBl — 22-3681 — "Capitão

Kidd".
C>Nr,,i. iKlANON - 42-602. -, ;Se«.
COLONIAL --42.2512 - "20 000 

'l*.

nuas Submarinas" • •
ESTACIO DE SA' - 32-2923 - !'0

Príncipe de Bagdá".
FLORIANO - 43-9074 — "Atila, Rei

dos Hunos".
IDEAL - 42-1218 — "Quando o Co.

nicão Floresce".
IMPÉRIO - 229348 — "Quando o

Coração Floresce".
ÍRIS - 42-0763 - "Vale dos Reis".
MARROCOS - 22-7979 — "Por Or-

dem do Czar" e "DragBes Com Asas".
MEM DE SA" — 42-3027 — "Velho

Colorado". ,
METRO PASXL.O - 42-2237 — "Dan.

çando nas Nuvens".
ODEON - "Rio Vermelho".
OLÍMPIA — 42-4983 - "A Máscara

de Ouro" é "Império do Crime".
PALÁCIO - 22-0838 — "Suplício da

Uma Saudade".
PATHE* - 27-9895.
PLAZA — 22-1097 — "20.000 Léguas

Submarinas".
PRESIDENTE - .«7-7128 — "Dias de

Amor".
PRIMOR - 43-6681 — "20.000 Lá

«uas Submarinas".
Rt-X - 22-6327 - "O Indlo Heróico".
RIO BRANCO - 43-1699 - "O Prin-

_ cipe Estudante".
RIVOLl - "Dias de Amor".
S JOSÉ' — 42-0592 - 'Vidas Amar-

cas".
VITÓRIA - 42-9020 — "O Mensa-

Eelto do Diabo".

ZONA SUL
AI ASKA — "O Mensageiro do Dia-

bo".
AlVORADA — 27-2936 - "Dias ds

Amor".
Altr.PALAClO - 57-2795 — "Dias

ae Amor".
ASTORIA - 47-0466 - "20.000 U-

suas Submarinas".
AZTECA - 456813 — "Vidas Amar-

gas".
BOTAFOGO - 26-2250 — "Rio Ver-

melho".
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L LUIS SAP1ENZA
CIRURGIA GERAL

GINECOLOGIA
; 
'Ar. Rio Branco, 

'277 — 1612 !¦;.
Tel.s 42-39M

DR. AMÉRICO CAPARICA \.
, Clinica Médlto-Clrurglta

! Consullórto: Rua Visconde do Rio* Branco. 31, l.° and. Tel.: 42-205*;
Diariamente das 16 «a 19 hora»»
- Residência: Roa Gonçalvc-;

Crespo, 366. 2.°, apt 201
Telefone: 28-0263
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CINEMA
CarvCes preto e cobreados. Cola para filmes fotocelulas —

H6U — 821 — 827 e 830.4- ¦ . ¦ ,
Excltadoras — Todoa os tipos.
Bulbos de 6 e 15 amperes. ;
Carvões cobreados — Os melhores preços da praça.

ARLINDO DE OLIVEIRA TAVARES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - SALA 303

42-6823 — End. Telg. ARLINDAVES — Rie
iHiitwwrrwrfff ..»_mm-«w«ww«-w«-w*»ww»wc RtSERVAS: 32.Z59I7
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SÍARIO 0A SILVA

ASTUCIOSA;
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HOJE AS 16 E 21 HORAS

0 cardeal Dom Jaime de Barros Câmara visita Vila Mar de Guaratiba
//O que eu vejo aqui é uma verdadeira cidade em construção!
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A visita realizada no domingo passado a Viía Mar de Guarafiba por
de seu digno secretário particular e procurador peraí da M«ra Arquie
su'á significação, fica.â gravado nos anais daquela cidade que surge. O
duplo objetivo de conhecer pessoalmente Vila Mar de Guaratiba e est
trutora Continental de São Paulo se comprometeu construir e ornamen

• pronunciou Dom Jaime.de.Barros Câmara sôbre tudo quanto acabava
conhecer um simples loteamento. Entretanto, pelo que acabo de verifi
que está sendo levantada sob a orientação de um plano racional e de
os meus sinecos parabéns aos seus esforçados realizadores". — Na

recebido cm Vila Mar de Guaratiba pelos diretores da Cia.

CARUSO COPACABANA - "Vidas
Amargas".

COPACABANA - 57-3134 -- "Quan-
do o Coração Floresce".

DANÚBIO - 37-1980 — "Investida
¦ de Bárbaros".
FLORESTA - 26-6257 .- "O Vale dos

Canibais" e "Código Secreto".
GUANABARA - 26.9339 - "Vamos

Com Calma".
IPANEMA , — 47-2806 — "Rto Vtív

melho".
LEBLON - 27-1805 - "As Aventu-

ras de Hajji Baba".
IEME - 37-6412 — "A Conquista

do Espaço".
vlblRl. a.PAtABANA - 37.9791 -

"Dançando nas Nuvens".
MIRAMAR — "O Me.issgelro do Dia-

MARACANÃ - 48-4910 - 'O Feijão
é Nosso". ''¦_'¦ ¦¦:, v

NACIONAL - 26-6072 — "O Prlnci-
pe Estudante".

PAX - 27-6621 - "Vidas Amargas".
PIRAJÁ' - 47-2668.
POLITEAMA - 25-1433 — "O Rei e

o Aventureiro",

RIAN — 47-1141 — "O indlo Herói-
• co".

ROXY — 27-8243 — "Suplício de Uma
Saudade".

ROYAL', — "O Rei do Circo". *.
S. LUIZ — 25-7679 - "O Indlo He-

rólco".
ZONA NORTE

AMERICA —.48-4519 — "O Mensa-
gelro do Diabo".

AVENIDA — 48-1667 — "Rio Ver-
melho". '•; ;

BANDEIRA — "Madrugada da Trai-
ção".

CARIOCA — 28-8187 — "O Índio
Heróico".

ESKYE — 28-5513 — "Mares Violen-
tos". „

FLUMINENSE - 28-1404 - "O Se-
grêdo dos Incas".

GRAJAU* - 38-1311.
HADOCK LOBO - 39-9610 - "20.000

Léguas Submarinas".
MADRID - 48-1184 — "Suplício de

Umi Saudade".
MARACANÃ - 48-4910 — "Rio Ver-
mslho". ¦-,

METRO TIJUCA - 48-9970 — "Dan-

gando nas Nuvens".

NATAL — 48-1480 — "O Chicote do
Zorro".

OLINDA - 48-1032 — "20.000 Lé-
guas Submarinas".

SANTA ALICE - 38-9993 — "Rio
Vermelho".

SANTO AFONSO -
TIJUCA - 48-4518 - "Rio Vermelho".
VILA ISABEL — 38-1310 — "Arma-

do Ató os Dentes".

SUBÚRBIOS DA CENTRAL
ABOLIÇÃO — "Mensageiro do Dia-

bo".
ÁGUA SANTA — "A Carga dos Lan-

ceiros" e "Francis o Detective".
ALFA — "Os Bravos Não se Rendem"
ANCHIETA -Huinens bem Rumo1
BANDEIRANTES — 29-3262 - "Ali

Baba" e "Tambores da Morte".
BELMAR - 39-1744 - "Espada Vln-

gadora"
BENTO RIBEIRO - "Alma de Re-

negado" ¦ "O Carrasco dos I"ró-
plcns*'

CACHAMBl — 29-4717 — "A Con.
desça Descalça".

COLISEU — 29-8753 - "Vidas Amar-
gas".

COhLHO NETO — "Vanda. a Pe-

cadora" »' "Mulhei de Verdade"
GUARACI — (Rocha Miranda) — "A

Rosa Tatuada".
IRAJA' — 29-8330 — "Os Saqueado-

- res".
IMPERATOR — "Vidas Amargas".
IOVIAL - 29-0652.'
MADUREIRA — 29-3777 — "Mensa-

geiro do Diabo".
MARABÁ' — "Cavaleiro Mislerloso" e"Tesouro do Amor".
MASCOTE - 29-0411 '-t. "70 000 I*.

guas Submarinas".
MÉIER - 29-1222 - *'lvanhoé".

"O Mensageiro do Diibo".
MODELO - 29-1578 - "A Doca do

. Diabo"
MONTE CASTELO — 29-8250 .—

"Sangue Rebelde".
NOVO HORIZONTE — "Meu lrmUo

o Tigre" e "Uma Noite no Rio".
PALÁCIO SANTA CRUZ - "A Hie-

na dos Mares.
PAI.ACIO • VITORIA — 48-1971 -

"O Golpe".
PARA TODOS — 29-5191 — "O

Rapto".
PILAR - 26-6460 - "A Hlslórla de

Joe Louis" e "Linha de Foco".
REALENGO — "Sal de Baixo".

REGÊNCIA — "O Rei.do Circo".
RIDAN — 49-1638 t- "Ouro Maldl-

to".
ROULIEN — 49-5691 — "Um Caça-

dor de Diamantes".
S JERONIMO — "O Rapto".
SANTA RITA — 28-2279 - "A Hon

Antes do Amanhecer" ... "Cavaleiro
Vermelho" — (seriado).

TODOS OS SANTOS - 49-0300 -
'Paix3o e Sangue".

VAZ LOBO — JPA-242 — "A Jane-
Ia Indiscreta".

SUBÚRBIOS DA LE0P0LDINA
"O Mensageiro do

"0 Mensageiro

BONSUCESSO —
Diabo".

BRAZ DE PINA -
do Diabo"

LEOPOLDINA — "O Escudo Negro
de Falworth".

MAUA' - "O Rei do Circo"
MELLO - "O Rei do Circo"
ORIENTE -- 30.1131 - "Antro da Pei.

dição".
PALÁCIO HIGIENOPOLIS — "As

Aventuras de Peter Pan".
PARAÍSO — 30-1060 — "Labaredas

no Cio".

%ua Eminência o Ca* (leal Dom latme de Barros Câmara, acompanhado

. iscopal, Cônego Ivc Galliári, constituiu um acontecimento que, pela
comparecimento do ilustre Príncipe da Igreja ao loteamento teve o

,.dar a localização da futura Igreja de S. Judas Tadcu, que a Cia. Cons-
!ar por sua conta exclusiva. Ao término da honrosa visita, assim se

de vêr:~* 
"Antes de aqui chegar eu tinha a impressão de que iria

car, o que exhte aqui é-uma verdadeira cidade em construção, cidade

grande envergadura. Louvo, assim, êste notável empreendimento, e dou

loto, um aspecto da vis.ita de Dom Jaime 
'de Barros Câmara,, que foi

Construtora Continental de São Paulo e da Planil  
'"

PENHA — Fechado.
RAMOS — 30-1094 — "Carrasco dos

Trópicos". ..„„,,
ROSÁRIO ¦- 30-1889 — "O Príncipe
Estudante". -

SANTA' CECÍLIA - 30-2666 — "Escra-
vas do Harem".

SANTA HELENA - "Só Resta Uma
Lágrima".

SAC _tERALO<i - "Kii Canon".
S. PEDRO — 30-4181 — "Vidas Amar-

gas",
ILHA DO GOVERNADOR

JARDIM — "Homens do Deserto".
ITAMAR — "O Cálicj Sagrado".

NITERÓI
CASSINO ICARAI' — "Nas, Garras

dd Homem Alio".
CENTRAL — "Sangue Rebelde".
ITAMAR — "Corações Enamoiados".
IMPERIAL .— "Quando o Coração

Floresce".
ODEON — "Rio Vermelho".
PALACE.

PETROPOLIS
CAPITÓLIO —
D. PEDRO —

"Feras Humanas"..'O Expresso de Chão-

gfii".
PETROPOLIS — "No Reinado' da Gufc .

Ihotlna". 4 .
SANTA TERESA — "Patrulha Indo-

mlta" e "O Fidalgo da Favela".

JACAREPAGUA
MARAJÓ' - "Festival Art-Filmes".
BARONEZA - JPA-623 — "Guerra

Entre Planetas".
BANGU

MOÇA BONITA — "Sangue Rebelde".,
MODERNO — BNG-842 — "Seu Uni-',

co Desejo".

CAXIAS
CAXIAS — "Uma Estranha em Meu

Destino".
PAZ — "O Grande Guerreiro".
POPULAR - "Rio Vermelho".

TRES RIOS
REX —. "Disque M Para Matar".

VILA MERtTI
GLORIA — "ídolo de Ouro".

SA0G0NÇAL0
MUTUA' — "O Castelo do Monstro"

• "A Galvota".
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A égua COURAGEUSE tem o
H seu reaparecimento marcado para

o próximo domingo, quando to-
mará parte no Grande Prêmio "11 de Julho". A defensora do Stud Verde e Preto, tem um trabalho de 102" na milha para êste compromisso, em pista de areia que se encontrava bastante pe-
sada. Embora vá competir contra rivais mais novas, a pensionista de Pedro Gusso Filho terá oportunidade de obter mais um triunfo em sua já vitoriosa" campanha em pistas brasileiras.

COURAGEUSE REAPARECERA, DOMINGO, NO G. P. 11 DE JULHO

ILEX, FORÇA APARENTE DO
'JOCKEYCLUB DE SÃO PAULO'

•____f_r___ *3 >_f- J_f "Mw _rl, _Ru-t riu/' 'ÈfwrmiÊGlÊÊaWA

O defensor do Stud Delta tem o melhor trabalho para a milha de amanhã — Pertence também ao filho de Guaycuru
o melhor apronto —- Reaparece depois de longa ausência— Os adversários mais sérios

Estréia auspiciosa
de Manét

O Jockey Clube Brasileiro deu prosseguimento' ontem à «ua tem-
porada 

'oficial deste ano, realizando mais uma das suas habiutais sa-
batinas.

Na eliminatória doa animais nacionais de três anos, sem'vitória
no país, estreou um potro, o Manet, que se mostrou um ótimo corredor.

'O filho de Normanteu ganhou disparado, deixando o seu mais pró-
ximò çontehdor a vários corpos.
..'• Pír.o — 1.000 metros — Pista: A. P. — Prêmios: Cr» «5.000,00 —

Cr* 19.500,00 — Cr*. 9,750,0 0e Cr» 6.000,00

• A prova central dt imanhi na Gávea, Prêmio "Jockey Club
d* SSo Paulo", na distância de 1.600 metros e dotação de Cr$
120.000,00 e destinado a animais nacionais de 4 anos e mais idade,
tem no cavalo ILEX a força aparente.

0 antigo defensor do Stud Vice-Rei volta a ser apresentado
depois de uma longa ausência das pistas, demonstrando estar bem
preparado para êste compromisso Está bem mais gordc o filho
de Guaycuru e muito bonito. ¦

MELHOR TRABALHO

1.» Califula — O. Macedo  55 13.771 49,0 12 10.581
!.° Mlnaz — A. Portllho  55 32.456 21,00 13 8.049
3." B. Eriemy - J. Portllho .. 55 21.532 31,00 14 6.968'.." Juciry — N. Pereira ...*... 54 4.522 148,00 22 730
8.° Peter Pan — U. Cunha ... 55 8.650 77,00 23 5.780
6.° Sudanez — J. G. Martins . 56 1.057 634,00 24 6.609
7." Pernambuco — A. Dornelles, 56 2.255 297,00 33 542

34 5.316
84.243 44 1.429

35,00
45,00
52,00

501,00
63,00
55,00

675,00
69,00

256,00

46.004
Diferenças: 1|2 cabeça • 3 corpos — Tempo: 64"4I5 — Vencedor: (4)

«,00 — Dupla: (13) 45.00 — Placés: (4) 17,00 e (1) 14,00 — Movimento
do pareô: Cr» 1.400.330,00.. ,

. CALIGULA — M. C. — ¦ 3anos — Paraná — Por: Fastlad e Jelgava —
Proprietário: Renato B. de Freitas — Treinador: Henrique de-Sousa —
Criador: Haras Chantecler. ,

I." Páreo — 1.600 metro» — Pista: A. P.
Cr» 19.500,00 — Cr» 9.750,0 Oe Cr» «.000,00

1." Ventànero — J. Portilho .. 56 29.998
2." Breville — O. Ulloa .."  56 20.017

.3." Riacho — A. Portllho  56 18.036
4." Efebo .— Jos. Baffica  53 6.697'6," Taful — J. Marchant  56 22.488
6." Ijossé — U. Cunha  56 4.870
7.* Rafai — A. Cardoso  53 20.017

102.106

Prêmios: Cr» 85.000,00 —
i

27,00 11 1.534 330,00
41,00 12 8.233 61,011
45,00 13 10.274 49,00

121,00 14 9.213 55,00
36,00 23 10.681 47,00

167,00 24 7.556 67,00
— 33 3.056 165,0(1

34 11.198 45,00
44 1.900. 266,1X1

63.654
NSo correu: Onorlo.•-. Diferenças: 1 corpo e l|2.cabeca — Tempo: 104"4[5 — Vencedor: (5)

27,00 — Dupla: (34) 45,00 — Placés: (5) 18,00 e (7) 18,00 — Movimento
do páreo: Cr» 1.792.830,00.

VENTÀNERO — M. A. — 4 anos — R. G. do Sul — Por: Curioso
é Fátima — Proprietário:-Stud SSo Camilo — Treinador: Gonçallno Feijó4— Criador: Haras JaguarSo Grande.

».* Páreo'— 1.900 metros — Pista: A. P. — Prêmios: Cr» 60.000,00 —
Cr» 18.000,00 — Cr» 9.000,00 • Cr» 6.000,00

1.» Porfiador .— G. Almeida ..56 24.051 42,00 12 12.585
Nassau — U. Cunha ....... 6 29.959
Fisica — S. França
Perita — I. Amaral ...
G. Gate — A. G. Silva
Faerless — A. Ribas ...

68 37.206
55 7.027
54 11.936
58 16.519

126.688

34.00 13 9.009
27,00 14 13.323

143,00 23 5.893
84,00 24 11.118
61,00 33 1.708

34 7.582
44 7,945

44,00
61,00
41,00
63,00
49,00

322,00
73,00
(33,00

69.163
Diferenças: 1 1|2 corpo ¦ 3|4 de corpo — Tempo: 126"4|5 — Vencedor:

(J) 42,00 — Dupla: (12) 44,00 — Placés: (2) 14,00 t (1) 14,00 — Mo-
vlmanto do páreo: Cr» 2.091.590,00.

, PORFIADOR — M. C. — 6 anos — R. G. do Sul — Porj Plrrlricho
• Granira — Proprletáilo: Izalar KaIU — Treinador: Gonçallno Feijó —
Criador: JoSo Vieira de Macedo.

*.« Páreo — 1.200 metros — Pista: A. P. — Prêmios: Cr» .0.000,00 —
Cr» 15.000,00 — Cr» 1500,00 • Cr» 6.000,00

i;« • - -• -- -- —
2."
3."
4."

.5."e,'
7."
8.»

86.595

B. Prince — A. G. Silva
Tio Peplto — J. Portllho .
Nigromante — M. Alves .
El Negrito — A. Ribas ..
Pandeiro — J. Ramos ...
MárengQ — P. Fernandes
E. Star — H. Vasconcelos
EmbrulhSo — L. Acüfla /.

56 11.370 109,00 11 2.370 290,00
54 48.463 25,00 .12 2.778 2413,00
49 1.937 638,00 13 16.962 11,00
58 44.498 28,00 14 12.459 55.00
55 16.316 78,00 23 6.841 104,00
54 5.178. 239,00 24 5.063 136,00
49 9.014 137,00 33 3.171 217,00
58 18.635 66,00 34 29.647 23,00

44 7.504 92,00
1 FM 431

- Dos trabalhos anotados pa,ra a
prova central, de amanhã, o, cavalo
ILEX se destacou.. Na manha de se-
gunda-feira, com a pista de areia ain-
da nSo em boas condições, o filho
de Guaycuru marcou 103" muito
bem, montado pelo Ubirajara Cunha.

O bridão nacional gostou muito
do exercicio do defensor do Stud
Delta, mas por compro.nisso ante-
rior nãoserí o seu piloto na prova
de airanhü.

Confirmando o seu ótimo traba-
Iho, ILEX aprontou na quinta-feira,
marcando 49" para uma partida de
800 metros, sendo, também, o me-
lhor exercicio para o Prêmio "Joc-
key Ciub de SSo Paulo".

LONGA AUSÊNCIA

Desde o mês de março que o ca-
valo ILEX não se apresenta em pú-
blico. Nesta carreira foi sexto co-
locado para B. Boy e Kisber, numa
prova de 1.400 metros e pista de
areia macia.

Em virtude dè um contratempo,
foi retirado de treinamento, tendo,
também, mudado de cocheira, pas-
sándo a ser cuidado pelo G. Feijó.

Três 'forfaits"
Conforme declarações de «for-

fait» apresentadas à Secretaria da
Comissão de Corridas, não corre-
rão hoje os animais:

LUARZINHO  Ba. prova
DONATÁRIO  6a. prova
TRIPOLI

Há pouco tempo, foi o filho de
Guaycuru adquirido pelo "Stud" Del-
ta, jaqueta que irá defender na tarde
de amanhã. .

OS ADVERSÁRIOS
. Entre os prováveis adversários de

ILEX, estão sendo apontados os ho-
mes de Fórum, Hotspur, Barbe Bleu
e Everglâde.'

;Forum vem de correr muito bem
as duas últimas provas' dá tríplice-
coroa, arrematando em terceiro ju-
gar nas duas oportunidades. O tor-
dilho Hotspur produziu, trabalho sa-
tisfatório e.seu treinador conta coro
uma destacada atuação, O "aluado"
Barbe Bleu , vem de uma corrida e
finalmente o alazão Everglâde que
foi o favorito em sua última apre-
sentaçSo, não teve uma carreira mui-
to, favorável e que está sendo en-
carado como uma das forças.

S BARBADAS PARA V0CÈ
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Aponta: ADÃO RIBAS
infelizmente vem- montando muito
poucos parelheiros, isso, devido ao
excessivo peso de seu corpo, que
atinge cerca de 57 q-jilos, quando
tira peso, ou faz regime: Adão, pa-
ra os leitores do DC, indicou os
seguintes parelheiros.

3.° í — .SICTI..TANA
4.» 3 ,- 

¦ 
BERCEUSE

8;° 9 — VTENTO NORTE

O nosso convidado de hoje é o
freiio paranaense Adão Ribas, um

7a, prova dos bons jóqueis da Gávea, que

I O Diário Carioca

NSo correram: Zlngara • Arataú.
Diferenças: 2 corpos e 1 corpo — Tempo: 79" — Vencedor: (2) 109,00— Dupla: (1_) 41,00 — Placés: (2) 24,00 — (5) 12,00 e (9) 62,00 — Mo-

vlmento do páreo: Cr» 2.687.220,00.
. BAYARD PRINCE — M. C. — 7 anos — S. Paulo — Por: Dark

Prince > Brillosa — Proprietário: Eddio Coutinho — Treinador: O pro-orietário: Criador: Haras Dark Prtnce.

I.' Páreo — 1.200 metros — Pista: A. P. — F
Cr» 19.500,00 — Cr» 9.750,0 0* Cr» 6.000,00

1." Manet — L. Diaz  56 45.844
2." Evidente — D. Moreira ... 55 7.370.

.3." Brachetto — R. Garcia .-.. 55 28.936
4." Jangali .— J. Tlnoco  55 8.435
5." Tristão — A. Portilho .... 55 27.492
6." Alcólico — V. Andrade ... 55 22.497

140.574

Prêmios: Cr» 65.000,00 —

24,00 11 12.629 56,00
152,00 12 31.156 23,00

39,00 13 5.274 135,00
132,00 14' 14.847 48,00

51,00 23 9.711 " 151,00
50,00 24 15.861 45,00

34 2.596 274,00
44 2.301 309,00

89.375
.4 NSo correram: Urtago, Sarraceno e Circo.

Diferenças: vários corpos e cabeça — Tempo: 77"2|5 — Vencedor: (3)
84,00 - Dupla: (23) 151,00 — Placés: (3) 17,00 e (6) 53,00 —Movimento
do páreo: Cr» 2.455.560,00..

MANET — M. C. — 3 anos — S. Paulo — Por: Normanton e Boasthha— Proprietário: Stud Rocha Faria — Treinador: Jorge Morgado — Cria-
dor: Haras Santa'Anita,

Páreo — 1.200 metros — Pista: A. P. — Prêmios: Cr» 50.000,00
Cr» 15.000,00 — Cr» 7.500,00 e Cr» 6.000,00
Spltftreson — A. Cardoso .. 57 27:455
Impulsivo — L. Acufia 56 10.726
El Garboso — I. Amaral .. 55 20.426
Quetzal — V. Andrade ..... 54 35;758
.anti - ,A. G. Silva 56 5.486
Lunera — J. Ramos 51 3.527

7.» Chaco — M. Silva 52 21.707
8." Saravence — H. Lima .... 55 25.204
..» Sardo — B. Marinho 52 4.823

45,00 12 14.981 52,00
115,00 13 8.147 96,00
60,00 14 17.750 44,00
34,00 22 6.545. 122,00

225,00 23 9.848 80,00
350,00 24 20.385 39,00
57.00 33 2.211 355,00
49,00 34 10.832 72,00

256,00 44 8.130 . 97,00

98.738155.110
Não correu: Bolonha.
Diferenças: 1 1|2 corpo e 1 112 corpo — Tempo: 79"2|5— Vencedor: (1)

45,00 — Dupla: (13) 96,00 — Placés: (1) 17,00 — (5) 33,00 e (9) 24.00Movimento do páreo: Cr» 2.767,300,00.
SPITFIRESON - M. C. — 7 anos — S. Paulo — Por: Spitfire e

Solterona — Proprietário: . Inah de Morais — Treinador: Inah de MoraisCriadora :Inah de Morais. ,

*.' Páreo — 1.200 metros — Pista: A. P. Prêmios: Cr» 50.000,00 —
Cr» 15.000,00 — Cr» 7.500,00 e Cr» 6.000,00

1." Hamptonia — L. Diaz 58 22.974 52,00 11 3.860 238,00
2." Silis - M. Alves 49 6.308 191,00 12 8.286 111,00

. 3." Siva - M. Henrique 58 11.072 109,00 13 7.689 119,00
:4." Comedienne — J.. Carlihdo 52 22.800 53,00 14 15.329 60.00¦5." .La Reine— A. Cardoso ... 55 22.974 —'22 4.415 208.00
.6." Menina — L. Uns ..*, 52 6.043 200,00 23 7.553 122,00
7." Difusora — J. Ramos 55 5.675 212,90 24 35.995 26.00
8." Sépia — A. G. Silva .52 .2.415 499,00 33 3.597 .255,00
9." Glarola — M. SUva 52 27.129 44,00 34 15.531 59,00

10." Léa — H. Vasconcelos 49 18.995 63,00 44 13.229 69,00
11." Josefina>— E. Castillo ... 58 8.842 136,00 
12." Nuria — J. Portilho 58 19.393 62,00 115.484
13." Hereuse — U. Cunha ....... 58.22.800 —

151.648
. ; NSo correram: Labelle e Descaida.

Diferenças: 1|2 corpo e 2 corpos — Tempo: 79"2|5 — Vencedor: (II
52,00 — Dupla: (12) 111,00'—. Placés: (1) 25)00 — (3) 43,0 e 10) 28,00 -
Movimento do páreo: CrS 2.862.970,00.

HAMPTONIA — F. A; — 5 anos — S. Paulo — Por: Big Red e
Ximbaúva — Proprietário: Stud W — Treinador: Elbio Caminha — Cria.
dor: Haras Patente.

••• Páreo — 1.600 metros — Pista: A. P.
Cr» 16.500,00 — Cr* 8.250,00 e Cr* 6.000,00

Sanam — J. Marchant 58 24.884
Cardeal — J. Graça 54 24.596
Hopé Boy — J. Tinoco .... 54 15.724
Quinau — O. Ulloa 54 16.579
Astro — J. Carlindo 54 42.426
Samurai — I. Amaral 57 34.125
C. do Brejo — P. Fernandes 54 2.970

8." Panurgo — M. Silva 54 27.951
8." Quibori — H. Lima 57 15.724

192.235

Prêmios: Cr» 65.000,00 —
I

61,00 11 1.652 580,00
62,00 12 21.342 45,00
97,00 13 17.292 55,00
91,00 14 10.073 95.00
34,00 22 13.280 • 72,00
45,00 23 24.222 40,00

515,00 24 14.939 64.00
55,00 33 6.650 144,00

34 9.590 100,00
44 1.559 615,00

120.599
Não correram: Seibo e Tejo.
Diferenças: 3:4 de corpo e pescoço — Tempo: 104". Vencedor: (3)

«1,00 — Dupla: (23) 40.00 — Placés: (3) 21,00 — (6) 19,00 e (8) 23,00 —
Movimento do páreo: CrS 3.289.430,00.

SANAM - M. C. — 5 anos — S. Paulo — Por: P. Diver e Thdrd
Prógramme — Proprietária: Zélia G." Peixoto de Castro — Treinador:
Carlos Cabral — Criador: Haras Mondesir.

MOVIMENTO DE APOSTAS  CrS 19.347.230,00
CONCURSOS  CrS 581.835,00

DUPLAS
JUSTICIA — CANHONEIRA r- JASIONE ... 13
SWAMI — ULO — ZÉ 12
SICILIANA — JÔNIA — ULTRIZ 14
BERCEUSE — TENTO — TRIBUNAL ...... 12
SNOOKER — INHANDUHY — FÓRUM .... 13
HALLAÔ — BAMBINAL — BAGÉ  ... 13
EVERGLÂDE — BARBE BLEU — ILEX ... 13
OBSTINADO — MAYPU — QUIROGA 24
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Possibilidades para hoje
As possibilidades dos principais

concorrentes às oito provas. de hoje
são as seguintes; .

1.» CARREIRA — A Rotranca
JUSTICIA já correu quatro vezes,
conseguindo sempre boas colocações.
Ainda há pouco, a filha de Danton,
secundou a Fita Azul. E' a candi-
data do retrospecto e a .nossa tam-
bém, pois só melhoras tem tido de-
pois desses compro:r.iissos. Volta óti-
ma, depois de três meses de ausên-
cia, a CANHONEIRA. A filha de
Danton é a, maior inimiga da sua
irmã paterna e é bem indicada para
a dupla. O terceiro lugar deverá per-
tencer à. JASIONE.

ji* CARREIRA-.— E' corredor o
potro SWAMI, como provou ao es-
trear auspiciosamente em nossas pis-
ias, quando derrotou os Tirafogo e
Bracjietto. Cremos piamente em seu
novo sucesso.e, por essa razão ele-
gemo-lo o nosso favorito. Corre uma
enormidade na grania, o ULO. Nesse
terreno fará boa figura, sendo mes-
mo o maior rival do nosso eleito.
Vem de escoltar. Silvino. e Portaló,
o ZE\ E\ o melhor azar da car-
reira.

3.» CARREIRA — Vem de três
ôtimàs atuações, a SICILIANA. A
filha de High Sheriff acaba mesmo
de secundar a Kuty, que aqui se-
fia força absoluta. Damos-lhe • sem
susto o nosso voto. Anda repinicada
a JONIA, que vem de secundar a
Borgiu. A filha de Zorro é a me-
lhor indicação para a dupla. Corre
mais do que o fêz em seu últiiro
compromisso, a ULTRIZ. Bòa indi-
cação para os azaristas.

4." CARREIRA — Berceuse— vem
de .perder uma corrida incrível para
Blameless e De Caldas, depois de
sofrer uma série enorme de tropeços
em toda a reta. Reputamos, agora,
uma barbada de légua e meia, a fi-
lha de Galcador. •Ligeiro como é,
esiá bem situado no quilômetro, o
TENTO. Vai reaparecer conr.. algu-
ma chance, podendo formar a du—
pia com a nossa eleita. Há fé em
TRIBUNAL, que embora estreante
na Gávea, traz duas vitórias de São
Paulo.

...» CARREIRA — Talvez n9o
corra, o SNOOKER. Mas, se o fi-

Na pista de areia
Com exceção do Prêmio "Jockey

Club de S. Paulo" as demais provas
da reunião desta tarde. 4*10 Hipúdro-
nio Brasileiro, serão corridas na pista
de areia.

A quinta carreira será disputada
na distância de 1900 metros.

zer poderá ganhar, pois a sua úl-
tima corrida não aleu. Ma., se fi-
car em suas cocheiras, outro nao'«era o ganhador senão o INHAN-
DUHY, que está voando, como ates-
ta a sua última vitória sobre Luar-
zinho e Majoi. Hã ainda o FO-
RUM, que em seu último compro-
misso conseguiu escoltar nada me-
nos que o Timão e o Rocket.

6.a CARREIRA — Ao estrear em
nossas pistas, não correu de todo
mal o HÀLLAÕ. Mnis em for.T.ia
agora, estará apto a ganhar, sem nos
assustar. Damos-lhc o nosso voto,
embora reconheçamos em BAMBI-
NAL sério adversário dele. Ganhou,
na turma imediata, o BAGE'. E' o"tertiiis'' da prova.

7.» CARREIRA — A parelha Ever-
glade-Raffles está bem situada na
prova clássica. Qualquer poderá ga-
nhar, embora nos agrade mais o fi-
Iho de Royal Forest, que em última
análise, está eleito o nosso favorito.
Mas, a tarefa do pupilo do Stud
Seabra não é fácil, pois que na car-
reira estão presentes também BAR-
BE BLEU e ILEX, que andam em

apurada fonr.-a. Qualquer poderá for-
mar a dupla.

8.» CARREIRA — O cavalo
OBSTINADO .andou excursionando'
em São Paulo, onde atuou com re-
lativa chance. Volta à Gávea apto
a ganhar dessa "gente". Se a corrida
se processar . na gr.;ma, i o MAYPU
será o mais sério inimigo do nosso
preferido. Anda nas pontas dos cas-
cos, o QUIROGA. Subiu de turma,
mas nâo diminuíram as suas possi-
bilidades.

O horário de hoje
A primeira prova da reunião

desta tarde, no Hipodromo Brasi-
leiro, será corrida às 13,40 horas.

Os Concursos serão encerrados-
às 13,30 horas e os Bettings 'às
15,20 horas.

Grande Prêmio "Brasil"
Para o Grande Prêmio BRASIL,

podemos anunciar que o vencedor
dessa prova no ano passado, o"crack" argentino Mangagá. embar-
cará, para esta capital dia 16. Ainda
da Àrgentiia virão os "cracks" Tan-
tan. Nino Luiz e Monta Matre. Da
Venezuela virá o cavalo El Chamma;
da França Dhanous; de São Paulo
Adil e -Haltclá. Segunda-Feira deve-
vau ser divulgados as confirmações
üe todos os inscritos para o Grande
Prêmio "Brasil" de 1956, o que, as-
sim. dele participarão.

íj^^S

D E D 11 H A N D O ..,'..'.
Com aqueles lindos olhinhos verder'

sempre espantados, Mariu das Graça
vai ' soprar, logo mais, as velinhas d
balo que a mamãe Francisca preparo-
com tanto carinho. O papai já ensaie
a «Canção do Aniversário» para crtnti
em dueto com a filhinha do coração. ¦>

Maria das Graças, sonho e realidi 
'.

de do nosso muito querido colega G(
raldo Luís, a garotinha mimosa quc!
aos domingos, também' passeia diant
dos «guichês» nos braços do «titio.
baterá palminhas de alegria e mostrar

aquelas covinhas, que são a perdição de qualquer papal, ao sorri
para as visitas.

Parabéns para você, bonequinhal ,

NITERÓI (pelo telefone — de, M. Rodrigue») — Multa gent
acertou sem querer no cavalo Bayard Prince. E' quo houve uma tre :
ca de números. Mandaram apostar nò cavalo número, «dois» pensan
do tratar-se do número «quatro» e, no fim, tqdo mundo correu parr
o «pagador»!... - „ _' ,.:Por isso mesmo já tiveram inicio as comemorações. Haverá, at.;
ur. baile à fantasia, onde será revivido o carnaval com todas a-
pompas....

Para inicio de conversa, preparando o terreno, já foram Ingeri
das nada menos de oito garrafas de «leite de onça» e três da pur:
cana, importação minha, que também contribui com alguns caran
gueijos pescados em Araruama!

Amanhã acontecerá, em seqüência, um «pic-nic» em Cabo Frio..

Notamos, ontem, a presença de alguns carreiristas de Belo Hti
rlzohte na Gávea. Elias Moisés e Vasco Campeio andaram a tarjl
toda à procura de «barbadas», mas, ao que parece, perderam no úl
tlmo páreo, quando sofreram a «derrubada» do Quinau. , -.. ..¦•¦.

Dr. Vasco afirmou a alguém que para amanhi conta com trê
«barbadas» líquidas!

Por falar em Belo Horizonte, está recebendo vento de popa 4
projeto da construção do novo hipodromo nas Alterosas!

— Atendendo a pedidos dò próprio, rão noticiamos, aqui, o
iiifersátiq do nosso companheiro de Emissoras 

"Continental" e
'Metropolitana", o Geraldo Luis... Mas, agora, que já passou,
¦íomos obrigados a registrar a data natalicia do locutor que des-
creve com perscralidade. Um grande abraço. Geraldo I

•4*^êr4++^+é^t>++*^m**+t*m*^^

Desanimou..-
Calígula saiu escapado e o Ma'

:edo "tratou dos papéis". Nos úl-
limos duzentos metros, o compa-
nhelro de Maxixe começou a abrir,
imediatamente, o Antônio Portw
Iho lançou ò Minaz por dentro.

. Fêz uma atropelada fulminante. E
1 i*r.ipress5o geral era de vantagem
nara o pensionista do Osmar Reis.
\té o "Frango Assado" _e enga-
nou... Isso, para não falarmos de'Henrique de Sousa, que tirou o-hapéii, passou a, mão sabre os ca-
•elos grisalhos e comentou com o'.enato Freitas: ¦

— Só faltava essa... O, páreo já
stava "mastigado"..

.Mas,* o desânimo do "baiano"
iroü pouco,,. Porque Calfgula,

°m cirna do laço", ainda tinha
ntagera sobre o adversário,..

Sempre melhor
Tivemos oportunidade de comen-

nr, aqui, as atuações do Almir '
Cardoso.' Esse rapaz melhora sem-
•ire e, ainda ontem ganhou linda
•arreira con:. Spilfirèson, por sinal,
'efensor das cores de nossa cola-
oradpra d. Inah de Moraes.

Na reta, Spitfireson tentou ati-
nr-se para dentro, mas o aprendiz
>ão quis saber de conversa: man-
!ou o braço e venceu linda car-
.ira.

Vai longe, o Almir. Honesto,
¦•abaihador e com recursos técni-
oi apreciáveis, ' tem um' futuro

• '-rilharitè.

Acertou
Pelo visto, o Valdemar Costa

•certou com a montaria de Fórum.
Cavalo teimoso, que costuma "em-
oacar'* nas manhãs de tnbalho,
o tordilho deu-se muito bem sob
i direção do Jefferson Baffica.

Forun.' deverá correr muito, lo-
go mais. E! um sério rival, ena
qualquer dos dois páreos em que
se encontra inscrito.- Tanto mais,
que rende muito na arama pesada .
segundo nos disse, há tempos, o
Manuel Henrique.

ossos informes para hoje
iTpárêõ^í.OOO nAos - Gr$ 65.000,00 - Cr$ 19.500,00 e Cr$ 9.750,00 - às 13,40 hs. -r- Record: R. Game, 56"4/5

Animais - lòauei- - Peso Possibilidade» treinadora» Partúrmanns*

55
55
55
55
55

5 Inârâa,- M. .Henrique  55
4—6 Jasione. U. Cunha ..".  55

7 Jusslena. A. G. Silva  55

I—1 Justlcia, D. P. Silva .," Jonnneá, O. Moura ...
2—2 IiNirapava. L. Leite .,

3 Cordeona. D. Moreira
1 -4 Canhoneira. M. Silva

Força do páreo. Deve vencer
Estreante. Achamos cedo ainda
Depende da direção. E' competidora
Melhor agora. Tem grande chance
Eslreantè. Com ótimo trabalho
Voltou a correr pouco. Portanto
Esperam boa carreira. Perigosa
Estreante; Vai largar na ponla...

A. Morales
A. Morales'
E. Coutinho
G. Feijó
G. Morgado
Alv. Rosa
M. Salles
M. Raphael

2" i<r Fita Azul — Colette
Estreante

5U de Creusa íngua
•6» de Fila Azul — Justlcia

Estreante
5" de Fita Azul - Justlcia
4° dí Creusa Inágua

Estreante-i_.

91-3/5 1400 AU

63" 1000 AU
91 "3/5 1400 AU

91"3/5 1400 AU
63" 1000 AU

Nossa indicação — JUSTICIA Adversária — CANHONEIRA Bom azar JASIONE

2.° Páreo - 1.300 metros - Cr$ 70.000,00 - Cr$ 21.000,00 e Cr$ 10.500,00 — às 14,05 horas - Record: Okayana, 77'
1-1 Uio, J. Marchant 55
2—2 Swomi. O. Ullôa 55
3-3 Zí. M. Silva .;..'... 55

.4 juramento, B. Marinho .... 55
4—5 'Bnmarnelro. J. Carlindo .... 55

fi Itapngí. M Henrique 55

Pode derrotar o favorito Swami
Gostamos clêste. E' nosso eleito
Para o terceiro posto, pode ser
Não cremos cm seu triunfo. E* duro
Ligeiro. TocVivIa ficou forte o páreo
Correndo regularmente. Placé

R. Freitas
E. Freltr.»
A. Barh- :_
A. Fe.jo
P. R. Silva
W. Costa

2" de Pedro Bala — Silvino
Io de Tira Fogo — Brachetto
3° de Silvino — Portaló /
_*-de, Salerno — Beau Geste
Io de Brachetto — Tirafogo
6» de Silvino — Portaló

94" 1400 AP
62"2/5 1000 AU
93" 1400 AP
96"l/3 1500 AU
63"2/5 1000 AU

I 93" 1400 AP

Nossa indicação — SWAMI Adversário — ULO Bom azar — ZE'

3.o páreo _ 1300 metros - Cr$ 70.000,00 - Cr$ 21.000,00 e Cr$ 10.500,00 - às 14,30 horas - Record: Okayana, 77"
1—1 Slclllana, E. Costlllo

2 Ué, A. Marcai 
2—3 Ultrlz. J. Marchant

4 lllnra. J. Carlindo .,
3—5 Carven. A. G. Silva

6 Jamburána. G. Almeida .... 55
4—7 lonia, .L. I.ins .-  55" ' ¦'?. M. Silva  51

Esperam um triunfo. Está tinindo
Não gostamos. Há melhores
A última não foi boa. E' Inimiga
Aos azaristas. Vai correr bem
Volta movida e tem alguma chance
Não dá para se vitoriar. Portanto
Das prováveis. E' artjgo de fé
Fraco reforço. Turma forte

M. Salles
J. W. Viánna
G. Costa
E. Caminho
G. Roífrlguez
W. Costa
A. Feijó
A. Feijó

2» de Kuty — Colette
5» de Inkissi — Urgência
6» de Kuty - Slclllana
4o de Inkissi — Urgência
7o de Bergere — Inkissi
8° de Bergere — Inkissi
2o de Borgia — Inkissi
3° de Fita A-iil — Justicla

98"2. 5 1500 GP
64"2/5 1000 AU
98"2/5 1500 GP
64"2/5 1000 AU
75"l/5 1200 AM
75"I/5 1200 AM
92"2/5 1400 AP
91"3/5 1400 AU

.Nossa indicação — SICILIANA Adversária —JÔNIA Bom azar — ULTRIZ

4.°.Páreo - 1.000 metros -. Cr$ 65.000,00 - Cr$ 19,500,00 e Cr$ 9.750,00 - às 15,00 hs. - Rscord: R. Game, 56"4/5
I—I Tento. J. Marchant ..

2 Alusiva, M. Henrique
2—3 Berceuse. E. Castillo

4 Centauro, A.'Portilho
3—5 Tribunal. N. Pereira

fi Blast, O. Ullôa 
7 i""., O. RosaWo 

4—8 Balcova, B. Alves
9 Buoyant. U. Cunha ..-  56

¦Je. V. Ferreira  52

Reaparece em grande forma. Rival
Fraca para esta companhia. Portanto
Deve ganhar. Sofreu contratempos
Páreo indigesto; Não gostamos
Estreante. Se correr é inimigo
Cuidado com êste.' Gostamos multo
Não cremos que surpreenda. Portanto
Páreo forte. Nada deve- fazer
Estará entre os primeiros. Chance ,
Fraco reforço. Há melhores no páreo

C. Cabral
A. Neves
C. Pereira
E. Ferreira
C. Souza
M. Raphael
P. Campos
M. Mendes
Alv. Rosa
Alv. Rosa

9o de Raffies —. Goya. tá
Io de Brisque — Vovó Ana
3o de Blameless — De Caldas

IP de Raffies - Goyattá
Estreante

7" de Raffies — Goyattá
1° de Lella - Rubia ~
8o de Blameless — La Mousmí
6» de Rugendas — Rigoletto
4» de Blast"- El Triton

74"3/5 1200 GP
76" 1200 AU
64"2/5 1000 AU
74"3/5 1200 GP

74"3/5 1200 GP
88"3/5 1400 AL
60"3/5 1000 AU
88"3/5 1400 AL
59"4/5 1000 GL

Nossa indicação — BERCEUSE Adversário TENTO Bom azar — TRIBUNAL

5.° Páreo - 2.000 metros - Cr$ 100.000,00.- Cr$ 30.000,00 e Cr$ 15.000,00 - às 15,30 hs. - Record: Manguari, 121"l/5
1—1 Snooker, L. Di;? 

2 Cedro, A. G. -.Uva ...
2—3 Fórum, J. Baffica ...

Hotspur, J. Carlindo ,.;'..'
Bellatre, D. P. Silva .

3-6 Inhanduhy, E..,.Castillo
Maron, L. Lins 
Comandulo X X 

4—9 Crlsbam, .'. Tlnoco ...
10 Graal, M. Silva ......." Luarzinho, Não corre .

Esperam a reabilitação, Tinindo
Correu bem, mas somente plácé
Estará no marcador. E' inimigo
Se atuar aqui, poderá se colocar.
Esta turma 6 muito forte. Poftan-o
Dos prováveis ao triunfo. Chance
Ligeiro e na distância pode ser
Mal inscrito oqul. E' forfait
Capaz de derrotar o Snooker. Firme
Volta no melhor de sua forma

58 Não corre

D. Ferreira
M. Salles
W. Costa
M. Mendes
P. Gusso Filho
A. Morales
J.' Perez
E. Caminha
G. Morgado
A. Feijó
A. Feijó

5o dê Timão — Rocket .
4" de Timão — Rocket
3o de Timão' - Rocket
6" de Timão — Rocket
1° de Diadema - Galúta
Io de Luarzinho — Major
2o de Crlsbam - Cardeal
2o de Curare — Demolldot
Io de Maron — Cardeal
Io de Rumbo — Baltimore
5o de" Quiproqüó — Sancy

201"3/5 3000 GP
20Í"3/5'3000 GP
201"3/5 3000 GP
201"3/5 3000 GP
101"2/5 1600 AU
161"4/5 2400 AP
124"3/5 1900 AU
146"3/5 2200 AU
124"3/5 1900 AU
97"l/5 1600 GL

156"l/5 2400 GU

Nossa Indicação — SNOOKER Adversário — INHANDUHY Bom azar FÓRUM

6.° Páreo - 1.200 metros - Cr$ 50.000,00 - Cr$ 15.000,00 e Cr$ 7.500,00 - às 16,00 hs. - Record: Celeiro, 73"l/í
(BETTING) ,

I—1 Bamblnal, F. G. Sllv» .... 60
Farsista, J. firündo 54
Deserto, B. Ribeiro 54
Sucesso. M. Silva 54

2-5 Bagé, G. Almeida 58
6 Lapacho. M. . Henrique .... 60

Obrelro, L. Lins 52
8 Jonbis, S. França 541 '. ' ibreiro, L. Lins .......... 52

10 Romuneio. A. Cardoso 58
11 Halaô. A. Portilho 60
12 Donatário. 'Não corre .... 54" Descalçado. Marcai 54

M3 ¦'•'-I-V.' D. Mn-enn- 60
14 Náutico, J. Ramo 54
15 First Love, L. Diaz fio" Saci, E. Castillo 60" Hlgh Red. A. G. Silva 54

E' outro na pista de grama. Há fé
Não gostamos. Pouca chance
Melhorando sempre. Ótimo placé
Sempre chegando perto. Não tarda
Venceu com autoridade. Perigoso
Grande noi-Tc i!« ' prova. Tem chance
E'-apenas ligeiro. Não gostamos
Nada deve fazer nes*a companhia
Estreante. Dos prováveis ao final
Melhor corrido í capnz de vencer
Cuidado com êste. A estréia: foi feia
Não corre ,
.íão melhorou nada. Portanto.
Fracassou mas esperam a vitória*
Pouco pretenderá. Não gostamos
Tem. chance nes'.n competição. Firme
Valoriza a poule de First Love,
E' também bom azar. Gosta da grama

S. Freitas 3" de Haralem — Thebaj
M. Mendes 8» de Nurla — Kibar
B. Ribeiro 2" de Sal Amargo — DescaidaE. Morgado 11» de Bagf — Lapacho

,G. Feijó 1» de Lapacho - Seu JulioM- Gll 2» de Bagé - Seu Jullo -
E. Pereira 7» de Haralem - Thebas
^- cCo",a 8° de Sal Amargo - DesertoJ. S. Silva Estreante
G. Morgado 4° de Bagé — LapachoS. Amore 5» de Bagé - Lapacho
J. W. Vianna 2» de Bagé — Lapacho •
J. W. Vianna 10" de Bagé - Lapacho£os'a 10° de Dourando - Fairy TaleJ- Piotto 10" de'Nuria - KlbarM- sa»es 5» de Haralem - Thebas
fí Salles 9» de Coleiro do Brejo - Astro 

'
Salles ll»_de Nuria — Kibar

151"4/5 2200 AP
86"2/5 1400 AP

130"3/5 1900 AP
90" 1400 AU
90" 1400 AU
90" . 1400 AU

151"4/5 2200 AP
I30"3/5'1900 AP

90" 1400 AU
90" 1400 AU
90" 1400 AU

. 90''. 1400 AU
89" 1400 AU
86"2/. 1400 AP

151"4/5 2200 AP
89" 1400 AU
86"2/5 1400 AP

Nossa indicação— HALLAÔ Adversário — BAMBINAL Bom azar — BAGE'
7.° Páreo - 1.600 metros - Cr$ 120.000,00 - Cr$ 36.000,00 e Cr$ 18.000^00 - às 16,30 hs. - Record- Retang 95"2/5

^BETTING)
1—1 Barbe Bleu, - E. Castillo

Ilex, M. Henrique í.,.
Hotspur, J. Carlindo ..

2—4 Róstoky, U. Cunha ....
Hogjam, D. P. Silva

57
56
56
57
60

6 Trlnoli, Não corre  59
3—7 Fórum, J. Baffica ........ 59

I 8 Everglâde, L. Diaz - 58
"Raffies, J. Portilho  55

4—9 Luarzinho. M. Silva :. 59
10 Preíencii-so. J. Marchant .. 55
" Tio Luiz, G. Almeida  52
" Diadema, D. Moreira ...... ,. 55

Venderá caro a derrota. Tinindo
Volta bem. Se não sentir, pode ser
Em duos provas. Aqui está melhor
Prefere mais a areia. Tinindo
Deve atuar a contento. Bom azar
Não corre
Também está melhor aquf. Chance
Vinha de parado. Pode ser agora
Ajudará e muito ao companheiro
Cuidado agora. Será dos primeiros -
Vai estranhar a companhia. Difícil
Não cremos que possa figurar
Fraca para fazor algo. Portanto

S. Ampre
Alv. Rosa
M, 'Mendes
C. Ferreira
P. Morgado
M. Salles
W. Costa
Ar. Rosa
Ar. RoSa
A. Feijó \ .
G. Feijó
G. Feijó
G. Feijó

3» deRostoky - De Caldas
6" de Bold Boy - Kis__r
6° de Timão — Rocket
Io de De Caldas - Barbe Bleu8" de Boid Boy - Gibatão
6" de Dourados - Camabis
3" de Timão - Rocket
1" de Rostoky - De Caldas .
1° de Rugendas - El Bacan
5" de Quiproqüó — Sancy
1" de El Bacan - Gaiúta
8° de Rigoletto - Marta Rocha
2° de Bellatre — Gaiúta

Nossa indicação — EVERGLÂDE

82" 1300 AU
86"2/5 140<fAM

2()l"3/5 3000 GP
82" 1300 AU
61" 1000 GP

120"4/5 1800 AU
201"3/5 3000 GP

82" 1300 AU
126" 1900 AU
156"l/5 2400 GU
96"2/5 1500 AU

121" 1800 AP
101"2/5 1600 AU

Adversário — BARBE BLEU Bom azar — ILEX

8.° Páreo — 1.300 metros Cr$ 50.000,00 - Cr$ 15.000,00 e Cr$7.50.0,00
(BETTING)

às 17,00 horas - Record: Okayana, 77"

TOTAL GERAL  Cr? 19.929.065,00

1R0CAM-SE MOVEIS
Trocamos móveis usados por novos. Possuímos grande va-

riedade de dormitórios, salas de jantar, peças avulsas para
pronta entrega. Executamos tambem sob encomenda em qual-
quer estilo. Facilitamos o pagamento e aceitamos a sua mo-
bilia como entrada. Rua do Catete, 137. 1." andar.

1—1 B. Calada, D. Moreno .. .,¦ 56
Ni tclla, ... Vasconcelos .. 50
Oslva. A * irçal 52

2—4 •"• * "'-lilho 52
Obstinado, A. Cardoso .... 60
Belicoso, G. Almeida 54

3—7 El Cheique. J. Boffica .... 60' 8 Zig-Zao. A. O Silva 52' 9 V. Norte. E Castillo 52
4-10 Jamegão, L. Diaz 60

II Maypú. M. Silva 58" Arataú. C. Calleri 52

Em condições de bisar o feito
Apenas ligeiro. Turma aborrecida
Não anda bem. Portanto não cremos
Inimigo certo de Boca Calnda
Em' turma bastante camarada. Rival
Cuidado. E' dos ótimos azares
Seus responsáveis levam muita fí
Algo melhor. Todavia, só placé
Sempre perigoso. Vai leve, agora
Grande nome da prova. Pode repelii
Na grama esperam outro triunfo
Não gostamos aqui. E- difícil

A. Cardoso •
G. Feijó
J. W. Vianna
A. Neves
E/ Freitas
J. Lourenço
F. Marusi

Raphael
Canejo

E. Caminha
M. Mendes
M. Mendes

Nossa indicação — OBSTINADO Adversário —MAYPU'

1» 5* í?onte Ve"""> - Viento Norte5° de Boca Calada - Monte Vernon9" de Jamegão - Boca Calada1° de Quetzal - Tio PepitoII" de Ellos - Guaricanga (S.P.)9" de Play Boy - Igaratlm
3" de Msypú - Johil
6" de Boca Calada - Monte Vernnn3 de Boca C.lada - .Monte Vernon1" de Boca Calada - Viento Norte1" de Johil - El Cheique8" de Bebeto — Quiroga

Bom azar

94"2/5 1400 AP
94"2/5 1400 AP
80"4/5 1200 AP
66"3/5 1000 AP

103"l/5 1600 AP
l01"3/5 1600 Al-
9.V4/5 1500 GU
94"2/5 1400 AP
94"2/5 1400 AP.
8Ç"4/. 1200 AP

83"l/5 1300 GP

QUIROGA
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CORÍNTIANSÉO
FINALISTA

DO INTERCLUBES
Vencendo ao São Paulo, por 2x0,

, Corlntlans classificou-se finalista
lo torneio Interclubes pela "Copa do
Atlântico", estando, assim, habilitado
, decidir com o Boca Júnior, da
Areeiitlna, o título máximo.

O prelio disputado ontem, a tar-
a. no Pacacmbu, agradou pela mo-
v nicntaçiío, com equilíbrio^ na pri-
meira fase e certa predominância dos
vencedores no período complementar.

OS TENTOS
Os dois tentos foram consignados

no segundo temporfcabendo ao pon-
leiro esquerdo Zezé. ao .primeiro

abrir a contagem; Cláudio,
após, num chute cru-
o segundo goal.
TIMES

CORINTIANS": Valentino; Olavo
t Alan; Idário, Walmir (Goiano)
e Roberto; Cláudio, Paulo, Balta-'
zar (Carbone), Rafael • e Zezé.

S, PAULO: Boneli; Clélio e Mau-
ro; Sarará, Vitor e Riberto; Lanzo-
r.inlio, Zezinho, Gino, Maneca e
Canholeiro.

SILEIROS E ARGENTINOS EM
Em Buenos Aires

as atenções do

SENSACIONAL JOGO
ATAQUE PORTENHO

n4:nulo
lés minutos
rado. marcou
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UMA GARANTIA

mundo esportivo
BUENOS AIRES (Sport Presa) — Num ambiente de In.

tensa, da extraordinária expectativa Irão defrontar-se hoje, no
Estádio do Racing, em Avellaneda, as Seleções do Brasil • da
Argentina, pela Taça do "Atlântico".

O grande clássico do Atlântico, sem dúvida alguma, é o jogo
le maior expressão e significação da América do Sul. Justifica-se.
issira, o Interesse demonstrado pelo público em torno do grande
ncontro para decidir o titulo desse certame entre escretes.

CREDENCIAIS DOS BRASILEIROS '
é. Gilmar; Edson e Nilton San

Bis a formação da ofensiva argentina, que dará combati: a seleção do Brasil, na sensacional partida de
hoje: Sansone, Conde, Argelillo. Grillo c Cruz. — (Fpío Sporí Presa)

Na regata desta manhã o Vasco
tentará desbancar o Botafogo
Mas, ainda, favoritos

na
os alvinegros
II' da temporada

Com.o Botafogo como, favorito, o público,.carioca assistirá a II
Regata da Temporada, nas águas da Enseada de Botafogo, mas com
o Vasco no encalço dos alvinegros na conquista da vitória coletiva da
competição.

Mas se de um lado a disputa da contagem geral da regata se di-
vide entre botafoguenses e cruzmaltinos em face de suas maiores,
possibilidades, isso pode ser "alterada 

pois podem os demais clubes
apresentarem surpresas, e com isso teremçs modificado o panorama
final da regata. ' -

CHAVE
Todavia, mesmo que a contagem

jeral venha s pender para os alvi-
negros, estes terão no primeiro pá-
reo, o «quatro .(iole) do principian-
tes>, com» prova-chave; E' difícil
nem» páreo que reunirá o maior
tiiii.-.ero de concorrentes já obser-
vndo em regatas — il. barcos na
raia — dizer qual o vencedor, poi»
todo» então em igual plano, sendo
» prova mnls equilibrada da regata.

A regata desta manhã, que tem
como patrocinador o Grêmiode 'Ve-
1» a Remo da Escola Naval, está
lenlo aguardada com intensa ex-
jiectativa, pois vários clubes reser-
varam durante cêrce de um ano
nus remadores para a disputa do
Campeonato de Principiantes (iole
a oito), que é, sem dúvida, a atra-
cão máxima dn competição náutica.

DEZ CLUBES EM LUTA
Como concorrentes à II Regata

da Temporada, temos der. clubes,
que são: Vasco, Botafogo, Flnmen-
cn, Icarai, Escola Naval, Boquci-
rão, Natação e Regatas, Internado-
uni, Gragoatá e Guanabara. Como
partlcipantoa da regata temos na-
da menos de 264 remadores, 71 bar-
cos e BO timoneiros, o que faz crês-

*##**#***###*sr##*#^##^i#1*1***'."D. C."
aponta

— Iole a 8 —
Vasco, Flamengo

E,\

Para r II Regata da Tempo-'< rada Oficial- da FMR, que será I;
! desenvolvida esta manhã, nas j |águas dc Botafogo, em face da j!observação feita nos exercícios ! |

das guarnições, como habitual- ||
ir.enlc fazemos cm competições ; >

4 náuticas apresentamos os seguin- .!
> les prognósticos: I;

l.° páreo — Iole a 4 — Prin-\\
clpiantes — Botafogo, Guanaba- |;
ra, Escola Naval ;;

2° páreo — 2 com — Princi- \;
plantes — Botafogo, Vasco e Bo-; i
tafogo

3.o páreo
! treantes —
| Botafogo <[
j 4° páreo — 4 com — Novíssi- j..\mos — Içaraí, Vasco, e Botafogo!;
!; S.° páreo — 2 sem — Juniors \\'¦• — Botafogo e Vasco |;

6.° páreo — 4 com.— Princi-',)
Vasco, Botafogo c ] j

7.° páreo - 2 com — Seniors \'.
; — IMamengo c Botafogo !

S.° páreo — Iole a 4 — Es- ', 
\-treantes - Vasco, Escola Naval ];e Botafogo ;.

9.° páreo — SkiJJ — Sênior \\— Vasco, Boláfogo e Vasco <!
10° páreo — Skiff — Novls- >'.

piantcs
'! Guanabara

simos — Flamengo, Flamengo e
Botafogo

//.° páreo — Skiff — Princi i
; plantes — Botafogo, Gragoalá e ] |
; Guanabara '<

12° páreo — Principiantes —
. Iole o g — Campeonato: Botafo-
{ eo. Escola Naval e Vasco.

*¦ .

COMBATA
0 REUMATISMO
ENQUANTO DORME

Se ki sofre de dores agudas, sesuas articulações estão Inchadas,isso prova que V está se Intoxl-cando porque seus rtns nfio traba-itum bem. Outros sintomas dedesordens nos rins sSo: freqüenteslevantadas noturnas, dores nascostas, lumbago, dores nas pernas,nervosismo, tontelras. enxaquecas,'ornozelos Inchados, olhos empa-ruçados, falta dc energia, perda«apetite, etc. V. deve eliminaros germens que estão arruinandosua saúde. Cystex combate esses"anstomos removendo suas causas."Ça Cystox em qualquer farmi-ca sob nossa garanüa de que oaliviará rapidamente. Em 24 horas
„• *f scnl'rá melhor e completa-mente bem em uma semana. Com-Pre Cyslex hoje mesmo. Nossa
larantia t tua maior proteção.

cer o interesse pela prova, pois in-
clusive foi a competição que bateu
o recorde de inscrição, sendo líder
de inscrição o Botafogo.
AS 9 HORAS — EM BOTAFOGO
. A regata terá início às 9 horas,
tendo por local as águas da En-
senda dc Botafogo.

PROVAS _ CONCORREMTES E
.RAIASSSo os seguintes os páreos da regata,

os concorrentes e raias:
l.o Páreo: lolej a Quatro  Prln.

clplantes _ 1.000 mets., às 9 horas: '
Rais 1 _ Icarai; Ria 2  Fia.

mengo; Raia 3  Guanabara; Rala
4  Vasco; Rala 5  Escola Naval;
Raia 6  NataçSo e Regatas; Raia 7

Boquelrüo do Passeio; Rala 8 •
Botafogo; Rala 9 _ Gragoatá; Rala 10

 Icarai; Rala 11 Nataçüo e Re-
gatas (com flâmula).

2,o Páreo  Outrfggers a 1 com —
Principiantes Clássico Joaquim Car.
neiro Dias  1.000 metros — 9.15
horas. Raia 3  Botafogo; 5  Vas-
co; 7  Botafogo (com rflâmula); 9 —
Flamengo.

3.o Páreo  lolcs a Oito remos —
Estreantes  1.000 metros. Hs 9,30 hs.
Raia 3  Boqueirão ão Passeio; 4 —
Botafogo; S  Flamengo; 7 — Vas.
co; 8  Escola Naval; 9  Guana.
bara.

4.o Páreo _ lOutriggers a quatro
com  Novíssimos  1.000 mts. às
9,45 hs.: Rala 3  Botafogo; 5 —
Icarai; 7  Flamengo; 9 — Va<:co.

5,o Páreo _ Skiff-Seniores _ 2.000
mts., às 10 horas: Rala 1 — Botafo. i
go; (com flâmula): -3 — Flamengo: 4¦ Vasco; 5  Vasco (com flâmula).

6,o Páreo , Outrlggers a 2 sem —
Juniors _ 2.000 metros, às 10.15 horas.
Rala 1  Vasco; 3  Botafogo; 5
_ Icarai.

7.o Páreo  Skiff Uso  Princlpl.
antes  1.000 mts; às 10,30 horas.
Raia 2  Botafogo; 4 — Gragoalá; 6

 BoqueirSo; 8  NataçSo e Rega-
tas.

8.o Páreo i. loles a quatro — Es.
treantes _ 'frao mts., às 10.45 hs.
Raia 2  Boqueirão; 3 — Vasco- 4

 Escola Naval: 5  Escola Naval
(com flâmula); 6  Guanabara; 7

 Flamengo; 8 j_ Botafogo; 9 —
Internacional; 10  Flamengo (com
flâmula).

9.o Páreo  Outrlggers a quatro
com-PrlncIplan tes  11.00 mts.. ài
11 hs. Rala 3  Vasco; 5 — Bola.
fogo: 7 _ Guanabara: 9  Flamengo

10. o Páreo _ Skiff liso — Novls-
slmos _ 1.000 mts., às 11.15 horas.
Raia 2  Icarai; 3 — Botafogo; 4

; Gragoatá; fi  Flamengo; 7 —
Flamengo (com flâmula); 8 — Bo.
queirno; 9  Botafogo.

1 l.o "Páreo  Outrlggers a 2 com
(Seniors) _ 2.000 mts., às . 11,30 hs.:
Raia 1 _ Botafogo; 2 _1 Icarai; 3

 Vasco; 4 _ Flamengo; 5 — Bota-
fogo (com flâmula).

12,o Páreo — locle a oito  CAM.
PEONATO |DE PRINCIPIANTES. _
1.000 mts.: Raia 2  Escola Naval; 3

 Natação e Regatas; 4 _ Bota.
fogo: fi  Guanabara; 7  Flameií.
go; 8  Icarai; 9  Internacional;
10  Vasco.

ATIVIDADES
DE HOJE
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O "dois com" (de seniors) do Vasco {Nelson e.Rui) se constitui
no grande desfalque na regata desta manhã, tcm Botafogo. Ê, como
poderíamos di:cr o grande ausente, pois teríamos a. repetição do"~último

campeonato carioca, nessa luta com os rubro-negros

Hoje o início dos"IV Jogos do
Vüle do Paraíba

Hoje, domingo, com a presença de Diretores da CSN, autoridades
a dirigentes das delegações, será realizado um grande desfile, no qual
tomarão parte 400 atletas de ambos os sexos, das representações das
onze cidades participantes dos Jogos do Vale do Paraíba.

.Também as jovens que integram a Seleção Brasileira de Volibol
Feminino, que vai a Paris disputar o Campeonato Mundial, as quais
sc acham concentradas e cm treinamento na Cidade do Açò, como
hóspedes da CSN, participarão do desfile.

PARTICIPANTES
Cruzes, com basquetebol, voleibol
masculino e feminino, natação, xa-

A SeleçSo Brasileira epresenta-se,
•uiiio j>em credenciada, nüo só no
juo diz respeito aos confrontos com
•s argenthos este ano. quando • Se-

'üçâó paulista vence* por 1 x 0 era
Montevidéu e quando a Seleção gau-
•ha empatou por dois tentos no Me-
u'co, dois jogos em terreno neutro,
'ndependente disso, podemos ainda
notar os resultados verificados nos
:onfrontos com os quadros que os
irgeptinos enfrentaram, contra a Se-
leção da Itália, jogando em seus do-'
mfnios, os platinos venceram por
1 „ 0 e os brasileiros lograram triun-
far pqr 2 x 0. Enfrentando os uru-
Buaios, os argentinos derrotaram os
uruguaios por 2x1 no Estádio Cen-
tenário enquanto os brasileiros mar-
caram 2x0 sobre a cílebre "Ceies-
te Olímpica", no MaracanS.

CUIDADOS ESPECIAIS
>Na verdade, tanto Guillermo Sta-

biie. orientador do selecionado ar-
gMtino, como Flavio Çóstá, respon-
sSvel técnico pela represèntaçSo brar
sileira, procuraram tomar todas as
providências para dar 6 melhor sen-
tido técnico e tático a suas eauipes.
ünquanto Flavio manteve a forma-
ção da equipe que enfrentou os ita-
lianos, Stàbile introduziu algumas
alterações .io seu quadro, persistindo
apenas a dúvida relacionada com o
comando do ataque. Tudo indica, as-
sim, que, o jogo de hoje deverá desen-
volver-se num confronto de valores
no gramado e num duelo sensacional
dos dois capacitados estrategistas
oue são os tônicos Guillermo Stabile
e Flavio Costa.

TRÊS SUBSTITUIÇÕES
Ficou resolvido entre brasileiros e

argentinos que haverá três substitui-
ções durante o desenrolar do encon-
tro, incluindo nesse número o go-
leiro.
ESCALAÇAO DOS BRASILEIROS

Flavlo Costa confirmou a escala-
ç3o do quadro brasileiro. O mesmo
que iniciou o prelio com os italianos,

CANTO DO RIO
E FLUMINENSE,

EM NITERÓI
Fluminense e Canto do Kio en-

frentam-ae . esta tarde, em Calo
Martins, num encontro que servirá
para. o clube niterolense apresen-
tar i seus novos jogadores para à
temporada de 1956, incluindo-se
vários jogadores conhecidos do pu-
blico desportivo, entre os quais Vi-
tor, Veludo, Eafalete, Orlando, Eli,
Adéslo e Duque.

Por outro lado, o tricolor cario-
ca, em face de ter cedido alguns
craques para o escrete brasileiro e
outros, sem condições físicas, deve-
rá-surgir com um time misto, ain-
da assim em condições de poder
oferecer bom espetáculo.

OS TIMES
CANTO DO RIO: Veludo (Mar-

André); Lafaiete e Duque, Vi-
tor, Eli e Adésio; Jairo, Julinho,
Zequinha, Orlando e Ari.

FLUMINENSE: Jairo; Caia e
Roberto; Batatais, Altair e Bassu;
Paulinho, Telô, Gcnivaldo, Romeu
o Quincas.

isto ...
losj Djalma Santos, Zózmo e Formi-
ga; Canário.' Zizinho, Leonidas, Didi
e Ferreira.

QUADRO ARGENTINO
O quadro argentino'tem uma dd-

vida: o comando do ataque. A re-
ctiperaçSo de Maschio veio criar um
problema para o técnico Guilermo
Stabile pois o desempenho apreser
tado por Angtíillo no treino, forçou
uma série dc comentários e a pressa
de dirigentes para a escalação dêstr
no comando. Por outro lado, o téc
r.ico acha1 que' Maschio, mais 'expe
riente e de virtudes técnicas compro-
vadas em vários "matches" interna-
cionais deve merecer a preferência
pois Angelillo poderia ser traído pe-
los nervos na sua estréia na SeleçSo
cm "match" de tanta responsabili-
dade. '

Nestas condições e onze provável é
o seguinte:

Domingues; Delacha e Vairo; Gi-
menez, Guidi e Sivo; Sansone, Conde.
Maschio ou Angelillo, Grillo e Cruz.

HORA DE INICIO
O encontro será iniciado às 15 ho-

ias, hora local. .
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Inegavelmente o médio-zaguciro Djalma Santos é uma garantia
na retaguarda do escrete da CBD

O árbitro j. Arantes:
'com qualquer tempo a

regata desta manhã'
"Realizarei ¦ regala com chuva, enfim com qualquer tempo, ex-

ceto, é claro se o estado da raia estiver de tal forma que seja de
todo impossível que os conjuntos possam remar. Porque dc outra
forma cumprirei a honrosa designação de arbitrar a competição náu-
tica, dando autorização para a realização da lí Regata da Temporada".

Disse-nos, na tarde de ontem, o sr. José Joaquim Ferreira'Arantes,'
árbitro geral da regata desta manhã, na Enseada dc Botafogo.

ÚLTIMAS CHUVAS ,
. "As chuvas que desabaram sobre;
a cidade nestes dois últimos dias em
nada alteraram o programa da regata/
pois às 9 horas será dado o tiro de
partida para o primeiro, páreo, e que
as guannições estejam no local, pois
não será a chuva que impedirá a com-
petiçáo. ¦ náo retardará o início da
mesma". Frizou. àiridá ò conhecido

CONCLUSÃO DO

ENTRE SÍRIOS
quadra da R.
a disputa' dn

realização dós'

ondas, o que me leva a concluir que
ria hora da regata estará até mesmo.
çm melhores cojid:ções. Portanto ha-'
verá a regata promovida, pela Fc-
ileraçáo Metropolitana de Remo, nas
águas de Botafogo.

As onze cidades inscritas no cer-
tame, que se realiza de 7, a 15 do
corrente, são as seguintes: Campos
do Jordão, cpm basquetebol e tê-
nis de mesa; Barra do Piraí, com
basquetebol, bocha, xadrez, basque-
tebol feminino e tênis de mesa;
Cachoeira-Paulista, com basquete-
boi e ciclismo; Barra Mansa, com
basquetebol, xadrez, natação, eic.li.s-
mo, atletismo, voleibol masculino
e feminino, malha c tênis do mesa;
Lorona, com voleibol, tênis de me-
sa, atletismo e ciclismo; Mogi das

drez, tênis dc mesa, atletismo," bó-
chn, malha c bnsebol; São José dos
Campos, com bastequetebol, vôlei-
boi, xadrez, tênis masculino e fe-
niinino, tênis de mesa, atletismo e
basi.bol; Piquete, com ciclismo;
Guarutinguetá, com basquetebol,
voleibol masculino e feminino, tê-
nis de mesa, natação, ciclismo, bó-
cha, basebol, xadrez, tênis, malha
o atletismo. ,

HOJE
FUTEBOL

Seleção do Brasil x Seleção da
Argentina — Em Buenos Aires —
No Estádio do Racing — às 15 hs.

Amistoso — Canto do Rio x Flu-
minense — No -istádio Caio tylar-
tins — Niterói r— às 15 horas.
BASQUETE

Torneio "Juscelino Kubitschek" —
Na quadra da Rua Marquês de Olin-
da — às 20 hs: Sírio (Belo Hori-
zonte) x Minas T.C. — às 21.30 —
Sírio (Rio) x Sírio (São Paulo).
TÊNIS

Campeonato Brasileiro Jjivcnil ¦—.
Nas quadras do Tijuca — A partir
das ti,30 horas.
REMO

Regata oficial — Na enseada dc
Botafogo — às 9 hs.
VÔLEI

Campeonato Brasileiro Juvenil —
Em Belo Horizonte — No Minas
T.C. — Estréia da Seleção Carioca
contra a seleção da Bahia.
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NO RIO A DECISÃO
SE TERMINAR

EMPATADO 0 JOGO
BUENOS AIRES (de Lúcio Gui-

marães, da Sport Press) — Am-
biente de grande cordialidade vem
sendo observado entre dirigente
argentinos e brasileiros, manifesta-
do desde o desembarque da dele-
gação da CBD.

A certa altura foi aventada a
questão relativa a empate no jogo
de hoje, quando os delegados bra-
Blleiros propuseram que a decisão
da «I Taça do Atlântico», então,
fosse realizada no Bi-asil. Os ar-
gentinos concordaram com a idéia,
ficando decidido, então, que no ca-
bo de empate o jogo decisivo será
disputado no Brasil, quarta ou quin-
ta-feira da próxima semana.
CONGRESSO DE ENCERRAMENTO

Os delegados argentinos propu-
scram ainda que o congresso dc
encerramento do Torneio do Atlftn-
tico seja realizado no Brasil, no
Rio ou em São Paulo, quando entâc
será feito um balanço sobre o cer-
tame.

desportista, várias vezes campeão de
remo.
, MAR REVOLTO v""Somente no caso de mar èxcéssi-
vãmente revolto, digamos mesmo res-,
saca, e que nos poderá fazer transfe-
rir a regata, fato aüás previsto no
Código, cabendo a mim, .no caso, co-
mo árbitro geral, determinar se ha-
verá ou não regata".

COMPREEENSAO"Evidentemente que com um mar
agitado, com ressaca, não se deve
o árbitro dar início a regata, pois é
preciso compreender não só o rema-
dor, que treinou tanto e tanto para
o dia da competição e de onde espe-
ra um resultado bom, como também
atender as questões materiais, - pois
com o valor de um barco hoje em
dia, isso causa acidentes, e acidentes
que mesmo o clube mais rico ressen-
tc-se".

VISTORIOU"k tarde esteve em Botafogo «"fim
dc vistoriar a raia e achei-a em con.
dições de realizar a competição. Ê
verdade que havia vento, mas a raia
em si, isto é o mar estava plano, sem

Derrotada a
Portuguesa .

PRAGA, V(AFP)"— No jogo de
futebol disputado hoje à tarde nesta
capital, a equipe tcheca do Spartak
Sokolovo derrotou a equipe brasilei-
ra da Atlética Portuguesa, do Rio
de Janeiro, por 2x0. O primeiro tem-
po terminara vencendo o Spartak
pTTr 1x0.

RAIOS X j
0R. VICTOR CORTES
Eumes radlolAirtcos em

reildinelM
TOMOUKAKIAS

Diariamente da» 1 ts II •
«a* 14 ts 17 horas

Rua Araújo Pftrto Me-
70 — 9.° andar
Tuimi 12-5330

S".

Conrlui-si- bole na
Marquâ.? de Olinda
Torneio IK com - á'
seguinte» jogos:

A's 20 horas — Sírio (Belo Hori-
zonte) c Minas T. C; às 21.30 lis.— Sii-r, (D. Federal) c 'Sirio (SãoPaulo).

JOGOS, DE AMANHA
Se não persistir o mau tempo terá*"

continuação amanhã a .disputa • do '
.Cajnpeonnto Carioca- de- Basquete
coma realização, dos seguintes jogos: ¦

.Vasco x*Vila.'— Ém-São JanúS-
rio — juizes: Luiz Barzano e Cejio,
Guedes. '.'" • ..'..'¦.. , ,, ..' -!

•Sirio x -Sampaio,— na R-un-Mar-
quês de Olinda — juizes: '-Bvaristo'
Barbosa e Wilson Lima. ' ',"

Américn x Atlética do,Grajaú —
cm Campos Sales — juizes: Jonatas
Costa e. J. Flcischnmen Horano —
2a. Divisão — 20,20 horas — ls.
Divisão, às 21 30 horas,

.: .(.ASO LIMATAMBO,•Na próxima- terça-feira, àí':7^30*'
horas, nó CND, reuné:se'o Superior
Tribunal de Justiça Desportiva da
CBB para continuar a_ audiência de ]
Julgamento do • caso' Limatambo.'

Estão implicados r\a rapinagcra.de
Limatambo òs'jogadores.Zezinho'. Zé
Carlos, Bacelar, • Moysés, • Nelson
1'ozzi. Mario Luiz, Dccio,'• Vlamir,
Guilherme Scyerino, Vinngre'e Pe-
riinbn. , '. 

J '.: .' . ;
A causa destes jogadores, ^erá de-,

fendidá. por vártos advogados entre
êies Alfredo Tranjan, -encarregado'
de inocentar os paulistas Vlnmir
Maraues, Gilberto Pena (Peninlin)
e .Nelson Pozzi. Aguarda;se coiri Jn-
leíèssc t deséfivolvimciUp,. dêsle jul-
gamento. ' .- '.'

:
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Os poucos que sabem
apreciar o bom. café
conhecem-no pelo tom
de paladar,o aroma
suave e penetrante - não
ácido - e a marca de
garantia inconfundível,
que proporciona reno-
vado prazer e rendimento
maior. Conhecem-no
pelo nome Lord Café,
que realiza o muito bom
em qualidade de pó.
Isto é'preferência!

¦i'1-

-?¦

Os grãos .que entram <na
composição do- lord Café
realizem de fato a sua qua-
lidade exclusiva.

Agora também em tamanho Júnior (250 grs.)-Preço Júnior
Fab. R. Vise. de Niterói, 354 A e B - Rio de Janeiro - Produto do Café"Paulista ,S. A.

'¦ 
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MOTORISTA ENVOLVIDO NA MORTE
DE ABIGAILNÁO SE APRESENTOU

Afirmou

rr Absolutamente, não posso aceitar nada. Apenas dei "a César o
que c de Céimr", com estas pala vras, inspiradas na Bíblia, Nicola
Barille, engraxate ria Rua Uruguaiana, recusou, definitivamente, re-
ceber a gratificação que the era oferecida por ter adiado é entregue

uma carteira quc continlía CrÇ 1U.2ÜO,00

Engraxate achou
CrS 10.200,00e
não quis prêmio
Ainda 'duvidando do que lhe acontecera, o sr. Miguel Saditi

(Rua São Francisco Xavier, 708), explicou-nos aquele fato quaseimpossível. Perdera sua carteira contendo dez mil e duzentos crü-
zeiros e duas horas depois recebeu-a, de volta. O italiano engrã-
xate, Nicola Barile (47 anos) encontrara-a e chamara o dono do"Bar Peladinho", na Rua Uruguaiana, 216, onde ocorreu o fato.E foi das mãos do sr. Francisco Castelhano Petisco, (o donodo bar) que o sr. Miguel Sadito recebeu sua carteira intata. Comtodo o dinheiro que antes ali colocara e sem que o modesto en-
graxate concordasse depois em ser gratificado.

QUIS GRATIFICAR
¦ Como sempre ai-óntcce quando sc
testemunha de uma bela ação, o sr.

Miguel lenibrou-se de gratificar o
dono do Bar.

Não senhor, disse o comercian-
te, quem encontrou sua carteira nâo
fui eu. Apenas -guardei-á. Quem a
achou, lá no reservado, foi o Nicola.

Nicola?!
Sim, o engraxate. Aquele ali.

• italiano.
E, elevando a ""oz, chamou: —NI-

Cola, chegUe aqui.
Deixando por um momento sua

cadeira 'de, engraxate. Nicola aproxi-
tnou-se. t

Sr. Nicola. eu sou a pessoa.que
perdeu a carteira que o sr. encontrou
lá dentro — apresentou-se o sr. Mi-
gtiei. Que sorte a sua, disse »no seu
sotaque o engraxate. ¦

Feitas as apresentações e depois de• ouvir como o Nicola encontrara a
caiteira, que caíra do bolso de Ml-
guel no reservado." este explicou ao
italiano que desejava dar-lhe uma
lembrança pela sua boa ação- i

. RECUSA* DEFINITIVA
Fòi então que o italiano, gestl-

culando muito, respondeu: — Não
s:nhor, »não àdmitu qué o senhor me
de coisa alguma. Não fiz mais do quc
devia.

O dinheiro não era meu, era?
Não, mas...
Não tem mas, nem meio mas,

entreguei a César o que é de César.
E por mais que Miguel insistisse

o homem não aceitou nenhuma gra*;ificação. Até disse, que se zangaria
se ele tentasse "pagar" um ato que
éle achava fora o único que devera
ter feito.

Por isso o sr. Miguel Saditi quet tio do jornalista Benjamim Puglic-
s-.y veio à nossa íedação para que re-
gistrásscrhos essa ocorrência que nos
dias de hoje é quase impossível de
acontecer.

ter atropelado
a jovem

Ao contrario do qut ficara resolvido entre a Polícia do 3.°
Distrito • uma pessoa pertencente i casa do senador Georgino
Avelino, o empregado dista, motorista Israel Freire Pedrosa, en»
volvido no caso da morte d* Abigail Ferreira, não se apresentou
naquela Delegacia na" tarda de ontem.

Israel está desaparecido desde qüe. soube da morte de Abigail,
que segundo declarações de Daniel Freire Pedrosa. seria amante
daquele, existindo até, da união, duas crianças gêmeas.

ABANDONADA
n_ó possuía o mcsrr.o número dado
por Daniel. Abigail teria sido atro-
pelada.por um auto e conduzida poroutro, mesmo porque o "jeep" denúmero 14-15-60 não apresentava ne-nhuni vestígio de sangue, evidencian-
do, assim que nele não foi transpor-
tada a mulher, depois do acidente.

A Polícia está aguardando a apre-sentação de Israel a qualquer mo-mento.

Incêndio violento
em Curitiba

CURITIBA, 7 (Asapress) — Vio-
lento incêndio destruiu, à noite de
ontem, uma casa do tecidos situada
na. Praça Tiradentes, desta Capi-
tal, apesar dos esforços dos bom-
beiros que lutaram durante duas
lioras para extinguir o fogo. O os-
tab.elecimento estava segurado "em
cerça de 3 milhões de cruzeiros em
várias companhias e os prejuízos"são calculados em mais de 4 mi-
lllÕ!S.

Assassinado um
periçoso ladrão

GOTANIA, 7 (Asapress) — João-
Martins audacioso ladrão que ba-
lenva suas vítimas quundo estas se
encontravam sem dinheiro, acaba de¦ler assassinado deritro da Santa Casa
dc Misercórdin. onde se encontrava
em tratamento, cm virtude de três
t:,os recebidos durante a resistência

i cr.osta à polícia, no bairro da Cam-
, pinas.

,0 soldado que estava guardando
o ferido afirma quc somente viu
uma mão enluvnda, aparecendo na
janela do quarto, nada podendo fa-
zer. Fala-se veladamente que a morte
di^sse ladrão faz parle de um plano
apoiado pela população de .não pren-der mais os ladrões em Goiânia. Re-
corda-se que somente era um dia,
a" Delegacia desse bairro recebeu
mais de 45 queixas dc furtos e rou-
hcs. Depois dc -fcrim.ento de João
Martins a onda de roubos diminuiu
tcnsívelmcntc.

Na madrugada de jexta-feira pa-
rou um. "jeep" em frente ao Hospi-

.tal Miguel Couto, tendo seu con-
; dutòr deixado' nas escadarias-uma

mulher morta. Recolhida ao necro-
tério a mulher foi, posteriormente,
identificada como Abigail Ferreira,
empregada na casa 174 da Rua Ota-
viano Corrêa. A mulher apresentava
um ferimento na cabeça.

Mais tarde chegou ao Hospital
uma mulher que se identificou como
Iracema da Silva , dando ura en-
dereço falso. Queria saber como
se encontrava a jovem Abigail. Ao
saber que morrera, retirou-se apres-
sadamente. !

UMA HISTÓRIA
O irmão dé Israel, Daniel Freire

Pedrosa compareceu ao 1.° DP- e
contou que, de madrugada, dormia,
quando seu irmão chegou nervoso,
dizendo que atropelara uma mulher
com o "jeep" n. 14-15-60, perten-
cente ao senador. Saindo' com Israel
encontrou uma mulher no carro, ji
em agonia. Imediatamente correram
ao Hospital e, deixando a mulher
nas escadarias, fugiram logo após.
O atropelamento teria, segundo dc-
clarações de Daniel, ocorrido em
frente ao prédio 200 da Avenida São
Sebastião. Por essa razão foi enca-
minhado ò caso ao 2.° Distrito, a
cuja jurisdição pertence aquele lo-
cal. , ¦

SERIA ACIDENTE
A hipótese tr.»ais aceitável para

essa ocorrência''é de que a mulher
estaria junto com Israel ho auto e
teria caído do carro cm movimento.
Temendo complicações, Israel teria
contado a história do atropelamento,
Só com a sua prisão poderá ficar
devidamente esclarecido o . mistério
que a princípio envolveu o caso da
mulher colocada morta na' porta do
Hoípilal Miguel Couto.

OUTRA HIPÓTESE .
Além daquela-, existe outra expli-

cação para o caso, isso porque o"jeep" que transportou am ulher
m*++4*+*mi>+>**+4rm+mir++m*^^

Ladrão confessou
ter furtado

o "Chevrolet"
Foram presos ontem, • em seguida recambiados para São

Paulo, ps indivíduos Amandino Ribeiro Vasconcelos • Primo No»
velo, envolvidos am furtos d* automóveis • procurados pala Po»
lícia paulista por terem sa apoderado da um "Chevrolet" 54, da
Garage Continental, na Capital paulista.

Os dois larápios èncontravam-se na residência de Pnimo No-
velo (casado,, 32 anos, Kua Itamaracá, 58) quando foram detidos' e
transportados» para o 2.° Distrito Policial, onde confessaram a
autoria do furto.

.NEGOCIANDO
Amandino Ribeiro Vasconcelos (25

anos, solteiro, Rua Agací, 87t em
Belo Horizonte) que já" cumpriu um
ano.de prisão por apropriação'indé-
bira. em Miias Gerais, furtou da ga-
rage Continental o Chevrolet 54.
Veio para o Rio para encontrar-se
çortf»seü sócio. Primo Noveü, que terh•scritório. de contabilidade na'Ave-"
uida Churchill,.60 apartamento. 304'

O empecilho

.RM V0w\ wl

Telegrama de São Paulo nos traz a notí-
cia de que o governador paulista resolvera

. autorizar a prática dc certos jogos até que o
Tribunal de Justiça local se manifeste a
propósito da conecituação dc quc os mesmos
sejam ou não de azar, A notícia é bem estra-
nha, causando mesmo espanto.

Onde e quando coube à autoridade judi-
ciaria determinar ae certa espécie de jogo
depende ou não da sorte? Qual a lei que rc- jilaciona oü especifica os jogos permitidos? »|

Proibindo, a Lei das Contravenções Pe-
nais, no art. 50, «estabelecer ou explorar jogo
de azar cm lugar público ou acessível ao pú-

blico», o § í1 considera como tal aquele «cm que o ganho e a per-
da dependem exclusiva ou principalmente da sorte». Portanto, a

]; característica primordial para definição de um jogo como sendo
]> de azar está cm sc saber sc nele intervém a habilidade ou técni-
<! ca dos jogadores ou se depende exclusivamente do fator sorte.

A quem cabe verificar tão importante característica? A Jus-
tiça? A autoridade policial encarregada da repressão? Em abso-
luto. Esta capacidade de diferenciação é legalmente da competên-
cia exclusiva da perícia, através trabalho de peritos especiali-
zados, conhecedores das manhas do jogo, afeitos aos diferentes
truques utilizados pelos exploradores e viciados da jogatina, prá-
ticos nas diferentes modalidades do vicio, sabedores de como sc
desenrolam as diversas fases do carteado.

A Justiça e a autoridade policial têm, pois,-que se louvar uni-
]> camente no trabalho pericial para então firmarem seus pontos
$ de vista.

Nestas condições é estranha a determinação do governo pau-
lista querendo ouvir a respeito dc uma matéria tão controvertida
a- opinião dc desembargadores que não são técnicos no assunto,
não são oficialmente peritos e sim juizes.

K se estes juizes, fugindo à expectativa geral, resolverem
considerar,'por exemplo, o «pif-paf» como jogo quc não dependi
da sorte e sim da habilidade, será que a autoridade vai deixai
que em todo o Estado passe a.campear sua exploração?

Talvez, seja pela perspectiva que sc avizinha quc certos in
teressados na exploração do jogo nesta - cidade já estejam dando
os primeiros passos no sentido de criar um ambiente favorável
à exploração das atividades peculiares ao pano verde. Para,tal
teriam sido escolhidos locais afastados do centro da cidade, bu-
còlicamrnlc, cm meio a matas frondosas onde o clima é permn-
nentemente ameno, acessíveis apenas por automóveis de passeio,
desde que nenhum outro meio de condução existe.

Como primeiro passo estratégico seria tentada a substitui-
ção de certas autoridades .policiais com as quais os inte-
ressados não .podem contar,
sejam distritais, sejam da
DCD. Com a, primeira vanta- .
gem já obtida cm um passo
dc mágica, a coisa parece fá-
cil. Há, porém, um grande em-
pccilho: a integridade indis
cutível do general Magcssi
Como o Chefe de Polícia «"
militar, é o caso ..de gritar-
mos: sentincla, alerta!

f/Arrjéé&cS^tX-

A AGONIA DA

ASMA
ALIVIADA EM
POUCOSMlNUTOS

¦Em poucos minutos a nova re-celta—Mendaco—começa a clrcu-lar ho sangue, aliviando os aces-sos e os ataques da asma ou bron-quite. Em pouco tempo é possíveldormir liem, respirando livre efacilmente. Mendaco allvia-o,mesmo que o mal seja antigo, por-que dissolve e remove o mucus queobstrui- as vias respiratórias, ml-nando' a sua energia, arruinandotua saúde,'fazendo-o sentir-se pre-maturamente velho. Mendaco«cm tido tanto êxito que se oferececom a garantia de dar ao pacienterespiração livre e fácil ràpidamen-Ie e completo alivio do sofrimentoda asm» em poucos dias. PeçaMendaco, hoje mesmo, em qual-quer farmácia. A nossa garantia é*, sua maior proteção.

Raptores dá criança
aumentaram

o preço do resgate
WESTBURY (Nova York), 7 — (AFP) — Soube-se ontem a

noite que durante a sua conversação telefônica com o sr. Marris
Weinberger, poi do pequeno Peter, raptado na última quarta-feira,
o raptor — se era mesmo êle — pediu não mais 2 000 dólares
e sim 5 000. ,

O sr. Weinberger solicitou à imprensa e ao rádio que publi-cassem a sua resposta:
Estou pronto a obedecer ao seu pedido. Espero a sua chamada".

BEBÊ COM SAÚDE
Durante a- conversação, o raptor

que, segundo parece, falava de uma
cabina telefônica de Manhattan, afir-
rrou que o bebê — quc conta um
mês de idade — estava de boa saú-
de E, sem deixar tempo ao sr. Wein-
serger para falar, acrescentou: —''Dê-me a sua resposta pela imprensa
ou por John McCaffery". Este últi-
.mo é um dos mais populares locuto-
res da televisão

Agor-j pergunta-se se o raptor, que
¦inteontcm escapou à armadilha que
a policie lhe estendeu com embrulhos
contendo pedaços dc papel em lugar
dc cédu»ns, desta vez manterá a sua
palavra .

R\ZÃO DO FRACASSO
A policia, do mesmo modo que o

sr Weinberger, afirma que um Jor-ral de Nova York foi o responsável
por Esse fracasso, por não ter res-
peitado a ordem de silêncio 'que ha-
via sidj dada, na 4a.-feira à noite,
sobre o trágico rapto.

PRISÕES
Por outro lado. os policiais en-

carregados de encontrar o pequeno
teter prenderam dois homens, na
noite passada. Um deles telefonara,
aos pa»s da criança e o ponto de
urígem de seu telefonema aparente-
mente havia sido descoberto. O outro
foi detido .porque perambulava nas'mediações da residência dos Wein-
bei-gcr A polícia não deu nenhum
detalhe sôbrc essas prisões, con ten-
tando-.se em frisar que não se rela-
ciona diretamente com o rapto.

... , 
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Antônio dç Faria, motorista da Shell,' envolvido no desvio de gaso-Una e óleo que v.nha levando, há dois anos, aquela compahliia

Empregados da Shell
há dois anos

desviavam gasolina
S. PAULO, 7 — (Especial para o DC) — Ém virtude de umadenuncia apresentada há cerca de 2 meses na Delegacia de Furtos

por um representante da Cia Shell do Brasil, procederam-se ainvestigações sobre desvio de gasolina c óleo- que estaria ocorrendo
naquela empresa.

Ontem, foi preso Antônio Faria, motorista daquela companhia,
quando se desviou de,sua rota e-se preparava para descarregar
2.300 quilos de óleo nos depósitos de um dos receptadores. Foramainda detidos outros elementos envolvidos, entre motoristas e en-chedores de caminhão, que agiam de conluio; sendo esperada igual-mente a indicação é prisão de diversos outros elementos. Os pre-juísos sofridos somam milhões de -cruzeiros, pois somente o pri-meiro motorista ouvido confessou que nos últimos tempos desvioucerca de 100.000 litros de gasolina e óleo.

AS INVESTIGAÇÕES
H& cerca de-;dois" meses, um repre- , Hgadores Mario F. Camargo e Anto

e ê queni costuma vender os autos
que furta "nos/Estados.

VENDEU O CARRO
Jurhente cm Wlson.dè tal, Primoveideu o auto furtado ao tenente»

coronel mdico do Exrcito, Raimundo
Irerreira, que atualmente se encontra

,cm serviço no Ceará. : > . .¦ Recebeu cento e cinqüenta mil cru.
-ehos de eitrada e o restante, qua-trocento», mil cruzeiros-seriam pagos
posteriormente..' LUDIBRIADO

Amandino -que furtou o àütò. se;
gundo declarou-na polícia, foi 

"'udi-
briado por Primo, que tendo recebido
l*i0 mil entregou-lhe apenas* 25 mil
cruzeiros.

Após prestarem declarações, os dois
ladrões foram recambiados para São
Paulo.

PLANTÃO POLICIAL
Fechada fábrica de salame e lingüiça

S. P-AULO, 7 — (Asap.) — Os "comandos sanitários" reali.
zaram, na tarde de ontem, uma diligência num açougue do Lur-
go Padra Péricles, 37, em cujos fundos funcionava- uma fábrica
clandestina de lingüiça, salame, mortadela • demais derivadoj
da carne. Esse estabelecimento havia sido fechado, em 11 d*
junho passado. <•.

Os "comandos", estiveram no local e, constatada a continua-
ção da fraude, fecharam a "fábrica", determinando, ainda/a pri.são do seu responsável, o açougueiro Nelson Ferreira dos Santos.

Princípio de incêndio
Dois princípios de incêndio sc

verificaram na tarde de ontem.
Um, no prédio 19 da Rua Alcindo
Guanabara c, outro,- na Avenida
Rio Branco, 173. A todos dois
corrjparéceram os bombeiros . do
Quartel Central,' comandados pelo
capitão: Casemiro, tendo as autori-
dades do 5.° e do 7.° Distrito res-
peçtivamente registrado as ocorrôn-
cias. ' .'

Morta a tripulação
LAKE CHARLES (Luisiana), 7

(AFP) — Informa a base aérea ds
Lake Charles que pereceram 6»
sçis homens da equipagem do.
nvião-pettrolciro KC-97 "St rato-
tanker", dessa base, que caiu on-
tem no Labrador.

Pé esmagado
Caindo-do bonde em que viajava, o-leiteiro Francisco Eu-

frasio da Mata (28 anos, solteiro, Rua Barão da Torre, 213)
foi colhido pelo reboque, sofrendo esmagamento do pá direito.

Francisco viajava no bonde da linha 21, "Circular" e, ao
chegar, na Rua Visconde Pirajá próximo a Anibal Ikndonça,
perdeu o equilíbrio, caindo ao solo. Transportado para' o Hospi-
tal Miguel Couto, ficou ali internado. A Polícia foi cientificada
do fato.

Ladrão assassinado
GOIÂNIA, 7 (Asap.) — Foi ns-

sassinado, nesta capital, o audacio-
so ladrão João fvjartins, que cos-
tumava balear -suas vítimas quan-
do elas hão traziam dinheiro' con-
sigo.

, Contra a macumba
FORTALEZA, 7 (Asap.) — o

-Secretário da Segurança Públisa,
coronel Murilo Borges, iniciou for-
te campanha dc repressão às. prá-ticas • de macumba nos subúrbios
desta capital, já tendo delido vá-
rios macüthbeiros.

Vinte crianças
caíram

de quatro metros
MILAO,'~7 (AFP) — Caíram da

altura de quatro metros vinte
crianças que assistiam a uma par-tida de futebol, quando desmoro-
nou uma rampa na tribuna do Es-
tádio Cabiatc, a cerca de 30 quilo-metros de Como.

Dois deles, còm fratura do crâ
nio, foram admitidos num hospital
perto de Càbiaté, em estado deses-
perador. O3 outros, com fraturas
e contusões diversas, foram também
hospitalizados.

PUNGUISTA SEM SORTE
wÊmm3mmm:

A polícia apreende
centenas

de jóias roubadas
[RECIFE, 7 (Asapress) — A.Polí-

cia apreendeu, num terreno baldiocentenas de jóias roubadas dè umi
joalheria de, Paraíba e enterrada
pelo ladrão conhecido pela alctinh
de «Bacalhau», preso há dias csangrenta diligência, com troca' '< -tiros, na qual pereceu um traseunte. Quando se encontrava 11xadrez, «Bacalhau» • contou a' uicúmplice o local em que se encon™W as jóias e, este o denuncioia Policia, que fêz a apreensão dasmesmr.*.

Feriu-se no
• campeonato

de vôo à vela
BOU.RG (França), 7 (AFP) -Fenu-so gravemente, durante ascompetições polo Campeonato Mun-

íf} w y°0„a. .Vels' ° brasileiroAldo Wcber Vieira da Rosa.
Tentava o piloto brasileiro ater-rissar nqjna fazenda, perto de Dom-

Pierre, quando o seu planador sochocou contra um telheiro, espati-fando-se. Sofreu o piloto dupla fra-turn na perna. Após receber os pri-meiros cuidados foi transportado
PJira o Hospital Edouard Herriotcm Lion.

ssntante da Cia. Shell do Brasil com-
pareceu à Delegacia de Furtos, onde
apresentou queixa sobre o desvio ilí-
cito de gasolina, óleo e outros sub-
produtos. Foram designados os invés-

nio Rocco, daquela especializada, pa-ra cuidarem do caso. . Os policiaisconfrontaram documentos e relato-
rios da firma com as Vonen'» fei1 is c

(Conclusão da ti." página)
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Mosquitos ferozes

Dc tempos em tempos as autoridades sanitárias divulgam notí-cias relativas a grandes planos para extinção dos mosquitos. O Pre-feito que antecedeu ao sr. Negrão de Lima chegou mesmo a eclebri-zar-se pelo combate que prometeu dar aos' mosquitos. Notíciis reve-Iaram, a realização de convênios, a mobilização total de recursosenormes, tudo visando a luta contra essa praga.Pois bem, como sempre, os mosquitos prosperam maravilhosa» "
mente nesta cidade, onde se procriam abs milhões. Nos últimos diastemos recebido várias queixas de moradores do Leblon e adjacên-cias do Jockey Club (onde há um riacho fedorento e sujíssimo, focode tudo quanto é espécie de mosca). Afirmam eles que -impossívelconciliar o sono, tão terrível é o suplício dos mosquitos ferozes"e se-quiosos. Exércitos dc pernilongos assaltam a todos. E — dizem osreclamantes — as crianças, então, sofrem à beca: amanhecem comseus rostinhos inchados pelas mordidas recebidas à noite. Afinal —
perguntam — para que servem as autoridades (municipais e federais)sanitárias? «-««¦¦>/

, Água: falta e sobra
O -Departamento de Águas e Es-

gotos da PDF continua sendo fon-
te de um sem-fim de queixas. Num
Uigar, não há água para um mero
banho dè balde. Noutros, a água
jorra, dia e noite de canos fura-
dos. Na Rua Gregório Neves (Enge-¦:jho Novo), por exemplo, há um
cano furado pelo qual a água jorrahá muitos dias. Para contrabalan-
çar, as casas daquela rua estão sem,
irmanadas na desgraça de que se
queixam moradores, da Rua Bento
Lisboa (Catete) Rua Tonelcros e
Gal. Glicério.

Ah! sr. Braga, teu Departamento
é mesmo.de morte! Quando meiho-
rara?

Com o DASP
O sr. Otávio Reis, funcionário de

de uma autarquia, pede-nos ape-
lar para o DASP a firo de que
não seja retardado mais o envio
dos quadros das autarquias ao
Presidente da República. Argu-
menta (com muita razão) que mui-
tos meses já se passaram, desde

que foi sancionada a lei de au-
mento ao funcionalismo público, e
até hoje o DASP hão concluiu os"exames, dos quadros das autar-
quias. Em muitas delas o aumen-
to não foi, ainda, pago, com gran-des prejuízos para seus servidores
que já arcam coro o encarecimen-
to do custo da vida decorrente
do aumento concedido à grandemaioria do funcionalismo. Por
fim perguntou; "Afinal, quandoterminará-o DASP esse trabalho?"

Quem quiser apanhar
Quem quiser apanhar, ser assai-

tado ou desrespeitado deve passar
pelo Largo do Machado, à noite.
C o que nos tem sido afirmado pordiversos moradores daquele local.
Alegam eles que ó Largo está, des-
dc muito, completamente deSpoli-
ciado. Os malandros, punguistas e
assaltaites têm pista livre. E estão
se aproveitando, com o que sofrem
os que lá morar. Se assim é. o Gal.
Magessi poderia dar um jeitinho.
Ou não?

DOENÇAS NEKVOSAS E MENTAIS
DR LUIZ FRAGA

Complexos '— \/lcios - Ins6nia — Epilepsia - Doenças imaginárias— Perturbações sexuais. Diariamente das 14 às 18 horas.
RUA SENADOR DANTAS, 76 — 4." andar — Tel.; 42-3381

Atende m notta rm consultório de Copío-n-nana com hora marcada
pelo telefone: 27-3680

O que vai pelos Estados
ITABÓRÁt (Sucursal) — Em pa-icstra com o enviado especial do DCquando da abertura do novo PÔstòEsso Brasil-Portugal, o sr FernandoO. Passos,- da Esso Standard do Bra-sil, em Niterói, declarou da satisfa-çao que lhe causava o aumento demais um elo na cadeia dos postosde serviço Esso, no território do Es-tado do Rio.

Ademar Bonfim Baibosa, conhecido pelo apelido de "Estudante", 
foipreso, em São Pau'o. em plena Rua Barão de Itapetininga. sendoimediatamente transafiado rio Xadrez, por onde, aliás. Já passou mui-ras.; vezes. Fstudav.ie foi agarrado por policiais exatamente quando-curava dir.lw.ro da bolsa de uma senhora, á'qual pungueava depoiscie scgvi-la u:n bom trecho, com o máximo de cuidado

Professor matou
dois filhos e

depois suicidou-se
.ÉÉilÉl f :^m-*mm?mmVrt*mestarrecida a população dali, dadas as suas proporções e nor en.volver figura do magistério local, que desfrutava^Õ maior conceito

?3&SE2%Sfm1m?passos ° ">£árSsS
PASSEIO

s^^^iM*i!Mí*^5^ eJ- , aios/dc idade,"atura! de Altinópolis e contava 32

Guerra espetacular
entre poderosos

gangsters de Londres
LONDRES, 7 - (AFP) A guerra dos em Londres«t- 
|r.s»« 

a revesti™ di ^cfV^^'^^
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.. QUEM SERIA

Embora nenhum tenha sido citadoacredita-se que se trate, efetivamen-te, de Jack Spot. No iromento desua prisão, com efeito, este não pou-ae alegar nenhum, álibi, o que in-dic» claramente que, por uma vezdç nada tinha a.pesar-lhe na cons-ciência.
INICIO DA GUERRA

Por outro lado, segundo os infor-
mantes da Polícia, o assassinato, há
uns dez dias, do maltês Jommy Swi-
thson, proprietário de casas de jô-
go clandestinas, seria apenas o pri-meiro de uma série, pois que os
chefes que* ordenar.m a "liquidação"
de Swithson e,stão dispostos a su-
Pnmir também vários -amigos da vi-Uma e estes estáo determinados avingar a morte de seu chefe.

CHEFES REUNIDOS
Finalmente, . poIfci. .

2 
rfetupn; a coberto de W

J« 
no-vado", uma reunig- de chf* "ffn,- no bairro das docas í"a pr,meira vez cm que repre-«ntant-s do, „„gí do lesl. (doPcas)

aos do oeste (Sono).Até agora êle»
distintas.

, casado com d. Rosa
Marinho, sem demonstrar o- seu in-
tento macabro, convidou a esposa i
filhos para darem um passeio nas
imediações da. cidade. No meio do
caminho a. esposa teve de voltar ao
lar porque o filho menor de apenas
meses, começou a sentir-se mal. Ten-
do o professor continuado o passeiocom os outros, 2 fi'hós, de 4 e 6 anos.
Como o professor não voltasse à ca-
sa, d. .Rosa solicitou a colaboraçSo
de conhecidos para a ajudarem a pro-curá-lo, pedindo também o auxílio
da polícia. Horas depois foram en-
contrar o prof. Luiz Marinho e os
dois. filhos mortos num descampado,
em terrenos de uma chácara do dire-
tor do .Colégio de Passos. No !ocal,
a polícia encontrou uma carta em
que o professbr relata os motivos do
seu tresloucado gesto, da qual não
foi dado a público o teor. Acredita-
se que o. professor tinha a intenção
de liquidar toda a.família por quês-
tões de ordem financeira.

esta

Sumiu o dinheiro do
atropelado e sua

família passa fome
.- 7",Me"s fi,nos e eM estamos passando fome. Meu marido no
hospital, vitima de atropelamento, ao voltar a si disse-me qu» ni
ocasião do desastre trazia no bolso, dentro da carteira com »
qual o identificaram, a importância de setecentos cruzeiros —
declarou ao DC a senhora Antonita Rocha Sampaio, esposa de
estucador Júlio Vieira Sampaio, atropelado há 12 dias na AvenidiPresidente Vargas, próximo ao Palácio de Alumínio.
T.,. Donai Antonita deseja que quem encontrou a carteira de
Júlio, pertencente à Fraternidade Eclética, faça o favor de devolve-Ia. Ela reside na Granja Copacabana, em Queimados. Também
pode ser entregue na redação do DIÁRIO CARIOCA.

D. Antonita contou o.ue está pas-
sando necessidades. Com seis filhos

agiam cm esferas

pequenos (o maici tem 11 aios e o
menor 5 meses) sem poder ganhar
para seu sustento tem passado gran-
des privações. Já procurou por divcr
sos lugares a fim rit ver sc encontra-
v»t a importância uue seu marido tra
zin quando foi ac dentado, mas nh-
_.um lhe dá informação. Dizem que

algum ladrão. Todavia o único d°"
cumento que podena identificar a vf-
tima era a cartc»'ra onde estava o di-
i beiro.

— No Pronto Socorro foi-me M-
tregue apenas alguns desenhos e ?-
importância de 80 centavos- nada
m.iis. Diante da situação cm que -,e
encontra, dona Antonita. solicita »
quem puder ajudá-la, um auxílio, p°rjj 'i «si» -,•¦¦¦-1.1 |íu-\,i ajuuifli* Ulli »•¦-¦o dinheiro deve ler sido furtado por menor que seja. já ajudará.
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O DC trouxe ...
it.nnrltisSo da I" página)

RIO CARIOCA, resultando em uma
crise que tornou seu corpo inteira-
.mente violáceo. diante do esforço
realizado,

No quarto 15
I.uisinho, porém, mais tarde, «cal-

tmou-se «- foi deitar-se em uma cama
;alva, como nunca tinha visto, tendo
.que se deslumbrou com o chio lui-
troso do hospital que não estava
acostumado a pisar.

Recebido pela ierente do Sanatório
:Snntti Teresa, d. Aracy, Luis Carlos
•foi posto à vontade e, antes -•
dormir trocou suas roupas provin-
cianas por roupinhas leves.

Afudem Luís Corlos
tuis Carlos i órfão de mie Cmor-

reu ao lhe dar à luz) e vive em con-
-.«ções bastante desfavoráveis em sua
terra natal, as «pensas de seu tio,
que trabalha na lavoura e ainda sus-
tenta mais cinco pessoas. Até agora
foram recebidos pelo DIARIO CA-
RIOCA, 2.500 cruzeiros, mas Luis
Carlos não tem roupinhas para vestir,
nem agasalho algum que o «brigue
do frio. i

$-M*íkr&te?:-.

Mais nova ...
(Conclusão dá 12.* pág.)

tre» pessoas no vestido. Quando pe-
quena (9 «reses), Seraíramis engoliu
um pregador de fraudas e teve de
fazer operação. Trepou muito em
árvores, pulou muros de vizinhos e
caiu muitas vezes até aprender ia
patinar.' Mas a educação esmerada
que sempre recebeu foi encontrá-la
diversas vezes (até 3 anos atrás) em
cima' de uma cadeira, virada* para
n parede, como castigo pelas traqui-
padas infantis. <->

Ciência ao ...
(Conclus*jn da 6.** pág.)

NO 
Brasil, alguns pro-

fessôres, mais es-
elarecid.s, lutando com grande
dificuldade, e às vezes com pre-
juízo de s«_s próprios orçatnen-
tos, ministram, na medida do
possível, aulas por meio de. fil-
mes, na sua grande maioria ad-

¦ -"uiridos em embaixadas', estran-
gciras, por intermédio dos adidos
culturais. O esforço destes mes-
três, aliás, te_n sido compensado
pelo invulgar- aproveitamento que
eles vêm obtendo de «e_s 'alunos,
os quais têm demonstrado, _ em
face das aulas cinematográficas,
maior assiduidade, e maior aplica-
ção ao estudo.

Usina atômica
para o Piuí

TERESINA, 7 (Asapress) — Reall-
iou-5e no auditório da Rádio Difusora
ociil, a cottfe-tncla levada a efeito pe-

lo Assemblíia Legislativa, sôb-t o pro-
blema da energia nuclear.

Â Bessão foi presidida pelo gen. Gaio-
•o -¦ Alrnendra, Governador do Esta-
do e contou com a partlcIpaçSo do
arcebispo metropolitano, dom Avelar
Brandão, tendo comparecido - rádio
numerosa assistência.

Inicialmente, falaram o deputado M«»r-
cos Parente» da bancada do Piauí e
em seguida o deputado sergipano Seisas
Dfjrla, segulndri-se com a palavra 6
deputado paulista Dagoberto Sales, eo-
nliecedor. dos segredos atômicos qut
fêz um estudo completo da situação
de abandono de . nossas reservas mine-
rais' atômicas. ' •

Em nome do Poder Legislativo plsui-
en-e, falou o deputado José -Galeno
Freitas. Bm leg-lda, ter» lugar de-
morada sabatina entre populares • mem-' 
bros dt ComissSo Parltmenttr qu* ln-
vestlga os problemas minerais t mais
,« geólogo Renato Faetnb» qut aeom-
pinha a ComissSo.

Encerrando os trabalhoi, ptoferlrtm
Improvisos o Governador «Jo Estado •
dom Avelar Brandão. -

Ao ensejo dt tua oraçlo tevt opor-
tunldade de declarar o deputado Mar-
cos parentes que dentro de pouco*
dias levará k apreclaçSo da Câmara
Federal um projeto criando a Usina
Atômica da reglSo do Piauí, cuja ca-
pacldade, será dt eêrca dt 25 mil
quilowatts.

Vitória da Portuguesa
SANTOS, 7 (Asap.)  Num encon-

tro amistoso, Jogaram esta tarde «m
Vila Belmiro, os quadros da Portugue-
sa de Desportos e dó Jabaquara. ven-
cendo o primeiro por 4x3. Renda:
.0.270 cruzeiros. Juiz  Paulo Simões.
Primeiro tempo  Portuguesa 3x0,
tentos de Limlnha, aos 14', Ipojucan,
aos 31 e Nelslnho. aos 39. Na faae
complementar: MelSo, aoi IT, Alber-
tinho, aos 35 e Atls, aos 23 e Arara-
qu.ra, aos 40. Aos 37 minuto*, Nejr
cobrou uma penalidade máxima, qut
foi defendida por CabeçSo.

QUADROS-
PORTUGUESA: CabeçSo; |Nena e

Ronaldo: Zinho, Brandãozinho t Her.
minio; Nelslnho, Liminha (Zé AmaTó),
Ipojucan (Llminha), Atis e Slm5o« (Ipo.
Jucan).

JABAQUARA  |Peter; Sarao t
Ncy: Miçuel, Getulio i Walter; Arara.
quara, Leal, Nlcaclo, MelSo e Alber-
tinho. I 1

A Associação Comer-J
ciai e o imposto sobre
vendas e consignações

S PAULO, 7 (Asapress)_ — A
Associação Comercial de São Pau-
lo, visando atender às reclamações
i<ue vem recebendo de associados,
enviou um ofício ao prof,.Carlos
Alberto de Carvalho Pinto,' Secre-
tiírii da Fazenda, no sentido de
oue seja atualizado o impresso mo-
t.êlo n. 900.006, no qual, de confor-
midade com o decreto 19.635, de 16
da agosto de 1960, deva o contri-
buinte registrar, até o dia 31 dè
maio de cada ano, a declaração do
reu movimento econômico relativo
no exercício anterior para efeito
de fiscalização dos impostos sobre
Vendas e Consignações.

Concentração de
lavradores e técnicos
SAO PAULO, 7 (Asapress)  Rea-

liza.se hoje, em-SSo José do Rio Par.
do, mais uma concentraç.o regional
de lavradores e técnicos, da série que
a Divisüo de Conservação do Solo, da
Secretaria |da Agricultura, promoveanualmente em diversos pontos do ter-
ritório paulista.

Trata-se de reuniões convocadas tt-
pecialmente para a entrega de prêmio»aos vencedores dos concursos regionais
de conservação do aolo. O encontro de
lavradores progressistas t d« técnicos
oficiais propicia entretanto, |nessaaocasiões, oportunidades .para debates
irí-irmals do problemas ligados ao con.
lervacionlsmo, além da observaçSo de
práticas conservacionistaa nas proprie-dades classificadas nos concursos pro.movidos pela DivIsSo dt ConservaçSo
do Solo.

f
Raymundo Orlando

Guilhorí
-XDVOGADO
RUA MÉXICO,

74 — S/507
Fone: 22-5788
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Casaqulnhos para meninas — 25 tipos *—,
Lindas côrcs — Originais modelos.

desde Cr$ 195,00 «té Cr$ 535.00
Pull-overs para meninos —- 10 tipos —

Preços:

desde Cr$ 195,00 até Cr$ 480,00
Macacões para bebês —¦ 40 tipos em sue-

' dine e.lã — pores suaves. Preços:

desde Çr$ 53,00 até €r$ 160,00
Grande sortimento de artigos para recém-

n

UMA GRANDE OPORTUNIDADE DEVE SER
APROVEITADA. VEJA AS OFERTAS DA
VENDA DE ANIVERSÁRIO DÀ CAMISARIA
PROGRESSO. TODO O SEU ESTOQUE FOI
REMARCADO GOM GRANDES DESCON-

TOS! NÃO ESPERE, COMPRE JÁ
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PULL-OVERS — 21 Tipos
Cores e modelos moder-

nos. Preços:

desde Cr$ 387,00

até Cr$ 985,00
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SUETERS E COLETES [v
—11) Tipos — Cores clãs- ®
sicas — Modelos moder-

nos. Preços:

desde Cr$ 268,00

até Cr$ 499,00

GRANDE SORTIMENTO DE
SAIAS E BLUSAS
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COBERTORES PARA CASAL I
35 .tipos '.¦¦'¦ ¦

Padrões lisos, listados e xadrez. Preços: I

Cobertores para solteiro —
32 tipos —- Padrões lisos,
listados e xadrez. Preços:

desde Cr$ 108,00

até CrS 1.550,00

Desde Cr$ 144,00 até Cr$ 1.980.00
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V R A N D C 5 0 R T I M C N T ü ü Padrões lisos, listados e xadrez. Preços: |

SAIAS E BLUSAS ••
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desde Cr$ 198,00

até Cr$ 758,00
Cardigans -— 20 Tipos — Modelos
modernos — Cores maravilhosas.

Preços:

desde Cr$ 238,00

«té Cr$ 998,00

EDRED0NS - 9 TIPOS DIFERENTES
Lindas combinações de cores e

originais desenhos
Casal — desde

Cr$ 549,00
até Cr$ 2.930,00
Solteiro — desde

Cr$ 448,00
até Cr$ 1.145,00 PRAÇA-TIRADENTES. 2 e 4 . TEL 42-4124 •

'Conclusão da 10.* pdg.\
notaram algumas diferenças. Estas,
porím, poderiam apenas ser conheci*
das ou engendradas pelos enchedores
dos caminhões distribuidores,, em con-
luio com os moto-jStas. Desta manei-
ra eram seguidos os caminhões que
partiam com gasolina e óleo. para se
verificar se o itineiário não era mo-
dfficado durante o percurso.

APANHADO UM MOTORISTA
Finalmente na manhã de ontem os

investigadores seguirnm um dos ca
minhões de distribuição, o dirigido
por Antono Far.a. Este deveria dr
rigir-se à Rua da luta 181. o-ide des-
cwregaria, noi depósito» da firma

Empregados da Shell há dois anos desviavam gasolina
Algodão Dalvi S-A. 13.000 quilos de
óleo- Durante o trajeto, porém, o
caminhão desviou-se e estacionou em
[rente a uma_ outra firma, onde de-
veria, conforme foi descobertd de-
pois, deixar 2.300 quilos do produto.
Os policiais, em companhia de um
técnico da Shell, desceram do carro
que usavam e detiveram o motorista,
que foi conduzido ao D. I- para in-
t.errogatório.

AGIAiVi HAVIA DOIS ANOS
Na Delegacia ds Furto» íoi aber-

to inquérito, presidido pelo titu-
|ar da especializada, ar. Arnaldo
de Camargo Pires. O motorista de-
clarou que vasta rede de desviado-
res do produto vem agindo há 2
anos. A gasolina era posta nos car-
ros-tanques com cerca de 200 li-
tros a mais do mencionado noa dò-
cumentos. Em seguida era condu-
zida aos receptadores, que paga-
vam 2 ou 3 cruzeiros por litro. O
enchedor dos caminhões recebia 1
cruzeir.. O «Seo era furtado do mes-
ma modo. tendo algumas vêzea doa-

contado dos compradores, que não
conferiam a quantidade entregue.

ENVOLVIDOS
Além do Antônio Faria, foram

detidos oa seguintes elementos, en-
tre motoristas e enchedores de ca-
minhões: Aurélio Pedro dos San-
tos, Osvaldo Rodrigues, Fernando
Purpura, Cdoricu Ciolla, Severino
Trentioni, Gine. Castelon, Renato
Azevedo, Francisco Batimarqui, Jo-
sé Martins da Silva e Alcides Sal-
viano Ferreira, Todos são funcio-
n.írioa da Shell c foram apontados

como participantes da. rede. Um
dos motoristas, ouvido em cartó-
rio, confessou haver desviado nos
últimos tempos cerca de 100.000
litros de gasolina. Um outro, EO
mil litros. Desta forma, calcula-se
em milhões os prejuízos. Há ainda
algumas firmas e pessoas, aponta-
das por Antônio Faria como recep-
tadoras. São elas: Laminação San-
to Antônio Ltda., Rua Estefano,
200; Antônio Luís Dafrée, Rua Bom
Pastor; Amador Pardo Lopes, Rua
Ibitirama; Vidraria Maristela, na
Ru_. 4, Vila Maria, e outras, que
serão objeto de investigagões.

Sociedade União Internacional
Protetora Dos Animais

(SUIPA)
PROTEGEI OS ANIMAIS ABANDONADOS

Reconhecida Oficialmente de Utilidade Pública
Mensalidade Miiiiraa: Cr$ 5,00

AVENIDA 29 DE OUTUBRO, 1779
TELEFONE: 29-0325
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AÇOUGUES DÃO LUCRO
MENSAL DE CR$ 180 MIL

GAROTA EXEMPLAR

WmW'j-' Bt^ »' 'Í*V ^ * >'< "V J

'Se Ademar não fôr ... candidato
em cana se^ei

prefeito9: Pimpinela
_'«<Se Adem&r não fôr em "cana" melará apoio

para a apresentação de meu nome nas eleições de 1960
para Prefeito do Distrito Federai", •— declarou, Ontem,
à reportagem, o sr. Silvino Neto, mais conhecido por
"Pimpinela", e que acaba de regressar de uma longa
viagem ao Norte e Nordeste do país."Pimpinela" explicou que "manteve conversações
políticas com Pixinguinha, que se prontificou a retirar
sua candidatura", em' benefício do nome dele, Silvino,
que,"assim, segundo nop disse^concórrerà ao pleito.com
a sensação de'um candidato único...

0 SEGREDO DA VITÓRIA

Silvino quer a PDF

Enga

Semiramis experimenta se lhe assenta bem. o modelo que usará no
próximo desfile do dia 14, na {esta oferecida peto Botafogo

às "Mais Belas"

Mais nova dentre
us Mais Belas

a bela Semiramis
Conhecida como a sereia das praias de Guarapari

(Espírito Santo), a mais nova dentre as "Mais Belas",
e srta. Semiramis Cardoso Rubim veio há apenas um
ano de Vitória para brilhar nos meios estudantis ca-
riocas como uma das participantes do certame de graça
e inteligência, com todas as credenciais para o sucesso,
tanto por ser cativante quanto estudiosa e querida por
.eus mestres e colegas.

Já foi Rainha de sua Escola e RÍainha da Prima-
vera do mesmo Colégio Gomes Cardim, de Vitória, ten-
do sido eleita agora Rainha do Colégio Guanabara, no
Rio, e finalista para o título de "Mais Bela Estudante
Secundária de 1956" do concurso organizado pela AMES,
¦ob o patrocínio do DIÁRIO CARIOCA.

MOÇA EXEMPLAR
Semíramis^garofa exemplar.'"Sem

p_h, deputado fedeiftl Floriano. Ru-
.bina e tenhora Iracema Cardoso Ru-
bim, podem realizar suas viagens ao-
ciais ou políticas que a filha ocupa
e lugar de dona de casa, cuidando ridades, deputados e senadores,

É CARIOCA

Pimpinela esclareceu que-já traçou
oi pla_ios da bala)ha eleitoral e qus
levará dt vencida todos os outros
candidatos se' porventura alguém.. se
apresentar. Êsse plano consiste no
seguinte: acaba de percorrer, como
acima foi dito, todo o norte • nor-'
deste do país a p.-etexto de fazer uma
excursSo artística. Na verdade, es{e-
ve convencendo os membros da irnen-
sa' família de "paus-de-arara" qüe es-
crevessem aos seus representantes no
Rio para votarem nele, Pimpinela.
Com o apoio dessa gente, vencerá"
a eleição. Basta dizer que, entre a
população carioca. 49 por cento é for-
mada de gente aqui mascida e 51 por
cento de nortistas, fluminenses, mi-
neiros e pequena parcela de estran-
geiros e de outros Estados

Plataforma
Ao lado do apoio maciço - dos"paus-de-arara" Pimpi-ela vai pro-

curar mai* votos rio outro lado, com
a apresentação de ura programa de
governo verdadeiramente impressio-
nante. Desse programa consta o se-
guinte:

Solução do problema de transpor-

te urbano com helicópteros que
passarão.» fazer o serviço dos atual!
lotações; ihstaiaçSò de aub-prefeitu-
ias em cada rua da cidade. Os mo-
¦adores dessas ruas passarão a ser
funcionários públicos automática-
mente. Assim, todos os habitantes do
Distrito Federal serio nomeados de
um momento para outro, recebendo
seus vencimentos no local • os adi-
cionais nó tesouro municipal.

Água
Quando perguntamos aõ .futuro

candidato como resoly«ia o proble-
in. da água,- êle apenas respondeu:

— Água, qüe água?

Dinheiro
Para arranjar dinheiro a fim de

fazer face ao tremendo^ aumento de
despesas com a nomeação de toda a
1 população carioca. Pimpinela'disse
não ser problema... Fará uma viagem
sos-Estados Unidos. Ê bem verdade
— concluiu — que outros fizeram
essa viagem e mão trouxeram a "gai-
ta". Mas isso porque não tiveram
"conversa" .para d americano. Sali-
vando bem. o homem, como êle vai
fazer, -a grana-virá.

Dois cães e
400 homens
caem do céu

Quatrocentos pára-quedlstas e dois
cães policiais amestrados, pertenceu-
tès todo» ao Núcleo da'Divisão Aero-
terrestre.-.saltarão ém massa dos no-
to. "Vagões. Voadores" da FAB,
.« 10,30 horas da manhã de hoje,
iôbre a base aérea de Ctimbka, em
Sao Paulo, num grande exercício-
demonstração de grande envergadu-
rn dessa unidade especializada do
Exército. ;>.-.-. 

'¦. ',
Amanha, às 12 horas, os pára-

qtiedistas desfilarão no Parque de
Ibirapuera,-por ocasião da inaugli-
ração do monumento aos heróis de
Ção Paulo, integrando um destaca-
mento militar constituído por tropas
do Exército, da Aeronáutica e da
Força Pública Estadual.

narmn os
açougueiros ao
sr. F. Romero

¦-••—¦ O lucro de-um boi de 192 quilos não~é de 11
por cento, conforme os açougueiros procuraram de-
monstrar ao sr. José Fontes Romero, Secretário de Agri-
cultura, mas, sim, de cerca de 40 por cento, incluindo
traseiros e dianteiros, declarou à reportagem o sr. Os-
mar Lopes Rezende, ex-vereador, agrônomo e técnico
dos problemas de abastecimento, acrescentando que um
açougue rende mais de 180 mil cruzeiros por mês.

v v. — Q lucro pode subir, ainda, para 66 por cento,
quando se tratar de venda, apenas, de carne de pri-
medra' que se encontra nos: traseiros dós bovinos, sen-
do, portanto, completamente infundadas as informa-
ções prestadas pelos açougueiros ao Secretário dé Agri-
cultura, acrescentou o sr. Osmar Lopes de Rezende.

LUCRO FABULOSO

dos quatro irmãos rr.c«ores com
muito carinho e até ajudando a em-
pregada a arrumar, lavar, passar e
cozinhar, quando necessário. E' uma
perfeita "hostess", recebendo auto-

. . E* carioca, mas. adora o Espírito
Santo, aborrecendo-se com quem
tf irmã ler Vitória, umà roça. Já es-
tudou "ballet", piano, e sempre ti-
rou boas notas, tendo alcançado o

1.° lugar em todas as séries do Cur-
so Primário. Seus gostos se resti-
mem na música (americana), no cs-
porte (volibol, natação) e na leitura
de romances.

MIRINHA
: Semiramis está cursando atualmen-1 (Como o pai a chama). E' uma pc-
te a 4.» série ginasial do Colégio quena muito precavida: quando faz
Guanabara. Seus apelidos em casa | roupinhas para suas irmãs cabem
•ão Mirinha e Bimba ou Bimbinha .. . (Conclusão da 11.* página)

u.
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Desfilará o povo
para comemorar

autonomia do Rio
Uma grande passeata integrada pòr elementos re-

presentativos de todas as classes sociais, em regozijo
pela promulgação da lei que concede autonomia ao
Distrito Federal, será realizada na próxima terça-feira,
dia 10 do corrente, às 15 horas, como parte dos feste-'jos 

da "Semana da Autonomia".
.-. Para essa manifestação a Comissão Organizadora

•dos Festejos Populares pela Autonomia do Distrito Fe-
!dèral convida toda a população carioca a participa1
da concentração que se efetuará na Avenida Presidente"Vargas 

(em frente ao Palácio de Alumínio), de onde
partirá a caravana comemorativa que vai desfilar pelas
principais ruas da cidade, a fim de homenagear os
mais destacados elementos participantes da vitoriosa
campanha pela concessão da libertação administrativa
do Distrito Federal.

Sindicatos
vão ser

orientados
A ÇrOS (Comissão Técnica dt

Orientação Sindical), agora sob nova
administração, vai entrar em con-
tato direto com .todo» os Sindicatos
do país, a fim de prestar-lhes a assls-
têncla técnica que a lei determina. A
CTOS é diretamente subordinada ao
Gabinete do Ministro t este baixou
Instruções especiais naquele sentido.

Recomendou, ainda, o ministro
Parsifal Barroso, que as portas do
seu gabinete, através da referida co-
missão, estejam permanentemente
abertas para o fiel cumprimento das
tuas obrigações, tendo sido enviadas
circulares a todos os Sindicatos do
país pedindo sugestões ao trabalho
de refotma de capítulos da Conso-
lidação de Leis do Trabalho, na
parte que diz respeito _ sindicaliza-
rão. As sugestões serão feitas" por
tscrito e enviadas diretamente àque-
le titular

Cursos de Legislação do
Trabalho

Nada menos de 52 cursos de Le-
pislação do Trabalho serão instala-
dos em todo o país; visando à disse-
minação do ensino prático das leis
de proteção do trabalhador. De acôr-
do com a resolução tomada a res-
peito pelo Conselho da Comissão
Técnica de Orientação Sindical, se-
ríc instalados, no Distrito Federal
20 desses cursos. Quanto aos Esta-
dos ser* obedecido o seguinte cri-
teriò de instalnção dos cursos: Ama-
zonas — 1; Pará: 1; Maranhão, 1;
Ceará: 1'* Piauí: 1; Rio Grande do
Norte: 1; Pernambuco, 2; Paraíba*.
I; Sergipe: 1; Alagoas: 1; Bahia: 2;
Espírito Santo: 1; Minas Gerais: 4;
Goiás: I; Mato Grosso. 1; Estado
do Rio de Janeiro: 5; Paraná* l;
Santa Catarina: 1 e Rio Grande do
Sul: 

'5.

Sem fundamento a
vencia da Fábr.

Nacional de Motores
"Não tem qualquer funda'mento a informação de

que o Governo cogita vender a Fábrica Nacional de
Motores" —• informou, em nota oficial distribuída à
imprensa, o gabinete do comandante Lúcio Meira, Mi-
nistro da Viação.

Acrescenta o comunicado ministerial que a notí-
cia "é, provavelmente, resultante de interpretação dada
a um tópico do relatório apresentado pelo Grupo de
Estudos para a Indústria Automobilística, no qual foi
mencionada a conveniência de ser confiada à iniciativa
privada a produção automobilística mantida pelo Go-
vêrno", a qual, entretanto, representa, apenas, ponto-
de-vista pessoal dos componentes da referida Comissão,
que não obteve aceitação do Governo.

PENSAMENTO OFICIAL

Engenheiros
russos cm visita

à Fátima
FAT1MÁ, 7 (AND — Nove ensenhel-

ros russos ¦ encontravam-se entre os 70
participantes do recente Con-resso ln.
ternacional dc Pontes e Eítmturas que
se realizou cm Lisboa, e-ontem visitaram
Vítima.

Passou também ontem por esta Iqc-II-
dade a caminho de Estocolmo o padre
Saak. contessor da Universidade Católica
de São Paulo é. famoso antropolonista.

"O pensainçnto oficial" — ínsa o
comunicado'. — está claramente ex-
presso no Decreto n. 39.412, de 16 do
mês findo, 

'que consubstanciou as
conclusões do Grupo de Estudos pa-
ra a Indústria Automobilística pre-
sidido pelo ministro Lúcio Meira.
Êsse decreto, que fixa as diretrizes
oficiais para a implantação da indus-
iria automobilística no país, excluiu,
dcliberadamente, qualquer idéia no
se.tido de modificar a atual situação
da Fábrica Nacional de^Motores, co-
mo empresa do Estado".

Diretriz presidencial
Adianta, em seguida, oue "foi man-

tida' aliás, nesse . ponto, a diretriz
traçada na Mensagem dirigida pelo
Presidente da República ao Congres-
so em 15 de março de 1956. em ter-
mis que não suscitam, qualquer duvi-
ria de prestigiar aquele empreendi-
mento governamental".

Manter a FNM
Finalmente, após assegurar que o-

Ministério da Viação. tem acpmpa-
nhado com todo o interesse o desen-
volvimento das operações da FNM
de acordo com a orientação pessoal
do comandante Lúcio Meira, que, ap
integrar o GEIA, como seu presi-
<le>ne, reiterou a necessidade de as-
sinalar no debate da matéria a fun-

ção pioneira da FNM e a necessidade
dc mantê-la no desenvolvimento da
indústria nacional de autoveículos.

II

Deferênçia aos
escritores modestos
ou alcandorados"

LISBOA, 7 (AND — 0< corpos dire.tlvos da "Sociedade de Escritorea Por.
tugueses" (oram eleitos Aqulllno Ribeiro
preside ». dlrecüo, João' dc Barros * As.sembléi» Gorai e Antônio Sérgio ao Con.selho Fi_c.il.

. Falando no ato da elelçüo, AqulllnoRibeiro agradeceu ao Ministro da .resl.dêncla, prof. Martelo Caetano a boa von.
tade que havia demonstrado pára a or-
canizaçSo da Sociedade, afirmando no.
meadamente: ''encontramos da* sua partea melhor boa vontade e deferíncla paracom oi trabalhadores das letras, modestos
flu - alcandorados, que selamos benvindoj,
como o largo acolhimento dc simpatia"
em que transparecia o Intuito de nSo
querer tle modo algum ferir nossas sus.
eeptlbllldadea". .

— Ê de notar - declarou — que
o capital empregado por esses açou-
gueirqs na compra da» çarcassas, e
íecuperado cada 24 horas,-acrescido
dos juros fabulosos representados por
esses lucros exorbitantes, sendo um
j\çougue, por isso. um dos melhores
negócios dò mundo",-

Uma carcaça
Acrescentou o ir. Osmar Rezende:-

"A cascassa de 192 quilos exibida pe-
los açougueiros ao secretário de Agri-
cultura, teria que dar o.seguinte ren-
limento: carne de. Ia.: 97;94 quilos;
So: chí de dentro. 17 28^ qu.lo
alcatra, 17.28; lagarto 19,20, pati
.nho. 9,60; filé, 19.20; e pá 1.5,36. Es-
sas peças vendidas, respeçtivamente,
44 00 o ouilo idem idem; idem idem,
idèm idem; Cr. 55,00 e CrS 40,001 o
quilo dão CrJ 4.447.80; 3.30. quitas
de fifé-mignon, a Crl70,00. dao Cr$
274,00; 50,80 quilps. de carne de se

gunda (assem, peito \ costela) a CrS,
25 00 o quilo, dSo Cri 1.276,00 33 60

quilos de'ossos. « CrJ; 3,00 dáo Cr$
100.00.é 2,84 quilos de .sebo a Cr»
6 00 dão Cr$ 16.00. Total*. -Cr$ ..
6*103 80 o qüe resulta num lucro
aproximado de 40 por cento, ou seja
Cr$ 1.783,40".

Carne só de 1*
O ir. Osmar R«.nd« adiantou: "Te-

mos de Considerar que a nio «« no au-
biirbio, praticamente nio se encontra car-
ne de «junda à vend» noe açouguea, ien.
áo que oV da Zona Sul vendem em mídia
Sor dia de distrlbulçío de carne, <»»

^oJ5ÓOM3i2o°r SS^fr/.SmNte
1- «i« n tncro auferido pelos aço"-

S W; _X?'% «V7Í&. •!°" um
lucro, portanto, de Cr$ 1.875.uu .,

Lucro de 25% ,£
Dlsae ainda, o nosso entretlitado: D»

gueiros em 25 por •J"™ ¦ «ssim, noam^ps^g^isim^s£©l_%.«^
Sobe o consumo

Acreditou o « *«£«.?? .tVn.f"
dos os P'f'n£Sl aumento do
nio obstante o »«•»»'£a'„„„ hõ|e. nu.

r^arne d.mln».UpP»^3^0U3Oiq
los; em >955,.i,'f,570 wAitantei, « ."-
mentár para 2-"«-s7c00Btínnoa baixando
consumo da carne c 

Neste.,no. em-
para l?1-*13*!!7?,T ainda dados precisos,
bora nao. tenhamos atnoa « 

rf^lm0 <je
podemos _gar,nür; qufs o^^ 0J„ado.

Violinos
. . *: .

solaram
a morte
de Bura

VIENA, 7 (AFP — DC) — Ao
¦om de 300 violinos, compondo nna
certm»nia ao mesmo fúnebre, plcló-
i ica e sonora, o corpo dn; "Duque
tios Ciganos Húngaros", SaBddr
Bura, baixou ao túmulo no cenHIí
rio de Budapeste, falecido aos 70
anos de idade. -'

O "Duque" Sandor Burt.fol, j>or'
toda a sua vida, o: cigano dir maior
prestigio em toda a Europa, éiinò
rma espécie dé patriarca dás tribos
zíngaras. ' ."• '

A notícia V
A noticia do impressionante ;âçòri-

tpcimento em que sê" constituiu .leu
sepultamento foi divulgada,pelo yes-;
pertino comunista "n"'' a««"-i"."Der Asençl"

divulgados pelo Mlnlslírlo da Agricultura
o abate cm 1956 está sendo sensivelmente
Inferior ao verificado no ano passado, em
Igual período".

Problema sério
Finalizando, disse o sr. Osmar Rezen.

de: "A COFAP nto pode continuar ii
margem disse problema sírio que £ o do
abastecimento "de carne. Encoberta pelo
que nós chamamos de inflação, nesses úl.
timos tempos temos observado de partede todai aa pessoas que- comerciam comcarne oo pais, uma terrível- exploração,
E' o criador que vende por mais de mil
cruzeiros um bezerro desmamado, comseis e sete meses-dc Idade, é o recrlador
que adquire o bezerro pelo preço referidoe um «no e melo depois o revende pormais de ídols mil cruzeiros, é o Invernista
que - por sua vez, adquirindo por txe
preço, o negocia coai o marchante pormais de quatro mil cruzeiros e ísse íiltlmò
revende ao açougueiro a 18 cruzeiros o
quilo do dianteiro e 28 do traseiro, acres,cldo ainua do lucro liquido dc mil cru.zeiros aproximadamente, de cada animalalpatido, em conseqüência dai venda docouro, rln, coração, chifre, cabeça, rabo,
tripas, bucho, mocotós, etc. "Precisa, pois,o coverno, objetivando proporcionar à
coletividade um abastecimento farto c
accessfvel de carne, limitar oa lucros que
se obttm hoie, no Brasil, no comércio
da carne Infelizmente, dado essa verda-
deira neurose de enriquecimento rápido
que observamos no pais, a tão conhecida
lei da .elerta e da procura aqui entre
nós não tem funcionado**.

Estudantes
reunem-se
no R. G. SM

Realizar-se-á, em Porto Alegre, de
20 a 26 do corrente, o-IX Congres-
so Nacional dos Estudantes Secnn-
dárlos", .no qual serio debatidos os
seguintes temas: ''Reforma do En-
_ino", "Restaurantes Estudantis".
"Anuidades Escolares**, "Llyró«Di-
dáflco", "Casas de Estudante'?,;, r
"Fortalecimento e "Unificaçfip dss
Uniões Estaduais". :.¦¦':.

A propósito da realização do.men-
cionado Congresso^ a AssociàçSo.Me-
tropoütana dos Estudantes .Secunda-
rios distribuiu uma nota .'tornando
público "seu regosijp pel» realizaçüo,
este ano, de um único Congresso
Nacional.de Estudantes Secundários",
com a participação de tôdà«í«"i.'en-
tidades estudantis existentes' Vfto
Brasil, .

"Semana do Peru"
de amanhã

até dia 18 no Rio
Será; realizada nesta cidade, sob o patrocínio d n

Embaixada do Peru, de 9 a 18 do corrente, a "Seniaiia
do Peru", cuja solenidade inaugural, que será presidida
pelo sr. Clovis Salgado, Ministro da Educação- e pelo
embaixador Fernando Gamio Palácio, consta da apre-
sentação da "Exposição do Livro e de Motivos Culturais
Peruanos", no dia 9, às 17,30 horas, no Auditório da-
quela Secretaria de Estado. .

No mesmo local e-na mesma hora, haverá, --nofídia
11, a apresentação do Livro e .da literatura Peruanos,
ocasião em que falarão o profçssor Manuel Bandeira,
sobre o tema "O Peru na Literatura Hispano-Ameriça-
na"; o sr. Augusto Tamayo Vargas, adido cultural-da
Embaixada peruana, sobre a "Poesia Contemporânea
do Peru"; o sr. Juan Mejia Boca sobre "O LivroíPe-
ruâno de Hoje'' e o sr. Simeão Leal, sobre "O Livro
líispano-Americano no Brasil".

FILMES DOCUMENTÁRIOS

Atentados terroristas
ARGFX, 7 (AFP)  A pequena

aldeia de Boufarik, a cerca de 28 ml-
lhas de Argel, foi teatro, a nolti
passada, de uma sírie de atentados
terroristas. Doze granadas (oram Ian-
çarfas pelos rebeldes em |_iversos
ponjos do bairro muçulmano.
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Vítima em Hiroshima

nS^cL^lfvíí«
¦M anos, Kimie. Nakayama, atingida
de leucemia aguda. A moça nSo so-
frera queimaduras diretas,- mas «ca-
ra exposta/ * chuva . fortemente ri-
dih-ativa que,'¦ durante três dia» se-
guidos, caiu s6brç_ os subúrbios a*
cidade, «pés o bombardeio.

Serão apresentados filmes documen-
tários no Auditório do Ministério da
Hducação, no dia 13, às 17,30 horas,
estando programada a cxibiçüo das
fitas "Macchu-Picchu", "CuzcuV
'"Cajamarca", "En cl Museo Arquifí-
lógico", "Lima" t. d/ositivos colo-
ridossobré as paisagens peruanas. Na
mesma oportunidade os srs. Guilher-
me Figueiredo e Mark Berkositz.dis-
strtarão sobre "A Arte no Peru".

Apresentação de múmia
.No dia 17; ia 22,30 horas, será

Teresópolis faz
anos e ganiu
estrada até o Rio

uma

rpresentada, no Auditório . d a :.TV
Tupi, uma múmia da costa peruana,
pelo sr. Arturo Jimenez Barja, assim
como o sr, Gustavo Barroso, direto!
do Museu Histórico Nacional; - falará
sobre a "Cultura Peruana rio Brasil"
Os festejos serão encerrados com f
apresentação de .máscaras ;de", trajei
folclóricos, no "Auditório do-ME; i
com os discursos do reitor... Pèori
Calmon e do acadêmico Josuí Mon
telo, assim como còm a.dissertaçát
do professor Arturo -.Jirn. nez Borji
sabre a música popular peruana.

PRÉDIOS encaixoíados

Como parte das comemorações do 61.° aniversário
da elevação de Teresópolis à categoria de municipio,
realizou-se a assinatura da concorrência para a pavi-
mentação do primeiro trecho da rodovia que ligará
diretamente aquela sidade ao Rio, no valor de 40 mi-
lhões de cruzeiros, em solenidade que se efetuou no
próprio leito da estrada a ser construída.

Em seguida, na Câmara Municipal foi levada a
efeito uma sessão solene especial para entrega do ti-
tulò de cidadãos honorários de Teresópolis, a diversas
personalidades que têm contribuído para o progresso
do município, inclusive aos jornalistas Herbert Moses,
Presidente da A.B.I-., Oscar de Andrade e ao subpre-
feito Osvaldo Pereira de Oliveira.

A SOLENIDADE
A solenidade de assinatura' da con-

corrência aberta pelo Departamento
•le Estradas de Rodagem realizou-se
cerca das 15 horas, no próprio leito
da estrada cujo primeiro trecho vai
ser pavimentado, conforme o objeti-
v•-> da concorrência acima referida.
No local, onde foi colocada uma me-
sa. instalados alto-falantes e reserva-
do' lugares para autoridades e o pu-
blico, inclusive representações de es-
colas e colégios, públicos e partícula-
les.

Assistiram à solenidade o prefeito
Carvalho Jaioti, o presidente da Câ-
mara Municipal, Avelar Silva, Djal-
ma Monteiro, presidente d? Associa-
ção Comercial, o iuiz de Direito, o
promotor Público, vereadores, o en-
grnheir Dael Pires Lima, representan-
dn o ministro da Agricultura; coman-
riante Heleno Nunes, representante
du ministro da-Viajão; jornalista Os-

car de Andrade, representante da A.
B. I.; Osvaldo .Pereira de Oliveira,
vice-prefeito; João Smolka, secreta-
rio da Prefeitura <s diretor, do' Parque
Nacional da Serra dos órgãos e mui-
t:is outras autoridades. ,

Na Câmara Municipal
Na Cintara Municipal, momento-

depois, foi realizada a solenidad» da
entrega de titulo de cidadãos terezopo.
litanos ao lub-prefcito Osvaldo Pereira
de Oliveira, ao sr. Hllder Geraldo- No-
rdnha, á professora Florlpes Largonl
Ferro, ao sr. Herbert Moses, Presiden-
te da A.B.I. e ao Jornalista Oscar de
Andrade, este pelos grandes serviços
que vem prestando ao n.jnicípio, des-
tacando-se a sua atuação na grande
batalha da construção da rodovia Rio-
Tcresópolis-Pôrto Novo do Cunha.

O. Presidente da Câmara, sr. Av«.
lar Silva, ho abrir a sessão disse dos
motivos pelos quais os vereadores re-
solveram conferir, por unanimidade o

titulo de terc/opolitanos àquelas per"lonalidadei, 
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A exemplo do que há muito ocorre em São Paulo, os edi{icios'~ein
construção ou dcmclição no Rio de. Janeiro-serão obrigatoriamente
, evestidos com um tapume inteiriço, {como na foto) conforme pro-cto da vereadora Sagramor de Scuvero tornado lei em 1951 e só
agora regulamentado. A inovação, que visa assegurar proteção a pe-Jcstrcs-e opcfirios além dc colaborar para a limpeza da cidade-(tão
necessitada.dela). dr verá fazer com que apareça no Rio uma morfs-lidade de "conto" muito comum em São Paulo: a do "prédio 'encai-
xotado", que consis'i- na venda, a milionários do inferior, em visita A

cidade, de prédios prontos e jà embalados para * viagem¦umo, & terra do comprador...
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ANO XXVIII — N. 8.584
# UM JORNAL DO RIO PARA TODO O BRASIL

V RIO DE JANEIRO, 8 DB JULHO DE 1956
m

SUPLEMENTO DOMINICA

A Semana Nacional em Revista
- Letras e Artes - Matas, Campos
e Fazendas — Turismo - pW«°
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Educacional-Aviação-Economia
e Finanças .'
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A grande farsa
Como a de Itararé, a batalha cn-

tre o Kremlin $ os partidos comu*
nistas ocidentais não houve: foi ape-
nas uma escaramuça para despistar
e um minúsculo telegrama nos traz
n notícia de que Togliatti, o,chefe ,
dn rebelião, "já decidiu aprovar.
sem reservas, as medidas do Krem--
)in no sentido da eliminação do. sta-
linisnío e do culto da personali-
dado".

Sempre nos quis parecer, desde
qui* teve início a "rebelião", que tal
movimento, não tinha como não tem
outro objetivo senão o de atrair res-
peitabilidade para a nova linha de
Moscou, que agora, ao mesmo tem*
po que responde aos partidos comu-
nistas do Ocidente oferecendo algú-
mas justificativas esfarrapadas para
s política traçada no XX Congres-
ff>, efetuou pelo merios a publicação
do unia das criticas surgidas no
Ocidente, por sinal a mais branda,
feita por Eugene Dennis, líder co-
nuinista norte-americano, no "Daily
Worker" de Nova Iorque, eàquarito
esconde ao público soviético os ata-
mies mais enérgicos, partidos de To.
pliatti e Thorez, onde as indagações
pm torno dá nova política chega-
vam ào ponto de inquirir sóbre se
o fenômeno Stalin não teria sido.
devido a uma "degenerescênci^" do
Estado soviético.

Na explicação fornecida pela Co-
missão Central do PC russo os obje-
li vos'dá nova linha aparecem trans-
parentes: o XX Congresso, depois de
profunda análise da situação inter
nacional e da situação interna da •
União Soviética, "armou o povo so-
viético com um novo plano dè luta
para a edificação do comunismo e
a Mu novas perspectivas para a
ação comum de todos os partidos
oue representam a 'classe operária"
(...) "Os princípios teóricos que
formulou sobre a coexistência pa-
cífica, a possibilidade de serem" evi-
ladas novas guerras e as várias for-
mas de que se pode revestir a pas-
sagem pára o socialismo exercem in-
íluência benfazeja no. ambiente in-
lomacional para o entendimento e
bam assim para a união de todos
quantos lutam pela paz".

Preparando a escamoteação
Declarando ser êste o objetivo da

nova política, a ComissSo; Central
scusa ¦ "os meios reacionários' dos
Estados Unidos e de outros países"
de se estarem aproveitando da con-
denação sincera do ^culto da perso-
nalidade para lançarem "uma cam-
panha contra o socialismo" e diri-
gir "calúnias contra a União Sovié-
tica" (...), "não sendo poupados es-
íorços para perturbar os, espíritos".

A era dé Stalin é um episódio ul-
trapassado— diz a C. C,— e desde
a sua morte o partido outra coisa
nao faz sehão.i"liquidar as conse-
quéncias do culto,da personalidade,
com tenacidade è resolução excep-
cionais". São criticados "os amigos
estrangeiros" que se lançam a in-
tornretaçõés incorretas.

o partido continua a ser sábio,
como se pode ver deste trecho: "O
NX Congresso julgou necessário re-
^Inr abertamente as conseqüências
('"ssc culto e os sérios erros come-
lidos durante o último período da
vida dc Stalin. Deu-se conta da fran-
ci admissão dos erros cometidos,
<!»p. apresentaria certos inconve-
mentes e que o inimigo tentaria ti-
rar proveito disto. Mas a audaciosa
autocrítica feita naquela circunstân-
cin foi demonstração da força do
jvirtitlo e da sociedade soviética.
1'ndc-se afirmar, sem temor, que
nos países capitalistas nenhum _ par-
tido (cria corrido o risco de agir do
mnsm-) modo. Fiel aos principios de
Marx o Lenine, o nosso partido não
tem medo de dizer ao povo a^ver-
dade".

E' neste ponto, precisamente, que

entramos no reino'da mentira e das
meias-mehtiras, com a explicação de
como sé tornou possível o culto da
personalidade, còm recurso à velha
tese stalinista do "cerco capitalista"
e dé uma ameaça de guerra que só
se materializou quando Stalin se
aliou a Hitler, q qüè — é claro.-r
não consta da declaração da Comis-.'
são Central.

È' feita então a defesa de um "nú-
cleo de dirigentes lèninistas" e;de"chefes militares conhecidos" que via
todos os males, que i conduziu o povo
soviético à vitória, mas que não po-
dia afastar o ditador? E por que?
Vejamos: "Porque os soviéticos viam
em Stalin o homem que sempre se
levantava para defender a URSS
contra os seus; inimigos, .que lutava
sempre pelo socialismo, nessa luta
Se servindo, por Vezes, de métodos
indignos e violando ps princípios
de Lenine. Nisso residia a tragédia
de Stalin e tudo isto tornava por .
demais difícil á luta contra a ilega-
lidade que então reinava".

Por estes motivos "uma ação con-
tra Stalin não. seria1 compreendida .
pelo povo. r-Jão se trata, portapto,
de falta dé coragem. E' .evidente
que ninguém se teria levantado con-
tra Stalin e.qüe com isso pudesse
ter obtido apoio do povo".

Ficamos assim sabendo qüe os fa-..
mosos "dirigentes lèninistas" e "co-
nhecidos generais" foram durante
todo o tempo impotentes e' silencio-
sos bonecos tle Stalin. na era do seii
culto individual.

Consciências culpadas

A justificativa se compõe, como
se vê, de argumentos para conven-
cer imbecis e o próprio Kruchtchev, .
no XX Congresso, lançou uma lú-
gubre piada, digna do Pére Ubu de

Alfred Jarry, que bem define a po-
sição dos atuais "dirigentes leninis-
tas": "Se os ucraniánòs evitaram a
deportação é porque eram muito nu-
merosos e não havia lugar para onde
os deportar. De outro modo, Stalin
os teria deportado". Do apanhado
taquigráfico consta que o dito pro-
vocou riso franco na assistência, o
que demonstra o seu-perfeito conhe-'cimento da situação de ilegalidade
que caracterizou. a era staliniáha.

O que os stalinistas sem Stalin,
sejam eles russos ou ocidentais, ho-
je condenam- em seu antigo ídolo,
agora destronado, é a dizimação do
partido e do Comitê Central, dos
quadros do exército e da adminis-
tração no expurgo de 71936-37, e
nunca a destruição das repúblicas
autônomas, ss -deportações: ém mas-
sa, o sacrifício de,milhões de cam-
poneses na campanha, da; coletiviza-
ção forçada da agricultura.

Por isto o que chama mais aten-
ção nas críticas á que a C. C. deu
resposta é a sua semelhança,, a iden-
tidade do "desafio" a Moscou, que,
tenha êle partido de Roma, Paris ou
Londres, insiste por uma "profunda
análise marxista" dos critérios que
presidiram a denúncia dos erros de
Stalin e dás circunstâncias que per-
mitiram sua elevação ao poder pes-
soai — e a contestação kruchtche-
viana é a belezinha que atrás se viu.

Continua, assim de pé a suspeita
de que há um dirigente nessa or-
questra e é impossível deixar-se de
pensar na existência de um "Co-
minform invisível" nos partidos co-
munistas, cuja batuta talvez esteja
sendo segura por Togliatti. O que
não padece dúvida é qüe todos os
líderes comunistas ocidentais; que
estiveram presentes ao XX£op,sres-
so e talvez'mesmo Tito, que jáHinha
assegurada a normalização de suas
relações com Moscou, depois tão en-
taticamente ratificada, conheciam
desde a sua aparição o documento
que recentemente fingiram tanto os
escandalizara.

O Secretário de Estado norte-ame-
ricano, sr. Dulles, e até os peritos
cm comunismo do Vaticano acre-
ditam que Moscou afrouxou os con-
troles sobre súa quinta-coluna, os
quais teriam sido naturalmente en-
fraquecidos ,pelo discurso de Kru-
chtchev, considerado uma vitória de
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Ocscerirférite i-*-«o que tudo indica — do $ astrÔlogps, medievais a cujas previsões
entregavam os Reis a tua sorle, esta é Greet Hofmqns^a mulher• de,61.anos fo idade

me conseguiu influenciar (e, por fim, dominar¦ iméiràmènté) a rainha Juliana* da

Holanda, criando uma cHss no país da» tulipas tão grave que atingiu a própria

família real, como Príncipe consorte pensando em divorciar-se da soberana. [Sajoto,

Greet Hôfmàns deixa seu consultório, numa pequena rua de Amsterdam. — (Foto
Daily Express, especial para o DC). y ',

propaganda para o Ocidente. Mas
quer nos parecer que como vitória
de propaganda o-seu efeito será. efè-
mero e, em longo alcance, os russos .
e a sua quinta-coluna é que espe-

.ram colher os dividendos.'¦¦ E teria
sido muito mais prudente encorajar
as dissenções. do comunismo pela
via silenciosa do que por< ruidosas
demonstrações. de júbilo...

Consciências mascaradas

Nunca será'sábio crer-se piamen-
te. nas- expressões dé horror e. de
choque dé comunistas- ante as* revê-
lações da tirania de Stalin. O répr.p-
bo póstumo poderá ainda a voltar
pòstumaménte a sèr o mesmo ídolo
que fòi em vida. O reexame que es-
tá sendo feito nos meios comunistas
serve apenas aos objetivos do co-
munismo internacional, cpmo aliás
não esconde o novo documento da
C. Central: visa à formação das
"frentes populares" e procura*con-
quistar a cooperação dos grupos hu-
manitárlose democráticos em favor
da "paz".

O comunismo procura dissociar-se

.da-tirania, da injustiça^ e da vlolên-
cia è • vestir-se de imaculada inocên-
cia,para o grande festim da demo-.-
cracia... A um movimento- tão • ém-
pobrecido moralmente * a. confissão
pública .de sua abjeção é feita com;
o propósito de obter a absolvição
e a simpatia dos crédulos. E'- uma
tática desonesta, porém eficiente/
Mas para o comunismo todos os
meios são bons e êle é sempre o
mesmo, com Stalin ou sem Stalin.

Polônia
A causa do levante V|

A insurreição polonesa de -Poznan,
como a de Berlim Oriential, a 17 do
junho do 1953, 6 mais. uma demons-
tração ;de que, .na órbita soviética, no
paraíso "socialista" quo-nos descrevem
os inocentes úteis, o que ,dómina-é o
colonialismo -russo. JForam. revoltas,
as duas,,i*contra o imperialismo sovié-
tico, pote a-classe trabalhadora,- em
qualquer... parte : do. mundo, -.não en-
frenta "tanks" e metralhadoras çk-

mando por "pão e liberdade" se não
tiver razões muito.juçtas.'

NSo, colhe," assim,. o. ataque vio-
lentoí,do'.Governo', soviético e, do par-•tido nisso, publicado nos-jornais Prav*
da-e ízveslia,; de Moscou, e não num
de Varsovia,* contra. o sr. Foster Dul-
les, acusando-o como responsável pelo
sangrento levante de Poznan, "finan-
ciado por dinheiro subversivo dos Es*
•tados Unidos".. E isto simplesmente,
para apontar apenas uma razão, por-
que não foi o sr. Dulles e sim o pró-'
prio Kruchtchev que pronunciou em
sessão secreta do. XX Congresso o
veemente discurso de degradação pós-
lumá de Stalin...

Isto não impede, porém, como
aconteceu a Bèriá depois ¦ dó levante
de Berlim em 1953, que .'se venha

a descobrir que o atual Secretário-
Geral do PC russo é um perigoso
agente do imperialismo ianque...

, Prova de falsidade

A melhor .prova da. desonestidade
dos líderes soviéticos é oferecida pelo

..próprio campo comunista quando o

dirigente da ConfedtraçSo Geral de
Trabalhadores da -iltália,-*-,órgão con*
trolado pelos comunisiaí,-' declara, - a
respeito da rebelião ;de Poznan, que .
"as reivindicações operárias são tão
legítimas num Estado popular como
num Estado capitalista". ,

Em Poznah, como em Berlirn, òs
trabalhador» se rebelaram contra. a
fome: na Polônia os preços estão jn-
Racionados Vreina „na' massa traba-
lhadora,há:muito tempo, uma revolta',
surda, contra o sistema- de trabalho
por peça em que se-baseiaío' qúe lá,
no país "socializado", se chama "nor-
ma", ou limite quantitativo mínimo
para obtenção de determinado salário.

E* êsse o grande agravo da classe
operária'contra os "dez-anos dé domí-
nio do imperialismo/ soviético na Po-
lônia, durante os-quais a indústria pe-
sada e a indústria de defesa, que tra-' balham para a preparação da guerra
e não da tão apregoada "paz'Và moda

•de Moscou, gozaram de prioridades
em detrimento dos ramos da economia' 
que diretamente interessam ao padrão
de vida. •

¦* .-'* 
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Segundo Informações que nos che*.
gam da Alemanha Ocidental, as dife-.
renças de salários na Polônia são gri-
tantes, como aliás o eram qu ainda
são na Rússia, conforme confessou
Kruchtchev perante o XX Congresso.
E os salários reais voltaram recente-
mente a ser o que eram no início
do Plano Sexenal e são, na realida-
de, ainda inferiores em um terço aos
que vigoravam antes da segunda guer-
ra mundial.

i

Isto pode ser explicado da manei-
ra mais clara e objetiva: o sistema de
trabalho por peça estabelece qqe ós.
operários cuja produção é de 10%
superior à norma preceituada (que já
é exagerada) ganham até 50% mais
do que aqueles que somente a atin-

gem, visto como os prêmios extraor-
-dinários aumentam com a percenta-
gem de superação da "norma", pro-
gresslvamente e sem limite. E' isto o

quedem russo se chama "stakhano-

vlsmo", decerto uma maneira de au-
mentar a produtividade, porém bru-
tal,, equivalente à "sweat-shop" dos

primórdios do capitalismo inglês e
norte-americano. Q stakhanovistm 6 o
"herói do trabalho socialista:*, • o vi-
ferlóso na "emülaçfórsoéiállstà" e
acaba caindo morto de Santo traba-
Ihar... pois num regime de atividade
como êste poucos são os organismos
humanos que agüentam.

Em conseqüência, dentro desse sis-
tema, se a "norma" fôr elevada de
10% o salário cái de muito mais de
10%. A disputa nas Usinas Stalin
de-Poznan vinha se agravando desde
março e a'delegação operária que ne-
goclava em Varsovia contra o áumen-
to da "norma" em 10%, como ocor-
rera^em Berlim em Junho de 1953,
de lá voltou de mãos vazias poucos
dias antes da abertura da Feira de
Amostras de Poznan, que ofereceu
aos operários, politicamente, a única
oportunidade de fazer o seu protesto
conhecido do mundo.

Em vista do aumento da "norma"

estavam diante desta alternativa: au-
mentar a produção em cerca de 15%
ou perder desproporcionalmente mais
em seus salários de fome. E, (não
fossem eles bravos-poloneses!), não ti-
veram outro oaminho senão o da luta

iaberta contra "tanks" e metralhado-
ras, num país "proletário" onde as
greves são ilegais.

Estados
Unidos

Espantosa revelação.
. Depondo'perante-umaSubcomissSo ¦

lio Senado (a'de Aeronáutica), o ge-
neral James M. Gavin disse que "cen-

tenas de milhões de pessoas, inclusive
muitos súditos de países amigos, «e-
i-iam mortos no caso de um -ataque \
nuclear aéreo contra á União Sovié-
tica". 

'-, 
,^7

O dçpoimento foi dado ém segredo
dc sessão secreta e a sua divulgação
causou grande consternação entre os
altos funcionários norte-americanos que
há meses se empenham numa luta te-
naz contra o neutralismò na Europa -
Ocidental e muitos outros países li*
viés, porém hão comprometidos com
a Aliança do Atlântico.

- O depoimento foi concedido a 25
de maio e embora, o Departamento

¦ de defesa é outros, departamentos mi-
litares se tenham esforçado ppr im-.
pedir sua divulgação, a Imprensa Ofi-
ciai o está distribuindo livremente cm
forma de folheto. )

A declaração do general Gavin tem
a maior importância por ser a de um .
técnico de guerra e se basear em "es-
timativas previstas". Está por conse-
guinte admitido por estrategistas que
uma operação nuclear de envergadura
poderá custar a vida de "centenas de fe

: milhões de pessoas, entre amigos e
inimigos", sem contar, o que decerto- ,
não está previsto, com alguma outra
surpresa que a bomba de hidrogênio
queira fazer de lambugem.

Perguntas e respostas

O senador Duff, republicano da
Pensilvânia, fêz a seguinte pergunta:

— Desejaria indagar, sr. general,
sobre se, entrássemos numa' guerra
nuclear e a nossa Força Aérea Estra-
tégica fizesse um assalto contra a
Rússia com armas nucleares, de for-
ma' qjue estas explodissem de maneira

. que os ventos dominantes carregassem
a poeira, atômica do sudeste para cima'
da Rússia, qual seria, na suá opinião,,
o: efeito mortal nessas circunstâncias?"'

qeneraí Gavin: — Dar-JÍMMf-1 um«7
resposta e muito específica, mas gosta-'
ria* de sugerir, respeitosamente/que a
Força Aérea ou um adequado grupo

.de estudo a fornecesse. As atuais es-
timativas de planejamento calculam
que as mortes seriam da ordem de vá-
rias centenas de milhões, dependendo
da direção em que soprasse o vento.
Se o vento corresse para sudeste.'es-
taria em grande-parte sobre a União
Soviética embora pudesse atingir áreas
japonesas e fiiipinas. Se o vento mu*;
dassé de direção, o alvo seria a Europa
Ocidental. E eu emprego a expressão

, "várias centenas de milhes", que con-
trasta com as estimativas que o senhor
citou da revista "Fortune" que são
várias vezes inferiores. Repito que há
estudos feitos sobre o assunto, que são
muito interessantes e valiosos". _

Antes do diálogo, o senador citara
o artigo dc "Fortune" em que" 6 dito
que se estimava que "110 bombas
dos tipos já lançados (no Pacífico),
atingindo, ps Estados Unidos em in-
tervalos de dez minutos, matariam' ou
mutilariam 70 milhões de indivíduos".

Além da destruição, o general Ga-
vin disse que o Strpncitím 90, que é
gerado depois das explosões atômicas,
causa tumores nos ossos.

O senador Jackson, de Washington,
membro da Subcomissão, comenta:
"Estou perplexo pelo que o Departa-
mento de Defesa divulgou, não do
ponto de vista, de segurança mas dp
ponto de vista dos nossos amigos em
todo o mundo". E tem razão. --

Rota só assusta -Tanque assusta e mata - Inglesa riãa mata, mas yeste mal
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Kolu, o leão que foi presenteado a sir Winston Churchill como troféu pela vitória das forças
e mal guardadas por um cidpdão que não parece
pernoite de motoristas, à beira das estradas)
Berlim. A exemplo daqueles, que provocaram
'Mos ingleses que foram mostrar o sen evidente mau gôslo ao mau gu,„, 

^r^y^^fdscóu. (Fotos Daily Express, especiais para o DC)

aliadas no Norte da África, aparece na foto mostrando sua arcada dentária a três devidamente apavoradas crianças londrinas, mal

. „. K„f„ „„ „„»„„(„ f*. nuamente) está já empalhado e vai ser mandado para jacKsonvme, na norma, onue «en» muacue» «e ««* ,,ium u,cy..c..w ««..»-, r».-.
menos 

/'«^-.^g^^^^ russa guardando uma rua de Poznan, cenário da mais viole nta rebelião anticomunista, desde o, acontecimentos de
" 

fô&n?B^ÍSlS2!SS o avante L cidade polonesa determine a decadência do prestígio de Kruschev. - A foto àdireita finalmente, reúne um grupo demo-
a derrocada de Bena, 

#*^^J?ai^fIfc^á< r||sgos, no Jlor indumenlário. Num intervalo dos seus desfiles, os modelos tomam seu«five o>clock lea", no jardint da Embaixada m*
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i — DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 8 da julho de 1956

iiiaBfi í;f;tp:às e -mrm
Ao tomar posse, ontem, da cadeira

ft.» 17 da Academia Brasileira dê Le-
trás, o sr. Álvaro Lins, Chefe do Ga-
liinete Civil da Presidência da Repú-
blica, pronunciou um discurso em que
analisou a obra de seu antecessor,. Ro-
qucte Pinto, discurso do. qual extrai-
mos os seguintes principais trechos:

"Nao compreenderá tem a literato-
ra brasileira quem- a não tomar como

. realidade americana, como- uma lité-
ratura, è certo, ligada às corrente* eu-
ròpéias, sobretudo às portuguesas,, mas
que apresenta hoje um autônomo e in-
confundivcl espirito brasileiro. A todo
êsse patrimônio, recebido a principio
de Portugal, em seguida da Europa e
dos Estados Unidos, impregnamos de
um estilo próprio, que- não significa
rütura com o passado, mas afirmação

.. de individualidade num póvò jovem
.',','que Já entra a sentir a capacidade de

viver por si, embora'sem dispensar ás'. Influências ou mesmo as lições de po-
vos mais velhos e experimentado^' —"Para Isto, de certo modo, tivemos
de voltar às nossas fontes; Na estra-
tura de Nação, o; Brasil foi feito porcima, herdando instituições, idéias, es-

,-' ' tllos'que. a Europa só conquistara após
séculos' de pesquisas e. evolução pr#-
pria nas suas condições'e: necessidades.
Éramos, pois,/ nos primeiros: tempos,'

. bastante mais velhos do que a nossa
Idade, e um pouco postiços nesse ar-
caboúço social e intelectual assim trans- '
cortado de outro clima e de outras
paisagens. Quando hem sequer tinha-
mos. tido o gosto da genuína poesia,
popular ou trovadoresca, quando nun-
ca tínhamos feito as cantigas d'amor
e as cantigas d'amigo, colocavamo-nos
na^ postura de imitadores de Camões,
Góngora,, e Quevedo. que representa-
vam momentos culminantes na .litera-
tura clássica de Portugal e de Espa-

. nha. Hoje, somos mais jovens, na ten-
tativa de uma literatura, de uma cultu-
ra; brasileira e sul-afriçana. Imperfel-
tos:—síuj. porém mais autêntreá, mais.

... Voltada para as suas fontes errealida-
„ des, mais Jovem e mais brasileira é

hoje a nossa literatura do que aquela
que aqui se praticava, com muito boa
vontade e bastante artificio, na infân-
tia da nossa história.

INTRODUÇÃO DE ROQUETE
v "Esta afirmação de espirito brasi-
leiro e esta invocação da infância da
nossa história— isto nos faz cot na»
turalldade introduzir no salão nobre
desta. Casa a lembrança, e neste dis-

. curso o Aome, do meu ilustre anteces-
'«orna cadeira.n. 17, põr sinal uma
das mais nobres, das. mais afamadas,
das mais .enriquecidas, de valor e tra-

. . dição entre as cadeiras da Academia
Brasileira, desde o patrono, Hípóllto
José da Costa, passando pelo funda-
dor, Silvio Romero,. até o último
ocupante, Edgar Roquete Pinto, a
quem me coube o destino de suceder
e substituir, sem fazê-lo, no entanto,
desaparecer; nem a êle, nem aot seus
predecessores, como 6 da natureza da
nossa instituição,, que tem por si, não
ouso dizer a imortalidade, mas a sen-
liação e a compostura da duração do
tempo.

"Com efeito: que outro homem de
estudos, de pesquisas, de laboratório,
de .dênda e de técnica se poderia
apontar, entre nós, tão dividido quan-
to. Roquete Pinto -— dividido harmo-
nlosamente, e nSo dilacerado -— entre
n mais"' .éqitihtada cultura" européia,
preclpuãmente a da França, e a mais
primitiva e ainda fechada cultura sul-
americana, em particular a do Brasil?
Pára Roquete , Pinto, o gênio maior
da humanidade foi' um -europeu mar-
cado especificamente de uniyersalls-
mo, Kepler, a respeito de quem con- .
fessou, em entrevista dada na maturi-
dade do cinqüentenário, que assim o-
considerara sempre,, desde estudante de
Cosmografia, aos onie anos. O mo-
dêlo amado de Ròquette-Pinto, feste-.
jado às' claras, imitado com discreta
publicidade, acho que: igualmente de*
seiadò'pafâ comparação e réplica —
era a. figura de. Gofethe, no qual ad-
mirava sobretudo, mais do que a con-
Jugação de cientista e artista, a har-
monia das atitudes olímpicas e a pazinterior do sábio. E assinalou Roquette
sem reservas >ssa 

"afinidade eletiva"
ao colocar na parede.do seu aparta-

, jnento da Avenida Beira-Mar um re-
trato de Goethe ao lado dos retratos
dò.pal e da mãe. Amador ainda foi
Roquette-Pinto ~ veja-se este, terceiro
e último exemplo ~- de um poeta fori
malista e sofisticado como François
Còppé, a quem valorizou, não obstan-
te; ao dedicar-lhe: uma conferência
nesta Academia, quando do setí cen-
tenário ém 1942. aproveitando o en-
íêjo, aliás, para produzir esta confis-
são: "A minha geração deve tudo. em
matéria de cultura espiritual ao gênio;da gente francesa. Filosofia Ciência,
LetraS, Arte, Técnica... tudo foi Ela
que nos ensinou. A gramática era queaprendi as minhas vagas noções da
lingua alemã, v próprio dicionário ale-
mSo de que me sirvo... são franceses".

.Discursa de Álvaro Lins na passe da Cadeira 17

O LADO BRASILEIRO

Entretanto, a outra face de Roquet-
te-Pinto está mergulhada na extensão
e profundidade io território brasilel»
ro. Se é simbólico que um carioca.
Machado de Assis, nunca se tenha
afastado do Rio de Janeiro, é ainda

so Internacional de Biologia di Mon-
tevidío. NãoA lhe escapou, nestes gi-ros; a região "nordestina, 

sendo Per -
nambuco, aliás, a Jerra do sfeu pai!
períTon-eu-a. e escreveu um trabalho
sobre os fndiòs, priíníttvos do Nordes-
te. E, por fim, aquela, viagem supre-
mai; a penetração numa zona inexplo-
rada: do território nacional, o contato
de meses com um grupo de amerln-
dios até então virgens de comunicação
cora j os homens brancos, a • entrada na
Serra do Norte; o avanço em rumo
ao coração do Brasil, no Mato Gros-
so,: para a visão do indígena no mun-
do da Rondônia. ;":

Neste espirito assim: voltado slmul-
tâneamente para as situações mais ci-
vilizadas e para as zonas mais barba-
ras. em qualquer delas e possuído sem-
pre de preocupações cientificai e ar-
tiSticas, tem-se Já uma imagem dá per-'sonalidade de Roquette-Pinto — sen-
tindo-se éle tão à vontade numa reu-
nião de sábios em Paris ou, num' co»-
gresso, de cientistas em Londres como
na. cátedra em Assunção; falando tSo
naturalinente a mais aperfeiçoada das
línguas européias, o francês; como amais-típica das nossas línguas primi-•; uvas* o tupi, do qual chegou, aliás,
a preparar um dicionário, entregue por•ele próprio, ém Sessão solene, ao Ins-
«tuto Histórico. E riesta mesma Aca-demia — cito-vos os dois casos, ante
o único interesse que eles apresentam:
o do contraste — Rdquette-Pinto pro-nunciou em francês uma saudação *Embaixatrir Loulse Hermitte e pro -
nunciou em tupl-guarani uma saúda -
ção ao General Morinigo, então pré-sidente da Republica do Uruguai.

.LIGAÇÃO DE IMORTAIS
Uma das: ligações a estabelecer entreo fundador da cadeira 17 e o meu an-

\tecessor encontra-se na proposição ouafirmativa de Sílvio Romero sobre oideal da nossa cultura, que deveria
consistir ainda por algum tempo, aseu ver, na aplicação de processos èmétodos estrangeiros para o levanta-
mento e estudo: dos problemas nado-nais. Enquadroú-se Roquette-Pinto,
sem dúvida, neste conceito: a sua obraacha-se repleta, de citações de autoresestrangeiros e menções de teorias cien-tificas universais, mas o assunto, atemática, o objetivo, a ideologia, amatéria substancial dos seus escritos— esta é toda brasileira. E isto repre-sentou para êle uma das forças dò seunacionalismo como um fogo sem' ces-sar. renascente e incandescente.

Posto conhecesse bem a cultura eu-ropéia e a norte-americana — e nãodigo que Róquette-Pihto as conheda
a fundo ou de mantíra profunda, por-que dispersado antes em extensão evariedade, segundo seus gostos e pre-ferêndas ,— só,de raro; porém, escre-via a propósito-de-.assunto'alheio oufigura estrangeira, exduslvamente de-
bruçado que se encontrava sobre ho-
mens e problemas do Brasil, fazendo,
exceção apenas para alguns autores
que se haviam interessado pelo nosso
pais, enriquecido a dência com o apro-
veitamento de material brasileiro e es-
tudos feitos entre nós: Hartt, Von den
Stein, Fritz Muller, aos quais dedicou
ensaios ora curtos, ora longos, depois
capítulos de livros como Stixo*'Rola-
dos e Ensaios Brasilianos, além dè ou-
tros nunca recolhido! em volume —
e ensaios estes,- em geral, reveladores
de uma à-vontade de idéias e expres-
soes, ¦' uma disponibilidade de espirito
e uma numerostdadi de proposições
que logo nos fazem recordar, embora,
com o prudente resguardr das pro-
porções, alguns modelos do gênero
em Montaigne ou Matthew Arnold.

ROQUETTE NA LITERATURA

Antes de tocarmos em cheio na obra
do dentista, vejamos em que sentido
ou, ém que proporção o autor dè Ron-
dônia pertence aos quadros da Litera-
tura, como sabemos que pertence aos
da Ciência^ — questão fundamental,
esta, não só para a avaliação do con-
junto estrutural da personalidade e da
obra de Roquette-Pinto; mas também
como operação de esclàredmento pré-
vio, sem' o que poderíamos mergulhar
todos aqui num equivoco de humaúr
Involuntário.

De Roquette-Pinto sabe-se que foi,
antes de tudo, u'm; espirito cientifico
posto face a face" com a natureza.
Sabe-se também, por outro lado. que
é mais difícil escrever uma bela pági-
na literária do que realizar uma boa
experiência de laboratór.o ou dc cam-,
po.y Desde muito tempo, talvez, mas
desde Renan com certeza, sobretudo em
UAyenir de Ia science. pôs-se em cau-
sa o problema dá diferença entre es-,--
Hio : literário '*. 

estilo cientifico como
linguagens de dois mundos às vezes ,
comunicantes. mas distintos quando
conceituados: em argumentos de absò-
luto.

Parece-me que a forma literária de
Roquette-Pinto ultrapassou com van-
tagem, esteticamente, i o esquematismo
de tão rigidas feorizações: e que êle
atravessou tais fronteiras entre a lin-
guagem literária e a linguagem dentt-mais simbólico que um outro carioca,* fica por efeito da>>mesma dênda

Roquette-Pinto, tenha cortado, através-
sado, estudado e amado o Brasil nas
mais. deversas regiões, em todos os
seus quadrantes e recantos, à maneira

.',de, um. pioneiro super dvilizado ou de
um bandeirante animado de preocupa-
ções cientificas.

Partiu muito moço, recém-formado.
em direção à parte meridional do nós-
so país, para estudar, no extremo sul,
os sambaquis das lagoas do Rio Gran-
de. Entretanto, compraz-sé igualmente.' no extremo norte, quer em observa -
ção curiosa, quer em análise metlculo-
sa de unia terrível formiga amazônica
f da semente também amazônica do
camaru, a respeito das quais mais tar-
de escreverá duas de suas monogra-
fiaá especializadas: uma, Intitulada
Dinapencra grandis (Tocandira), em
forma de memória apresentada à Fa-
culdade de Medicina para obtenção
da livre-docênda de História Natural;
ia outra, sob o título Nota sobre a
Ação Fisiológica da Fava-Tonka, in-
clulda no texto dos Atos do Congres-

Inti-
ma de escritor e de artista do seu. co-
lega acadêmico João Ri dro, que via
as fronteiras como se fossem prisões,

, escapando das suas malhas com a .li-
geireza, a graça e o bom gosto de queera dotado.

Recuso-me a crer, no entanto, queRoquette-Pinto venha a figurar na Li-
teratura pelos seus contos de Samam-
baia. volume era que, na priineira par-te valorizamos apenas uma ou outra
página naturalista ou impressionista,
como o -admirável retrato do seu avô,
quando tanto revelou do-seu caráter
forte e da sua bondade sensível, fa -
zendo como se éle próprio é que estl-
vessé a confessar-se nessa evocação
feita em largos'traços, do velho JoãoRoquette, na segunda parte, algumas
páginas verídicas de observação ou
reflexão do velho Duarte, embora mal
disfarçado em figura inventada. Dos
contos de Samambaia, em conjunto,
tudo nos parece mal-nasddo e mal -
acabado. Apenas, um divertimento de
dentista. Na verdade, sobre o mestre

Roquette-^lnto não halxara o dom dá
plástica imaginação romanesca, nem

v habitava nele a arte. da-ficção, arte fl-
gurativa por excelência. Figurativa nâò
no mesmo grau talvez da. pintura e

• da- escultura, que; nos facultam Uma
visúalldade direta, mas figurativa sób'
outro prisma, dé. maneira bem mais
completa e perfeita, porque a estátua
e o quadro exibem a figura numa sô
posição, enquanto a personagem da
arte do conta ou do romance: pode

. apresentar-se em numerosos desdobra-
mentos tanto de , fisionomias físicas-
como de estados psicológicos. E, esta
arte da ficção não seria o forte do
grande Ròquette-Pfnto. Nem o seria
também qualquer espécie de Iiteratu-
ra pura. Acredito fácil verificar què
nas diversas vezes — e fiz algumas,
anotações neste sentido, folgando ápel-
nas por não haverem sido muito nu—
merosas — em que o Mestre deletreia
abstratamente, sem. ponto de. apoio na
.realidade, como ¦ plumltivo de belas-le- '
trás, ou quando incursiona num terre-
no de devaneios largados e abandonos
emocionais para-, uma. formulação pu-ramente literária — então;, o resultado,
no geral, é de qualidade secundária ou
mesmo constrangedora, seja em certas
passagens de eloquênda discutível, e
portanto desajustada à grandeza do

.sábio,- seja. eni- alguns daqueles seus
raros, mas existentes estados' dè sen-
«mentalidade indiscreta,, a encobrir-se •
às vezes, o que é ainda, pior, num ver-
balismo com tendência para o sublime.
ou. o bonito de lantejouia, duvidoso
gosto ou indiscutível mau gosto. '

A OBRA

Se o homem de'dênda Roquette-
Pinto pertence aos quadros da Litera-
tura — e é evidente qué sim — isto
se verifica exclusivamente pelo estilo
de arte literária com que êle exprí-
miu, revelou e apresentou a tão varia-
da temá^ca das suas obras. Nâo è
pelos contos, nem pelos versos, que
se encontra Roquette-Pinto na bemr•aventurança do.Reino das Letras.,para
onde Cultos são os chamados e pou-
cos os escolhidos, mas pela forma de
expressão, pelo- estilo literário, pelo
ritmo do seu mundo interior, quando
esteriorizado para ordenar estèticamen-

. te a temática do cientista ê as Idéias
positivas do pensadoh Está nos qua--
dl-os da Literatura, e não apenas nos
da Ciência, pela frase vibrátil e com-
posição esteticamente bem proporcio •
nada de tantos.capitulos dc Set-vos Ro-
lados e Ensaios Brasilianos, situação
em que se enquadrara, entre as obras
menores, segundo meu gosto, a aula

. chamada Conceifo Atuai da Vida. o
guia das coleções do Museu Nadonal
sob o título Antropologia, as confe -
rendas sobre Goethe (1932), sobre
Leopardi (1942), e sabre Saint-Hilai-
re. (1953). Está nos quadros da'Lite-
ratura pela nobre forma expositlva e
dignidade de expressão verbal do pen-
samento em livro de maturidade supre-
ma como Ensaios de Antropologia Bra-
siliana. Está nos quadros da Literatu-
ra principalmente pela forte conitru-
çSo estrutural de Rondônia, em que al-
temam as- páginas de seca objetivida-
de do cientista e as páginas de emo-
tividade do artista em bda expressão
formal de escritor. Fixemos um exem-
pio • pelo avesso: esta mesma obra
Rondônia, e com este mesmo aparelha-
mento cientifico, se fora mal escrita .
ou Construída aieijadamente, sem bc-
leza e sem estilo, não Seria literatura;
Seria dênda e só ciência. Deste modo,
é pelo estilo qité um autor ,e uma
obra se instalam na Literatura. Ê 'o
sinal dè sua nobreza e ascensão. Não
vamos esquecer, por isso mesmo, que
é pelo estilo, em primeiro lugar, que
um ser se realiza, se fixa e permanece.
E não só o ,homem, mas as vidas có-
letivas também, uma vez que é pelo
estilo que as civilizações subsistem e
se prolongam ém outras idades. Re-
presenta, assim, o estilo um elemento
de ,perpetuidade e imortalidade dos
seres: aquele que mais seguramente
oferece garantia de sobrevivência.

' Aliás, as-características do estilo de
Roquette-Pinto-não são o refinado es-
teticismo, nem mesmo.a beleza decan-,
tada em arte . verbal. Caracterizam-no
outros valores: a medida, a clareza, o
equilíbrio; a ordem, o emprego preai-
so. dos vocábulos comova expressão
exata e justa, habituade que se acha-
va. desde multo à construção de pe-
riodos curtos, claros e diretos; no seii
caso isto ainda representando um re-
curso didático de. professot em perma-'
nente comunicação escrita com o pú -
blico. \.

Dos versos de Roquette-Pinto não
desejo ..pcupar-me. neste momento, a
despeito de conhécèr-lh. de perto algu- •
mas coleções de poemas, uns publica-
dos na Revista da Academia, outros
que ainda mais- se valorizaram porque
me foram lidos ao longo de toda uma
tarde por sua própria filha. Num jui-
zo siiperficial -— e que Deus me ins- '

pire em sensibilidade e gosto para al-
terâ-lo -* parece-me que Roquette-
Pinto, mais do que em sonetos e poe-
mas, revelou-se poeta nas suas magní-
ficas páginas devprosa com.sentimento
poético, como, por exemplo, em algu-
mas de Rondônia, a sua obra cienti-...
(icá por excelência ou nos onze para-.¦
grafos do Credo, verdadeiro poema
em prosa, sendo um código, de idéias
e convicções, escrito èm 1925 para o
Clube de Arte Moderna do Rio de
Janeiro.

Náo desejando nem me sendo pos- .
aivel imitar Roquette-Pinto sob nenhum
aspecto — e ainda menos no seu ad-
mira vel discurso de posse ¦— vejo-me
forçado a aplicar-lhe, em parte, um

. processo que êle adotou, naquela peça
oratória, em relação ao seu antecessor,
Osório Duque Estrada. Louvou-o cor-
dialménte, exuberantemente, como poe-
ta, comprazehdo-se em transcrever, co-
mentar,'interpretai- os versos da Flora
de Maio ou das Trovas. Populares.
não se negando sequer a invocar a
arte poética de Gonçalves Dias para
compará-la Com a letra do Hino Na-
cional. Recusou-se, porém, a falar de
Osório Duque Estrada como critico,

desde que desvirtuado estava êle,, na
verdade, em miliciano da policia gra-
matical no Registro literário; ou em
apaixonado agitador de questóes per-
sonalissimas em Crítica e Polêmica.
Alegou Roquette-Pinto, com muito és-
pirito, que tudo aquilo estava por de-
mais perto de nós. Pois bem: a sua-
poesia também está multo perto: e
não quero tocá-la, nem comentaria, ou
interpretá-la para lim juízo de valor,
neste momento, .

A POESIA

No entanto,, confesso que me senti
tentado, de quando ém quando, a uti-
lizar-me neste discurso dos poemas de
Ròquette-Pinto, considerando que são
a única; parte subjetiva, intlmista e co-
loquial de sua obra, quando até os
contos de Samambaia foram elabora-
dos com matéria objetiva de nadona-
lismo e regionalismo. E sabem; para
que? Para "procurar, 

para pesquisar;• para descobrir em tais produções poé-
ticas de caráter, subjetive — as cria-
turas femininas que Ss inspiraram, fi-
cando-se, assim, a conhecer os. nume-
rosos amores e as muitas mulheres dès-
te nosso Goethe, tão inconstante- e vá- ,
rio em suas paixões quanto o de Wer-
mer. A este respeito mesmo, porém,
acabei assaltado pelo receio ainda mais
literário do que pessoal — das falsas
atribuições, lançando os dadór ao aca-
50, atirando a_p hipóteses ora muito
além, ora muito: aquém dos alvos fè-
minihos,, mesmo que 

'isto nâo consti-
tuisse temerária indiscrição ou até um
pecado contra o Espírito Saritd.

Lembrei-me apenas — isto sim, hu-
manamente. '— de um espjsódlo ade -
quadamente goethiano. Aconteceu que
a Kaestener, noivo de Lotte Buff, en-
viara Goethe, certo dia. a sua poesia"O Viandante". E a parti da oferen- '
da o poema passou a ser lido. inter-
pretádò. sentido como 0 expressão ou
o reflexo das emoções de Goethe em
relação' a Lotte Buff. Depois; porém,
veio a provar-se .— e com quanta, sur-
presa para todos! — que 

"O Vlan-
-dante" fora escrito e reci.adb por Gòe-
the. muitos antes que êle conhecesse
Lotte Buff!' E, proclamado este erro.'de atribuição biográfica, forçoso foi
modificar a interpretação daquela obra
goèthiana. '.

Não sejamos, pois, imprudentes dc-
mais por força de impulsos da curió- '
sidade:,^Não e não : deixemos por en-'
quanto) no intercurso do: Purgatório ou
na paz do limbo as poesias subietlvas»
líricas, eróticas, amorosas,' de Roquet-
te-Pinto.
.]: ANALISE OBJETIVA
Mais adiante, disse: o novo imortal:"Está daro que não falo de Roquet-

te-Pinto com espirito de negação, mas-
sempre me recusando a ocupar-me
dele, como de qualquer outro grande
homem com intenção -apologética e
ânimo de endeusamento, Nunca me
ocorreu, por isso; a idéia de escrever
o chamado "elogio acadêmico de ma-
neira convencional, falsificada, na ba-
nalidade dos adjetivos inconseqüentes
e das frases tão redondas como vazias.

Quanto a Roquette-Pinto, à sua pre-sumivel concordância póstuma, sinto-
me tranqüilo e apaziguado. Era neste
tom de espirito critico e dignidade-que
êle desejaria, com certeza, que se Ie-
vantasse hoje aqui a sua figura, quese caracterizasse o conteúdo de sua.
personalidade e se ajuizasse do valor
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de sua obra desigual quanto k- quall-
dade. Nao ftii discípulo nem frequen-
tador de Roquette-Pinto, mas hoje.'
pelo muito que sei dele, acredito que

i o grande homem devia achar um pou-
co de graça nos que o louvavam não
com palavras, mas com" incenso; acre-
dito que o Mestre, sem desdenhá-los.
não devia levar muito -a sério, alguns;
discípulos mais exaltados que'dele só
sabem, falar com a exaltação dos fa-
náticos, dos intolerantes e dos cegos.
Pois : Roquette-Pinto, ao- contrário,
amava e cultivava a luz intelectual,
com o gosto inato do relativismo e a
virtude, sempre praticada, da tolerãn-

>cia. Nos seus sonhos goéthianos i- é
possível que êle houvesse desejado em
sua existência a presença de um Erck-,
man, mas um* Erckman que lhe fosse
Igual, em vez de subordinado.

Para Roquette-Pinto, a literatura in-
teressava sobremaneira pelos seus sig-
nificados científicos, psicológicos, so-
cioiógicos, ideológicos, históricos, sq-
ciais, e por'conseqüência: como ex -
pressão de povet 

'e^ nação, fiel ao "es-

pirito de brasilidade". Punha; em se-
gundo plano o significado por exce-
lência estético.- daquelas, obras âs vê-
zes menos vistosas, autores tom In-
tenções resguardadas nos requintes da
simbologia sem ênfase verbal' çv exibi-
ção 

'eloqüente de nacionalismo, não -
obstante trazerem também, a seu mo-
¦foi. uma substância brasileira, e tra-
iluzirem- uma realidade social.

A este respeita. Infelizmente,, haviam
germinado em Roquette-Pinto alguns
antiquados preconceitos que. depois se-
riam iluminados por uma moderna con-"
cepçâo de realismo literário, e também
algumas frases feitas, que desmonta-
das seriam depois como refúgios de
falsidades.' Deste modo, aquela dis -
tinçâo a fazer-se das nossas! obras em ,
correntes e dos nossos autores em ten-
Jências — isto se apresentava ao meu
ilustre antecessor com deformação nas
perspectivas, impedindo-o de reconhe-
cer uma situação de. equilíbrio ou equi-
valência entre as duas linhas: antes,
proclamava a desproporcionalídade das
partes e a predominância arrogante de

. uma delas sobre a outra. E como pôde
um homem com a ciência e a experl-
ência de Roquette-Pinto plantar-se cm
õrro dessa espécie?

Visão pardal e mutüadí. Imprcs -
são preconceituosa e incompleta: eis
o que nos revelam opiniões è suges -
toes de Roquette-Pinto acerca da nos-
sa"histária literária. Divide-a em duas
linhas ou correntes. Uma delas,, a pri-
meira. êle a dassificou amorosamente,
e também cabalisticamente, entre as -.
pas, como um "sistema", e este é o
seu, somente ai considerados "autores e >
obras da zona de temática nativa e
espírito nacionalista; a outra, a segun-
da, denominou-a um pouco desdenho-
so, de movimento,, e tão só em rela-
ção a êsse chamado movimento refere
origens e filiações peninsulares, pon-
do-nos ainda de sobreaviso quanto à
continuação dessa influência européia.
Influência, acrescenta, de "natureza

puramente literária, quase diria — re-
tórica. E devemos reconhecer que é
nota de senso co,mum, bom gosto e
graça que os caracteriza em seguida,
a esses representantes do intruso mo-
vimento de desenraizados ¦; desnacio-
nalizados: "Em 

gera], algumas gotas
de mel negro, tragos de vinho do La-
tium e, prindpalmente', muitas flores
recebidas da França".

INFLUÊNCIA DE EUCLIDEJ

Para a vitória .completa e acabada
do "sistema" sobre 0- movimento —
Roquette-Pinto .recebe Euclides da
Cunha como a um São João Batista,
pregador e anunciador de nova idade
histórica'. E. qual a missão trazida, o
papel desempenhado, a revolução jo-
pada. em praça pública pelo gênio dt
Euclides? Vejamos — e- aproveitando
tanto quanto possivel os dois ensaios
já citados de Roquette-Pinto — em
que consistiram as'esperanças mais ve-
rossímeis e as inovações realmente
concretizadas — vindas, umas e ou-
trás, no bojo dos' Sertões.

. Mae* ainda perguntamos: o que veio
testenaínhar a revolução da presença
de Euitlídes em nossas letras naquele
advento do século, caindo em, cheio
num am&ente literário matizado pela
boêmia' vivida, mas leviana, e pelo
parnasianismo de austera. Ordenação,
mas gelado de formalfsmo? Demons-
trava-se, oom'o surgimento de Eudl-
des da CunSia, a eXprimir-se como d-
entista e como poeta, entrrlaçadamen-
te, qüe a 'prJmeírâ novidade dos Ser-
toes consistia ;Jia apresentação do fè-
nõmeno culturuí — possivel e tá veri-
ficado em oatnns paises, mas ainda
inédito no Brasa' — jíe^úm positivo"espírito cientificq" a vivificar, impul-
sionar e estruturar "a edificação de
um grande movimevito literário". Para
Roquette-Pinto, rr. principal originaíi-- dade de- Euclides da Cunha nos Ser-
toes foi mostrar a possibilidad de uma,
suprema construção1 literária sobre a
base de uma lógica derttifica. E acres-
centa Roquette-Pinto,) nessa mesma di-
reção, que nos Sertões, segundo lhe

-parece, a parte mais notável não é
a parte aparentemente1 mate- difícil e
complexa, aquela muito admiwda "mi-
núcia técnica", ¦ mas, Isto sim, «do"espírito dentjfico", qué frava e sus-
tenta todo o edifício. 'Ct ;

Segundo i também o gosto do' cria-
dor de Rondônia — e vejamos como
esta opinião define ainda mais o co-
méntador e intérprete do que ,o> cria-
dor original ^•'nãò ipelo "encarito
do estilo" ou pelo 

"estilo-pessoal" 
queEudides mais se recomenda à admira-

ção dos leitores. Çom a' situação de
cientista e a categoria ,'de pensador
colocadas hierarquicamente adma dò-
senso e do g,õsto do escritor — ei-Io
nesta conclusão com o peso de uník
sentença s'õbre os Sertões : "a forma
vale muito menos do que o conceito".

E êste acerto taxativo pôs um des-
fecho prematuro e Insatisfatório no
debate por entre cantas ramificações, e
ampliações que o autor de Rondônia
conhscia a fundo e minuciosamente na

obra Wda de Euclides, em cada pala-
vra eloqüente ou sugestiva, em cada
intenção emocional, em cada objetivo
político ou ideológico. Como avançar,
porém, um pouco 'mais, 

para aceitar
ou para divergir, quando nada resta,
neste problema de critica, senão o mo-
nólogo de um grande homem diante
''o seu idolo?

Ocorre-me agora: estava deste modo
promovida a cntronlzação de Euclidc;
tia Cunha. Mas — ainda mais curioso
— notei'que o nome de Machado dr
Assis nem sequer; apareceu citado an
lado do nome de Euclides,da Cunha-
Nesse capitulo de Ensaios Brasilianos.
esboça Roquette-Pinto úm quadro com
;t disposição em relevo das duas ten-
dèncias ou correntes da literatura bra-
silelrct, para as quais procurara, como
já vimos, uma terminologia sua, ca -
prlcho de seus gostos e prevenções!
esgotando-a nos vocábulos sistema e.
movimento; Pois bem: situadas modes- ,
tamente em terra firme, compondo,
coma precursores! a aureola dos Ser-

. toes, acompanhando os vôos de Eucli-"'•'¦
des da Cunha, sãt. afinal invocadas,
nessa tão significativa página roquet-
tiana, algumas figuras "mais. 

antigas,
todas embora do século XIX, ao .me- .
nos para fundamentar historicamente
a argumentação: e ei-las: Gonçalve:;
Dias, Castro" Alves, Alencar, Tau - •
nay;.. ¦'.¦.- 

''

OMISSÃO DE MACHADO

Exatamente nesta ordem:- Machado
de Assis, porém, esse não aparece em
qualquer espécie de citação rio capi-
tulo de Ensaios Brasilianos. O • seu
grande preço em rivalidades ou dispu-
tas dessa espécie — era o silêncio.
Aqui, no caso desse quadro roquet-
tiano. a põr em destaque o fenômeno
de duas correntes literárias bem nf ti - -
das e distintas, em nossa' literatura,
fêz-se como se a outra não existisse^
encarnada ou representada em seres
vivos. Que num caso destes, em es-
tudo-tentativa de analise e discrimina-
ção das nossas duas tendências lite,-
rá rias, se entre a invocar e exaltar
Eudides da Cunha como expoente de
uma delas, sugerindo- que a sua obra
impetuosa poderá sufocar, estrangular
e fazer desaparecer.todo o lado oposto,
do rio, e isto sem que o nome de Ma-
chàdo de Assis seja mencionado se-
quer de passagem ou ao.acaso como
o representante por excelência da ou-
¦tra corrente — então, que estândalo.
"u que ingenuidade !', ..

. Esquivando-se ao ridículo de dar
um conselho póstumo, ao mestre Ro- ¦
quette-Pinto. tenho símpeto, porém,,neste caso, de ésdarecer: sejamos mais
humildes. Ninguém, em qualquer par-
te, menos aindavno Brasil, poderá ter
a ilusão dè.alcançar com a vish. o pa-
nòratna, completo de yma nadonal rea--
lidádé física "ou' sociológica, nem do- '
minar pela visão intelectual, intuição
e análise, tanto a variedade larga co-
mo.a complexidade difusa do espirito
do seu povo. Sabemos apenas um Ia- .

,do,'um aspecto, dos fenômenos « dai
coisas; talvez uma metade; faz parti

. do.nosso castigo que mais não se possa conhecer de uma verdade redonda
ou de Imia realidade inteira. E isto
acontece como num grande mosaico.

.Dispomos apenas.ade pedaços do mo-
sáiço, de 'trechos' mutilados, de dese-
nhos soltos," de cenas isoladas, de qua-" 
draturas pardals, em s&ma, satisfató-

¦ rias em separado, mas sempre incom-' pletas pela falta dos qué as ladeiam
c das que lhes ficam sobrepostas ou
sotoposta!j..Nipguém tonta por inteiro,
por, todos os lados e horizontes, com a'
visão do grande mosaico de.nossa vida
e da própria realidade nacional; cada• um de nós há de contentar-se com o. ;nosáico Imperfeito ^ou «inacabado quediligenciou preencher nós seus claros,
:-?unindo àfanosamente pedaços,'..tre-chòs, quadraturas, para da melhor ma--leira çompôí- em zonas de sombra e!úz um conjunto ainda assim limitado,-eduzido ;c pròpordonal — e eis. que,'¦m resumo, esta é a nossa única pos-r.jve! visão "dos 

objetos e dos seres,Complexo ainda não infegrado, nem
irticülado, nem'explicado, da realidade

; física e humana de um pais e de; um¦^ovo, só noí| cabendo a humilde sa-!-edoria de aceitar essa -contextura ao:>esmo tempo das nossas insuficiências
r I ..possibilidades. •••;¦¦'¦•..;.¦''¦¦

Não obstante, no caso presente, nem
<> problema Roquette-Pinto sé apre-
••entáva tão complexo, nem lhe seria
(ülacerante dividir preferência entre as
'luas figuras. Certo, Machado de As-
nis jamais poderia, ao modo de Eu-
lides da Cunha, fazer-se bárbaro en-

ire bárbaros, sentir, pensar e viver
como sertanejo entre sertanejos; por
outro lado, a Euclides da Cunha se-
ria impossível, segundo o figurino de
Machado de Assis, apresentar-se como
um homem subterrâneo,' isolado em
nbnólogo dentro dá literatura/ volta-
Ho'pára dentro das criaturas humanas
; indiferente às paisagens, o escritor

>!os mistérios da alma, da introspecçâo,
•i exprimir-se ainda melhor na peque-
na peça, que é o conto, dó que no'
painel de faces múltiplas ou no qua-
dro.de muitas proporções, que é o ro-
mance. É certo, ainda mais.que o es-
tilo de períodos curtos e sobre retórl-
ca exigindo interpretação para ser de
todo entendido nas suas intenções se-
oretas, monótono, sóbrio e seco de Ma-
<-hado de Assis não daria riada a tra
balhar. Com aquele material rústico e
primitivo, maciçamente bruto; tempes-
tuoso è grandiloqüente dos Sertões:
enqdanto o estilo contundente, Intel-

.riço e eriçado de Euclides da Cunha
seria mostruoso para o tratamento dos
enredos sinuosos, sentimentos amorais
amores frustrados, eúlsódíos esboçado,
sem possibilidade de desfecho, és com-
plexos sociais e as sutilezas de mora.
lista dos contos e romances de Macha
do de Assis. -
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LETMS EÃETES
Roteiro dos Livros

6Montanhar de altos
e baixos

Em dois ex-
tremós oscila a
nossa impressão
de leitura do úl-
timo romance de
Cyro dos Anjos:
se por-um lado
nos apraz o fno-
do como o ro-
mancista acom-
panha a tre-
menda instabili-
dade emocional
de Ana Maria e
os compromissos
daí decorrentes; por outro avolu-
ma-se em nós um sentimento de
decepção à medida que tèm prós-
seguimento a história dos políticos
retratados (1). E! que, se não falta-
ram aos capítulos referentes àquela
personagem, os recursos de imagi-
nação e de estilo necessários à obra
dc ficção, na parte que toca à men-
talidade e à ação politica dos "mon-
tanheses" r.ão.se.açha presente, de -
corpo inteiro, Cyro dos Anjos.

A técnica da ficção consiste pri*
meiramente em saber contar uma
história. A trama e o episódio for-
mam a base sôbre a qual se assen-
ta a parte literária da obra: a es-
Irutura, os meios inventivos, o re-
vestimenta estilístico. Se o fio da
história se rompe no decorrer da
exposição ou se revela frouxo, isto
c, se os demais elementos da expo-
sição absorvem aquele, como que
lhe tomando o lugar, não temos prò-
priamente um conto, uma novela,
um romance, mas uma crônica fan-
tasista em que não subsiste a obri-
gação de se contar alguma coisa ao
leitor. Consideramos fracassado (e
temos a nosso favor críticos e estu-
diosos do fenômeno literário) o tra-
balho de ficção onde o fator "tra-
ma" não adquire ou perde a posi-
ção de primasia que deve merecer.
E deve merecê-la, porque compete
à trama prender o interesse funda-
mental do' leitor, o interesse, lògi-
camente, pelo desenvolvimento das
situações apresentadas e pelo desti-
no das personagens. Muitos obs*
táculos podem opor-se a essa reali*
zação: a grande variedade de prota*
gonistas e locais, a sua pobreza de
caracterização, a desarticulação en-
tre os capítulos, o avanço lento e
monótono da narrativa, etc. No caso
de Montanha evidenciam-se dois dês- *
ses defeitos: a desconexão entre os
capítulos e a narrativa as mais das
vezes monótona, cansativa, inclusive
para os leitores amantes da politi-
ca que percebem nas entrelinhas a
verdadeira fisionomia daquelas ce*
nas e figuras.

Dois são os aspectos pelos quais
Cyro dos Anjos encarou seu róman-
ce: o psicológico (a história de Ana
Maria, moça inteligente e leviana
que começa pelo erro e se despede
do livro com uma promessa de re-
missão) e o social (os movimentos
trági-cômicos dos políticos "monta-
nheses" ávidos de poder). Quantita-
tivamente predomina a sátira social
numa forma discreta, enquanto que
avulta, qualitativamente, a parte em
que o autor carrega na penetração
psicológica de uma só personagem
— a citada rapariga. Melhor andaria
Cyro dos Anjos se houvesse prepa*
rado dois romances em vez de um,
porque, na verdade, duas sãos aS
histórias é de tratamentos diferen-
tes; limitar-se-ia, em Montanha, a
contar as aventuras dos; políticos lo-
cais, e concentraria na. vida da
amante de Pedro Gabriel, em outro
livro, a sua conhecida e louvada ca-
paridade de individualização da mi-
séria humana. Não estaríamos, as-
sim, diante de um romance elabo-
rado segundo dois gêneros distin-
tos, de uma leitura que, na suces-
são dos capítulos, nos tira súbita-
mente de uma atmosfera para nos
mergulhar em outra, sem nos con-
ceder aquela desejável familiarida-
de com a experiência acumulada pe-
las personagens, que somente o de-
morado convívio com elas permite."Montanha 

veio desviar a linha do
romance psicológico, iniciada por
Cyro dos Anjos há quase vinte anos
com O Amanuense . Belmiro e —
— será lícito dizer concluída? —
com um caderno de recordações de
infância intitulado Explorações no
Tempo, em 1953. Uma análise ainda
que períunctòria indicaria a exis-
tência de estreitos pontos de con-
tato entre Belmiro e Abdias, o mes-
mo tipo de emprego (serviço públi-
co), a mesma filosofia de vida, o
mesmo ambiente (Belo Horizonte), a
coincidência de temperamento e mo-
dos de agir entre Gabriela^ e Car-
mélia. Como Belmiro. o éncorujado
Abdias escreve um.diário que vem
a formar o próprio romance. Em
Explorações no Tempo, o burocrata
esquisitamente cético e criador .ce-
de lugar ao menino de Santana do

RENATO JOBIM
Rio Verde. Esses três livros pos-
suem, de fato, um único protagonis-
ta: Cyrò dos Anjos. Não só o trata-
mento a eles dado 6 esclarece, pela
poderosa autenticidade de que se
acham impregnados, como a cpnvi-
vencia .com a pessoa de Cyro dos
Anjos facilmente o revelará.

A tentativa empreendida,pelo ro-,
mancista mineiro—-vôo mais lar-,
go, sim,, mas também mais arrisca-
do — de abandonar as suas acumu-
ladas vivências como perquiridor de
almas isoladas para surpreender, no .
romance de costumes, os secretos e
calculados movimentos do animal .
político e as preocupações idiotas
das damas grã-finas, pode consti-
tuir, para êle, um, fator publicitário
de primeira ordem, mas nada vem
acrescentar à sua obra justamente
aplaudida. A observação do minis-
tro Pedrosa, à pág. 27: "as coisas
que vestimos com a imaginação se
tornam mais nossas do que as ge-
radas'em nossas entranhas",'soa
bem na boca de uma personagem de
romance, mas a realidade reluta èm
aceitá-la. O elemento.de Cyro dos
Anjos não é esse que êle, com a me-
lhor das intenções — ética e literá-
ria, parece-nos — procurou fixar
nas quatrocentas páginas de Monta-
nha. Figurões como Pedro Gabriel,
que tem esposa e duas amantes, ca-
sado por conveniência! cínico e fa-;
lastrão, capaz de todos os sofismas
para racionalizar suas prevarica- \
ções; Sigefredo, aproveitador da di-
tadura, demogogo eleito para o go-
vêrno local; Tadeu, exemplo de po-
lítico honesto mas intransigente; lo- '
cutores e cronistas políticos irres-
ponsáveis; Mirigo, o "discípulo ama-
do" do Caudilho, o mestre na arte
do engodo e da perpetuação no po-
der; comunistas cheios de ódio con-
tra a burguesia e os poderes cons-
tituídos; senhoras do "grand mon-
tíe" ou do "café-society" falando um
misto pedante de inglês-português
— esta gente nada tem em comum
com Cyro dos Anjos, cujo tempera-
mento e formação moral e intelec-
tual o colocam num plano muito su-
perior. As páginas que dão conta
dessas pessoas apontam uma evidên-..
cia contristadora: linha após linha
Cyro dos'Anjos vai violentando a
sua natureza, o seu modo de ser, daí
nos oferecendo bosquejos apenas,
simples indicações de vidas huma-
nas, de situações que êle não co-
nhece por experiência pessoal, tão.
distante se encontra dos' acabados
contornos de Belmiro e Abdias! Por
outro lado, que sutileza crítica se
adivinha em certos trechos do diá-
rio de Ana Maria, diário que expri-
me o- vínculo indisfárçável com a
obra anterior, com os diários de
Abdias e Belmiro e as reminiscên-
cias de infância! "Quando o amor se
revela já existe por.inteiro. Como
desabrocha pela manhã uma flor
que à véspera, ainda em botão, pas-
sara despercebida. Tanto tempo vi-
vem essas coisas subterrâheamen-
te..." — escreve a jovem aprisio-
nada a uma ligação, absurda. O úl-
timo registro é de molde a animar
os que esperam o retorno do roman-
cista mineiro à sua corrente legí-
Uma: "Coitado do Everardo. Zulmira
me contou que êle estava branco
feito-um defunto, à'portá^da, sala de
operação, esperando notícias. Che-
gòu de surpresa, não sabia de nada.
Um problema, Everardo!".

Literàriamente, Montanha mais
decepciona que agrada,, sobretudo
se levarmos em conta aexpectativa
que cercou seu lançamento, causada
pelo incontestável mérito de seu au-
tor. Mas como pode uma obra me
díocre agradar? Por uma ou outra
passagem realmente bela e pelo con
teúdo. A função do escritor não con
siste exclusivamente em transmitir
beleza, mas também transmitir ver-
dade. Como apreensão dos atos e
intenções das elites política e mun-
dana,— pouco importando no mo-
mento se apenas as mineiras ou as
do todo o pais — sem mencionarmos
as Incursões.pelas camadas econô-
micamente baixas da população,.
Montanha tem uma importância so-
ciológica irrecusável. Graças a ai-
titudè literária que atingiram os ca-
pltulos sôbre Ana Maria, está acima
de esforços malogrados como Espi*
ridião, do ex-deputado Benedito Va-

Repitamos aqui o pensamento de
Drieu La Rochelle a propósito de
Contraponto de Aldous Huxley: um
mau romance... mas um grande
livro.

(1) Cyro dos Anjos — Montanha
— Editora José Olympio — 370
págsr *.**
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Um livro de Claudel

¦ 

:

Poema
DIRCEU QUINTANILH A

Tu andavas dentro de mim
Antes dc seres gesto e lágrima.

Antes de seres alegria ou dor,
Eu te criei nas longas noites de vigília.

O lirismo branco do luar
Plasmou, no silêncio das madrugadas,
As formas raras, a tepidez suave
De tuas carnes.

Antes de seres amor,
Etr te amava.

Eras tu, unicamente tu,
A emoção de sonho no enlevo da música.
Brancos. tombos de cachoeiras cantantes.
Eu eras o orvalho ou o mar.
Tu eras a poesia de um pôr de sol
Agonizando em sangue.

Eu te criei de sofrimentos.
Yieste de longe, bem de longe,
De recortes apagados da infância,
Do inesquecível frio do inverno
Que não morre mais,
Que não se esquece mais!

Tu estavas em mim
Antes de seres gesto e lágrima.

Por isso, em silêncio, chegaste na minha vida.
E cm silêncio eu te amei.

"ó"~ %yi<C"

nébroso país, foi-me dada desde a
infância; não somente acreditava eu
pelo que ouvia falar, mas ainda sen
tia no coração por aspirações ínti
mas e profundas, que um dia outra
terra e outra região mais bela mo
serviriam de morada estável".

No espírito dos eleitos, dos san-
tos, a noção do belo • está intima-
mente ligada à alegria, à beatitude,
que proporciona um alto conceito da
religião. São ambas inseparáveis. O
mundo celeste é o mundo de beleza..

E' por isso quc consegue, ainda
na terra, alcançar a orilha sagrada"do outro mundo". Um espetáculo
no seu teatro converte-se numa li-
turgia artística. Jean-Louis é o ofi-
ciante — o público os fiéis. E quan-
do Alceste-Barrault fulmina as tor
pezas e as mentiras do mundo, fá-lo
não somente por conta de Moliére,
mas também por sua própria conta.
ü artista se desdobra em predica-
dor, o palco torna-se púlpito, a pia-
teia igreja.

Os grandes artistas, como Jean ,
Louis Barrault, a essa beleza con-
sagram suas vidas, somente nela en
contram a sua razão de ser; são ou
tros tantos servidores de uma idéia
de origem divina: "O outro mundo"
é para eles um mundo da suprema
verdade, acima das .convenções en
ganadoras e das misérias da vida,
mundo que criam pela sua arte.

Buscam o caminho com toda ln-
tensidade de suas almas, de suas
forças físicas e com a virtude — o
espírito do. sacrifício — que'infla
ma o guerreiro e o sacerdote.

Barrault, seguindo o exemplo dos
seus grandes predecessores e mes-
três, Copeau, Dullin, Jouvet, ultra-
passa talvez a todos no sacrifício
pessoal. Em Paris, vive enclaustra-
do na sua cela do Marigny, como
um "camponês parisiense", como
costuma dizer. Lá entra às dez é sal
às duas da madrugada. No Rio, a
conselho meu dé poupar forças, res.
ponde sem hesitação: "Nada disso,
eu morreria para o Brasil". Tudo o
que faz, fá-lo com dedicação e ab-
negação extremas! "Vibra... num
ritmo crescente para tornar-se bra-
seiro e chama".

Cada religião e cada mitologia
possuem no panteão de seus deuses
e heróis uma figura feminina de
alta significação simbólica. E' ela
a síntese suprema da vida, sua imite
original.

Na hora fatídica do "crepúsculo
dos deuses" será também ela que
ateará o fogo purificador — tal Bru-
rihilde das sagas germânicas — para
redenção do Walhala.

Na mitologia columbiana é a lu-
minosa figura de Isabel a Católica
que representa o símbolo da vida,
a inspiradora, a noiva mística das
grandes obras de Colombo.

A mitologia de Jean Louis Bar-
rault — sua religião do belo — pos-
sul também a sua "Isabel". Em Ma-
deleine Renaud encontrou êle a co-
laboradora de todos os dias, a ins-
piradora, o espírito sempre presen-
te de ponderação, bondade e graça.

O seu sorriso afável, tal o do anjo
da Catedral de Reims, ilumina o
portal das catedrais do espírito que
Barrault erige cada noite para nos-
sa felicidade e elevação e para onde
convida entrar todos os homens de
boa vontade.

Meu filho Luiz Hugo

A idéia mestre do drama de Paul
Claudel "O Livro de Cristóvão Co-
lombo" é a de que os homens, neste
curto espaço de tempo que se cha-
ma vida. devem ter.como tarefa ma-
xima a procura do caminho para o
mundo do qual saíram e para o
qual retornarão após percorrerem a
órbita terrestre traçada pela Provi-
dència Divina.

Assim Colombo, no decorrer das
f"^ aventurosas viagens para des-
cobrir terras novas, busca também
a grandeza luminosa de um "outro
mundo" situado bem além do mun-
do racionai; para lá dos limites aces-
siveis à nossa percepção sensorial.

O drama claudeliano desenrola-se
portanto em dois planos paralelos
e simultâneos: no terrestre pelas pe-
ripécias da ação cênica, c no supra-
terrestre pela inspiração quc as pro-
move e diriae.

MICHEL B. KAMENKA

Mas Claudel vai mais longe. Para
êle, Colombo foi somente um entre
milhares de seres humanos, o qual,
pela sua vida e obra, realizou pie-
namente "a vocação do outro mun-
do". Entretanto, cabe a todos os ho-
mens porque têm a "vocação do ou-
tro mundo e a daquela derradeira
praia a qual no-la fazer atingir mer-
cê da Graça Divina".

Assim ampliada, a idéia da voca-
ção do outro mundo não pode mais
limitar-se a um conceito oriundo
meramente da religião. Deve esten-
der-se a outras esferas que pela fon
te da sua inspiração dela se apro.
ximam. , . .

Escreve Santa Tereza de Lisicux:
"Dizia eu à minha mãe, que a corte-
za de ir um dia longe do meu te

Não tenho dúvida, a morte não é'
o aniquilamento. Eis porque daqui
te falo, meu filho, para exaltar a
bravura com que te houveste na
luta que te vi sustentar, com o ar-
rojo dos heróis e o estòicismo dos
,fortes.

Eras, em teus 17 anos, a primave-
ra em plena exuberância. Amavas
os encantos da vida, a natureza em
todo o seu esplendor: as manhãs de
sol, os fulgores do mar, versátil e
misterioso, o ar balsâmico das ma-
tas, a solidão da penedia. o conví-
vio alegre dos.teus amigos e cole-
gas de colégio, as mocinhas'brejei-
ras, que te enfeitavam de sorrisos
o caminho. Passavas os teus dias
haurindo a largos háustos os bens
que Deus nos dá. Eras, a um tem-
po, o artista do lápis, o escultor, o
musicista, o arquiteto, o construtor,
o mecânico, o poliglota em forma-
ção, o bibliófilo, o humorista, o cul-
tor erituáiasta da ginástica e do atle-
tismo. Eras. ainda, o Luis Hugo des-
temido e afoito, sôbre.quem o peri-
go exercia irresistível fascínio! Ami-
go de explorações e experiências
arriscadas, nada te detinha o passo:
nunca te, davas conta dos perigos
a aue te expunhas, a despeito dos
acidentes que sofreste.

Eras sadio. Um dia, porém, em
meados de 1955, marcou o primeiro
fato relacionado com a imensa des-
dita oue, meses após, nos atingiria
em cheio. Chamaste:nos a atenção
para uma dor na perna, mas, não
nos preocupamos seriamente, pois
te contundias com freqüência e, tu
mesmo te mostravas indiferente ao
que ocorria. Coníinuaste a dar teus
passeios, a comparecer às aulas com
assiduidade de sempre: durante me-
ses consecutivos recalcando dores
que nao cessavam, cumpriste o teu
dever de estudante. Assim foi ate
o fatídico dia 26 de outubro daque-
le ano. ouando uma radiografia, que
desmentia as anteriores, pronunciou
a terrível sentença do destino. Co-
meçou, então, a tua e a nossa 'via
crucls". Era de ver. porém, a_ex-
traordinária resignação, o ânimo for-

' té que opunhas ao teu infortúnio.
A 30 de janeiro, denois de meses

de martírio, que já não te permitia
locomover-te, e baldados todos os
esforços de teus pais, que, aflitos,
a todo transe, queriam poupar-te a
TOrna, sofres atroz amputação no
teço superior da coxa. Nao te ío-

J. A. de Faria Vellozo

ge, porém, da face, o sorriso, fran-
co e simpático, através do qual tua
alma generosa se expandia, nem
cal sôbre teu semblante a sombra
do pesar. A falta de uma perna, o
auxílio de uma muleta e de uma
bengala, não te abatem o moral.
Dias depois, de cabeça erguida,
olhando em frente, volvias ao con-
vívio dos teus excelentes amigos,
como sé tua integridade física nada
houvesse sofrido. De coração ale-
gre, como um herói que regressasse
mutilado do campo de batalha, or-
gulhoso de haver cumprido o seu
dever; lá estavas, entre os amigos,
divertindo-se e divertindo-os, com
teu bom humor, com túàs observa-
ções espirituosas, fazendo caricatu-
ras, desenhando, tocando gaita com
mestria, brandindo a muleta ou es-
grimindo a bengala, em duelos ima-
ginários, tomando parte nas inter-
mináveis palestras à entrada do edi
fíclò, e que tão a contragosto in-
terrompias às 10 da noite, para não
infringires a disciplina que te im-
púnhamos. •

Mas, durou pouco tua nova feli-
cidade. Dores no tórax te ordenam
que deponhas a bengala e a mule-
ta, suaves demais para um homem
de tua tempera, e retomas a cruz,
para que prossiga a escalada que
Interromperas.

De novo no leito, em breve te
não podes voltar para a direita ou
para a esquerda; em posição hori-
zontal, sôbre o dorso, é impossível
.deitar te. Sentas-te na cama. ou na
poltrona, recostas-te em travessei-
ros e, nessa posição, que não mais
alteras, renuncias, a tudo o que se
possa chamar conforto.

Tua respiração se torna acelera-
da e curta, começam as dispnéias.
Recorremos ao oxigênio. Confinado
em um quarto, os movimentos já
tardos, ainda te sobra ânimo para
construir aviões, navios, caminhões
e veículos outros de cartolina; ain
da queres realizar alguma coisa. En
comendas um torno.para os traba
lhos em madeira que projetas: de
lineias em "croquis" os pormeno-
res técnicos da máquina fotográfi
ca que tencionas fazer: desenhas a
planta de um castelo medieval. A
ânsia de criar, construir, jamais te
abandonou.

Mas a enfermidade vai ganhando

terreno em teus pulmões.. Careces,
mais é mais, de oxigênio; agravam-
se as dispnéias, sucedem-se as su-
focações. O filho querido jaz sôbre
o leito; quer mais ar para dois ór-
gãos que vão deixando de ser pul-
mões... Nada podemos fazer para
aliviar-lhe os sofrimentos, pois a
ciência sa declara impotente dian-
te do mal que ò acomete.

O chiar do oxigênio que, pelos ca-
tetereà te chega aos condutos res-
piratórios, tua respiração ofegan-
te, ruidosa, ritmada, orquestração,
surda e aflitiva, no cenário' de tua
dor, penetra-nos a alma e hos en-
che de angústia. Sofremos, por nos
sentirmos incapazes de fazer algu-
ma coisa, por te parecermos, talvez,
anestesiados ante o teu padecimen-
to. O filho querido que muito ama-
mos, e a quem, em toda a sua vida,
tanto déramas de nossa ternura, de
nossóafeto, de nossos cuidados, tal-
vez se sinta abandonado!

, Mas, ali estava ainda o nosso Luís
Hugo, o mesmo bravo que se entre-
sara à cirurgia, forte como poucoso terão sido! Não se lamenta. Acel-
ta aqueles dias de suplício, aquelas
noites agitadas, como contingência
do destino inexorável.

Chegamos, por fim, ai de maio,
dia radioso de sol. Cerca das 3 ho-
ras da tarde, balbúcias alguma coisa
que não consigo entender. Aproxi-
mo o ouvido dos teus lábios, e ouço
distintamente: "papai,... eu vou
morrer...". Depois, tu.me beijas a
face. Já havias beijado tua mãe.

Clarim do recesso do meu peito!"
Toca silêncio! Já não pulsa o co-
ração de um bravo!...

Jamais se me apagarão da memó-
ria tuas palavras, meu/filho: "pa-
pai,... eu vou morrer...", profun-
damente dorldas, infinitamente trls-
tes; jamais se nos desfará a sensa-
çSo do beijo terno com que nos im-
primistena face toda a infinda sau-
dade com que te despedias, horas
antes de tua partida pára o além.
Eu a mãezinha, que tantas vezes
chamaste, te beijamos a fronte re-
petidas vezes, tránsmitindo-te toda
a expressão do nosso afeto, como a
tentarmos entregar-te, naquela hora
extrema, de uma só vez, todo o
amor que te dedicaríamos nos mui-
tos anos de vida que te aüguráva-
mos nós nossos sonhos de pais.

Tu bem sabes, eu desejava ver-te
arquiteto, diante de uma prancheta
projetando, criando, deixando à pos-
teridade o fruto de tua imaginação,
todo o brilho de tua inteligência, de
teu espirito privilegiado.

Sonhei, ¦ outrora, ser alguma coi-
sa. Tive, porém, todos os meus pia-
nos frustrados. Mas, ao ver-te Crês-
cer, desenvolver-se fisica e intelec-
tualmente, adquirir conhecimentos,
progredir nos estudos, passei a ver
em ti, meu filho, a realização dos
meus anelos. Anelos os mais'eleva
dos, pois jamais me seduziram faus-
to, prestígio provindo da riqueza,
vida fácil. Jamais compreendi a
prosperidade sem a bênção do tra-
balho honesto.

Minha grande esperança, meu fl-
lho, era ver-te homem do trabalho, .
probo, cumpridor dos teus deveres.
empreendedor, nobre de coração. E'
nestes atributos que vejo mérito.
Eram estes, os bens qúe te desejava.

Tu dizias, quando instávamos para
que te aplicasses mais aos estudos:"para que estudar tanto? Eu sei que
vòu morrer cedo...!" Teus pressen-
timentos não falharam. Tu te fôste,
em plena adolescência, deixando no
lar que habitaste em nossa compa-
nhia, agora reduzido a duas pes-
soas, vácuo impreenchível. Ò lugar
que ocupavas à mesa das refeições
está em vão à tua espera.

Orgulho-me de ti, meu heróico
Luís Hugo! No verdor dos anos mos-
traste?te valoroso como um Homem!
Deste um exemplo raro de bravura
e de fortaleza de espirito, exemplo
que, estou certo, terá calado fundo
no íntimo de teus companheiros.de
estudos e" de folguedos, que te acom-
panharam o corpo inerte até à se-
pultura, onde depositaram as flores
de uma amizade imorredoura, der-
radeira homenagem ao amigo sin-
cero e leal que soubeste ser, ao co-
lega qut- preferia ser punido à igno:
tnínía de acusar.

De onde me vês, sê feliz meu va-
lente Luís Hugo! Onde pairar, teu
esprito, envolva-o a luz dos pára-
mos divinos. Teu sofrimento te su-
bUmnti a alma! Sê. uois, a inspira-
ção de teus; desolados pais que.
daqui por diante, percorrerão sós o
que lhes resta da estrada incerta da
vida.sem ouvir teus passos, tua voz,

leus gracejos ingênuos e espirjtuo-
sos, teu asspvio mavioso, de passa-
ro feliz, as melodias de tua gaita
bem tocada...

Nossa casa vazia..;' está cheia de
«jaudade que deixaste, meu filho!

Notícias
POSSK DE ÁLVARO LINS

NA ACADEMIA

Queiroz eoutroí llyrot de análise
literária. Na foto, o acadêmico e
próximo Embaixador do Brasil em
Portugal.
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ESCRITOR BRASILEIRO INCLUÍ-
DO ÉM ANTOLOGIA ITALIANA

§ Em cuidadosa edição de KO pá-
ginas vem de ser lançada pelo Ins-
tituto Editoriale' Del Meizógiórno,
de Nápoles, a antologia II Cammino
dell'Orsa, destinada ao uso dos es-
tudahtes das escolas secundárias da
Itália, seleta organizada por Virgílio
Casale e Domenico Di Maggio. En-
tre os trabalhos de autores éstran-
geiros na mesma incluídos figura um
conto do escritor brasileiro Alméi-
da Fischer, publicado anteriormen-
te, ém outubro de 1951, na revista
napolitana "Crivello*, em tradução
do contista e dramaturgo italiano
Mário Vitale.

* * *

SUCESSO DE "A LITERATURA
NO BRASIL"

Afranio Coutinho

Dirigida por Afranio Coutinho,
que para tanto contou com a assis-
tência de Eugênio Gomes e Barreto
Filho, está tendo boa saída nas li-
vrárias o vol. 1 do tomo I de A Li-

teratura no Braill, publicada pela
Instituição Larragoiti.

Do presente volume constam os
seguintes assuntos: Introdução Ge*
ral, Barroco, Neo-Classicismo, Arca-.
dismo, Romantismo.

Próximo lançamento da Agir: In.
trodução à Literatura Brasileira, de
Alceu Amoroso Lima.
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OBRAS COMPLETAS DE LIMA
> r BARRETO _

Um dos maiores acontecimentos
editoriais do corrente ano será, por
certo/ o lançamento das Obra* Com*
pletas de Lima Barreto, em.,17 volu-
mes, que a Editora Brasiliense efe-
tüará brevemente. I

O plano das Obras Completas de
Lima Barreto íoi rigorosamente ela-
borado, obedecendo à orientação in-
telectual de Francisco de Assis Bar-
bosa, que contou com uma equipe
de abnegados colaboradores, resul.
tando daí um ressurgimento com^
pleto de Lima Barreto, com seus li-
vros revistos e contendo os textos
Integrais. Abrirá cadavòlume um
estudo critico sôbre a obra e a vida
de Lima Barreto, feito por renoma*
dos críticos literários nacionais; f j
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i :- SEMANA PERUANA
Intervieram nà organização e rea.

lização desta Semana Peruana, o Em-
bálxador do Peru, dr. Fernando Ga-
mio Palácio; o Adido Cultural, dr.
AugUsto Tamayo Vargas; o editor
peruano, sr. Juan Mejía Baca e b
antropologista do mesmo país, dr.
Arturo Jiménéz Bprjá; contando
com a valiosa colaboração do Minis-1
tério da Educação e Cultura do Bra;;
sil, das Forças Aéreas deste país e
de diversas instituições públicas e
privadas, assim como com a decidi-
da intervenção dos Poderes Públi-
cos do Peru e de diversos organis
nios particulares dessa nação.

O valor da palavra

^

Álvaro Lins

Tomou posse, sábado, na Acade-
mia Brasileira de Letras, o crítico
Álvaro Lins, autor de Jornal de Cri-
tica, História Literária de Eça de

De tôdàs as artes, a que oferece
maior numero de problemas à a ar-
te literária.

O pintor, o músico, o escultor, }i-
dam com materiais menos esquivos
e insubmissos do que a palavra.

Ao pintor não se. exige quc co-
nheça a fundo a composição das tin-
tas, nem ao músico a origem dos
sons; mas o homem que escreve de-,
ve conhecer, tanto quanto possível,
o significado exato, a estrutura e o
valor estético da palavrá.-Se tal não
acontecer, jamais o autor poderá ex-
primir com exatidão e segurança_ as
suas idéias e emoções. Há milênios,
o ser humano vem falando e escrc:
vendo; a linguagem, dia a dia, sofre
influências modificadoras da essên-
ciír das palavras: é com esse mate-
rial gasto, corrompido, deturpado,
que o escritor tem que se haver para
a realização de sua arte. Muitos es-
tudiosos do assunto — Spender, Sar
tre e outros —• já ressaltaram tal
problema.
- A palavra não exprime, em si pró
pria — salvo uma convenção arbi.
traria — pensamentos ou idéias,"sentimentos ou sensações. Isolada
nada vale. E' apenas um gráfico,
uma coisa fria e inanimada. Nem
mesmo isto, em última análise. A
palavra, diz Sartre, não é objeto,
mas designação de objeto.,Para Paul
Valéry, ela passa através de nossos
olhos como o sol por uma vidraça

Quem.. escrever exprime idéias e
sensações, unindo palavras já de si
mesmas, por uma convenção, peja-
das de conceitos os mais diversos.
Não somente entender o significado
das palavras, mas também saber
aplicá-las, eis a arte de realizar um• •-, „,!.,..!„ „ olegante, umà prosa
escoimada de lugares comuns, as
.^.^.^j e consonâncias. A língua
portuguesa, "tuba de alto clangor,
lira singela", conforme Bilac, ofere-
ce, neste particular, grandes difi-
culdades: idioma áspero, cheio de
sonoridades bárbaras, compõe-se do
palavras de várias origens, detur-
padas diariamente, em sua essência,
pelo povo — que procura traduzir
suas queixas —• e pelos, políticos,
mie geralmente falam certo, mas
buscam dissimular o pensamento...

Pará o poeta, o assunto é mais
sério do que para o prosador. "Os

juíios emitidos sôbre o papel soam
em falso", diz Valéry; a respeito de
poesia, nàs "Reflexões Sôbre a Ar-
te". Os versos, mesmo modernos,
são constituídos de timbres, dura-
cões e intensidades; assim o poeta
é obrigado a conhecer, mais do que
qualquer outro aíij;ífice da líteratu-
ra, o sentido, a capacidade harmô-
nica, o valor estético' da palavra.
Não vamos ao absurdo de querer,
como alguns corifeus, do verso an-
tigo, que seja o poema, através do
ritmo e das rimas, uma simples mú-
sica de palavras. Esses seres àna-
crônicos deviam compor sambas em
vez de versos ou tocar seus poemas
nos instrumentos musicais.

Fazer-se entender,.deixar ás coi-
sas claras, é difícil, quase iiripossi-
vel. A palavra é um meio deficiente
de comunicação entre, os homens.
Escritores há que necessitam de in-
térpretes especializados: Kant, Ja
mes Joyce, Freud. Não tanto pelos
altos cimos a que chegaram seus
pensamentos, mas p^ela pobreza dos
meios de expressão, o valor especí-
fico e limitado da palavra. Os dou-
trinadores religiosos e políticos, não
raro, vêem suas idéias serem alvo
de controvérsia e debates interpre-
tativos — tudo isso porque o seu
enunciado não ficou muito claro. Rui
escreveu a "Réplica" para explicar
a redação do Código Civil. No ter-
reno jurídico, a mesquinhez da pa-
lavra — na Constituição, nos códi-

 -?«¦¦'Hs — é uma boa fonte
de renda dos advogados.

., .,..uui', ao recorrer às pala-
vras, sistema transcendente de va-
lores — assim chamado por Sartre
— quer transmitir, o mais fielmente
possivel, um conjunto de idéias e
sensações: o seu mundo subjetivo
e a realidade exterior, já de si mes-
mos, pela condição terrena dos se-
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res e dos objetos, portadores de 
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enigmas e limitações. A palavra
nem sempre corresponde à idéia ou •
à coisa descrita; mesmo que tal
ocorra para quem a escreve, pode
não significar igualmente para quem
a lê. Cada um de nós tem uni mun-
do de reminiscências e um quadro
emotivo diversos, a que não são es-
tranhos os sons; as cores, os gestos
e as palavras.

Sôbre um Pérez
Datilografo

Quando chamamos a atencS» tle
nosso amigo José Conde para as omls*
soes êa reportagem publicada no ul-
timo número de "Jornal de Letras",
sob o título "Porquemorrem as re*
vistas literárias", nem de longe adml-
tíamos que tais omissões fossem fruto
da má-fé, mas da ignorância ou mes*
mo de um lapso de memória de quem
escreveu.

Disse-nos Conde, no entanto, que
o autor anônimo da reportagem fora
d'Pérez,' o Pércz Datilografo, qüe bur-
lou a vigilância dos diretores do "Jor-
nal de Letras" para fazer mais um de
seus mexericos. E esta revelação, não
há dúvida, exime o "Jornal de Letras"
da pecba que lhe poderiam errada-
mente atribuir, de parcial e desonesto
na divulgação de documentários omls-
sos que preterem em nome de res-
sentimentos pessoais.

Mas de qualquer modo, convém
acentuar, a fanfarronada valeu como
advertência de que não se deve publl-
car uma reportagem, sem assinatura,
antes de medir-lhe as palavras e son-
dar-lhe as intenções. Sobretudo quan*
do c escrita por um Pérez Datilografo
qualquer,'nos seus momentos de folga
e picuinhas, quando sua' patroa vão
está ditando para seus 'dedos adula-
dores efütriquetros.

Foram aS seguintes as omisõess pro*
positadas de Pérez Datilografo, ao

. arrolar as revistas literárias que rir- .
cularam nos últimos anos:"Região",
"Resenha Literária", "Estudantes" e
"Cultura", ém Pernambuco; "Colégio",
"Revista Brasileira dc Poesia" e "Ten-
tativà", em São. Paulo; "CronoS", "Re-
vista Branca", «'Horizonte 22", "Ar-
co", "Quilombo", "Letras Fluminen*
ses" e "Arte Jovem", no Distrito Fe*
deral e Estado do Rio; "Edifício",
"Kritcrion", "Acaiaca" e "Vocação",
ein Minas Gerais; "José", no Ceará;
'•Fronteira", no Rio Grande do Sul;
"Caderno da Bahia" e "Ângulos", na
Bahia; "Bando" c "Zero", no Rio
Grande do Norte; "Encontro", no

> Pará; "Novo Mundo", em Mato Gros*
soá "Correio das Artes", na Paraíba;
"Letras da Província", no Maranhão;
"Meridiano", no Piauí.

Como Vêem os leitores, para Pérea
Datilografo não existiram e não exis.
temas vinte e nove revistas que aca*
bamos dc citar. No seu estreito mun*
do, para sua teclas bajuladores e des*
memoriadas, apenas circularam e ch-
culani em nosso país as dez publica-
ções quc mencionou na reportagem
anônima do nosso aniversariante "Jor>
nal de Letras".
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P.S. — A Domingos Carvalho da
Silva ("Correio Paulistano", São Pau*
Io). Muito bom o seu artigo de do*
mingo passado sob o título "Temas
para um Congresso de Contistas". S--
giro a você quc o publique aqui no
Rio também, dc modo a que maior
número dc pessoas o leiam. Abraços
do S.C.
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1 CURSOS PARA DIRIGENTES AGRÍCOLAS* EM TODO 0 PAfS
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Próssegucih com grande' eficiência os cursos' para dirigentes agrícolas promovidos pelo Ministério da
Agricultura em diferentes regiões do nosso território. .— Na' foto, uma aula prá ica num centro dirí-

gido pelo respectivo departamento daquele Ministério — (SIA)-'
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A CULTURA DO MELÃO
MELÃO — "Cantaloup" (5-7);

: "Malta" (3-7); "Prescot de Paris"
(7-9); "Verde trepadeiro" .ou "Mc-
!üo rmoscatel" (5-7); ótimo para a

-cultura de inverno.
SEMENTES — Aspecto: oblongas,

comprimidas, branco-amarcladas. Pe-
,8" por ütro. 360 ç; 1. grama contém

35 sementes; longevidade. 5-8 anos;
tempo der germinação. 4-6 dias; poder
Beiminativo. 95*5. As sementes da

• 2 a 3 anos dão os melhores resultados.
CONSELHOS CULTURAIS — So

Jr. fresco e substancial, humoso' e
adubado de antemão com 300 kg da
estrume bovino. Adubação supleincn-
tar: 7 kg. de escorias de Tliomas ou
4 kg. de superfosfuto; completar esta

iadubação por rrieio dc regas com adu-'tio liquido.
Êste modo de preparar a terra de-

ve ser preferido ao costume de pre-
parar simplesmente covas de 40-50
cm. de profundidade a 60 cm de lar-
Ü'ira, distanciadas de 2-3 metros cm
tfldas as direções, recebendo no fun-
tio uma camada de estrumes bovinos
bam curtidos e folhas decompostas.
para depois ench--r a cova com boa
terra, cuja superfíc-e forme uma pra-
teleira ligeiramente côncava, para
reter a água das legas e das chuvas,¦profundidade de 6-38 cm, cobrindo-
se com terriço tamisado. Semear de
preferência de agosto até outubro e.

; eventualmente, nos meses indicados
/aros o nome de cada uma das varie*
r.ades acima, protegendo as plantas
r.ovas da cultura contra as geadas.
As plantas podem ser criadas emiVa
tos de papelão s. transplantadas em
seguida, enterrando-se até os cotile-

•rdòueos e sem disttirbar os torrões.
Conservar somente a mais forte

raas plantinhas ,e cortar (não arran
rar) as outras. Depois da formaçUo
cfa terceira ou da quarta folha; supri-*mem-se, num dia seco, os cotiledones
e poda-se a plantinhá acima da se-
(lunda folha. Regar com abundância,
•rmpregando-se água em temperatura
Ao ar ambiente e sem molhar a pró-
pila haste da plantinhá. para evitar
* podridão. As duas hastes laterais
que se vão formar serão despontadas

r.acima da sua terceira folha, logo'de-¦pois do aparecimento da quinta fô-
lha. Os três ramos laterais que se for-

itiarão então, nas; hastes secundárias
}á podadas e que podem produzir um
certo número de flores masculinas,
serão igualmente podados, acima de
uma terceira folha. Ê então que apa-
recerâ um grande número de ramos
providos de flores femininas, que se
transformarão em frutos. Podam-se
ê«tes raminhos acima da primeira fô-
lha que se segue ao fruto. Êste des-
pontamento efetui-se somente depois
de os respectivos frutos já terem vin-
gados. Não se conservam mais do
quc 2-4 frutos por planta.

1'rocedc-sc à colheita quando o
pedúnculo apresentar uma leve ra-
c-hadúra anclar, b fruto desprender o
seu perfume característico, e quando
a zona ao redor do pedúnculo ceder
sobre pressão dos dedos.

O fruto colhido alcança sua plena
maturação 2-4 dias depois do seu re-
colhimento ao celeiro. Certas varie-
dades exigem mesmo serem recolhi-
das para amadurecer. Sendo o fruto
muito sensível à chuva de pedra, tor-
««-se necessário abrigá-los quando há
ameaça de tal chuva, visto que as
manchas retas originárias do granizo
causarão a podridão do fruto.

Mais de 13 mil proprie-
dades inspecionadas por

veterinários
As Inspetorlas Regionais da Dlvhno

de Defesa Sanitária Animal, do Miais,
tério da Agricultura, nos quatro primei,ros meses do corrente «no, enviaram seus
tícnicos i numerosas propriedades situa,
das nos diversos Estados.

Veterinários pertencentes Ss Iuspeto.
rias de Belím, Recife, Salvador, Nlte.
rôi, Belo Horizonte, SSo Paulo, Porto
Alegre e ' outras localidades visitaram
13.648 propriedades, orientando oa cria.
dores, ensinando-llies mftodos modernos
de criação e tomando várias medidas doordem profilátlca. Durante as visitas,
fisses técnicos determinaram a vacinação
de 1.350.792 animais, sendo aplicadas
1.553.908 doses. Constando-se a ocorrén.
cia de febre aftosa em alguns Estados,
a Divisão de Defesa Sanitária Animal au.raentou a rede de bancos de epitélib, Ins.talando novos estabelecimentos no Piauí,
Maranhão, Alagoas e Paraíba. Com amatéria prima fornecida pelos referidosbancos, serão fabricadas vacinas contra aaftoj.1, no Ceará • em ePrnambuco.

POtGUNTB

Sr. L. T. (Palma, MG) — Relativa,
mente aos ENXERTOS, podemos indU
car ao amigo 6 "Manual Prático do En»
ncertador", das Edições Melhoramentos,
onde, terá todos os esclarecimentos sobre
a matéria.

Sr. T. M. V. (Itapemlrim, ES) — A
criação de GALINHAS da raça New
Hampshire, não resta dúvida, está Colo.
cada entre as primeira* na produção de
ovos, rivalizando perfeitamente Com a
rainha das poedeiras, a Lcghorn, e com
a Rhodc.t. O crescimento c muito rápi.
do, sobrepujando em poucos' dias a tô.
das as outras raças. O empenamento d
também muito rápido, somente a Le.
ghom leva algumas vantagens. O pinto,de grande vivacidade, ativo e fácil do
criar, não provoca perdas durante a
criação que possa se considerar como
prejuízo. Portanto, estas as nossas sim.
pies informações sobre os pontos básl.
cos de sua carta. Sempre às ordens.

Sr. T. O. V. (Mercês, MG) — A ta.
refa da ORDENHA é preciso ter Co.
nhecimento dc certas regras dementarei
que, afinal, nnda têm de complicadas,
senão que apenas concorrem rm bencfl.
cio do próprio produtor. Primeiramente,
devemos lembrar a necessidade, da Ura.
peza que precisa haver nos currais c nos
próprios retireiros ou ordenhadores. Caso
o amigo desejo esclarecimentos mais de-
talhados, envienos seu nome completo
e endereço nessa localidade, a fim de
fornecer-lhe os ensinamentos.

Sr. B. R. V. (Ilhéus, BA) — A ârvo-
re do DENDÊ produz normalmente de
dois a sejs cachos por ano. No terriló-
rio baiano, Já estivemos observando.den..
dêzciros com 16 cachos simultâneos. O
cacho pesa em média de 5 a 16 quilos;cada cacho pode ronlcr de mil a dois
mil e mais frutos, perfazendo de. 60 a 65
por cento do pesa total do cacho.
forme a variedade, ao amadurecer, o
dendê possui a. colorido amarelo duro,,
cõr de laranja, alé preto brilhante. Pe.
sam individualmente de 3 a 25 gramas,tendo a média de <ji8 gramas. .O conteúdo
dc óleo num cacho representa, de 15, >
24 por cento do pSio. total cio cacho i"
de 25 a 38 por cento do peso total dos
frutos.

HonensCom Mais
De 40ânos
Prequpntes levantadas noturnas,
ardêncla, dor na virilha e perda devitalidade podem ser causados poruma enfermidade da próstata. Afim de controlar ísaea males erestaurar a saúde a o vigor, compre.
Rof-ena em qualquer farmácia ou
drogaria. A nossa garantia é a sua

; maior proteção.

COMBATE AO APULGÃO
VERDE DOS CEREAIS

0 pulg&o verde dos cereais ataca trigo, aveia, cevada, centeio ete.,
6 um pequeno inseto dè c6r vcrde-clara, forma arredondada, que,sa lo-
ealiza aglomerado na parte inferior das folhas nas plantas novas dos
cereais. Suga a seiva das plantinhas, tornnndo-sa amareladas a preju-
dicando o seu desenvolvimento. ' ..'

ÊPOCÀ' DE APARECIMENTO — Aparece geralmente após os pri-
melros frios, quando as plantn-j estão com quinze centímetros do'ai-
tura, aproximadamente. Aa lavouras «do cído» são mais sujeitas, áò
ataque.

SINTOMAS PARA O RECONHECIMENTO — Quando o puJgSo.
surge inicialmente na lavoura provoca manchas amareladas na massa
da vegetação, verde. Obsorvando-so do perto so poderá ver os insetos
r.a parte, inferior, das folhas, alguns serii asas, presos nas folhas pelatromba, outros com asas em condições de passarem para outras plan-
tas. Nesta ocasião é que se devo iniciar o combate, evitando a disse-
minação da praga pelo restante da lavoura e pelas lavouras vizinhas.

CONTROLE BIOLÓGICO —* Como ocorre em geral com todos os
seres vivos, o pulgão verde dos cereais tem, também, seus inimigos na-
turais., São pequeninas vespas que põem seus ovos no interior do corpo
do pulgão, cm que' nasce uma larva muito minúscula que comendo as
partea internas do pulgão ocasiona-lhe a morto. Or pulgão, logo após
ser parasitado, não'mais causa prejuízo is plantas.São reconhecidos os pulgões parasitados pelas seguintes eaiácta-.
rlsticas: ;

¦(Permanecem -lmávels; a cor vai-se-lhes tornando amarelada, at«tomar a cor escura de, café e o corpo fica entumécido.
Quando se notam vários exemplares «om estes característicos • etempo está prenunciando chuva para breve, não é aconselhável fazer-se o polvilhamento da lavoura ou dn parte atacada. E' preferível qua»»sempre aguardar-se a queda da chuva. Esta tem a faculdade de amolecer *r parta externa dos.pulgões, facilitando a salda das vespinhaa jáadultas e que cresceram dentro dôles. -
Logo após terem emergido dos pulgões mortos, estas vespinha»realizam o acasalamento, iniciando cm seguida a postura quo vari»entre 160 a 200 ovos dc cada fêmea.
COMBATE QUÍMICO — Nunca sc deve realizar o combate qúímle--quando houver um parasitismo de 60% e o tempo estiver prenunciandochuva. ¦ ' •
O combate químico é" feito com aplicação em pé. Recomenda-s»como produto melhor e mais barato o «Parntion» a 1%, que deve serespalhado na lavoura rom polvilhadorns, manuais ou motorizada», con-íorií.e a extensão da lavoura atingida.
A quantidade a ser aplicada 6 de vinte quilos por hectar». Entre-tanto.quando o ataque estiver no princípio, isto é. quando se notaremas primeiras manchas na plantação, deve-se aplicar o inseticida dcmodo parelho nestas manchas, procurando não branquear «s folhasco mo po, mas sim espalhá-lo de tal forma que todas as partes da plan-ta nao deixem de receber um pouco.de veneno. O combate a qualquerpraga e mais eficiente no início do ataque, razão por que se reconícn-da vigiar sempre as lavouras.
Quando o ataque já está generalizado, então nconnelliará so cal-cular a quantidade do pó, de forma quo sejam, espalhados mais ou me-nos vinte quilos por hectare. Assim, todas as plantas receberão o in-3Ctln,?mAc"*lsca-uen1tTe.ra<!nte todos os pulgões serão atingidos e mortos.l/Ult-AiJUfc, — Ivao esquecer que o «Pnrnton» o um produto; vo-nenoso para o homem e animais domésticos. Deve-se ter isfò semprena lembrança quando se lidar com êle. para evitar envenenamentos.Us. cuidados recomendados são: nunca polvilhar contra o vento:nunca fumar cm serviço; nunca dormir com a roupa usada no ser-viço; nunca deixar de tomar banho frio e com sabão; nunca comercom as mãos sujas da pó; nunca dcsentuplr as máquinas soprandocom a boca
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LUSTRES DE
CRISTAL

A partir de Cr$ 1.000.00.
NILO RIBEIRO

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO
Proporciona a todo» os lares o que de mais
belo a Europa produz em lustres de cristal
0 LUSTRE E' 0 COMPLEMENTO DA DECORAÇÃO
Produção oriunda de 26 das maiores fábricas

Européias para todo o lirasil

Preços de Classe

GALERIA SAO PEDRO
AV. PRINC. ISABEL, 126-D

(Junto ao TÚNEL INOVO)
Facilita-se o pagamento

ESTADO DE MINAS GERAIS
NA LAVOURA — Em julho, geral-mente, as condições meteorológicas tio

mês anterior permitem o prossegui,mento dos favores do soío para as
grandes plantações da primavera a
Igualmente paru o plantio de leguml-
nosas destinadas .1 adubação verde.
Preparam-se os tabuleiros para a cullu
ra do arroz irrigado. Nos vinhedos, Jíformados, começam as .limpezas e. as
podas. Já podem ser transportados os"barbados? ou bacelo3 enraizados. Con-
tiniram as podas de limpeza nos ca-
fezais e do corrente mês ali o vln-
douro realizam-se adubações. 

*
NAS HORTAS — O frio em mitilas

regiões mineiras chega a tolher um
¦anto a atividade das hortas, mas atn-
da prossegue a semeadura em lu-jar
definitivo da beterraba; ccbollnha; ce-
bolinha; cenoura; coentro; ervilha; fun-
cho; jiló; mandioqulnha; nabiça: nabo;
rabanete; salsa r, era alfobres ou cal-
xões; aipo: atpo-rabano; alface;' alho
porro; brácolls; chicória comum •
amariia: couve; couve-nabo; couve-râ-
bano; liortelü-plmenta-, mostarda e rá*
bano.

NA CRIAÇÃO — Em Julho, nia
sofrem alterações as condições já re-
glstradas para a crlaçüo dos gados, em
relação ao anterior. O período de seca
atinge o máximo em multas zonas, pois
)á em agosto, dependendo de variados"atores, cnove em alSrumas regiões,
abrangendo o rigor da estação. Os tra-

balhos de cobrlçáo, natural entre todas
«s espécies, vüo adquirindo ritmo mats
Intenso nas zonas de criação. Na re-
gião central, a ípoca principal de co-
brlçílo decorre do mês seguinte até
dezembro.

NOS POMARES — Inicia-se o plan*lio de mudas de marmelo com 2 anos
e prossegue o de ablu; ameixa do Ja-
pfio; caqui (mudas com raízes); cidra;
Cigo (viveiro); laranja; lima; União;
maçã; pera; pêssego: tangerina, fme-
xerica) c uva. Nos viveiros, nesta ípo-
ca, há grande atividade. A poda. e a
enxertla da videlra devem ser pratica-
dos Justamente neste período de re-
pouso. Em Julho termina o plantio dn
marmelo para "cavalos". Já é tarda
para as sêmenrefras de citrus, cujas
mudas deverão ser cnvlvciradas em tíe-
rembro. Por ocasião da podn do mar-
melciro, procede-se a segunda pulve-
rlzação com calda sulfocálcica, para
combater a "entomosporlosc".

NA INDUSTRIALIZAÇÃO — A ca-
na, em plena colheita, continua a mo--
vimentar a grande indústria ei perml-
te às pequenas o fabrico de melado,
rapadura, açúcar bruto, aguardente, nl-
cool. e vinagre. Como ostamos na ípo-
ca dás grandes safras dc tomates» sem-'
pre se aproveita o excedente para o
fabrico tia massa dc tomate. Em Julho
escasscla. geralmente, o leite, e nota-
ss menor atividade na Indústria de
lacticínios.

CURSO DE EXTENSÃO AGRÍCOLA PARA
PROFESSORES DE AGRONOMIA

Professores de várias Escolas de Agro.
nomia do pafü informar-se.So sobre os
métodos modernos e diretos de fomento
agrícola por meio da prática de exten.
são, largamente difundida Sobretudo noa
Estados Unidos.

Na Fazenda Ipanema, sede do Cer.»
tra de Ensaio e Treinamento de Erige-
nharia Rural, que funciona com coope.
ração dá Divisão de Fomento dò Minis*
tério da Agricultura e do Escritório Téc.
nlco de Agricultura, no período dc 17
a 28 do corrente serão feitas cerca da
quarenta conferências por especialistas

brasileiros e americanos e cumprido um
Intenso programa de trabalho em grupos,
visitas "a fazendas próximas, discussões,
exibição de material áuclo-vlsnat, de-
monstrações práticas e outros exercícios.

O temario Inclui assuntos econômicos,
sistema escolar, formação de extenjionls-
tas. crédito agrícola, organização dc clu.
bes, conservação de solo, mecânica agrf.
cola, pecuária .fontes dc informação e
outras questões de interesse dos esta.
glários, com o objetivo de djfiisão da.
qucles métodos no ensino agronômico bra-
sileiro, .indispensável a uma eficaz as-
slstcftçia rural.

DIÁRIO CARIOCA
PUBLICIDADE — ASSINATUEAS

REPORTAGENS

Agência no Estado do Rio — Avenida Amaral
Peixoto, 286 • sala 203

FONE: 4030 — PALÁCIO DO COMÉRCIO.
NITERÓI

Sociedade Rádio Emissoras de Piratininqa Ltda.
A MAIOR REDE DE EMISSORAS DO ESTADO DE S. PAULO

PRB6 RÁD,° EMISSORA DE PIRATININGA
ZYR 63 6025 KLCS 49.8 mts.
ZYR 64 9635 KLCS 31.2 mts
ZVR 65 11745 KLCS 25.5 mtsI 1200 KLCS — Ondas Médias

ondas Rua 24 d0 Maio'208" 10-°"s' Pau'°" Capital
C*DRTAS

ESTADO DE SAO PAULO
Radio Educadora, dc
Rádio Ribeirão Preto, d*
Rádio Dtrceu. de
Difusora Auri Verde, de
Difusora Àragatuba. de
A Voz Agrtcoh- do Brasil, da
Difusora A Voz da Noroeste, da
Rádio Rio Preto, d»
Rádio Difusora, de
tiádlo Difusora, de
Rádio Clube, de
Rádio Difusora, de
Rádio Difusora, do
Rádio Difusora, de
Rádio Difusora, de
Rádio Difusora, de
Rádio Clube, dr
Rádio Clube, de
Rádio Difusora, de
Rádio Clube Marconl, da
Rádio Difusora, de
Rádio Difusora, de
Rádio Bebedouro, de
Rádio Liberdade, de

Rn-rl. Tel;
EMISSORAS

TEL 33-4175
''SANIALINA" - S. Paulo - Brasil

CAMPINAS
RIBEIBAO PRETO
MARILIA
BAURU (em Instalação)' ARAÇATUBA (em Instalação)
PIRACICABA (em Instalação)
LINS (em Instalação)
SAO JOSE' DO RIO PRETO
ASSIS
CATANDUVA
GARÇA
SAO JOÃO DA BOA VISTA
MIRASSOL
SERTAOZINHO
RANCHARIA
CAFELAND1A
OSWALDO CRUZ
REGENTE FEIJÔ
MONTE APRAZÍVEL
PARAGUAÇU PAULISTA
AGUDOS
POMPEIA
BEBEDOURO
GUARATINGUETA'

SUCURSAL RIO DIVULGADORA IMPRCNSA RÁDIO LTDA.
Rua Álvaro Alvim, 31 — 5.° andar — confunto 502 — Tel.: 52-6603 — Caixa Postal 5290

Enderê;o Telegráfico: "Hartzlano" — RIO OE JANEIRO
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AVISO

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

CARTEIRA DE PENHORES

Leilão de Jóias e Mercadorias
De ordem do sr. Diretor da Carteira de Penhores, co*

munico aos interessados que, a partir das 12 horas dos dias
10, 11, 12, 13, 16, 17 e 18 de julho de 1956, serão levados
a leilão, na Rua Sete de Setembro, 187, todos os objetos
referentes às CAUTELAS de penhor de mercadorias e jóias
da Agência .Bandeira, emitidas ou renovadas em novembro de
1955, cujos prazos já se encontram vencidos.

Os mutuários que desejarem retirar de leilão os objetos
empenhados poderão fazê-lo até o momento do pregão, me*
diante o pagamento dos respectivos débitos.

A exposição dos objetos relacionados será igualmente rea-
lizada nos dias 10, 11, 12 e 13 (mercadorias) e 16, 17 e 18
(jóias), das 9 ás 12 horas, no mesmo local acima indicado.

CATÁLOGOS ESPECIFICADOS SE ENCONTRAM A
DISPOSIÇÃO DO PÚBLICO EM TODAS AS

AGÊNCIAS DE PENHORES
a) FERNANDO TORQUATO OLIVEIRA

Inspetor

Informações
"AGRICULTURA E PECUÁRIA"*
Está circulando o número 390 da rr.

vista "Agricultura e Pecuária", que, como
sempre, apresenta-se com variado notl-
clárlo, muitos artigos de reconhecidos
tícnicos em diferente* setores da lavoura
e da crlaçSo, completando.oi interessar,,
tes fotografias, A referida edição apre.
senta-se com o seguinte sumário :.

E dat? Incentivo ao Desenvolvimento
Rural Fluminense — Rebarho Aslnino.
Olivlcultura, fonte de riqueza Inesgotâ.
vel.-Importantes resoluçSes no eníontro
dos bispos do Nordeste. Colheita meca.
nlzadii do arroz. Padronizado dos ittse-
ticldas. Criação racional de pinto. Fio.
res aque-Batam Insetos. Entcrltc herr.or.
rtigica dos suínos. De tudo ura pouco,Como aterrar barrancos. Cultura do pi.mentão. Tétano. Tratamento dai lemea.
tes do trigo. A vida de Joe Moore, um
estimulo para os agricultores ua Aatt-.i.
ca. Bicheira da raiz do arroz. Slntr.-"-!*,
profllaxia e tratamento da manqueira.
Mamltes das vacas leiteiras. O cúdlco
florestal. Pode transformar-se em potâ-vel'» água do mar —Três técnicas paraapressar o amadurecimento dos caquis.
Bases do Seguro Agrário. do AlgodãoHerbáceo. Raiva dcsmodiiia — Gata.nhoto Crioulo. A futura "Idade da Ma.delra". Utilização do. e*ícremento dc và«cas nas rações para pintos. Plantio dotòmatelro. A ração daj galinhas e a pro.dtiçao de ovos. Progride a crtiçfo-tté
búfalos. Resistência hereditária das avesa certas enfermidades.. Extração da pro-teina das ffilhas — Novos métodos dt
produzir farinha dé carne — Valor nu-tritlvo de "Prote»»". ,Nflmèro d* pinhel.ros por hectare. Aumento da produção'agrícola e pecuária de Minas. Fertlllzan.
tes para a lavoura canavieira. Cultura dafigueira. Hormônio masculino na engor.da dos animais. White American princl.pa a revelar.se no Brasil como uma raçaexcepcional. Bezouro de limeira.' Doen.
ças dos bovinos. Verrugose da laranja
doce. Metabolismo do lodo e doença datireoide nos animais. Podridão aêca domilho. Lagarta do glrasol. Araribá ver-melho.

PALESTR/- "RÊNCrAS

n . ; NO I. E. H. A. .'.-«jlf]|
O Injtltuio , Experlmen-

taçSo Agrícola, do Ministério da Agrl.ciTltura, resolveu, este ano, criar Um*
C9m'ssão Técnica parn coordenar as na-Iestras e conferência? não lâ de elemen.tos do seu quadro como dos visit-unes econvidados. Ficou estabelecido que. a
partir dc fevereiro de cada ano, todaterça-feira, se reunirá o corpo técnico doInstituto para assistir a uma palestra •ornar parte nos (debaes.

WmVâfétÊl \Hkf

ENTREGA DO ENTREPOSTO DEPESCA DE RIO GRANDE AO
GOVERNO FEDERAL

O Entreposto de Pesca da cidade deRio Grande vai ser entregu: ao Min.li-lírio da Agricultura. O ministro por su.
gestão da Caixa de Crédito da Pescae da Divisão de Caça e Pesca, já deter.minou providências a respeito, devendoo Governo gaúcho receber indenizaçãodaquele estabelecimento de crédito, pelaiinversões que fez, no perfodo durante oqual o Entreposto, sob a forma de con.venio, foi administrado por autoridadesdo Rio Grande do Sul.

Com essa medida, v|sa o Ministérioda Agricultura enquadrar o estabelecimento nos dispositivos dá Lei Orgânica
que rege órgãos dessa natureza, de modoa possibilitar a venda livre do pescadopelo próprio produtor ou seus prepostos,em leilão; inspeção sanitária do pesca,do; organização de estatísticas orientado,ras de uma pesca mais produtiva; nor-mallzaçffo da distribuição do produto;estocagera • conservação do mesmo; pro.duçao e estocagem de gelo para abaste,cimento das embarcações de pesca, • devendo o gdlo ser vendido aos produtoreipelo preço do custo.

DEFESA SANITÁRIA ANIMAL
EM PERNAMBUCO

...J..i 5 ,'¦?. dl A8ti|:ult'ira designou oleterlnário Murilo Salgado Carneiro para'crvlr como executor do acordo de de.les, sanitária animal entre o Gpvênio*" Ul"ao * o Estado de Pernambuco.

HOJE

// CIRANDA
DOS BAIRROS"
No çine-teatro

PALÁCIO
EM .;.

S. João de Meriti
Sob o comando de

Arnaldo Amaral
desfilarão

Mary Gonçalves
Aracy Costa
Albides Gerardi
Altamiro Carrilho
Rosita Gonzalez
Dora Lopes
El Cubanito
Sara Rios
Mirzo Barroso
Míriam Marques
Trio de Prata
Waldyr Azevedo

Vovalistas Tropicais

Grande distribuição de
prêmios em

"CIRANDA

DOS BAIRROS"
.às 10 horas da manhã

\na

Rádio Mundial
Organização

VICTOR COSTA

FllTRACA0 DO LEITE
O primeiro pnsso a seguir np-J» n extra*jfio do Uite, do úber», ma-

nual ou mccâBieamente, é assegurar-se de algum meio adequado pam
a filtração. Mesmo observando os métodos higiênicos mais ideais, para
a produção, sempre haverá matérias estranhas visíveis que se intro-
du-sem no leite e é sumamente'importante: extraf-las no ato. Do con-
trário, duranta a manipulação o os despejamentos normais essas ma-
térias podem dissolver-se ou pulveriaar-se tão finamente que passam
por qualquer coador. Kmprcgue-se sempre um íiltvador esterilizado,
de uso único, de algodão ou flahela. Nunca se deve lavar um filtro de
flancla para ser usado uma segunda vez, porque o tecido so abre e
fica inutilizado. O leito deve ser coado antes de ser esfriado, pois
quando frio não passa com facilidade pelo coador, a não ser que ie
faça pressão.

ua várias combinações possíveis que podem ser empregadas parafazer êste importantíssimo trabalho de filtração. Um dos métodos mais
simples á o uso de um tanque-depósito que abasteça o leite a uma
esfriadora continua de superfície, O tanque deve achar-se provido de
uma tampa que não deixe passar moscas. O leito c despejado neste
tanque e, percorrendo um encanamento higi6nico, vai ter a uma cs.
friadoura que fica num quarto adjacente. Aqui; é onde se efetua a fil.
tração, empregando o chamado filtro de orifício que se coloca no furo
superior da esfriadora. íste filtro" consiste num, pa.- de laminazinhas
perfuradas, de «ço inoxidável, havendo entre uma e outra pedaços dt
algodão esterilizado, pelo qual o leite passa.
;',... Uma variante do método anterior consiste em pendurar uma ps-neira à saída do orifício que alimenta o leite ao tanque. Em geral, o

fundo desta peneira á sólido, mas os lados são perfurados e servem
para extrair pêlos, palhas ou quaisquer outras partículas de tamanho
maior que por acaso tenham caído no balde. Esta peneira não faz as
vezes de filtro, mas quando é usada conjuntamente com o filtro do
orifício não deixa passar o sedimento, permitindo-que o tecido de «1-
godão do coador dure mais tempo.

A terceira, e mais eficaz combinação para filtrar & uma.peneira
no., tanque^ qúe a esfriadora alimenta, a qual se acha dotada, de unia
peça de gênero do filtro de vez única, cuja função é coar o leite antes
que chegue ao filtro do orifício. '

Na maior parte das instalações modernas empregn-se filtração
dupla. Esta ii melhor forma de alcançar proteção máxima e ao mes-
mo tempo fornecer leite limpo.

Outro método mais consiste em empregar disco filtrador, de usn
doméstico, para colocar-se na boca do latão de leite e através dele
despejar-se o leite antes de submergi-lo, em água fria, de preferênciaagitando-o constantemente. Este método está muito generalizado.

23 MIL TONELADAS DE UVA:
BENTO GONÇALVES

Bento Gonçalves, figura como prl-meiro produtor nacional de uva. Sua
colheita, de 2J mil toneladas em 1953,
corresponde a 9*£ do total brasileiro
e a 13** da produção do Rio Grande
do Sul. Dois. outras municípios gaú.
chos. Flores da Cunha e Caxias do
Sul, se alinham entre os centros vi-
ticultores do pais que produzem, anual-
mente, quantidade superior a .20 mil
toneladas. Comuna prçponderantemcn-
te rural, dos 23 mil híibitantes recen-
seados em 1930, apenas 7 mil residiam

na cidade; 17'mil, ou seja 69 por cen-
to, habitavam ,o quadro rural. Mais
da metade da população ativa (54 porcento) se ocupava nos trabalhos do
campo. As incústrias de transformação,
à frente das quais o fabrico de vinho,
empregavam 20 por cento.

Além da uva, Bento Gonçalves pro-duz milho e trigo. Essas três cultura»
fornecem ao município 85 por cento
de seus recursos agrícolas, de 70 ml-
lhões de cruzeiros cm 1952. Sua pro-
dução industrial i, no entanto, mais
importante para a economia local. No
mesmo ano, só a fabricação de vinhos
rendeu mais de 75 milhões de cruzeiros.

PR/AZOTelevisão de 21" À
Vende-se s partir de Cr$ 32.000,00 Instalado com antenas

para dois canais a com garantia. Marcas: Admirai — Invictui
Emerson —¦ Tele King — Semp — Stromberg — Phillips — Ga*
neral Eletric, etc. Rua Ramalho Ortigão, 12 — sobreloje.

OVEIS
nPPECOS DE FÁBRICA^

Dormitório 'Mexicano Cr$ 10.000,00
Dormitório Chipendale Cr$ 15.000,00
Dormitório Francês Cr$ 17.000,00
Sala de jantar, Mexicano CrS 10.000,00
Sala de jantar, Chipendale ...... Cr$ 15.000,00
Sala de jantar, Francis Cr$ 17.000,00

•reads «erieda-le ale «on|untoi e pt-oievubes era tecles es eitUoi. '

Facilita-se o pagamento

Rua do Catete, 137
ÀMRTA ATf 22 HORAS ÀS 3as. I 6as. HIRAa

RADIO
COPACABANA

ONDAS MÉDIAS 680 Kcs.

ONDAS CURTAS 4965 Kcs.

APRESENTA:

ÀS SEXTAS-FEIRAS, DAS

13,30 ÀS 14.00 HORAS

0 MARAVH.H0S0 PROGRAMA

PARA A MULHER ELEGANTE:

TALANDO
DE

BELKZA 99
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Pelos ares, as histórias da carochinha
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¦.onííinrfo •>•» eternas histórias de "Alice, no pais das maravilhas",
'Branca de Neve e. os sete anões" è, muitas outras,; foi mais uma
faceta da especialidade profissional que a aeromoça da "alitáLIX"

teve que apresentar. A "exigente" 
passageira da foto acima, cm pre-

varativos para dormir. Nào tendo os seus pais podido acompanhar
t menina muna viagem internacional, não houve qualquer problema,
poi- a dorcío do aviai) a simpática, educada c gentil comissária, como
,,n muitas outras o-asiões tem acontecido, teve que fazer às vizes
te uma m5cz>nlia carinhosa, apresentando lindas histórias de fadas

e melodiosas canções: dè ninar...

" 
IfERTI ESPECIAL 00 LEÃO B'ÍMÉME»

LUSTRES
Lustre de finíssimo cristal Checo com pingentes e man-
gas lapidados á mâoè linda corrente em finíssimos

diamantes lapidados á mào.
. \ Artigo importado e montado em nossa fábrica. V .
\\\ \\ w, Rua Sacadura Cabral, 15A // // ///,

AO DNER OU À POLÍCIA
DE TRÂNSITO

Viajantes que se utilizam d» J|ônibus entre a nossa Capital e '.
2 «utras rldade, Hi Estados vlil- !

; nlina sugerem que nn, maiores ]i percurso,, principalmente a noite, !
os motoristas deveriam ser revê- ' >-lidos ou substituídos de ti cho, \\

\\ em trecho, percorrido,, como Já ]'
11 fiizeni muito, palse, estranitclrns, , |

em beneficio e smurança do Irá- ]«fcüo rodoviário. \ propósito, "o,'.'.
*i itores que no, procuraram su- ;acrem que seja feito um aptlo ài .!" autoridade, competente, do De- '
partamento'Nacional de Estradai
de Rodaiem on da Policia de
Trânsito, no irntlds de determl- ..

, narem regulamentação adequada, \;
;. p<»:, multas vêres têm acontecido if

. falhas decorrtatrs de cwisaço ou i
j| sono do, motoristas, na Imlnín-
. i cia de crave, desastre, com con- '
; seqüência, ¦•'i «ebrosas. Citam, co- .
.mo exemplo, a linha noturna Rio-

Campos, no Estado do Rio e DU-
trito Federal, cujo, ônlbu, nem
ns 21 hora, e chegam no destino
is 5.341 horas do dia seguinte, ea-¦jivf.amjo ura único motorista sem

il lni r-nto suficiente para descanso
\'¦ do ntesmo;
. '¦ Nó,, q»4e estarno, cada dia em-

; pregando o, m-lores esforço, em'',
<. prol da fundacáo do Imm turls- !

; - mo, não podemo, deixar de aco- ;.. Iher com crandè Inferisse as Jus- !
!; ta, ob-, rrasSei. qué ora rransml- i

. timo, à, respectivas autoridade,, ',[
! n* cèrtear da merecida boa aco- < >

'I ihMa,'...-;' -.;;
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luzes c/lâmpadas...Cr$ 1.650,oo
" 

"... 
2.350,0»

" ... 2.780-00
" " ... 3.280,oo

ESTES PREÇOS SAO PARA O MODELO ACIMA

Os lustres do LEÃO D'AMÉRICA sâo inconfundíveis,
pela sua beleza e harmonia de conjunto.

Grande variedade de modelos e tamanhos
• Vendas & Vista e a Crédito •

Sr. Comprador, não confundirJuslres dê cristal
eom lustre» de vidro.
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UMÁ VISITA À HOTELARIA
DAEUROPAV.V

Em viajem de recreio é estudo, pé-
lo, mais famosos centros da hotela-

• ria européia, segue hoje pela "Pa-
nalr do Brasil" com destino à Fran-
ç-, Alemanha, Sufça, Itália e outros,
o sr. Bòlivar Gonçalves Calda, Bar-
reto. Presidente do Sindicato dos
Hotéis e Similares do Rio de Ja-
nelro. O conhecido homem de neRtl-
cios, acompanhado de sua exma. w-
nhora, trará de volta, certamente, as
suas observaçBes de re"! interíss»
para a grande classe colaborador»
do turismo. Ao Ilustre casal, o, vp-
tos de boa viagem e feliz regresso.

IV CONGRESSO BRASILEIRO
DE TURISMO >

Atinge a 100 o ndmeró de temss,'
indicados pela agenda, proposta para
o IV Congresso Brasileiro de Tu-
rlsmo, a reállzar-iie 10 a 17 de se-
tembro' do corrente «no. A abun-
dância. variedade « pormenorlzaçSo
dos temas propostas, visa. fundamen-
talmente. obter os seguintes resulta-
dos:

a) — Facilitar ao, congressistas a
escolha da matéria sobre a qual de-
seJarSo pronunclarrse. dando-lhes.
preliminarmente, a certena de que
seu, trabalhos enquadram-se. lòalca-
mente, no programa dq Congresso. A
própria enumeração, alias, poderá des-
pertar Iniciativas, tendentes a uma
satisfatória cobertura do, assuntos
que estruturam o programa básico do
Congresso.

bl — Facilitar a ComissSo Exe-
cutiva Permanente do Congresso
uma racional distrlbuiçSo -ias teses
e outros, trabalhos, evitando difíceis
ou desacertados encaminhamentos., *

c) — Demonstrar ao grande p(l-
blico. a cotneçar pela imprensa, co-
mo e quanto o turismo * complexo,
apresentando aspectos e articulações
aeralmente muito pouco ou quase na.
da conhecidos.

A sesuir, apresentamo, os títulos
do temário sugerido: I — Informa-
çSo, propaganda e comunicações: II
- Transporte e hospedagem: III —,

Problema, municipais de turismo: IV
— Entidade, de turismo: V — Edu-
caçüo e legislação turísticas; VI —
Financiamento do ..turismo; VII —
Assuntos geral, de .turismo.

9.200 NAVIOS PELO CANAL
DO PANAMÁ

, A Companhia do Canal do Panamá
deu à publicidade que, no ano eco-
nômlco recentemente findo, 9.2QD ha-
vlos mercantes cruzaram-o oanal do
Panamá. Este total é considerado um
recorde sem precedentes, lendo em
xlsta o aumento de 200 navios stbre
o ndmero ile embarcações que se utl-
lizaram do canal no ano anterior. Já
é o quinto ano sucessivo em que se
estabelece üm novo recorde.

BÜNJOUR, PARÍSf Ê o que dirão dentro de 48 horas os cirien agentes de viagens e esposas, quando
desembarcarem do, avião que os conduzirá à França', numa viagem de recreio oferecida pelo Depar-
tamento dc Turismo da França em combinação com Air Francé. Cinco agentes dt viagens foram dc si ti
nados pela Companhia francesa, atendendo ao apelo feife pelo' sr. Paul Coopmann, 'Adfilo á» Turisnu
da Embaixada da França, para visitar:a França como hóspedes'do Departamento de Tnrlsmo francês
/"Ws agentes sSo os srs. Mattrice Bergasso {Wagons Lits/CooU). Alfredo Lttbinsku (Casa Bchar)
Arlindo Viana {Mundotour), laçques Gãnzarsky (Belbràs) e Enrico Meisen (Camilo Kahn). .Aí.
Ftmcc recepcionou tsses agentes e esposas com um. aocritivo no Restaurante da Casa da França, dr
qne,/ compartilharam jornalistas cario-as ligados às atividades turísticas. — A foto nos fixa um flagran-

te dá agradável reunião dc quinta-feira última

SERVIÇO FLORESTAL NO XVIII
CONGRESSO DE GEOGRAFIA

A ComissSo Organizadora do XV11I
Congresso Internacional de Geogra-
fia recebeu n comunicaçSo do Diretor
do Serviço Florestal do Ministério da
Agricultura, dr. Dael Pires Lima. de
que o referido Serviço será represen-
tado no Congresso de agosto vlndou-
ro. pelos srs. Nearch Joaquim da Sil-
veira, agrônomo biologista: Alceu
Magnanlní, naturalista; e AHamiro
Barbosa, agrônomo silvlcultor.

EXPOSIÇÃO DE BRUXELAS
DE 1958

Continuam acelerados os prepara-
ratlvos para a Exposição Universal
de Bruxelas a realizar-se em 1958 na
capital belga. O primeiro cartaz da
Exposlçüo iá está sendo distribuído
em todos os paises. Representa êsse
cartaz uma silhueta segurando o
Globo terrestre c, mais acima, o em-
blema do World', Fair dc Bruxelas.

Considera-se a próxima Exposiçüo
de Bruxelas como um inventário das
conquistas do scculo. Unia associa-
ç5o chamada "Logcxpo" acaba de
ser criada com o obielivo de prover
alojamento por ocasião lio certame.

Em volta cos pavilhões do Congo
Belga haverá na Exposição uma área
de 30 mil metros quadrados reserva-
da a lardins tropicais, qcu evoca-
rão a riqueza da Hora congolesa. A
arquitetura paisagística que compo-
rá esses Jardins Inspirada nos motl-
vos tradicionais da arte neara dos
BantAs. Vcr-se-á ainda.em Bruxelas,
cm 1958. sem falarmos nas inúme-
ras outras atrações sensacionais co-
mo o Alomimum que terá 110 metros
de allura, um gigantesco parque de
diversões entre as quai, se conla-
rão atrações apresentadas pela prl-
meira vez. Fala-se por exemplo de
um foguete Interplanetário que, na-
turalmente sem decolar, dará a lm-
pressão ao, "viajantes" • de se en-
contrarem no, espaços desconhecidos.

Três hectares serão ainda reserva-
dos no bairro folclórico oqde serão
confrontadas paradoxalmente a Bifl-
glea estilo 1900 e a Bélgica de ama-
nhã, esta num estilo de pura ante-
doação. Mais de •** nações Já ade-
riram a Exposição Universal de Bru-
xelas de 1958.

III SALÃO DE EQUIPAMENTO
HOTELEIRO

O III Salão Internacional de Equl-
pumento Hoteleiro »erá lugaf na Por-
ta de Versailles, de 8 a 19 de no*
ifembro deste ano, quando serão ex-
postos os mais modernos ea,uipamen-
ms destinados .aos hotéis e resiau-
rantes. Os melhoramentos nas insta'-
lações referem-se não sõ Ss cozinha,,
mas também ás instalações sanllâ-
riasi aos moveis, para maior repou-
so ihos. turistas: aos serviços de sc*
guratiça; à útilizaçSo de plásticos,
etc. Os interessados poderão obter
maiores esclarecimentos .diretamente
ao Comissário Geral do III Salão de
Equipamento Hoteleiro, 13 rue de
Liégc, Paris, 9.", França.

SERGIPE PREPARA 0 SEU
TURISMO

Podemos informar que o Governa-
dor do Estado de Sergipe, sr. Lean-
dro Maciel, na sua próxima viagem
ã nossa Capital, apresentará o anda-
monto dc sua preparação turística
para aquela Unidade da Federação,
Não duvidamos que o planejamento
jn traçado permitirá «o povo sergi-
pano ingressar no turismo ativo e
eficiente, tanto em relação ás cor-
rentes de visitantes Internos quanto
ils de paises estrangeiros. Antecipa-
mos .assim, as felicitações pela lou-
vávcl Iniciativa dos dirigentes do Es-
tado de Sergipe, e, brevemente, te*
remos muito prazer cm divulgar maio-
res detalhes do programa cm mira.

j^^^-àà-35^^ USS
COMPANHIA

CAMINHO AÉREO PAO DK ,
, ÁÇÚCAIÍ

Av. Pasteur. 520..- T..HMJ76»
Rio de Janeiro

runclona de t/2 em l/I bora
daa 8 Aa 22 horaa

Preço da (da a votta-* tntatre
CrS 2**,00 — Urea, CrS 14,00 —

Pão de Açúcar CrS 13,00

"CARINTHIA" CHEGOU A
MONTREAL

Deu entrada no porto de Montreal
ém sua viagem inaugural, o luxuost-
transatlântico "Carintlra" de 22.00T
toneladas. Partindo de Liverpool. re-
alizou a viagem em cinco dias, tendo
trazido mai, de 80O passageiro,. Os
cinco dias incluem um atraso de cin
co hora, causado pela neblina cm
águas da Terra Nova. (BNS)

CENTRO EXCURSIONISTA
PICO DO ITATIAIA

Em homenagem ao Corpo de Bom
belros da nossa Capital, o Centro
Excursionista Pico do Itatiaia, reali-,
zará hoje, domingo, ás 8.30 horas,
no Morro da Urca, uma demonstra-
ção de salvamento em montanha pe-
lo paredão CEP1 (Pão de Açúcar).
Esta demonstração- dos excursionistas
da mencionada.entidade, compreende
um proarama das comemoraçSes do
centenário daquela corporação, e pa-
ra a qual pede o compareclmento do
público carioca para assistir.

AUMENTA 0 TURISMO
INGLÊS

Nn, primeiros cinco meses do cor
renle ano, o número de turistas es-
trangeiros à Grã-Bretanha aumentou
em relação ao ano anterior — de
210.000 

"para 
309.000 no mesmo pe-

rfodo do ano passada. CÔtca de
70.000 desses turistas foram da Amé*
rica do Norte e o aumento referen-
te 1», este, foi'de'13 por cento. ..Os
visitantes de países europeu, foram
em número de 143.Ò0O, em compa-
ração com 131.000 do ano anterior.
Em maio chegaram aquele pais mais
de 105.000 visitante, «trangeiros; o,
turistas de procedência européia fo-
ram 42.000 contra 39.000 anterior-
mente. Os visitante» chegado, da
Comunidade Britânica foram de cêrr
ca de 31.000 contra 29.000 cm maio
do ano passado e do» Estado» Uni-
dos...28.000, em comparação com .,
25.800 registrado no ano último. Cin-
quenta e três por cento deste, via-
Jantes norte-americanos chegaram por
via afre».
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| Cabo Frio ganhará os louros!
Superou tddas as expectativas a reunião pública do Conselho da

Turismo da' Confederação Nacional do Comércio, de sexta-feira úl-
tima, focalizando os problemas, turísticos da Cidade da Cabo Fria,
no Estado do Rio de Janeiro. Muito antes da hora marcada apt-a ¦ '
a Importante assembléia, Já grande número de pessoas ds todos •
o, setores sociais, artísticos, culturais, industrial,, financeiros, cien-
tlstas, Jornalísticos o muitas senhoras da alta «ocledads, ali se
aglomerava superlotando mesmo todas as dependências daquela en*
tldade, .

. Dentre as mais exrpesslvas autoridades presentes à sessão do
Conselho de Turismo, na generalidade ligadas aos interesses da bela.
localidade onde deverá sec Instalado o mais' completo balneário do
Continente, estava a liderá-las o representante do Governador do .
Estado, dr. Miguel Couto Filho, na pessoa do engenheiro Luís do
Sousa, Diretor do Departamento Geográfico do Estado do Rio. O*
conhecido professar, quo dirige o primeiro departamento do gênero om
nosso pais, apresantou as desculpas do dr. Miguel Couto quo só per
motivo de tírça maior não • pede comparecer.

Aa 17 horaa, diante de uma»assistência numerosíssima, teve-
Inicio a reunião presidida pelo dr. João de Vasconcellos, Presidente ,
da Confederação Nacional do Comércio, com uma conferência pelos
arquitetos Marcelo e Maurício nolwrto, ilustraria com dlaposWivoa.^
Revelaram, com aetalhes, um completo e moderno plano urbanle-
tico para o Municlipo de Cabo Frio, ¦ visando a implantação naquele .
cidade do maior centro turístico da América do Sul. O Importante- ..
trabalho, recentemente concluído, Já esta em mios do Governador*'..-
fluminense, para a devida apreoiaçâo o aproveitamento, pois o em*.*
preendlmento em vista nâo dar» apenas a eabo Fnò, ou mesmo aq
Estado, a primazia de fincar a base principal do turismo local, mas,
b qúe é mais importante ainda, dará ao pais um exemplo de extraor- •
dlnária relevância para todo, os municípios brasileiros, alastrando-se,
também, pelo panorama turístico mundial. Sim, porque o turismo
técnico só poderá começar acertadainent» quando tudo parte de
um perfeito plano de urbanismo e, assim, Cabo Frio conta desds
já cont és louros desta almejada obra em prol desta ¦'indústria ds
paz, de fraternidade e de progresso entre todos os povos".

O GOVERNADOR DARÁ' TODO O APOIO
O rir. Luis de Sousa, em sua brilhante oração, declarou que o

dr. Miguel Couto Filho estava vivamente interessado: pela aprova-,' .,ão, dentro de pouco tempo, do projeto dos irmãos Roberto, pele-onsidera o trabalho apresentado de grande valor para os filhee.de".abo Frio, colocando-os assim na dianteira da maior iniciativa ne
¦cnero e que sara, , portnto, unia contribuição de alta valia para

4 turismo brasileiro. •' =¦ '
FUNDADA A SOCIEDADE DOS AMIGOS DE CABO, FRIO
Usando da palavra, o Conselheira do CT, dr. Celso C. Azambuja,

.presentou a proposta de criação da Sociedade dos Amigos de Cabo
.--rio, indicando ao mesmo tempo o nome do. dr. Paulo'Sampaio,

>ai-a seu Presidente. A sugestão foi acolhida sob entusiástica salva*¦e palmas e em seguida aprovada por toda a assembléia. O dr.*a'ulo Sampaio, pessoa de altos méritos, também em assuntos tu--isticos brasileiros, em curta oração, agradeceu e aceitou a in-
umbêncla conferida. ,.'¦

A FRANÇA TAMBÉM COMPARECEU
Dentre ae muitas pessoas presentes, destacamos o grande téc-*" nlco de turismo internacional e grande amigo do Brasil, sr. Paul

uoopman, Adido da Embaixada da França em nosso pais'e Diretor
'o Departamento de Turismo francês e igualmente um grande admi-
ador de Cabo Frio. O ilustre especialista francês sempre, achou
iue um futuro promissor, está: reservado para aquele maravilhoso -
:itoral fluminense e agora completado, turisticamente, pelo projeto
dos Irmão, Marcelo e Maurício Roberto.

BEM PROVEITOSA A REUNIÃO
Por absoluta falta de espaço, deixamos de mencionar a lista das

multas personalidades que usaram da palavra, tíd-s expressando
com grande acerto o esclarecida competência, as ótimas diretrlies
delineadas para o imprescindível aproveitamento de Cabo Frio, em
face das excelentes atraçãe, que a Natureza já fixou no lindo re-
canto fluminense e todas consideradas de extraordinário valor tu-
rlstlco. Em vista também da opinião de ilustres autoridades do
Governo do Estado do Rio de Janeiro, hão temos dúvidas que, todas
elas desejosas de colaborarem pelo turismo nacional, estão realmente
dispostas a levar avante a grande empreitada ora iniciada.
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I Imoortante obra será apresentado
ii no 1 Congresso Nacional de Museu*
]'• 

" Como uma preciosa contribuição expontânea ao I Congress' ,.','. Nacional de Museus, os professores Carlos José da Costa Pe- .
\\ reira e José Mário Alves da Silva, terfio ocasião de revela? *
]; no próximo conclave de Ouro Preto, uma obra inédita ao pais
;i e de grande repercussão quc terá. ouortunamente, em todo c
'! território nacional, intitulada "Introdução à museografia Bra- ;.
!| sileira —.Guia comentado de museus brasileiros". Êsse traba* .!
;; -lho tratará dos museus sob suas origens, legislações, espécies. ', 

\
;. exposições, comentários e muitos outros dados de relevante in- ;•'. terêsse. Apresentará também uma bibliografia de todos os :',', íiitseus focalizados na mencionada produção e outras fontes de j!' consultas sobre museus. Em outro trecho, menciona-uma re- '

laçâo completa, atualizada, dos museus existentes no pais. Com-
pletantío, a "Introdução à Museografia Brasileira" oferece uma J;
lista dos prédios tombados pelo Patrimônio Histórico e Artisti- !¦
co Nacional, destacando-se as coleções, os prédios ou os pró-
prios museus.

A colaboração dos autores com a valiosa obra que surgira •
no I Congresso Nacional de Museus, em Minas Gerais, de 23 .,
a 27 do corrente, é resultado de um questionário elaborado !J

; tecnicamente e enviado a quase todas às instituições do pais. ;
bem como de muitas pesquisas no Distrito Federal. Sáo Paulo .
Minas Gerais e Estado do Rio de Janeiro, tudo executado num
período recorde de 60 dias. Os srs. Costa Pereira e José Mário
comparecerão ao Congresso comp membros ativos.

Por outro lado e ao nosso ver, desnecessário será dizer que
a 'Introdução à Museografia Brasileira" proporcionará, funda-

í mentalmente, uma magnífica cooperação ao turismo técnico do
\\ Brasil não só no campo interno como fora de nossas fronteiras.
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Bem na moda!
Bem ao seu gosto!

DE ELIGÂIIâ
D'A EXPOSIÇÃO CARIOCA

...para completar o "chie" de
suas íoilettes de Inverno!

Sapatos, bolsas e cintos numa des-

lumbrante variedade de modelos
rennem-se em maravilhosos conjun-
tos nestas sugestões d*A Exposição
Carioca para dar o toque íinal à

elegância de suas toilettes de inver-
no. Compre agora os mais lindos
complementos de eleg&ncia n'À Ex-

posição Cariocal

IS7 U€Ar CARIOCA fei
t. CARIOCA ESQ. O. DIAS ¦
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CONJUNTO "NIGHT AND DAY'
SÁPATO-em superior camurça
preta, modelo clássico, salto francês,
de 5% ti. ••••
BOLSA - de camurça preta. Fecho
adornado com pedras Strasser .
CINTO-Em camurça preta. Fino
acabamento. Forrado com legitimo
couro de porco. • • •
GUARDA-CHUVA-com lindo
cabo e armação Ferrint. Forro de
rayon super resistente

98.

258,

W M C0NJUNT0 "SUPER-SP0RT" \ I
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CONJUNTO 
*H'HIVER"

SAPATO - em pèlica pre-
ta. Salto italiano de 5 a
7. Extra 1 par de capinha»
de couro, extra, para o
salto
BOLSA - de pelica preta,
forrado de camurça. Ori-
ginal fecho lateral......
CINTO MODELADOR -
em superior pelica- Todo
forrado
GUARDA-CHUVA-com
moderno cabo. Armação
em duralumínio, leve e re-
sistente. Ponteira de metal 398,

^WÊBmm* -^*<T..!BaaW .. .^r_^B*''^mm\* taaBBBBaVy

/' .^«»SílíS?^»5>«™^.
658, ^j ^^^l^S
150, ktlili

298. WM «llllffJi
jHte-fB^u - ,,- _ Wmmm^SmmWM

¦

¦'¦"¦¦.'¦'.¦¦¦',.:¦'•-i ' '''-'r-i

.,•¦'•:

CONJUNTO "TOILETTE"

SAPATO TOILETTE - em
superior verniz com salto
de alumínio de 5% a 7Va.
BOLSA - de verniz com
duas aiças rolotex. Toda
forrada de pelica.
CINTODE VERNIZ - fa-
vrado com fivela forrada»
GUARDA-CHUVA-com
cabo de chifre trabalha-
do. Armação Ferrini....
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Amanha, na Suíça, a

XIX CONFERÊNCIA INTERNACIONAL
DE INSTRUÇÃO PÚBLICA

PARIS (Especial para. o DÇ) —
Três temas importantes compõem
¦ Ordem do Dia da Conferência

.ide Instrução Pública que se {lidará-
atnaahiS em Genebra, na' Suiça,
prolongando-se até o dia 17 do,cor-
rente.

Os países de língua espanhola' e
portuguesa foram convidados a par-
ticipar dos debates que abrangerão
a inspeção escolar, o ensino das
matemáticas no ciclo secundário e
o exame dos informes" dos Ministé-
rios de Educação sobre o movimen-
to educativo no período 1955/56.

Ò PROBLEMA DA INSPEÇÃO
ESCOLAR

A comunicação do dr. Lnther H.
. Evans, Diretor Gci-al da UNESCO,
informa quo . depois •: de haver exa-
ninado ò problema do-ensho pra-
tuito e obrigatório, o acesso da mu-
Jher.à educação, a formação pro-
íissional e, condição social do ma-
glstério,' resultáva necessário sub*
meter a estudos o problema da ins-
reção ^.escolar....

Os dados reunidos a respeito pelo
Escritório.Internacional de Educa-
ção revelam que é esta uma dás
questOés-mais complexas. Os diver-
sos ^sistemas administrativos impli-
cam em geral numa forma parti-
cular-da -Inspeçüa:e nos questiona-'
rios se procedeu a uma análise dos
extremos qüe compreende:

— natureza, atribuição do lnspe-
tor,> denominações e técnicas . da

inspeção. Hoje em dia a Inspeção
cii'.sjst«r menos em fiscalizar o tra*
balho do professor qus em auxilia-
lo e êste trabalho é de particular
importância naqueles países que se
viram obrigados a nomear professo-
res sem uma formação' completa, O
inspetor, neste caso. .é o comple-
mento; indispensável para secundar
a ação do mestre.
O ENSINO DAS MATEMÁTICAS

0 ensino das matemáticas ofere-
ce Indiscutíveis perspectivas, como

•ficou demonstrado no estudou que
antes se realizou referente à escola
primaria. A indústria, a investiga-•ção e o ensino oferecem um bom
campo de atuação,à juventude con
temporanca e os governos se acham
inquietos diant» das dificuldades
que eicontrariv.para recrutar pro-
fessores de Ciências.

Igualmente o exame dos Informes
dos Ministérios da Educação irá
permitir, observar o crescimento
quantitativo do ensino em todos
seus graus. Ê muito significativo o
caso. dos EE.UU. que destina ao
ensino público. 380 dólares anuais
por aluno, A matrícula total de.'to-
dos os centros de. ensino se . eleva".• 40 milhões o que eqüivale a dizer
que os norte-americanos preparam: seu futuro econômico e social, man-
tendo em' regime de estudos cerca
de 25$ de sua população.. Estes da-
dos devem ser levados em c.oíita ao
se estudar n implantação da escola
gratuita e obrigatória.
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Jogos
de Pinos
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para manga de eixos,
para carros americanos
e europeus
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i Seção Rolamentos
m

MESBLA iíSííÜ

Rua do Passeio, 42/56-R. Gal. Polidoro, 74 -Botafogo

Que Feli«ídíicSe ..o

ojiovo Balanço de Jardim
Sólido! Seguro! Desmontávoll

»&

m
Em dois tamanhos, pintado o Dueto
¦tn lindas c8res: À venda nas boas casas do ramo»
Visitem o nossa exposição permanente •
completa dos afamaáos PARQUES INFANTIS!
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>».OCIIDA0E INDUSTRIAL O E BRINQUE 0 O S

' Fábrica — Rua Pereira Nunes, 118-120 — Rio de Janeiro
Tcls.: 28-9280 e 48-1419
Telegramas BRINQSOB
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MÓVEIS FIMOS
Dormitório Chipendale maciço .. Cr$ 25.000,00
Dormitório francês Cr$ 17.000,00
Dormitório moderno marfim .... Cr$ 22.000,00
Sala jantar Chipendala maciço .. Cr$ 20.000,00
Sala jantar marfim ............ CrS 20.000,00
Sala jantar francês .. . . 

'. Cr$17.000,00

Grande variedade de conjuntos
- "e 

peçcs avulsas
Geladeiras, televijfões, rádios,

rádio-vifrolas.
Facilitasse o pagamento,

MAGESTOSA
Run do Catete, 133

ABERTO ATÉ 22 HORAS ÀS
S." E 6."FEIRAS

PIÁRIO EDUCACIONAL ¦"¦*!- é-~
" , renovar, vivif iear"

Direção (loa professores; J. M. Leite de Vasconcelos, H. Reia e V. Zappi

Maior atenção cfo governo requer LN. L
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Apenas 530 dos 2.100 murüapios brasileiros possuem bibliotecas — Tarefa do Instituto Nacional
do Livro: aparelhar os restantes i.570 -^ Declarações do sr; José Renato dos Santos Pereira,

diretor da instituição
(Prof V. ZÁPFI
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.O Diretor d». Instituto Nacional do Livro expõe ao-D.C, o seu
plano; uma .biblioteca para cada município do. Brasil.

Mudou, recentemente, ia- direçSo
do Instituto Nacional do Livro. É
seu novo diretor o jornalista José
Renato dos Santos Pereira, què está
vivamente empenhado eriu.difiiidli
e incrementar em todo o Brasil o
hábito da leitura (Vs.bons autores;
nacionais e das obras primos da li-
teratura mundial.
MAIORIA DE ANALFABETOS

Sendo até hoje o Brasil, infeliz-
mente, um país de população pre-
ponderaitemente analfabeta, com
um reduzidíssimo número de esta-
beleeimentos escolares c, por con-
seguinte, de bibliotecas, facilmente
se perceberá o grandioso futuro mas
também as enormes dificuldades
que estão reservadas ao INL.'
Apenas 530 municípios com

bibliotecas
De 2.100 municípios existentes

no Brasil apenas 530 possuem bi-
bliotecas. Restam pois 1,570 muni-
cípios, a maioria das nossas comu-
nidades.

REDE DE BIBLIOTECAS
A fim de acabar com esta precá*

ria situação está o diretor do I. N.
L. vivamente empenhado em apa-
relhar o Brasil inteiro com uma
rede de bibliote-as, mediante con-
venios vilcbrados entre o Instituto
e as Prcícitiirr.s municipais.

FALA O DIRETOR DO' INS-
TITUTO

— Quando tivermos lima bibllo-
teca em cada muiicípio, afirmou-
nos o sr. José Relato dos Santos'
Pereira, -poderemos dizer que o
Brasil iniciou um processo de cul-
tura própria, que , corresponderá,
sem dúvida, ao scu progresso eco-
nflmicoi Uma nação, acrescentou
o diretor do INL. nunca será forte
economicamente sem que seja tam*
bm culturalmente independente.

CONVÊNIOS
Mostrou-nos em seguida o sr.

Renato dos Santos Pereira cópia
do convênio que está sendo firma-
do entre o Instituto e os Munici-
pios do pafs.

Por êsse convênio, obripam-se as
Prefeituras a instalarem bibliotecas,
dotaido-as de material e expedien-
Te indispensáveis ao scu bom fun-
cionamento e colocando à testa das

, mesmas pessoas de reconhecida ca*
pacidade.

RESPONSABILIDADES RECI-
PROCAS

O INL, logo após a instalação
da biblioteca, fará uma doação ini-
ciai de 800 volumes e anualmente
icmeterá 500 livros recreativos, di-
dáticos e de referência, devidamen-
te fichados e catalogados.

-Obriga-se o !NL a proporcionar
ab bibliotecário uma bolsa de estu-
dos, a fim de dar-lhe formação pro*
fissional adequada, prestando iam-
bém assistência técnica à bibliote-
ca sempre que requerida pela mu-
nicipalidade.

A BIBLIOTECA. CENTRO DE
INICIATIVAS OTEIS

Pelo mesmo convênio , a Préfel-
tura reservará anualmente a quan-
tia mínima de vinte mil cruzeiros

dotados de espírito de cooperação
o boa vontade; com a. iticumbín"

, cia de zelar por tudo quanto apre-
sente interesse para os altos òb.e-
tlvos dá TastituiçSo.
-Deyeíá a referida Sociedade In-

ceritivar reuniSes, tertúlias,: conte...
rências, palestras e' debates- de as-.
suntòs de utilidade.para a comuna
dentro, do recinto da biblioteca;
oue se tornará, assim, centro rece-
ptòr e irradiador de cultura e dè
Iniciativas profícua^.à coletividade,

MAIOR ATENÇÃO REQUER
O INL ,.'-

.Frisou o Diretor., do. Instituto
Nacional do-Livro a'grsnde':neces-
•Idade de ser dada pela Imprensa
ampla divulgação do atual sistema
de convênios, a fim de que as Pre*
feituras desses 1.570 municípios se
Interessem pela Campanha.

5 A 8 ANOS PARA TERMINAR
A OBRA INICIADA

— Acredito sinceramente, con-

Acrescenta o' diretor:
So tudo correr bem, creio '<jue

dentro, dis 5".a" 8 anos tôdás as co-
munidàdes :brasileiràs possuirão bi-

- bliotecas públicas.
Ê claro que este período est*.

relacionado com: a? disponibilida-
. oes òrçameitárias do Instituto. A
-;nossa verba, é muito pequena: ape*

nas 11 e meio milhões dè cruzeiros
por ano. Em 19S7, teremos, contu-
do. um aumento. de.'8 e melo mi-
lhíSes,. Assim, õ nosso ralo de ação
poderá, ser ampliado.

. , "«WS>SSA:-ÒPINIAÒ .
- Finalizámos esta pequena repor-,
tagem, -frisando què, apesar deste
aumento 4 de verba, ainda é pouco
b numerário que o Governo p5e' à
disposição do INL, O prazo de 5 a

8 anos que a direção do Instituto
acha necessário" para dotar os mú-
nicíptos 

' 
brasileiros :de bibliotecas

públicas, poderia ser. reduzido, a

nosso ver. para um bu dois.anos.se
as auatoridàdes .'sc -dispusessem a

dar mais atençã.) a êste impprtan-
te setor de educação do, povo.

• 
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j i- '¦* tessa ao repórter o sr; José Relato
para. aquisição de livros.; devendo d Santos Pereira, que ã celebra-ainda organizar uma 'Sociedade de --0 destes convênios 

'com 
as Pre-Amigos da Biblioteca" composta _de J |t seja tarefa mais fe 

-
elementos de projeção na Iocal.dn- t t do I:l5tituto Nacional -do
de e alheios aos serviços municipais, , jv , 

¦„

Um homem apressado, o Dr. Raul Moreira Lellis (II)
Prof.8 Hilda Reis CapucciConforme prometemos, vamoi con-

tinuar hoje aprimorando a ninesen.
!a;5o do nosso retratado de dominco,
24 de junho último — DR. RAUL
MOREIRA LELLIS.

Voltando ao PORTUGUÊS NO GI-
NASIO (3a. edição) e suas originall-
dades, transcreveremos aqui, para os
nossos leitores, parte de um texto
que pareceu ao ilustre professor e
médico, digno de figurar em Anto-
logia destinada a meninos, em sua
maioria, de II a 13 anos.

A IMOLAÇÂO DO CAVALO"Por tbda o parte manchas esplên-
dldas se.ostentavam. E, sobre a cam-
pina esvèrdeada, vaporosa, uma des-
sas. manclws, ligeiramente azulada,
movia-s». arqueava-se, abalxava-se, er-
íiHa-se c se ia lentamente dissipan-
do".

"A n-oncha mfivel sobre a planf-
cie definiu-se no perfil de um pobre
cavalo que passeava na verdura os
seus olhos de velhice e fadiga, trls-
les e longos".

"Üm dos jovens maglares, levando
uma corda, caminhou para o cava-
Io. O animal entregou-lhe a cabeça
numa mlstura.de abandono e tédio".

'. "Ó vcllio colono segurou o animal
pelo cabresto e o colocou no melo
da .valj. Os.filhos.puseram-se de lado,
num recolhimento religioso. O pai
puxou o cavalo para a frente. De
chicote cm punho,: o cigano seguia
atrás, e a primeira vergastada, cor-
tando o «r num sibilo, caiu em cheio
sfibre o animal. Este, como arran-
eando-se de si mesmo. p|noteou as-
sustado. Novas lambadas foram ar-
remes?fldas por mão vigorosa. EstI-
roú o cavalo o pescoço para a fren-
te, abaixou-se. alongou-se, encostando
qua» o ventre a terra, como para
se libertar do flagelo que lhe vinha
do alto. Os seus membros se estor-
ciam. confrangidos sob a dor Imensa.
E. desaniedadámente, puxavam-no
para diante, levando-o ao furor do
açoite.

ACABE COM
ASC0CEIRAS
COMBATA ESPINHAS
E ERUPÇÕES
Logo à primeira aplicação,
NIXODERM começa aeliminaras
espinhas, como se fosse por má-
glea. Use NIXODERM á noite e V.
verá sua pele tornar-se lisa,'macla
e limpa. NIXODERM é uma nova
descoberta que combate os («ra-
sitas da pele causadores das-espi-
nhas, írlelras', manchas vermelhas,
acne. impingens e outras erup-
ções. V. não poderá llbertar-se.
dessas afecções cutâneas sem elimi*
nar os germes que se escondem nos
minúsculos poros dè sua pele. Por-
tanto, peça NIXODERM ao seu far-,
macêutlco, hoje mesmo. Anossaga-

NÍXOClClfl31 s"" maior
rara ai Af tcçSti Cutâneas proteção.

"Continuava o grupo a caminhar.
O velho, como um sacerdote, condu-
zla a vitima, seguida do ci?ano, cm
culo tosto se recompunha a antiga
expressão infernal e terrível dns an-
lepassados. num retrocesso harmft-
nico e rápido, produzido pelo sln-
cular efeito da paixão sanguinária.
Os outros assistiam mudos à ccrl-
mOnia. O chicote vibrava Inccssan-
te; as suas pontas de ferro cortavam
o lombo do anlmnl. O ar levc.e friq.
penetrando nos fios dc carne viva,
causava uma dor fina, aguda, acer-
ba. e a vlsta e o cheiro do sanguo
excitava ainda mais a energia do
flagclador. Velp-lhe uma histérica In-
sensibilidade, uma rudimentar anes-
tesla, uma assassina obsessão.. Eslon-
teou-o uma verticem, mas o' açoitd
não parou. Os sulcos na carne abri.
am-se mais fundos; o sangue escorria
frouxo. Golas vermelhas respingavam
sobre a descoberta cabeça do velho
maglar, de uma brancura de àçücemi.
As suas narinas dilatavam-se cin
lânguldo gozo. Cavos gemidos ressoa-
vam.no peito da besta. E no seu
olhar Infinito de moribundo Iradu-
zlam-se os humildes protestos e nj
tímidos anelos de misericórdia."E o rèlho soava, enquanto o már-
tlr Ia lento, dé pescoço estlrado, per-
nas trõpegas, csvalndo-se pelas veias
abertas, como torneiras de sangue. O
cigano, , mais terrível, mais feroz,
transfigurava-se, c da sua garganta
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afinada Irrompeu brusco, sonoro, o
canlo de guerra dos velhos tártaros.
O chicote cruel e rápido marcava o
compasso dêsse ritmo estranho, U

; contágio do furor apoderou-sc dos í
outros, que, Imobilizados, assistiam
ao sacrifício. E embriagados pouco
n pouco pelas frases da música, pela
sugestSo do rito, pelo odor do carne
sangrenta, acompanhavam o canto,
num coro infernal. O animal, exaus-
to, cairá de lado, como um pCso
Inerte. O açoite inexorável ainda o
levantou uma vez, e no soio, como
uma verônica, ficou estampada a
Imagem do seu corpo, impressa em
sangue. Prosseguia sem interrupção,
fogoso, lúgubrc, - o canto que feria
asperamente o ar, ,e era o eco da
melodia satânica - da morte. O cavalo
deu mais alguns passos, ¦ cambaleando
como um alucinado, e afinal prós-
trou-se sobre a terra. Arquejante,
resfolegando num espaçado estertor,
morria vagarosamente. Nas suas pu-¦pilas de moribundo fotografaram-se.
num derradeiro clarSo, as fisionomias
dos algozes. E esta (ijiiisem medonha
que se lhe icuafdarà no interior dos
olhos, era • r Infinita-*tortura que o
acompanharia al£'m da*"pr6prla morte,
presidindo h dolorosa decomposição
da sua carne de mártir."Cessaram as vozes. Os homens
«gruparam-se cm torno do cadáver,
rezando como fantasmas loucos. Po-
ças e fios vermelhos manchavam o
sulco. A camada de argila, lisa, es-
corregadla como uma couraça, tor.
nava o seio da terra Impenetrável ao
sangue, que. sorvido.pelo sol, se eva-
porava e dissolvia no ar."

(apud Raul Moreira Lellis. POR-
TUGUÊS NO GINÁSIO, 3a. edl.
ção. páginas 184/187). "
O texio é bastante eloqüente «

dispensa comentários. O atentado a
higiene mental í de tal modo fia-
grante que me parece desnecessário
alertar os que me lêem para os prin-
cípios de sadia didática que foram
esquecidos pelo sr. dr. RAUL MO.
REIRA LEIXIS. ao inclui-lo em
PORTUGUÊS NO GINÁSIO, na par-te antológica destinada a uma Ia.
série' de curso secundário. .

Aliás, não deve o nosso retratade
ter esquecido princípio alüum, Nãa> deve sequer, ao eleger A IMOLACÃO
DO CAVALO, para flaurar em POR-
TUGUÊS NO GINÁSIO, ler-se lem-
brado que ela se destinava a meni-
nos e meninas de 11 a 13 anos.

Apreciou-o, achou-lhe qualidades,considerou que. se tratava de texto
tomado a uma obra consagrada de
autor brasileiro de renome. E optou
por êle. Foi tudo, creio eu.

Não se deteve o dr. RAUL MO-
REIRA LELLIS, como era do seu
dever, a examinar o conteádo do
texto, tendo em vista a sua adequa-
çáo ao nível menstal dos estudantes
qüe iriam obrigatoriamente compul-
sa-lo.

Mais uma vez e acima de tudo,
revelou-se o HOMEM APRESSADO
que venho descrevendo em meus ar-
tigos, o homem que não tem tempo
de meditar no que faz nem de consi-
derar o alheio interesse, o homem
que apenas tem em mira correr, che-
gar ao fim, nesembaraçar-st o mais
depressa possível dos compromissos•que assume.

Assim creio éu. repito.
Porque, o que não hei dc admlMt

é que um médico, professor e técni-¦ co ' de educação, se se detivesse dois
, minutos a.pensar no ,qus estava ta-

. zendo. não reconhecesse que A IMO-
LAÇAO DO ;CAVALO, em que pe-sem suas alfas qualidades literárias.
é texto inteiramente contralndicado
para figurar em Antologia de Ia.
série ginasia!.

. O que não hei • de admitir _¦ qneo dr. RAUL MOREIRA LELLIS con-.sidere conveniente e pedagógico ofe-'recer. a meninos e meninas de 11 a13 anos, a-leitura de uma descriçãoviva e pormenorizada de um rito bár-baro, impressionante, perverso, sádl-co, praticado com requintes de sei-vajarin contra um animal velho eIndefeso.
¦ O que nüo posso admitir é quso dr. RAUL MOREIRA LELLIS te-nha por aceitável a inclusão, num li-

yro didático feito para -adolescentes
mal .saídos, da'-Infância, dé uma nar-nativa que lhes expõe aos olhos d flá-
gelo impiedoso de um cavalo,-flagelo
praticado por um punhado de homens

què náo têm üm movimento de va-
cllação, um estremecimento de pie-
dade 4 e que até sentem gozo na des-
truiçilo total, a chibatadas, do corpo
de um pobre ser vivente.

A IMOLAÇÂO DO CAVALO 6 um
texto rico de conteúdo literário, mas
de leitura penosa, repugnante, con-
frangèdora, mesmo- para um adulto.

Para uma criança ou um adolcsT
cente, é, além do mais, um exemplo
desastroso de crueldade e perversão
mental.

Descobre á olhos ainda Inexperi-
enles e facilmente sugestionávels, um
dos aspectos mais degradantes, da
personalidade humana -^ o sadismo,
que leva o homem primitivo e ' In-
culto a ver no sacrifício e na tortura
de uns a garantia de prosperidade
para outros.

PROSSEGUIRÃO EM LAGOA SANTA
AS PESQUISAS

ANTROPOLÓGICAS DE LUND
Com êsse objetivo encontra-se no Brasil o cien-

tista norte-americano Wesley R. Hurt
'". A .região de Lagoa Santa,.em M-
na» Gerais, onde o naturalista dl-
namarquês reter Vilhelrn Xund fiz
lioiáveis descobertas arqueológica» no
¦éculo pasrado, voltou a ocupar a
atenção dos meios, científicos.

Juntamente'com um grupo:,de cien-
tlstai -brasileiros, o antropólogo nor-
te-amerlcano Wesley R. Hurt. pre-
sen temente no Brasil, vai iniciar, nos
próximos dias, as pesquisas destina-
das à coleta de material • para estu.'dói-'"'.

O dr. Wesley Hurt i Diretor do
Museu de Antropologia da Uni-
versidade de South Dakota e sua; via-,
dem ao Brasil -v.é' patrocinada ,pílo
Departamento-de^ fctado e a convite
do Museu Nacional,'-Universidade i
Minas. Gerais, Academia de Ciênu.js.
Naturais de Belo Horizonte, e CAPES,

OBJETIVOS
• Falando à Imprensa, o dr: Weslej
Hurt declarou que • seus objetivos são

• os. seguinles: ;1) ;— determinar si
háiviiim seres humanos na mesma
(poça e região em que ; viviam oi
extintos animais .pleistocenos; encon.;
trados nas caverilas de Lagoa.Santas
2)'— fazer-uma rêconstruçáo cultu.
nal' e ' cronológica das áreas : arqueo
lógicas da região; 3) — -fazer uma
análise comparativa, dos esquclelos
huniános ali encónlrados,' com os d«
outras áreas arqueológloas do país.

CURSO DE ARQUEOLOGIA
Simultaneamente 

"com êsse trabalho
de -Ksqulsa,. o dr. Hurt dará um
curso de'.arqueologia na Universlda.
de de Minas Gerais;-, que será f.i-
coitado não' só aos alunos daauela
Universidade ,v como ã. bolsistas ^selc.
cionádos pela CAPES. /

ANALISE DO MATERIAL
ENCONTR\DO ,

O. cientista norte-americano )â es-
tive no ano passado nò Brasil, quan-
'16 entrou .em - contato com estúdio-

soi da matéria, tendo então tri»
do os plano» para' o projeto ou!¦agoia va! execular e qu» nüo «pirlconcluir antes de novembro vlniou"
ro.

O material obtido nas escavaçijtl
será demoradamente analisado. Estai
serão feitas no laboratório da Eicola de Engenharia, no "Britlsh Mu'seum" e na • Universidade de South
Dakota, para a determinação do pt.ríodò arqueológico a que Pertencem

IDADE DO HOMEM
BRASILEIRO

Essas análises não . puderam i-r
realizadas com o material coltildc poiLund.. porque, segundr Informou 0' ur. Hurt,; o mesmo tornou-se, Impré.
prio para tal fim. A análise devi
ser feita em material Oovo, recenle.
mente escavado. Com fsse objetivo
us cientistas cercarti as suas dcscoJ

1 bertas do máximo cuidado. Desenter.
rado o espécime arqueológico, i o
mesmo • «condicionado em; caixa di
alumínio e -issim levado aos labo.
ralórlos.

Informou o dr. Hurt que Lund,
chegado ao Brasil por volta Uc lsio,
descobriu Inúmeras variedades di
ossos de animais e esqueletos liuroa.
tios, nías as suas conclusões não n
llrmaram enlre os .cientista,», pelo la-
to de ser êle mais naturalista do•nue arqueólogo. Não foram satis!ai<_
niis, cientificamente, as explicaçSe»
dadas pelo sábio dinamarquês, no
que se refere â Idade do material qu»
colheu,

Hoje, porém, os laboratórios In.
aleses e , norte-americanos estão lia-
billtados a dar uma palavra defini.
Uva sóbre o assunto."Vamos, ver.-portento, «e fica con-
firmada- ou não a teoria de Lund,
no, que se refere ü época da presen-
ça de seres húniands*'em território
brasileiro", conclu^ o, dr. Hunt.

CONCURSO "CARTA AO PAPAI"
Estudante: escreva uma "Carta ao Papai" e ganhe
valiosos prêmios do Tnstituto Nacional do Livro

A exemjjlo- do que realizou em
anos anteriores o DC está acei-
tnndò composições sobre o Dia do
Papal -v-qtié' êsle ano será 

' come-
morado no dia 12. de agóstú pró-
xi.to vindouro.

Qualquer estudante dc nível rní-
dio do pafs poderá desde jóen-
viar sua composição para o DIA-
RIC- CARIOCA, obedecendo ao-
Rchl tiento abaixo mencionado:-

REGULAMENTO
\.%° ¦ Poderão concorrer : alunos

dos dois ciclos dos cursos secunda-
rio, comercial, industrial e normal..

2.°) Os trabalhos poderão ser
entregues: diretamente • pelos -con-

correntes no DIARIO. CARIOCA,
seção' "Diário Educacional , na
Av.: Rio Branco, 25, sôbreloja, pu.

MÓVEIS MODERNOS
Escolha em nosso estoque ou

encomende a seu gosto
NOSSOS PREÇOS SÃO DE FÁBRICA

ESPECIALIDADE DA CASA EM MIL OUTRAS PEÇAS

ARMÁRIOS
Todos o* tamanhos e tipos em
peroba ou pau marfim a par-
tlr de  CrS 3.600,00

ESTANTE
pau marfim n, l
Estante n. 3'
Estante-Bar n. 6

CrS 1.400,00
CrS 2.200.^
CrS 3.300,00

Sofá-Cama belíssimos
tecidos a partir ds CrS 3.300,00
Poltronas-Camas
a partir de  CrS 1.950,00

ARMÁRIOS EMBU1IDOS

Fabricamos «Instalamos da to.
dos os tipos. Orçamentos grátis.

.CAMA-ESTANTE
Embutida. Todos os tamanhos
Completa.
a partir de ...:<r... Cri 3.800,00

BUREAU — PAU MARFIM
a partir de  CrS 3.400,00
Poltronas com braço CrS.1.650,00
Estante pau marfim CrS 1.650,00

Mh VENDAS A VISTA E A PRAZO

CASA WALTER
RUA MIN. VIVEIROS DE CASTRO, 72A — Tel. 377564|

Copacabana — Lido ..
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ALBERT SCHARLÉ
A COMPANHIA SIDERÚRGICA BELGO MINEIRA,

sua Diretoria, seus Conselhos Consultivo e Fis-

cale seus funcionários convidam para a missa de

7.° dia que mandam celebrar pela alma do saudoso Diretor

Geral Dr. ALBERT SCHARLÉ, terça feira, 10 de julho, às 10,30

horas na Catedral Metropolitana.
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entno renieltúi.s: pelo Correio.
3.°) Nâo serão aceitos os trab,v

llios eni verso, nem dactilografados,
•4.°) Só concorrerão os trabalhas

ilite chcgjirem à Redação imprete-
rivelmehte a/é o dia 25 próximo.
cem os setis autores.

5,°) Os .trabalhos não poderão
ultrapassar de. 30, linhas manuscri-
tas.

6.°) Deverão ser assinados pelos
ilunos.e indicarem, alénr.. da idade,
o colégio' e a série a que pcrlcn-
:em os seus outores.

7.°) A composiçáo terá por ll-
tulo "Carta a Meu Pai".

8.°) Aos dois primeiros coloca-
dos de cadágj^rie serão conferido!
prêmios ern^^os pela Divisiio da¦ Educação Extra-Escolar c pelo In»-
tituto Nacional do Livro, em ecri-
mônia quc será oporiunamcnic di-
vulgada.

9.°) Unia comiss.10 de profcssfi-
res indiendn pelo DC, pelo Insti-
lulo Nacional do Livro « pela Di-
visão-, de Educação Extra-Escolar
do MEC. julgara os trabalhos.

. 10.°) Os casos omissos neste Rr-
gulámento serão resolvidos pela Co-
missão Julgadora.

Ciclo de¦; Conferências
do Museu Nacional

Dando prosseguimento s sírlf d.
palestras do Museu Nacional (Ouln.
ta da Boa Vlsta) o Rcv. Padre Fran.
cisco Silvírlo Pereira, do Peparli-
mento de Zoologia de São Paulo
rsaüaarâ no próximo dia 10. terça-
feira) às 11 horas, no auditório do
Museu Nacional uma conferência su-
bordinada': an seguinte título: "Cos-
-Idcrncõcs sobre o estudo dos co-
leépterns".

O Diretor do Museu Nacional con--''Ia (fidas as pessoas interessadas.

U.D.F. Direito
C. A. "1.UIZ CARPENTER"

VISITA AO PRESIDIO: - Oi
acadêmicos Darcv Campos de Mrdti-
ros. r.uls Brandão Gatti e José Ro.
sa Filho; alunos do terceiro ano. d«-
vldámente credenciados pela presiden-
cia do Centro AcadCmico. csHvcram,
anteontem, em visita ao Presidio do
Distrito Federal, a, fim de conhecei
ns instalações e os diversos aloja,
mentos daquele estabelecimento ne-
pitcnclário. .Recebidos pelos -rs. !.»•
fayelte Rndrigucs Pereira Sobrinha
e Ari ¦ de Moualhães, respectivamente,
A-sIstente-fubstlluto do Diretor •
Cliefe ria , Seção de Educação e As--Istêncía, os visitantes percorreramdemoradamente todas as dependen-
cias do presfdlo, colhendo subsidio!
e as mais proveitosas observações, fl
'"A agradece a eenlilezn e o acolhi,
mento qno aqueles dois altos fun-
clonârlos proporcionaram aos alunoi
de nossa Faculdade.

VIAJOU O . EX-PRESIDENTB: -
Seguiu para o Interior dc São Paulo,
onde deverlí passar as fórias cscoln-
res com sua família, o bacliarcl.inda
Paulo Nlmcr. cx-Prcsidenle do Cen-
tro Acadêmico, líder da Aliança 11-

•beral e atualmente rcnrc-eninnte do
•orpo discente junto il UMES

AULAS DE ÍTALIANO: - O 5e-
crctSrlo dc Cultura avisa, por nosso
Intermédio, que em virtude das ff-
rias escolares do corrente mês, s"-
mente ém agosto lirão início "
aulas de língua Italiana. proRronia-
das ppla Secretaria de Cultura do
<"AT.C. sob o patrocínio- ;do Inslliu-
'o Grotius de nossa Faculdade,'inortunarrientc. a Secretaria de lm-
nrr-n^a dn CALC dará publicidade e
¦¦nríl-in rivndn rtaja o* v.lrins turnns.

FXPEDIKNt4É: - A Secretaria dl
'"'prensa Unfnrma a to-dos os cole-
"it que p expediente no CALC. du.
rame o período' de férias, será ai
ícútiridás. 4 quartas e sextas-feiras, dal

."» às 10.30 hnVas; (Lucla Portugal! •
das 1R..10 Ss'"19:M:horas íCláudlo Bat-
taglln), Os colcaas Interessados em

: -.-iirtões para -o Res(auran'e dos Es-
'iidahtes poderão procurar o n«sl*
•lente em exercício.' colega Albino
<~nclho Pinheiro, dentro do horíno'Ixado.

JÚRI EM S. GONCALO: - •»
-••ilegas Celso Fernando dc Barro»
e Lucla B. Portugal, ambos do ter-
ceiro ano. estiveram funcionando, du-
'iinte a Semana, no Tribunal do }«•
ri do Município de São, Gnnçalo. °
réu foi defendido brilhantemente e o
liiiz-Presidentc. nno regateou cloploi
nos dois lovcns *e cultos defensores.
Parabéns $ Secretária Lúcia e «»
"deputado" Celso Fernando de Bar-
ros.

55 professoras
primárias no Instituto
de Educação

Informou há dias o vereador IMI*
lon Braga' aos seus colegas dc Ca-
mara Municipal, .que estão d3""0
aülãs nò Ginásio do Instituto^ «•
Educação cerca de 55 professoras.
que deveriam estar lecionando "«
escolas primárias e não no cila»»
estabelecimento de ensino.

— "Se o sr. Sccrclário de Educa-
ção )â tem conhecimento desse
to, disse o sr. Odilon Braga. * de '
estranhar não t»nha ainda dado o
dens para que essas professoras P -
rtáfias voltem às suas escolas, P>"
suprirem as faltas existentes .
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Grupo DRAGO
Mod. "Novwlly"

desde por mêt \

OU 7.080, à vista
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C/S porque todos se admiram destes famosos grupos DRAGO
*.custarem tão pouco, sendo de tão boa qualidade*.

' 1 _ porque são os mais procurados em todo o Brasil;

. porque Drago adquire as' matérias' primas em
9 P grandes quantidades, diretamente nas fontes pro-

dutoras, com grandes' vantagens de preço;

porque a fabricação em grandes séries,'',pelos mais
"í 0 modernos processos mecânicos, reduz ao mínimo

o custo da mão de obra.
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ompre orno
m a.m e obtenha o máximo pelo preço mínimo!

Grupo DRAGO
Mod. "Slaeping"

desde

por mA*
<H) 8.980, à vista

Grupo DRAGO
Mod. "Mexicano"

de: de

por mês
ou 8.210, à vltta

Para sua maior corhodi-
dade, as seguintes lojas
Drago funcionam sm
horários complementares:

. COPACABANA:
Diariamente até às 22 horas

riJUCA — CASCADURA:
Âs 2.°* e 5.as feiras até às 22 horas

. NITERÓI:
Às 5.**-* feiras até às 22 horas
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RIO DE 3A\NEIRO:
C E N TRO RUA7DESETIMB_0,1«4

RUA 7 DE SETE MBRO, 10*
C A t I TE ROA DO CATETE, 141 .- Á
TIJUCA PRAÇA'SABNZPERA/43
COPACABANA . AV. PRINCESA ISABEL, 7Í-A
CASCADURA- AV ERNANI CARDOSO, St

NITERÓI:
AV- AMARAL PEIXOTO. *«

TAMBÉM EM S.PAULO E BELO HORIZONTE
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ECONOMIA & FINANÇAS
FALANDO FRANCAMENTE
Ainda ecoam nos meios econô-

nicos da nação as palavras que
»' priMidente Júscelino Kubitschek
pj:43_*Mnciou recentemente em. Ri-
fceirão Preto definindo a posição

7 imijacobinista do ssu governo.
O discurso de S. Exa., que es-

...tandalizou as hostes "nossistas" do
petróleo, do tório e de outros pro-
lutos nativos, revelou a disposição
4o Governo da República cie atrair
para o Brasil fortcsi capitais es-
IrajigÉiros que aceleram a nossa
produção, proporcionando novas
Pontes de caudalosas riquezas pro-"pulsoras do progresso e da feliei-
dade de um país.
,' A plataforma para a condução" e
»' ,dir4Sção do Brasil...não pode ser
mais de temas retóricos ou platôni.
tos, não deve ser doutrinária, teó-
rica, filosófica, sociológica, expia-
¦adora de teses filiadas a escolas
políticas ou sociais enfim, não de-
ceser de* mero fraseado ôco e fa-'lho de sentido realista, prático e
ionstrofivo. A plataforma para a
tondução e à direção do Brasil tem

;|ue ser neçessiiriarnente cconfimi-
ia, ixonómico-financcira, .ecònômi-M-sodal. Isto já o temos dito em

. lutroí trabalhos, mas sentimo-nos
lá .obrigação de repetir o concei*
to de que.não é ouvindo os expio*
«dores do profissionalismo politi-to, bacharéis sem capacidade a
lão ser -para discurselras platôni-tas,^inimigos do trabalho e- da pro-lução, criações espúrias., do favo,
Ktfsrrtoe do nsgocismo q'.ie se
Honstrói uma nação realmente po*ierotja, verdadeiramente feliz, in*

HAMILTON ÂNGELO BARATA
condicionalmente independente. Só
e unicamente os "homens econômi*
cos" lograrão conduzir as energia,
nacionais à solução efetiva dos
problemas cie- povo, da terra,' da
nacionalidade. • - '

Sem pujança econômica, sem
abiindfinçia dos produtos da terra,
do braço e da indústria do homem,
sem reservas financeiras que pos-
sam ser distribuídas cm serviços o
bens por todos os membros da co-
letivid.ndc pátria, n'jnca ; seremos
uma ;potência capaz dc representar
um grande papel no cenário da,
história universal, nunca podere-
mos oferecer uma nova cultuça e
uma nova civilização à rwmariida.'
dc,. nunca haverá no Brasil genuí-
nas harmonia c cooperação sociais,
nunca o nosso povo cm, sua tota'
lldade terá a saúde, o vigor, o con-
fôrto, a educação,'.a. ausência cia.
necessijades, o estímulo 

'mofai' 
e

espiri'*.ial, a alegria' e a felicidada.
que a esta altura da evolução .'da:
cultura.- da' ciênçirj c .dp técnica-ó
dever dos dirigentes -da' sociedade
c das nações proporcionar" indisiin-
ta e uniformemente a , iodos oj
componentes da população do.país,
porque os mesmos direitos h-jma-
nos dos nascidos no Brasil têm
todos.-aquêlcs que com o scu suor,
o seu trabalho, o seu saber e a sua
técnica conTilvicm para a grande-
za c a prosperidade da civilização
brasileira,"

Júscelino Kubitschclc' é um "ho-

i^mé 5

Í TACOS 45 JB ffl» Jt TACOS i
Sim. pa 1 tipo» de diferentes formato*. «¦ tamanhos, cm ótima»
madeiras combinadas tl,ão à sua residência mais valor e beleza.

Parquet Maravilha Ltda
Oferece-lhe tacos do encaixo em linhas curva» dc sua exclu-
•lvidade, em várias coros, u preços bem laznávois. ALTO I.UXO.
QUALIDADE e BELEZA INIGUALÁVEL Projetamos ambien-

tcF sem compromisso.
|- Exposição: Run Frei Caneca. 51 --¦ «IO — íclotune: 32*125.

NOTA — Outras vantagens: substitua os seus tacos podres ou
¦oitos sem necessidado do mexer na superfície dos pisue.
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Ouça, diariamente, o Serviço de Alto
Falantes, Arte, Instrução e Propaganda, de
Cabo Frio, Estado do Rio. Esse serviço dará.
a partir de hoje um resumo da paginação
do DIÁRIO CARIOCA.

mem econômico", gerado no selo
das atividades econômicas. Êlo
sabe perfeitamente que o naciona-
lisrrio exagerado arrastará/ a nação
à .«linà econômica. Foi prevendo
que' este gigante do' Atlântico Sul
iria' soçobrar. de. forma inevitável
qyc o Presidente da República,
preferindo.-,'se fazer de alvo para
os ataques de uma certa imprensa
sedenta de escâiidàló a /trair o povo
brasileiro'que o levou a primeira
rilagistrat*jra do país, falou clara e
francamente. As portas do Brasil
já deviam restar, há muito, abertas
¦os invcsiimentps estrangeiros. De
nada adianta • um jacobinismo es*
treito se nos faltam ainda forças
materiais para'que'je dê .início a
uma grandiosa obra de aproveita*
mento dé nossas riquezas. O Brasil
está fadado a criar uma nova cul*
rtjraj; é uma nova civilização, a.ci
vilização e a cultnra da América
.Nova, j\ cultura e a civilização do
Novo Mundo. Não podemos con-
tinuar a máeaquear scrii pujança,
sem brilho, sem originalidade e
sem grandeza a cultura grécò-latina
que já entrou em decadência nas
próprias terras da Europa onde
teve origem e desenvolvimento. A
nossa; pátria, porém, só ipoderá
criar a cultura e a civilização do
Novo Mundo se tiver as suas re-
«ervas minerais exploradas, a s*ja
indústria e o seu comércio interno
e externo desenvolvidos e ampara-
dos, o seu poVo feliz e disposjo a
trabalhar para'.que o ideal de pro.
gresso e riqueza ¦ do Brasil • seja
transformado numa resplendcnte
realidade; Para isso precisamos ur*
gentemente de investimentos es-
trangeiros. Necessário se torna quo
se promova uma intensa e Intcli-
genre campanha dc propaganda cm
todo o • nvando para que o investi-
dor .sc sinta interessado pelas pos-
sibilidades que lhes oferece o nos*
so país. Urge uma renovação ime*
diata nos escritórios comerciais
brasileiros espalhados pelo. globo a
fim de que êíes percam o marasmo
e a inação que lhes são peculiares.
Ê-necessário atrair o capital estran-
geiro mediante grandes, negócios
diretamente tratados pelos nossos
líderes industriais com as fonics de
Investimento. E' preciso energia,
vitalidade e coragem para que s:
vença a natural timidez dos capi-
tais privados. Precisamos . naí» as-
sociações de classe e na testa de
nossos escritórios comerciais, at'.i-
almenlc meros carros alegóricos do
itamarati, de uma direção dinâmi-
ca, ir.ceniivadora. realizadora, múl-
liplicadora dc forças, capacidades
e vontades.

Ou senão continuaremos, como
«té aqui, uma grande pátria pobre
e desconhecida, sem uma civiliza-
ção à escala dos seus imperativos
géo-políticos": e das suasr.neccssida-
des históricas.

A HIDRELÉTRICA
DO SÃO FRANCISCO

OSCAR LUNA FREIRE
• Todos sabemos que ajndà este

ano o Nordeste será beneficiado
com ós primeiros grandes impulsos
que serão dados à sua indústria c
ao seu comércio pelo aproveita-
mento da Cachoeira de - Paulo

| Afonso. As capitais da Bahia c do
Pernambuco, Salvador e Recife
serão as primeiras grandes cidades
a tecem suas atividades produtivas
fortemente estimuladas pelo grande
acréscimo de kilowatts-fôrça.

Todavia, como já- se tem feito
sentir, não estará apenas no au*
mento.'do potencial industrial des-
sas'grãndcs capitais a grande sig.
nificação ¦' econômica e social da
empreendimento de lal vulto. Será
todo -o antigamente esquecido --e
depauperado Vale do São/ Francis-
co o grande usMfrutuário, pois. sen*
do como c riquíssimo cm rcciir-
so»' minerais, ver-sc-á, cnlfío em
condiçõss dc aproveitar convenien*
temente todo o imenso manancial
de riquezas que acumula o seu
subsolo. As grandes regiões aban-
donadas, sobretudo nos i terrívcii
períodçs de estiagem c. seca, a par.
tir dessa data, serão irrigadas e ha-
verá abundantes campos de çultu-
ra e de pastoreio onde outrora so
se encontraria dcsola'ção e paupe-
rismo. O Rio São Francisco será a
grande fonte perene dc uma nova
Canaã, onde além das, grandes cx*
tensões dc terras lavradas c habi*
tadas por gentes c gados, póntilha*

rão, em toda a extensão Imensa de
suas terras marginais,. pequenas cl*
dades e vilas, surgidas de um dia
para outro, com capacidade indus*
trial que só tenderá a aumentar
consideravelmente; à medida cm
que forem'cdificádas e ,prossegui,
rem cm scu grande surto dc pro-
gresso.

130 mil kilowalts serão, inicial*,
mente fornecidos a fim de pcrmitii
o aparecimento dessas novas indús*
trias, às margens do São Francis*
co, assim detendo de começo o
êxodo das populações nordestinas
que delas emigram por falta de re-
cursos pára trabalhar a terra e de*
dicar-se às indústrias.

Cinco Estados . serão atingidos,
num raio de 500 quilômetros e já
a partir de então a. energia elétri*
ca '' aproveitada de Paulo Afonso
poderá proporcionar vida mais
confortável c digna a cerca de 12
milhões de nordestinos.' Com o conseqüente afluxo de
capitais estrangeiros, de emigran-
tes capacitados para o trabalho de
cultivo das terras e dc trabalhado-
res qualificados para ás grandes
fábricas, muito cm breve todo o
Nordeste será, não tenhamos ¦ dú-
vida, uma das regiões mais ricas
e populosas dc. todo o Brasil, me*
recendo a preferência dos grandes
investimentos de'dinheiro por par-
te da iniciativa particular e dos
governos.

A BOA IMIGRAÇÃO

GSP
m

âwkos \
para carros americanos

e europeus - diversas medidas

Seção ^Rolamentos mm

"¦:¦ I MESBLA
Rua do Passeio, 42/56

R. Gal. Polidoro, 74 - Botafogo

Já tivemos ocasião de saudar com
os devidos louvores a modelar ini-
ciativa da cooperativa "Holam-
bra", que na região dc Campinas
Jeva -a, termo vitorioso, empreendi-
mentq_.com colonização holandesa,
ali situando elementos especializa-
dos em agricultura e lacticinios;
Seus imigrantes trazem gado sele-
cionado, ;sementes, ferramentas,
máquinas, e com'suas famílias cs-
lão criando novas fontes de pró*
gresso e ..de riqueza, que benefi-
ciam enormemenle aquela região
do paíí

Partidários da cooperação estran*
geira em braços,, técnica e capital,
não temos cessado de exaltar .1
contribuição que elementos de mui*
tas raças têm trazido ao Brasil, es*"
palhados na totalidade de suas re-
giõe*7, assitnilandô-se à nossa vida
e dela participando, com destaque
em diversas gerações. Podemos ve-:
rifiçar hoje a presença dos sobre-
nomes; dos descendentes desses co
laboradores da nossa grandeza des.
de a mais alta magistratura às ca.
sas do Congresso, nos Legislativo»
c Executivos de todas às. catego-
rias, tão bons brasileiros como o.
demais ém todos os '.instantes da
vida nacional. 

'

Dentro' desse espírito; èm qu«
somámos apreço e reconhecimento
não podemos deixar de salientai
as informações contidas na con-
ferência pronunciada em abril úl
tiifiq na Associação Central Nipp.
Brasileira em Tóquio, pelo Embai'
xador Roherto Mendes Gonçalves,
representante do nosso país nó Ja-
pão, e agora divulgada na impren-
sa do' Rio dc Janeiro.

Referindo-se à imigração japo
nSsaçpara o Brasil, salienta o di
plomata patrício que os 200 mil
nipônicos chegados aqui a pàrtii
dc 1908 se multiplicaram cm mais
de meio -milhão, o que representa
mais ou men,os a totalidade da po-
pulação de Kobc, porto de ondu
partiu a maioria. Essa imigração
não sc,processou de maneira con-
tinuada e regular, e nem semprí
obedeceu a critérios de seleção
prévia. Houve dificuldades, poi
isso, no terreno da assimilação, du-
rante multo tempo. Só mais recèn-
temente, segundo observações da
professor Seichi Izumi, da Univer*
stdade de Tóquio, os japoneses co.
meçaram a assimilar-se em grau
mais alto, principalmente nos do*
mtnios técnico e econômico, fre-
quentando os filhos de imigrantes
as escolas nacionais, onde apren*
dem o português, adaptando-se, to.
dos, um pouco mais à maneira ds
viver dos brasileiros.

Não obstante, tem sido substan-
ctal a contribuição japonesa par»
o progresso do Brasil em vários
setores de atividade, destacando-se
mais recentemente o cultivo da juta
e. da chamada "pimenta do reino"

BRASILIO MACHADO NETO
no Pará; o grande número., dos an*
tlgos colono9 são hoje nossos prós*
peros concidadãos, depois de fe*
cunda vida de trabalho probo.

Mas, o campo oferecido pela
Brasil é imenso; cheio de possibi*
lidades para a imigração seleclo*
nada, e disso tomou boa' nota a
atual Ministfo da Agricultura o
Assuntos Florestais, Ichiro Kono
em'sua visitarão nosso país no ano
passado. Como resultado,/'traçou
planos para disciplinar a imigração
nipônica para o nosso paí$, em ba-
ses'sistemáticas.;A "Associação pa.
rá a Colaboração Internacional doi
Lavradores" designou inicialmente
dez técnicos cm trabalhos agríco*
las, qu,e já partiram para o Brasil,
cinco destinados à colônia de To-
mé Açu, no Pará, e cinco à Fa-
zenda Nómura; cm Bandeirantes
São Paulo. Homens entre 25 e 35
anos, com experiência ;em traba-
lhos agrícolas na terra do Sol Nas-
cente, permanecerão aqui um ano,
estudando os processos de lavoura,
o "meio em que trabalham os scus
patrícios, recolhendo • ò maior nú-
mero possível de dados no sentido
do desenvolvimento da agricultura
e do melhor rendimento do .traba.'
lho. De regresso, serão encarrega-

dos de promover os projet4M dt
emigração, senhores de 4xmhecl.
mento direto das questões relaclo
nadas com os dois países.

A sociedade' para o desenvolvi,
mento da emigração já recebeu *
primeira parcela de 1 milhão a
meio de dólares do empréstimo d«
15 milhões conseguido em bancos
americanos, esperando-se de su«
atividade, em bases técnicas, a pró*
xima remoção dos obstáculos qu.
ató aqui entorpeceram o fluxo ml,
gratório para o Brasil.

.: Da articulação desses esforço*
com o Instituto Nacional de Iml*
tração e Colonização, muita coi«»
boa pôde resultar no recíproco itv
terêsse do Japão e do Brasil. Só
temos que congratular-nos com o
início da nova fase "de 

atividade,
tendente a estimular a vinda para
o nosso país daquilo que êle mais
necessita — braços experientes, de-
vidamente,'treinados para adaptar*
se à nossa vida e trazer a contrl-
buição dos seus conhecimentos e
do seu trabalho para o-enriqueci-
mento desse imenso "melting pot"
que é 07'nossò país, sequioso de
progresso e de emancipação cconft*
mica. ' . ^ .

Passem horas inesquecíveis no mais aprazível recanto
le Copacabana saboreando

PRATOS TIPICAMEN*-
tE ITALIANOS. VI-

NHOS E LICOREí-
FAMOSOS

Importados dire-
tamente

~V.

§smuÊW
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ESTÁ CASA NAO TEM FILIAL
AVENIDA ATuRrrnCft.

290
LEME - TEL 37-0638

ENXOVAIS DE UNHO
Ltnhq puro, legítimo belga, 00, branco, larg. 2,20, metro
Linho puro, legitimo belga, cores, larg. 2,20, metro ....
Cambraia irlandesa, branca e cores, larg. 0,90, desd»
Linho puro, fio belga, branco, larg. 2,20,. metro 
Llnho puro, fio belga, em cores, larg. 2,20, metro

CrJ
320,00
350,00
135,00
185,00
195,00

Completo sortimento de linhos estrangeiros è nacionais para rou
pa de cama e mesa. Partidas completas de linho puro, belga, e em
Imitação' de linho nacional. Vendas à vista • • prazo. Facilitamos
o pagamento.

LOTHAR, HERMAN & CIA. LTDA.
AVENIDA RIO BRANCO, 106-108 — 2.* andar — Sala» 207/í -

Tel.: 22-3153, ao lado do "Jornal do Brasil"
Remetemos pelo reembolso aéreo e postal para compras aolms

de Cr» 1,000,00.
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novo serviço
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viaje AGORA, Ai
pague DEPOIS f
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RIO - P. ALEGUE
em 2 horas e 45 m.
núm CONSTELLATION da

HORÁRIO

. Partida do Rio - 8:15
, Chegada Porto Alegre - 11:00

VOLTA

Partida Porto Alegre - 12:15
Chegada Rio - 15:00

Todas às Segundai, Quartas
' e. Sextas-feiras.

PA/VÂIR
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Em sua viagem no ÚNICO SERVIÇO EM QUA-
DRIMOTOR, SEM ESCALAS, V. tomará descan-

çado, um suculento pequeno almoço servido por
atenciosas, comissárias. E chegará a Porto Alegre

a tempo e hora de cumprir os seus compromissos

para almoço. Seu próximo vôo a Pôrtp Alegre deve

ser a bordo de um Constellation.

Reserve desde já sua passagem em sua Agência
de Viagem preferida ou nos escritórios, da

ao BRASIL
RIO DE JANEIRO: AV. GRAÇA ARANHA, 226 - TEL.: 22-7761

AV. N. S. DE COPACABANA, 291 - TEL.: 37-9272
SÃO PAULO.-AV. YPIRANGA, 732, ESQ. DE 24 DE MAIO - TEL: 35*5161
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